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SÊMEN CONGELADO!

Na criacão de suínos,
sêmen éongelado equivale à certeza
de maiores lucros.

SEMEQ MELHORAMENTO PECUÁRIO u o.A
Rua Moura Aze ved o. 249 - ex.Postal. 153
Te l. 22·3248
VARGINHA - M inas Gerais
DI STRIBUIDORA FROTA LTDA.
Rua Oep . Ribei ro Resende. 289 - Tel. 2809
CAR AMBEI . CASTRO · PR
COOPERATIVA CENTRA~ DE LATlCINIOS
DO PARANÁ LTDA.
Rua Pr inc ipal , 5 / 0 ,0 - Tel . 223

DISTRIBUIDORES:

BATALHA - A lagoas
SENORD . Seme n do Norde ste
Co m . tm p Exp . e Rep re sentações
Rua Get ú li o Va rgas,26 _l ei s . 304 e 32 7
BARRETOS . São Pau lo
SEMEN DO BRASIL S.A . . SEMBRA
Rodovia Ma tã o Co lomb ia, km 426 _C .P. 15
Tel s. 22·2888e 22-2787
PORTO ALEGRE . R. G. do Sul
D/PROVEr COM. E REP.LTDA.
Rua Euc lides da Cunha , 309 _Tel. 23-9922

CURTISS

Rua Tamandar é, 777 - C.E.P. 01525
Tels.: 278-6007 • 278-6620' 278-1126
Cx. Posta l 6562 - End . Telegr. Searlefarma
S. Paulo - SP : Brasi l

Finalmente no Brasil
A

semen congelado
dos melhores
reprodutores

~

SUlnos do mundo.

A SEARLE DO BRASIL
pela sua divisão
CURTISS AGROPECUÁRIA,
apresenta aos criadores que desejam
melhorar seus rebanhos com pequeno
investimento, SÊMEN
CONGELADO DE
REPRODUTORES
SUíNOS, testados
nas melhores
estações de
provas dos
Estados Unidos.

Raças:

BERKSHIRE
CHESTER WHITE
DUROC
HAMPSHIRE
YORKSHIRE
POLAND CHINA





(Ex-Associação Paulista
de Criadores
de Bovinos) ,
Reconhecida como
de utilidade
pública pelo
Decreto Estadual
n, " 33 ,811, de
20 de outubro
de 1958,

49 ANOS DE BONS
SERViÇOS PRESTADOS
AOS CRIADORES

RSSOCIRCAO
BRRSILEIRR
DE CRIRDORES

DI RETORIA

Pres idente
José Cass ia no G ome s d o s Reis

V ice _P re s id e n te s
Luiz For tu n a lo M o re ira Fe rre i ra
Jo ã o Carlos Bu rgues d e A b re u
H onorato Rodrigue s da C u n ha

Luiz Simócs Lopes
.F ra nci sco Pei xo to L. Werneck

Diretores
Braulio M adeira S imões
Ru bens de Fre i ta s
A n tonio P in to da Silva Figu e ire do

A lbe r to C h n pc ha p

Conselho Deliberativo

Presidente
Jo ão M oraes Bar ros

Vice.Presidente
Antonio Jo sé Rodrigues Filho

Membros Natos
Joã o Moraes Barro s.
Jo sé Bonifácio Coutinho Nogueira

Severo Fagundes Gomes

João Laraya .
Urbano de Andrade runquelra

H eli o Moreira SaIles
Renato C ost a Lima

Efetivos
lO Pires de OliveiraAntonio Augus

Antonio [os é Rodrigues Filho
Antonio Coelho Guimarães
Ar n a ld o Borba de ' Moraes
G al. Diogo Branco Ribeir?
Franklin Rodrigues Siqueira
Francisco Fig~eiredo Barretto
Frontino Ferreira Guimarães j r .
layme Watt Longo
Jo sé Oct ávio da Silva Leme
Jos é Resende Peres
Io s é Pro cópio do Amaral
Julio de Andrade M ai a
Linneu Carlos de Souza Dia s

Lu iz Fe rnanda Cirne Lima
Man oel José de Alcantara
O swaldo Lura Leite Ribeiro
Re nato Napoli tano
Ruy Cnlazans
Silvio Bue no Vidigal

Suplentes
Alipio Ferreira de Castro
Dario Freire Mei rell es
Edwin Benedito Monlenegro
Euc lides Aranha
G ilberto Ca rlos de Arruda Samp
José Cesá r io Castilho
José O swald o Iunqueira
Liv io Malzoni
Luiz An toni o de Sou za Barros
Randolfo d e Mell o Rezende
Waltc r de Castro Cunha

Conselho Fiscal

Efeti vos
Iosé Acacio dos Santos
Roberto Diniz Junqueira
Vi rgilio Lemos da Silva

Sup len tes
Alberto de Paula Leite de MOr& C"'S
Iosé Carl os Oliva
Lincol n Junqueira Azevedo

Departamento Técnico

Gerente
Eng," Agr," Alb er to Alves Sonti".! '

Registro Genealógico
De . Waher Battiston

Departamento Comercia l
Virgilio de Almeid a Penns

RUA JAGUARIBE, 634 e .568 - TELEFONES : 66-6380 - 66-6963-'
66-6498 - 67-6686 - 67-4388 (Departamento Técnico)
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DIRETOR .RESPONSÁVE L
Lu iz A. Penna

CIRCULAÇÃO
Lu iz de Almeida ' Penne Fi lho
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77
79

90
9 1
95

11 4.. . . . .... .. .. . . ... . ...... .. . .... .. . .

GOSMAL - reg .

Nasc . 26- 11 -70 , filho de
Kiliman ja ro (imp. ) - reg. 8 9 1
e Bel éta - reg . 874 1 .
Em controle ofi cia l pel a ABeZ,
tirou o 1.° luga r na Pr o ....a
de Ganho' de Peso rea lizad a e m Uberaba
no pe r lodo de 26·8·7 1 a 13-1 .7 2 . '
Foi Res , Cam peão Tou ro Jove m em Ube raba-74'
Res . Ca mpeão Senio r em Ubereba-Zâ: •
Campeão Sen lor em Goiânia-75; .
Grande Campeão da Raça em
Goiânia ·7S , e Res. Ca mpeão
Senlcr em Uber lândia·75 .
Gosma! per tence a O rga nização
Ma rio de Almeida Fr a nco , Ube ra ba .MG.

Cart as - - - .
Mercado . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . .. . . . • . . . . - . - " ~ .
A sit uação da lnd üstr le dô Frio e de tra ns formação de produtos ' cárneos - -

Ovldic Mira nda Br ito ; . . : .. :
ABC c ' o seu Depa rtamento de Provas Zootécnicas ~ .. ... .• .. . .. . . . .
Bauru : Será o maior certam e de todos os tem pos -:- .
Tes te s P,Ull defeitos - João Soa res Veiga - ... . .. . . . . ..• . . • . ~ .
Vi C) VI de Valada res - Othe llo Tormin - - - - ' . ' .

Campeões de Gove rnador Valada res . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . ..
Papoga iatos com Zé do Boi - ,!"udo de uma be leza s6 - O thello Torm in .
Fazen da da Se rr a recebe técn icos angola nos . . .. . . .. . . . . . . . . . . . ... . .. . • .. .
A genét ica e a pecuária leit e ira - Roberto Gomes da Silva .
Terracea me nto com arado reve rsí vel - co nstrução e conse rvação - Osmany

Ju nqu eira Dias ~ . . . .. . .. .. . . .. . . . . . • .
Matu ração a r tif icial do café - Eng.'" Agr ." Luiz Carlos Rocha . . : .

P
ão de madeiras _ Eng." Agr.o Luiz Carlos Roch a . . . . . . . . .. . ... . •.reservaça . _.

Raça s equ inas nacionais :-- Ge n. Bda . Estevao Alves Co rrea Filho .

Equinocu ltu ra :
Novas suges tões - J . N. Frota J unior _ . . - - : .

, dl , Hne .,po",ção e tmpor recec de cavalos - Antcntc C. Me ndesPor ta ria ISC lp I •
Cava lo rur al funci ona l - J . N. Fro ta Junior .

Novos prod utos _ . ' - . . . . - - .

Seção ju ríd ica :
I d ao INPS que se acidenta traba lha ndo - Dr . Rosemberg

Empregado vin cu a o
Marson - ' .

P
rescr ição no di reito traba lhista ru ral : .

Como se conta a .
Regulamentado o segu ro con tra aCIdentes .

N
· I de Pastagens - PRONAP .. - - .

Programa aCiona . h d
" pci t ,. ingleses - Antomo Carval o Men es .

Um c riador de 10 e rs _. d ABC
• <> 368 do Serv iço de Cont role Lelter rc a .

Relat ório n, 'duo de debul ha de milho na a lime ntação de ga r rotes
Excrementos de aves e ~e s t ; .

mes tiços para co r e I C B '
. . d Cont ro le Leite iro - Dr . Wa ter . etu stcn .

O que vai pelo Se rviço e W I C B '

d S
rviço de Contro le Ponde ra i - Dr. a te r . ett tstcn .

Destaques o e
Mercado de Insumos

'.----_.- ' -- '..

220,00
39 0,00
550,00

OFIC INA PROPRIA
Av. Pompêia , 1214 . Fundos ..B"

São Pa v io - Bras il

ASSI NATU RAS
ASSINATURA SIMPLES T

1 ano .
2 anos .
3 a nos '

REDAÇÃO
Av . Pompéia , 12 14 - Fundos " 8"

São Pau lo, 050 22 - Z.P. 10
(Brasil) . Tels . : 65-0 1 16 e 62·6826

Ca ixa Po sta l 16 6 9
En d . Telegráf ico " Cr iadores"

FOTOGRAFIA
Francisco Sclocce

Je sus Mad riga l

REV ISÁO
Olga Rios de Ca s t ro

DEPARTAMENTO DE PUBLI CIDADE
Jayme Donio

Laé r cio C. No ro nha
Decio Co rrea da Silva

Charl es Alves
José Duarte de Arau jo

Dr-. Othc llo Torm in (Bah ia )

COLABO R.t:-DORES
Leovig ildo P. Jo rdão
Lu iz Ca rl os Campos

P. A. Gonça lves
Pimente l Gomes

Wa lte r C. Battiston
Anto nio Ca rv a lho Mendes

Luiz Paulin Ne to
J . Ne lso n Fro ta Júnio r

SECRETÁ RIO
Pedro Ferraz do Ama ra l

REDATOR-SECRETÁ RIO
Rosembe rg Ma rson

ARTE E PRODUÇÃO
Silvia de Siq ueira

REVISTA OOS CRIADORES é edi tada
me nsal m e nt e e des tina-se ao fomento e

p rog resso da pecuária. Os artigos
ass inados ne m sempre tr aduze m a

o rie n tação da Revi sta e são de
responsab il idade dos que os sub sc reve m.

Autorizamos a tra nscr ição de traba lhos
aqu i publicados d esde q ue

sejam ci tados no ssa no me e a ed lçêo .



Promover a união de cri,l
vivendo a me lhoria da p _
b re st le tre d e gado Gir , 1

co mo defend er a raça, f

rend e . expandindo e int~ns l ' .

do sua e xplo ração em bast s
nÕmicas. são as metas ~

A~soci~ção de: Criadores dt
d o 8raiil - ACGB este ceI;),:

do em prat ica .

o p r ime iro passou a ter 1

gu in le red ação : MA Au @.
Ge ral se reu nir á ordinaria ,
no segu nd o semestre ~ c
a no , de p referênci a em d. ~ 1

lo cal coincidenles com 05
ex posições de an ima is e pt~

tos derivados, a fim de Ir••
e speci a lm en te , do seguin!" .
- Eleição dos memb ros do C
sc lho; 2 ," - Discuss ão do
tório c da s con tes da Direl(Y
c 3 ," - Eleiçiio do Coe
Fi sca l " ,

CONS ElHO

Fin al men te, o artigo 33 p.e~

li ter a ~egui n le red<'lç i o : ~O ....
siden te. o vic e-p realdente I!'

d iretores ge rais ~rdl!' rio \
m a nd al o s no~ seg~inles t l\ ...

o ) Não co mparecimenlo ~ 1
reuniões co nsecvttves d~ dir •
ri a sem jus ti f ic<'lção ; b) Nêe
pa recimento a seis reuniões I':
nad a s de di re lori <'l, sem jU\ :
ca ção, em um mesmo ele rel
c) Em vir tude de deliberllç,k­
Assembléte Ge ra l, pe lo 'lCto
dois te rço s dos associadc\
sen te s. § Único : Os di... t.:­
r E.g io~ai s deverão eomp arecee
reu n iõ es de 90 a 90 dill$ ,
se nd o permil ido falt arem a
re un iõe s sequtdes ".

Para q ue isso se des@~

cem a m aior eüc écte, 11 c.
r ia d a ACGB con vocou ~etJ s 1

d ados em Assembt éte ~rl

EXlrao rdin ária para lIdo!~r

Est a lul o , no qu al, entre CO't

inovações, mais se deulIe
o s a rt igos 16 . 22 e 33.

A Associação do
Gir inovará o

estatuto

CON VOCAÇÃO

o art igo 22, por slJ9C'stio
Ta rl ey Ro ssi Vilela , candida:",
p residen te d e ent idade (e ll!' ' '
q ue se realizo u ) no dia 15
agos to ) e stabel ece que o COro
lho Delibere ttve , que ere ~

pos to de 21 membros e 1'}
p te n tes , c e sse a ter 30 e 15, "
pec t iva m en te .

A NOSSA
ED iÇÃO DO LE ITE
AGRADOU

ANUÁRIO DO S
CR IADORES
UM VALIOSO
SUBSIDIO

nos .

R E VI S T A DOS C R IADORES - Setembro de

d e i Br a s il , es ta n dando
b ue nos re sul tado s , m e jo ­
r a ndo notab lemente la
p roduccion nac ional, Or .
R. Cruz Pla na s , a partado
549, MARACA I BO VE­
N EZUELA .

Te m o s a hon ra d e
acusa r o recebimen to do
..Anuár io dos C ri adores" ,
edi ção d e 19 7 4 / 75, pu­
b lic ado po r V .S. a s e o b­
jeti vand o di v ul gar ass u n­
tos d e real impor tâ nc ia
p a ra a pec u á r ia na ciona l.

De sej amo s a p resen ta r
a s nossa s cong ratu la çõ e s
pel a e xce lê ncia d a m at é­
r ia publicada , com a r t i­
gos de auto rida de s de

g rande conceito e ex p res­
são nacionais , r e p resen­
ta nd o va liosos s ubs ídi o s
p a ra o s que se ded icam
ao es t ud O d e ssa ati vidade
r u r al, Lauro Fortes Bus­

tamante , Secretário geral
da Associação Catarinen·
se de Cr iadores de Bovi-

Grand io s a , so b todos
os a s pectos , a edição es­
pecial do leite ( RC n .<
547 - agosto). V . 5 .' es­
t á d e parabé n s , não só
pelo se u conte údo c0 'rl0
pela sua e smer ad a a p re­
sen ta ção. No ta- se q ue fo i
t ra ba lhada com ca p r ic ho
o q ue nos es t im u la a sua
le itura p ágina p o r pá gi ­
na , a rt igo p o r a r t igo .
Quando se chega ao f im
é uma pena! O negócio é j

espe ra r o p róx imo n úm e­
ro . Assinante ilegível.

p ia anexa , o nosso traba ­
lho in t it u lado " Em p rega­
do vinculado ao INP5 q ue'
se acidenta tr ab a lha nd o
na zona r u r a l", O qu a l
procura d ar o s es c lere­
cimentos dese jados po r
e ssa e n tidade.

VENEZUELA PEDE
O NOSSO
ANUÁRIO

Desearia que m e envia­
ra m el Anuário dos C r'Ia ­
dores dei ano 19 74-1975

- 5iempre leo repet idas
veces lo s a r t ic u los que
apa recen en el Anuário,
pues re s ul ta m de gran in­
te rés pa ra lo s ganade ros
amantes de i desarrollo
de i cebu .

Tod o s lo s e je m p la re s
que se han importado
en Venezue la, proceden te s

AO SINDICATO
RURAL DE CANOINHAS,
A NOSSA RESPOSTA

FLO REST A TR ANSMITER DE M EIRELLES
Hol.ando-Bras ilei ra (GHB) 190

Recebemos o o fí c io n."
080/75, de 1.°/8/75, por
m eio do qual V .S_' s fo r­
mulam consulta ace rca
do ac iden te de t raba lho

. riazo na r u r a l.

Em atenção ao ped ido,
t ransmitimos- lhes, por có -

t:sta ext raord iná ria vac a de A. J . Mei relle~ e Fil ho s , cl a ss ifi ca d a
8 4 pontos no Reg i ~t ro Se le t ivo d a Associação Brasileira d e Criadore s
de Gado Ho la ndês, acaba d e b at er d o is reco rd e s naciona is da ra ça
Ho land e sa vermelha e branca , com u m a ún ica lact a ção ini ci ad a aos
três a no s e oito m e se s . Com no va parição d ent re 14 m e se s superou
as a n tecedente s, tanto e m 365 d ias co mo em 3 0 5 d ia s :

3 ·8 2 x 358d 8 .377 kg L 3 14 kgG 3,74% LM
3. 8 2x 3 D5d 7 ,258 kg L 2 7 1 kg G 3 ,72% LE

4
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Praça Ruy Barbosa. 31 - Ie ne 1438

JEaVIE

•

•

Av. Presidente Dutra. 3200 -

cnEP ÚSCULO DA CABOCLA .
nascido cm 20-11·71 . po r Prelúdio e ..sedan da Cabocla .

Ca mpeão Júnior em l equ ié·73 e Campeão Senior
em Vi tória ela Con quista-75.

I

Regis tro de sde 1965
Se leção Rac ia l d esde 1955
Desd e sempre - crta tórto co m
cguadu escolhi d a em co nro nnucâ c
c Fecundid ade.
Qua lid ad e : 38 regis tradas
O uan tld adc : 75 co nrro ludas c
regi st rad as

Agenor suvtcru n PRELU D JO .
O Campeão N aci ona l (CCCCN)
imprimiu sua prcp otência ge n érica
d e campolinu padrão. o atual , na
Sel eç ão " d n Cabocla " .

ESMEnALDA DA CA BO CL A .
nascida em 27·10·69 . filha de
Cnm p nné rlo de P assa T e m po.
Campeã de Marcha em I tupc ringa-f y
c Campeã d a Ruç a em Vi tór ia da
Conq uista -Zô.



CA R N E 1I0VI NA

e: pro vável que d entro de po uco te mpo o l up âo c s tubc lcça
uma nova q uota de importaç ã o de carne no mont an te d e
m ai s 10 .000 toneladas . in fo rm o u um ' porta-voz d o Mi nist ério

"d e Agricuhura desse país .

No m ê s d e junho . ' o Japão anunci ou sua p r imeira q uo ta
de im po r tação de carne no mo nt ante d e 10.000 to nel ad as . a p ós
uma sus pens ão de importa ções que vigorou durante t 7 meses.
Fontes gove rn a menta is informaram que as impor taçõ es sob est a
quo ta deve rã o co meçar a chegar em Tóqu io no fim deste mês .
c é poss íve l que ma is de 80% seja m fornecidas pel a Au str -áfia .

A produç ão de carne bovina no ~crcado Comum Euro peu
de ver-é aumen ta r 2 % e m 1975, pa ra s itu a r-se e m ce rc a de 6, 65
milhões de to neladas , seg undo informa çõ es da .p r óp r fa Co mu­
n id ad e Ec o n ôm ic a Europ éia .

o co nsu mo d evera c xpc r-imc n tur u m nu mcnm da c­
de 3 n 4 °1() co m .1 o fe r ta a d iciona l sendo co be rta pelo au
IUI p ro duç ão . es to q u es e im po r ta ções.

Embo ra o po tcnc iu l d e cu m e d e bo i e de vitela na C..
n id ud c se ja a i nd a b us tun tc su bs tnnci a l j .í fo i o bservada ~

le ve ten dê nc ia d e d im in u iç ã o no estoq ue d e matri zes c . de
fc.rmu . a p roduç ã o e m 19 76 d ever á nu mcntnr numa pro
m cn c.r - cerca de I a 2 c~0 .

No Bra s il, o D e le gad o Regi o na l (1<1 SUN A B. em São r
dec laro u q ue o a tua l es to q ue regu lado r de ca rne dC H'ra.
raur lr o abast ec im en to do p rodu to du rnn te toda a cntre, ,

Segun do o re presen tante da SUN AB. o co nsumo med i...,
ca rnc vh o vin a no Es tudo de S ão Pau lo gira em tor no de ,:;
(anel ada s m ensa is . e nq uan to os d e ma is Es ta do s deve ab-c ....
no r mixi rn o 15_000 to n el ad ns : . ass im se nd o . a credita li Ion tc
os .. t uui s es toq ues s ão su f ic ie n tes p uru 4 meses. I,; ....

A Comu nidade Ec o n ôrnl ca Eu ro p éi a p re­
vê um d eclínio d e 3°1o na sua produç ã c:
de ca rne su ína es te a no , a . q ~a l de ve ra
se fixa r em to rn o d e 8 .2 m tlhoes de to­
nel adas.

As perspec tivas p ara o. ~no de . 1976. in­
d icam u ma te nd ê nci a baixista a te o fin al
da p ri m a vera , p re vendo-se po ré m um a li­
men to no o u to no, fazen do com q ue a
produç ão d a Comu ni d ad e dura nt e o .1110

int e iro apro xi m e-se ba s ta nt e d o s n ívc is
de 1975.

A produ ção no r te-americ an a de . s~ í nos
e m 1975 pode rá se r a men or dos últ im os

CAR N E SUfNA

no ve a nos . com o con su mo .. pcr-cupl tu
es tando cs rirnu do e m se u m ai s bai xo n íve l
desde 1935 . afi rmou o Dcpar tnmc rn o de
Agr icu ltu ru d o s Es tudos U nidos . O c s to ­
q ue de meio de uno de po rcos (c a s t ru­
dos) e leitões é 19 Ú;( J in fer-io r ao do ;:1110

a n te r io r . re fle tindo a me no r sufru de su í­
nos e m 40 a nos .

O USDA ac re d ita que teri ha m ocorr i­
do red uções co n t ínu as no su p rimen to de
carne su ína no p rime iro se mes tre d e 19 7"5 .

A fi rm o u poré m q ue se a safru d e cerca is
co n tinua r a se desen vol ver fa vonlve ll1l en -

M I LH O

11.:. ,I p rod u ç ão de su ínos pode r á ...

<;;:11" a uu mc n tur a partt r d O I prô, iTTh,",
ver-no .

N o Brusil , o mercado pu ra suino,
m n n c cc pouco ut rncnre , conststand
Uma o fe rt a exce ssi va c preços pouco ~

pensado re s . e m torno de CrS 115.00
urroba e m São Pau lo , o q ue a p ós (I;:. ..

cc.n ro s de pI"i.I X C. deixa livre pura o r
d u tor perto de ' CrS 90 .00 por nrf"~
m ont an te que n ão a te nde us cXPCct.H

de rc cci la da g rundc mai oria dos ~
do res .

o D epa r ta m ento d e Agric u ftu ru do s Estados U n id os es ti­
mou a safra de milho de 1 ? 7~ d os E~A e m 148, 59 mi lh õ es d e
tonel a d a s. con t rn 153 .57 milh ões pre v is to s anterio rmente .

En tre ta n to . é a i n~ u uma sa rr~ record e . lIlt ra p :lssando os
143 ,41 milhões prodU Zido s e m 197.> .

N E I d o d e Io w a , a Secre ta r ia d e Agric u ltu · . fo s a ' Ih d _ ra m a rm ou- ndil11en tos d e 1111 o pa e rao se r d e 4 88 ~ 52que os r-e t i t i bc . f . . • a ::> , to -
neJa d a s por hec tare , e s rrn a IVO m 111 er.lo r às 6 ,84 tone la da s

h tare s e s timados p el o US O A . e m Vir tu de do te m _
por ectc' p redominante dura n te a maio r pa rte do mês <.teo 'Ic, oo
e quen JU 10 .

f r u st ro u as es pe ranç as de um a gra ndc f
A seca d d SH ra de rnl

I Es ta dO q u e pro lI Z ce rca e 20% da S' f . d . ,.
lh o n aque C ld a re c milho
dos Es ta dOS UI1l os.

. ' ç ã o Na cion ul dos Prod ulo~'es de Milho (N CG
. A p:'sS~C Hla de m ilho d~s _Es tados Ul1Idos em 146. 15 . 0)

eSll ll10 Ll a sa CI' . b 'I " conrl lçocs o bservadas a té I o de milh õc,
de to nela das .50 , ~ " c ;: 1 ~WS tO .

ó

ls to s igni ficu 7.4 1 m ilhões de ro nel udn , 11 menu..
. d d - f ' I D . 'I'es tima ti va c p ro u r,:.í.I 0 c nu pc o US A em 1." de jullh'

o rdem d~ ~53 .5 7 e in fe rfo r .<1 ú lt ima pr evisão do USD.'·
143 ,41 mifh õcs d e tone la d a s .

A NeGA decla rou q u e de acordo co m 11 es tinuui v.
26,96 milhóc:, d~ I.l cc~a rcs de m ilho a se re m co lhidos. <.1 rc
men ta devera d ll11 I11U I I" p a ra 5,4 1 tonel adas por ha em Il

pa ís . cont ra a csfim a ti vu do US DA de I." de julho cru h
de 5 .7 ton e ladas po r hcc ra rc .

A se c a c as ult us tem peratur-as do mês de julho 11:1 mr
. oc id e n ta l d o ci nt u rã o do m ilho . re d uai ra m u sub stanciul utc

ra ocorrt d a a les te do R io Missisai p i.

A es ti ma tiva d a NeGA d e es toq ues co m 9.65 mifhóc, ,
to ne la d as em 30 d e se temb ro . so mados à úhi mll estimmiv
p rod u ç ã o d ei xa 155 .78 milhõe s d e to ne lada s dispcn fveis r
co nsu m o duran te os 12 meses que se in ici am em 1.0 de ~' ~
b ro d e 19 75 .
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Seg u ndo Font es n úo o fici ais . a safra argentina de mil ho
de 1974 / 75 csul esti mada em 7.54 5.000 to ne lada s. 23.8 in feri or
às 9 .900.000 tonelad as d a safra <In terior .

O s p rejuízos c perd as c uu sndos pel as chuv as dura n te os
perí o d os d e m ntu rncâo c colh ci tu não fo ram tão int en sos como
se tem ia . d esta fo rm a com umu queda mcn or q ue a esperada ,
apesar d e uma re d u ç ão d e 8 .9 % na ár ea pl uru udu .

No Brasil. n sa fra d e milho po derá não alc an çar as 18 .0
milhões d e to nel ad as p revi s tas . em virt ude de rendim entos
agr fco las m ais bai xos q ue o normal em algu mas regiões pro­
du to ras: po ré m . co nsi de ra -se ex trem amen te pessimi sta a est ima -

tivn de fo ntes nor tc-umcr'ica nns , segu ndo as q ua is a nossa Ú I­

lheitu não iria além das 15.0 m ilhões d e tonelad as .
Os pr od ut or es brasile iros d e milho es tão restringi nd o su a­

atua ções no mercado int ernaci on al em vir tude d os d anos cau­
sa dos às pastagens pelas gea da s . o c uc le vo u os pecu a ri st as a
prov iden ciarem com plementação d a alimentação dos re ban hos
através de rações.

A co tação do milho na Bolsa de Chicago era d e USS 117.00
por to ne lada . em pri ncí p ios d e se te mbro. contra USS 119 .00 no
mesmo perí odo do mês an terior.

Na bolsa de ce rc ais de São Pau lo o m ilho . em m e a d os de
setembro estava cotada a CrS 58/59.00 po r saca de 60 q u ilo s .
con tra CrS 55/56.00 n o mês ante rio r .

As pe rs pcc ti vus d e Ulllil;'p rodUl;ão q ua­
se recorde d e so ja este a no. juntamente
co m maiores es to q ues ca rryover (esto q ue
no fi nal d a sa fra ) em sete mb ro p ró ximo .
indicam uma o ferta reco rd e de so ja no
pr ó xim o a no co mercia l.

Nu m re la tó rio so b re a situação d as
o lea ginosas , o D epUl:tnm ento d e Agr-i cui ­
tu ra dos Estudos Uriid os o bserv ou que o
montante d a co lhe ita d e soja nos Esta­
dos Unidos e ' em out ros pa íses é aind a
incerto . porém a perspectiva de expor ta­
ç âo d e so ja ame rica na te ve ' certa melho­
ra , devido à redução na s perspect ivas p a t a
as sa fras d e ce rcais e oleaginosa s na Un ião
gov i étic n e d os pa íses in tegran tes da Co­
munid ad e Econ ômica Européi a .

Com base nas es tim a tivas de o ferta e
demanda. o consu mo norte-am ericano de
soja d everá se r in fer io r à p rodução . lc­
vando a p re ço s m od erad amente mais bai­
xos e mai ores esto q ues at é I ." d e sc tem­
bro d e 1976,

O s agri cu lto re s co n tinuam man tendo
em es to q ue gra nde s q ua n tidade s de so ja
d a safr a de 1974 /75 pois acre d itam. ao
que tu do ind ica , em preços c res ce n tes.

As mai s recen tes es timativas do US DA
par a a sa fra norte-amcrf c an u de soja con­
tinuarn m ost rando pcrspcc ti vus Fa vo r áve is
par a ti o fe r ta o pró xim o a no comercia i.

O s d ad os o b tidos po r um levan ta mento
recente . aproxi ma da men te 39.00 milhões
de ton elad as . sã o su pe rio res ao est imad o
por out ras fontes e cnco nt rnm -sc no ex­
trem o mai s alto d a va riação p revista pela
maio ria d os nego cian tes . O número é in­
fe rior ao reco rd e de 19 73/ 74 . po rém bus­
tnnte su perio r à red uzid a safras de 1974/
/7 5. Além d isso. co mo j 'Í foi comentado
ac ima. co m um m aior ca rryc vcr no fin al
d est a safra parece não have r qu aisqu er
d úvid as q uanto a um a o fe r ta abundante
c preços igu ais o u aba ixo dos atuais ní -

vc is. Embora <I Rússia c H Europ a O c idcn ­
tul e ti Ori en 13l não estejam tendo um an?
sa tisfa tó rio para suas safras d~ . <;J 1ca~ l­
Ilesa s. é pouco provável q ue o d éfi ci t seja
tão gra nde a po nto d~ não pod er ser co­
berto pela ofer t ~ eXIstente n? mercad o
internacional. DIgno de n?t u ~ o f~ to de
o Brasil possuir mui ta soja disp on íve l c
mesmo a Rússia e.n t ra ~d,:, no m~rcado
pata adq uirir co ns lderavcls quan ~ ldades
do pr oduto . O máximo qu e pod erá oco r­
rcr será a di minu ição de purtc do cxcc­
dente qu e parece es tar deprimindo o mer o

cada ,
. O Depn rtam~nto não fez .nenhuma alt e­

raç ão nos montan l c~ ~ e ::iC:Jl.l a se ~em en­
viados para indu stnahzaçno a1lterl orm,:n.
te estimados par<l .a 11 ~)\'n safra , porem
au men tou suus estlmatlvas da s exporta­
çõe s de soja em grão em 19?5/ 76 . de ~o.
do a refl eti r um a perspectIva Fa vor ável

para a soja americana. ,.
po r outro lad o . redu ziu s~taS esn manva s

do co nsumo inte rno de so)a na no va sa­
fra 1975/ 76 tan to par a o olco co mo para
o farelo de soja. Entre tan to . mun! eve-se
fiel às suas estim ativas de cx pcr tacao des-
ses subp rodu tos . .

A safra brusilc ira de SOJa de 1974/7 5
está es timada en tre 9,0 e 9 .5 m ~l h~es de
ton clad as. contra perto de 7.5 mi lh ões na
safra an tcrior. "

Apcsnr das n<;J t1elas d.e c xc~so de o íer.
ta no mercad o interna ciona l c a pro x imi ­
dad e da co lhe ita de so ja no H emi sfér io
No rte. os preços da so ja b rasileira con ti­
nu um .rcl ?t ~v amen tc estáveis. a lcançan do.
em pri n CiP iO d~ agosto USS 240 .00 por
tG n clad~ FO R RI O G ra nd e . o que eq uivale
a CrS 8) .00 . por saca . co m base na lavou -
ra de Caraz in ho . Not a-se en tre o " d" d • s pro 1I-
rores . u ma at ttu e d e expectu t,'va' f• d . em un -
çao as sec as que asso la m as regiõ .
I toras d " SS' 1 01 ' cs p ro.

'd ll • d I.: « . eag mosa nos Esta d os Uni-
as e <I po sstvc l en t r' l(h . 1, U "-

• < u a rn ao 50.

v iérica no me rc a do iru c r nacionul para a
co mpra d e soja . vi s to q ue há boatos d e
q ue a sa fra de gi ra sso l da Rússia en fr en­
ta problema .

PC.l· o u tro lado . pod erão oco rrer q ued as
nus cotações in te rn acio nais d a so ja no
próx imo ano agr íco la (1975/76) . scgu n ­
do declar ações d o dire to r execut ivo da
Comiss ão d e Finan ciam en to da Prod ução
- C F P,

Essa baixa no mercado pre vi s ta pe la
c PP é fu nção . além d o e xcesso de o fer­
la . d a enorme conc o rrência en tre os ó leo s
re spons áveis pela m anut ençã o do preço
d a soja . pois vá rios deles tem cus to d e
pro duç ão bem inferio r . o que leva o mer­
cado peru baixo . como oc orre com o óleo
de palma .

Para justi fica r a p revisão . a C FP ex ­
pl icou q ue a ofe rta m undi al de so ja pa ra
1975/ 76 es tá est imada em 75,9 mil hões
de to nelada s . incl u indo o carr vo ve r d as
sufrus an ter-i o res (em torno de q:O mi lh ões
d e i ) e po r m ai s alto q ue se ja o cons u mo
não devera ultrap assar 60 .6 milh ões de
to nel ad as .

Q lI'<ll1to aos óleo s e go rd u ra s (ve ge ta l
e unimal ) , a situação não é d iferente .
pOIS pata tq75/7 6 está prev ist a u m a oícr­
tu de 42.0 milhões d e tonel ad as e um
cons u m o de 37.0 milhões d e tonelad as .

Na bol sa de me rcado ri as d e Ch icago .
fi so ja es ta va co ta da a USS 20 3.00 por to ­
nclad a no in ício de setembro . contra
US.S 220 .00 na mesm a época d o mês ano
te nor .

N o Brasil. prossegu e a ço mercia lizaç ál'
da sa fra 1975/ 76. notando-se certa expec­
tativa q uant o ao co m po r ta mento d os pr e­
ços . em virtud e d a en tra d a d a so ja ame
ricun u no mercado. em o u tu bro . Na bolsil
d e cerc ais de São Paul o . a soja estava
co tad a a CrS <30 / 92 ,00 i:l saca de 60 quilos ,
ü gran el c livre de ICM , e m m Cl/elo !' (li:

se te m b ro.
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F A I{ E L O S

A s u sin a s norte-urne r-icunas d e p ro ccssurn c n ro d e uleagino-sas aument _ . . I. a ra m sua produçã o de fa rdo de SU JOI . porem rcc LI-

~Iram SUa prod ução de farelo c to rt u de caro ço de al go d ão
urante o mês de julho último.

A produção in d us l ria l d e torta c farelo de so ja d u r a nte
f~~elc mês a lcançou ' .3 milhões de tonelad as . cont ra 1.2 mio

oes n o mês a n te r -ior .

o Ia relo d e :-l1ja n u Bols:1 de Mercadorias de Chi,
CóIIH;U lI U SS 134 5 0 por ton e lada no inicio de setembro
USS J26 .00 n o m e smo período do mês an terior.

N o Br.i1 :-il. { 1 fan: ll ' d e.' ulpod âo es tava co tado entre (" . ~

c C rS 1. 10 () q u ill l c: U d e :-o jo. e n tre CrS 1.20 c: CrS Ili \.'

MATO GROSSO PERDE 60 MILHÕES COM
SECA, GEADA E FOGO

b Ap rox imadamen te 24 mi l a nimai s mortos, 3 7 mil
~o r i ~co de mo rte im inen te, 80 % dos 54 .9 12.400 p é s

e cafes to ta lmen te dest ruídos, devas tação d e 76 % d a s
pas tagens naturai s e de 92 % das pastagens ar tificiai s ,
~~~resen l a ndo um p rej u ízo g loba l de ma is de 60 mi­
oe~ d e c r uzei ros , são as p rimeira s conseqüências d a s

~eada s , d a seca e d a s que imadas ocor r idas em Ma to
.rosso, segu ndo leva nta m ento rea lizado pe la Secre ta­

~I.a d a Agric u l t u ra d o Esta d o e pe la Assoc iação d e C ré­
rto Ru ral.

Além da pecuá ria e da cafeicu ltu ra, fo r a m dura­
mente ating idas diversas p la ntações de tr igo e poma­
re s domést icos , seq u n cío os técn ico s da Se~reta r ia da

Ag r icu ltu ra que percor re r am e xte nsa s áreas de 5"
nicípio s d a s re gi õ e s Su l e S udes te do Estado, Os

constata r am , a inda , q ue ce rca d e três milhões to

m il he c tare s d e p a stagen s foram dest ruídas , senc:J0
mi lhõe s de he c t a re s de p a sto s a r tif icia is.

A té a gos to m or-rer-am aproximada mente 20 n­
b eça s d e boV"in o s , ava lia d a s e m 33 milhões e 8 -,
c r u ze iros, o que r epre senta um p rejuízo de um
Ih ã o e 700 mi l c r uze iros ao Estado, em te rmos de '"
Os p rejuízo s n a á rea ca fe e ira a scendem a cerca
mi lh õ e s , sem conta r o p rob lema soc ia l, já que 11
fa m ílias tinh a m n a c u l t u r a do café a- sua pr in
ocupação .

PRIMEIRAS CHUVAS TRAZEM ESPERANÇAS

Em meados des te mês começou a chover no Para n á e n o s u l d e M a to
G r<:sso _ pe la prime ira ve z em abundância d e po is das geada s de 17 e 18
de Julho , para a leg r ia dos ag ricultores e pecuarista s , que f ina lme n te vi r err­
uma esper a n ça d e recupe ra r o s p re juízos causa dos p el a sec a p ro lo ngada
~uando começou a tro vej a r , os la vradores saí ra m pa ra o c a m p o , n a â ns ia

e se n t i r Os pingo s d a chuva a n tes m e smo que e les m olhas sem o sole
reSsequido . .

· Segu ndo o s técnico s da Secretar ia d a Ag r ic u lt u ra d o Pa ra ná , e ra c
trago que m . . d h . . .

_ ei s p re c rseve e c uva , ne st a epoca . A fa lt a d e umidade facil i-
tava o Vio le n to ataq d I -d ue o s pu qo es , q ue a mea ça va m destru ir o que so b ro u
o:s i~~:1~ s , . ~s ctooperativha s de Campo Mourão e To ledo infor ma r a m qU E

s la es avam c egando a té id d _
a s precip itações q as CI a e s e , p ara o s ag ronomo s ,

ue começaram na mad r d d d · d d -mais eficazes cont ra a p r d uga a O la o ze e ste ser a o
T b é aga o que os in setic ida s

am em as lavou ra s nova s qu . h .
serão benefic iadas com as ch ' e v tn am b rotando COm d ificuldade,

· uva s, embora as t d ..
qt s t r-ern o s p rime iros p rejuízos . E t C es ra as pa ranaen ses Ja re -
f ic o u Inter rornpt d o e m vá rios tre~~~s ampo Mou rão e Ca scave l, o t ráfego

Ent re Fo z do Ig ua çu e Gua íra .
também f icou interditad o e a s condi :erca d e 200 qu ilô m et ro s , o t ráfego
t re Um u ara m a e Guaí ra . O índ ice de

Ço e s
~r~m ex t re m a m e n te p recá ria s en­

fo i de 4 mi límet ros; em Iv ai porã deP,re,c lp ~ tações em Mar ingá n o dia 12 ,
. , . Ch 'mdímet r Irn r rrnet ro s . oveu menos em Guaí r a C o s, e e m Cascave l, d e 9

· d ' apanema Lo d . . d .x rmas, e m pa nca as espa r sas . ' n rm e e cicie es p ro-

8

SAO PAULO CONTINUA
SEM CHUVA

Gado morre

o gado es tá morrendo tan .
n a regi ã o de Rio Preto, por f

de pastos. Enfraquecidos e
g ros, o s a n im a is procuram os
tos das pla n tas loca lizadas à
dos cór regos e mo-rem ato l ~~ ,
O m e smo o cor re na ZOna de
gança Paulista, onde calcula.s('
já morreram ma is de 400 ca
d e gado . Muito s, dese sper
rompem as cercas e procur ao­
vá rzeas , a to land o-se ou inger
e rvas da n in has dos ce rrados.
tro s a t ra vessa m a Fernão Di
são a t rope lad os .

Na á rea de Araçatuba est a t
m ente parali sada a comerei
ção d o bo i, devido às mortes
rebanhos e endemias que at ~ .­
o gado, po r causa da desnutr \ ,
Em toda a Alta Noroeste o pro
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m a se repe te. Pa ra ev ita r q ue O

gado co nt inue mor rendo , os pe­
c ua r is ta s recorre m aos m a is es t ra­
nhos t ipo s de a limen ta ção, como
a ha s te se ca do ca p im colo n íão
t rit urada , es terco d e ga linha s e o u­
t ros e lem e ntos m istu rad o s às to ro
tas c sa is mi nera is .

A pec uá r ia de co r te de Ribeirão
Preto também es tá se ndo a t ingi da
e m larga esca la pe la esti agem, co m
g ra ndes pre ju ízos . A la vo u ra de
ca fé , po uco d a n ificad a pe las gea­
d a s, so f re ago ra os e fei tos d a se ­
ca, e a ca na -de-açúca r deverá te r
uma queb ra de 30% na p ro dução
do p róx imo a no, a lém de se r p re­
iud ic ada a fo rm ação d e b ro to s p a­
ra o p lan t io da saf ra de 19 76 .

At raso no pl an tio

Na re gi ão d e Ba t ucat u , a se ca
at r aso u o p lan tio do fe i jão, o cres­
c im e n to do tr igo e d o s c ir ros . Pe-

ra O a no q ue vem , prevê-se uma
e lev ad a q uebra na p ro dução do
tr igo (50 % ) . Em n damanrin a, o s
ca feicultores estão e nf re nta nd o,
a lé m d a seca, a burocracia da Ca­
sa da Agr icu ltu ra pa ra a obten ção
dos la udos técn ico s que são ex igi.
dos pe lo Banco do Brasil para co n­
ceder financia me n to s d es t in ado s
ao co r te, recepa e er rad icação das
p la n tações, para novo s cu lt ivos .

Além dos gra ndes prejuízo s q ue
se ve r if ica m em d ive rsas regiões ,
os p roblemas soc iais ca usados pe·
lo dese m prego d os " peões" (e em
m u itos cesos de fam ílias in te iras )
estão p reocup a nd o as a uto rid ades .
Na Região de Presidente Prudente é
gra nde o número d e desem p regados
e a maiori a já não d ispõ e de recur­
sos para a a limen tação . Um ve re a­
do r ch egou a su ge r i r à ~refeitura
de Pre s ide nte Prudente q ue in s tale
uma cozjnh a d es t inada a se rvir pelo
me nos uma re fe ição d iá r ia às fa mf-

lia s que f icaram se m t r a balho, en­
q ua nt o as a u to r id ade s re giona is 50·

lici tam a lib e raçã o de recu rso s d o
go ve r no es ta d ua l.

Pecuária leiteira

Em to d as as zon as lei te ira s - t an ­
to de São Pa ulo como de M in as ­
O p ro lo nga me nto d a seca es tá p ro ­
voc ando uma ace n tuada d iminu içãc
no fo r ne ci men to de le it e . Na á rea
de Braga nça Pa uli s ta e cid ades vi zi­
nhas , o lei te t ip o " C" (ti rado e m
est re ba rias, ma nu a lm ente) qua se
não exis te, e nq ua nto a produção do
tip o "B " (q ue por exigir téc nica s
ma is mod e rnas provém da s m a io re s
fazend as ) ca iu d e 65 mi l para 55
mil li t ro s diá r ios , segu nd o a Coo­
pe rat iva do mu n ic íp io .

Em Botuca tu , com as pas tagens
e o s bebedouros p ra t icamente seco s,
a p rodução le ite ira so f re u u m a qu e­
bra de pe lo menos 50 %

•

Situacão calamitosa do
•

leite

A S USI NAS QUER EM AUMENTO

Na reu n ião , foi salie n ta do q ue as usi n as
rei vindicaram m ais 45 por cento de au ­
mcu to . o que eleva ri a o litr o do Iei tc
d e 5) para 80 ce n tavos. T ambém os Sin­
dicatos dos Carreteiros c dos Produtores
d e 1usum os q uerem m ajo ruç âo de preços
c tudo isso co loc a os p rodutores em situa­
câo ai nda mai s dif íci1. Por ess a ruz âo . a
Fucsp va i ped ir ao gov erno um es tudo da
situação global . de fo rma a gu ra n rir tl ~l

b
. id " ~O c cond i·preço a1 XO par u O co nsu mi l .

_ . b rcv i ~ . " l"ll l) produtO! .
c oes de so rcv rve nera p .

q

lo úo da Boa Vista ap resento u um o ut ro
aspect o do p rob lema . di zendo que os su b­
síd ios estabelec idos pelo governo aos pro­
dutores a té agora nã o foram pagos pelas
us inas (\;.1 regi ão. as quais não têm a m i­
ni rua intcnçâo de c u m p rir as d etermina­
ções das au to rida des fede ra is . T ambém o
re presen ta n te d a reg ião d e Ma caca de­
nu nciou essa irregu laridade .

SUBSiD lOS

tei rus , pura um Ira ta me n to d i fe re l~c i a do
q ue cvite o agruvul1lCnlO d~ questao so­
cia l em muitas delas. que so ~rod uzcm, ?
,. C O zo neamen to turnbérn pcrrru u ­
Ipa . .' - I I ' .ria mel hor d is ! :lI)lllça~J la cne na cupr-

, . 1 . no int e rior do Esta do . se m II a tu a l
" c I ' 1 -halburdia no tran sporte pc os cumm iccs ,

, se cruzam em nu me rosas ru as c csr1''1­

J ~:~. cnca recendo ue~;n cecs~arimll ente o
pro duto co m gastos excessivos no s car­
I"Ct 0 S. que süo pagos pelos I~ :odu t?res .

A [onic.a ge rul ne ssa rc u runo Foi a falta
q uase tota l de cond ições dos produ tores
na situa ção ntuul . ~0i1l os pa stos afe tados
pcln gcnd a, prcjudi cudc s pclu seca. que­
brn na prodlH;ao . aumento de 20 po r cc n­
[O 110 S .i ~l s.u mos . falt a q u ase to tal de ru ­
çócs. Va rias p rodu to res salk n la ram lt
utc wboa. baguco de lan.mja e o u u.. . qf C_ 1 .1 as 01'-
ruaen s estuo scnuo d ad as nos a' .eo • U -' nln1 at ~ c
que l) leite so me n te dá pur-a nu t •
as vucu- prod u to ras . < .In cr Viv as

o re pre sen tante do S iud icuto de São

R E V IST A DOS CR IA DOR ES - Sete mbro de 197::;

Scrú pe d ido ao governo que proced a a
um zoncumcruo das di feren tes b aci as lei-

ZON EAMENTO

Ma is um mcmotiu l sc rú cn c umin hudo
pe la Fnc sp ~IS uutoridudcs Icdcruis. desta
vez most rando a situaç ão glo bal do fo r­
nccimcnto do le ite . \10 Estud o. q ue o:' p ro ­
d ut orcs co ns idc rum culu rni tos a. Essa dc ci­
são fo i romud a no dia 17 d es te . ap ós d um;
ho ras de re u nião d a Comi ss ão T écnic n
de Pccu áriu Lei teira . em q ue fa la ra m 20
rcp rc sc nt un tcs d a s "{Irias reg iões p rod u to­
ra s d o Est a do .

Nesse memo rial. os pcc uuri s tusc-; q ue
se co nsideram to dos peq ue no s p rod ut o­
res - não pre te ndem re ivind ic ar ali me n­
to de preços . ru ns a pre se n ta r í10 go ve rno
um estudo to ta l do pro blema . co m a~

ag rava n tes das geadas. SCCê l. falt a de fu­
re lo. iu surnos . cx p lo ruc âo d as in d ús tr he-.
rno s trnndo . por fim . que u p rosscgu iruen to
du situuç âo at uu l lc vurú em b re ve os pro­
du torcs ao a ban do no dessas a t iv id ades c
à fuh a do lcir c ao co nsumido r.
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O V IDIO M IRANDA BR ITO
Pre si d e nte d o Sindica to da In d ú s tr ia

do Fr io no Estado de São Pau lo .

ee
-5 ri

No Bra sil, a ca r ne começou a se r
industr ializada , no f im d o séc u lo
passado, sob a fO r111 a de c ha rq ue,
poi s não se con hec ia m out r a s for­
ma s de con serv a ção . Foi e m Pe lo­
ta s no Rio Grande do S u l, que s u rg iu
a p rimei ra charqueada . Rapidamen­
te a s c h a rq u e a d a s se rriu l t ip li c e r e rn
e no começo deste séc u lo e las j á
ex is t ia m e m São Paulo Mato Gros­
so , Goiás e M in a s Gera'is. · A produ­
ção d e s sa s c h a rq uea das e ra princi­
p a lmente ex pO rt ad a p ara o Norte e
Nordeste do País .

Ao lad o da s c ha r q ueadas também
mu ttip l i ~aram_se os p equeno s m ata ­
dou ros muni cipa is, que já ex is t ia m
d e sde a é poc e do I .-F . mpe n o .

. ol .a Guerra d e 14 q u e t r ou xe a
p nmelra tran sf o rmação s ig n if ic a t i­
va no se tor, COm a in s tal a ç ão d o s

UM POUCO DA HISTÓRIA

coloca m o n o s so parque indu st r ia l
como um d o s mai s m oderno s e ava n­
çados e m todo o m und o .

É so b re es ta s tra n sforma çõ e s , a
s i t uação atual d a indú stri a do fr io ,
se us prob lema s e p o tenci a lidade s
que ire m o s trata r .

A
da in
da frio

-transformo ü
li

de pr d ta
EárneD5

A i nd ú st r ia fr igoríf i c a começou
a Ser impla ntada no Bra s il , na se­
g u nda d écada deste séc u lo .

Em b o r a se ja um dos se to res in ­
dust r iais ma is antigos é também
Um dos meno s conhecidos e p o r es ta
razão um d o s m enos comp reendido s .

Com ca racté ríst ica s bem e spe­
ciai s, a indust r ia do fri o se dife ren­
c~a da s o u t ra s por se con stitui r ; ba­
Sica m e n te , numa ind ú s tr ia d e d e s­
montagem . Enq uan to a indú s t r ia
automobilística vai [untancío as v á ­
r ia s peça s e partes até rn ort t e r um
a u tomóve l co m p le to, a indú str ia do
f r io c o meça com um boi intei ro e
va i desmontando-o pa r a obter o
co u ro, o s sos , c a rne s e vários outro s
s u b -p ro d u tos.

Nos se ssent a a nos d e ex is tên c ia
do se tor, Oco r reram inúme r a s t rans­
formaçõ e s, m a s ne nhuma tão g ran­
de e d e tanta p rofundidade quan to
as ver if icad as no s ú ltimos 8 e nos .
Para a tender o mercado ex p o r tador
e as especif icações té cnico-hig iêni .
co-sa n itá r ias, d eterminadas p e lo M i­
n istér io d a Ag r ic u lt u ra, fo i prat ic a­
m e n te cri ada um a nova indú stri a do
f r io co m ca ra c te r ís t icas d e equ ip a­
mentos , in s ta la ções e tec no logia que

/0
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p ri mei ros gra ndes mat ad ouros fr i­
gor if jcos, de p ropriedade de firmas

. ing lesas e americana s que tinham
como ob je t ivo primordial abas tece r
de ca rn e os países que pa rticipavam
da 1." Granda Gue rra .

Pr ime iro o Anglo , depois Wilson,
Armou r, e por último Swi ft, q ue
viera m a se tornar nomes ba sta nte
co nhecidos e fo ra m os p rimeiros
gra ndes mat ad ou ro s frigoríf icos es­
tabelecidos em São Paul o, Rio Gre n­
de do Su l e Est ado do Rio . FOram
e les que introduzira m no Pa ís o con­
ce ito do máx imo ap rovei tame nto
do boi e most raram a poss ibi lidade
de exporta r carne para a Eu ropa e
Es tad o s Unidos . Também fo ram eles
que, com sua nova tecnol ogia , . tor­
naram mai s eviden te o con tras te en­
t re seus est a beleci me nto s e as ch a r­
q uead as e matadou ros mu nicipais,
a nt i-higiên icos , obso letos e a nti-eco­
nôm ico s q ue no seu prima r ismo des­
pe rdiçavam grande parte dos sub­
-prod utos do boi.

Os re flexos dessas novas idéias
fo ram muitos . O criador de gado
começou a pensa r em melhora r seu
reb a nho e a desbravar novas re­
giões . O p róprio gove rn o viu-se im­
pelido a organ izar um serv iço sani­
tário de inspeção de ce r-nes. com a
pri mei ra leg is lação apa recendo em
1921.

E esses grandes matadouros fri ­
go r ifico s passa ram a pa r tic ipa r com
a ma ior parte do s abates , vindo a
domina r O merca do i n te r no , sem
cont udo afe tar O funciona mento
da s c ha rq ueada s e pri nci pa lmen te
d o s m a tadouros m u n ic ipais .

Com a 11 Gue rra Mu nd ia l houve
um novo gra nde a ume n to nas ex ­
portações de ca rne . O es fo rço pa ra
a tende r a c resce n te dema nda do
me rcado ex te rno ocasionou um des­
f~lq ue s ign if ica t ivo no re b a n ho na -

. c to ne f, ..? q.ue acarretou p rofunda s
co n seq ue nc la s pa ra a pec ... d ' . ue rra e a
In u st r- ta da ca rne A d i . . -

f
. rrrun u rçêc

na o er ta de ca r ne lo go . .. ' apos o te r-
rrunõ da guer ra deter ., m Inou uma
es cass e z no abastec ime t .

b
n c no s cen-

tros ur anos e o apa .. rec lmento do
raCionamento e tab Ie amento de
p reços. pelo Governo Federa l E lo.
g~ e pos , o u tras med id a s ' a· ' . .
çao d e ex pOrtações d . pro ib i.
s il Cent ral (P rOibição

e
ca r ~e do Br a­

ca de 14 ano) d q_ue u rou cer-
s , re uçao de b t

e de ex portação d o R' G a a es ,
la rande do

Su l, fix ação de q uota s de aba te pe­
ra as ch a rqueada s, lim itação na m a­
ta nça de vacas, e tc. Essas medidas
co m O te mpo ca usa ram o resta be le­
cimento pa rci a l d o reb a nho pec uá­
rio b ra s ile iro e e n tão, ge ra ram um
cl ima de entus iasmo q ue determinou
o apa re c imen to de gra nde número
de novo s es tabe lec imentos de abate .

A ex pa nsão do mercado in te rno
c: a nova o nd a de i ndus t ri~lização
do setor evidenci ou a necessid ade
de refo rmu lar a leg islação sa nitá r ia
dos p rodutos de o rigem a n imal no
Pa ís .

Em 1950 fo i estabelec id a , pe la
Lei n.? 1.283 , a ob r igatoriedade da
inspeção sani tá r ia fede ral em lodo s
os estabelecimen tos que rea liza sse m
comé rc io in terestadual o u inte rna­
cional. Pa ra os est abe lecime n to s
que comercia lizassem em âmbito
inte rmu nic ipa l, a re spo nsab ilid ade
d a inspeção sa ni tá ria fico u com o s
serviços estad uai s .

Os efe itos de ssa nova legi slação
fica ram ma is ev iden tes na déca d a
de 60 . De um lado, somavam-se
fr igoríficos est rangeiros e ind ústr ia
nacional sob inspeção fede ra l, co m
vár ios es tabe lecime nto s novo s, be m
p lane jados, com boa qualidade; do
ou t ro, os inú me ros matadou ros sob
irispeç âo estadua l ou sem nenh um a

inspeção.
Enquanto a in speção fed eral re e­

llzcdo pelo DIPOA (Div isão de Ins­
peção dos Produ tos de Origem Ani­
mal) passo u a ser um fato r releva n­
te não só na defesa da saú de d~

b é orno vel-população mas ta m em c .
I de transferência de tecnologia ,

cu o di ' -
ti inspeção sa nit ári a esta ua jan:als,
rea lmente fu ncionou . Essa dua ltda­
de de situações passOu a ser um [a­

to r c rí tico na desenvolvimento da

ind ús tr ia de carne .
A ineficiência da inspeção esta­

dual passou a ser pa ra um grande
n úmero de abatedou ros e matadou­
ros a ga rant ia da con~inuid~de de
uma série de d ef iciên Cias e Irregu-

la r idades:
1. Carne vend ida ao públ ico em

condições imprópria s pa ra o
consumo humano .

2. Prá tica contínua d e evasãof fis­
ca l pela inexistênc ia de isca­

lização .
3. Fixação unila teral de . pr~ços

pe la ut ilização de ca~al.s c ~ n­
dest l de COfl1erCla/lzaçao .est JnOS
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Atua çã o tumu ltuária e des lea l
no mercado da compra do boi
em pé e d e ve nd a d a ca rne .

5 . Im po ssi bil id a d e de co n t ro le de
informações e s ta t ís t icas de
a b a te e p rodução, â ific ult an­
do a o rient aç ão govern·amen­
ta l pa r a o se to r .

Os efeitos dess a s it ua ç ã o lo go se
f izeram senti r, com a r á pi d a perda
de te r reno no mercado pelos frigo­
rífico s est ra ngei ro s . E na d écada de
60, a ma ior pa rte foi vendida p ara

_grupo s nacion a is .

Com o programa go v ernamen t a l
de inc rementa r as ex p o r tações, o se ­
to r foi a m p la men te e st imu lado a se
reapare lha r e a u men ta r s ua ca pac i­
dade de produção . Is to a ce n tu o u o
problema de maté ri a -p rima , poi s um
gra nd e núme ro d e . m atadouros f rl ­
gorífi cos p a ssou a ter u ma c e p a ci­
d ade d e abate muito ac ima d a s po s­
sibjl icla d e s de ex p lo ração d o re ba­
nho naci onal .

E, com o reingresso no me rca do
internaciona l, se n t iu-se a nece ss ida.
de d e e lim in a r o g r ande cont ras te
e nt re as du a s s ituações, uma r e p ra .
se n tada pe lo que exi st ia d e m ai s m o­
d erno e' r a c io n a l em termos d e eq ut .
p amento s e co n t ro le d e qualidade
d a c arne , o u t ra p e lo que h a v ia d e
mai s p r imá ri o e m q ues tão d e hiq ie­
ne .e m u ti lização d e m atéria-p r ima
~~ falt a d e m enta lidade empresa ~
ri a r.

Pa r a as mi s sões sa n itá r ias d o s
pa íses impor tadore s de ca r ne , e sta

s it u ação de d u alida d e e r a inco m ­
pre e n sível e fa tor a l tamen te n e q a ­
t ivo na r e p u ta ç ã o d e n o s so Pai s co­
mo g rand e expo r tado r .

Em ' 1971 , o g ove r no d o Pre siden­
te Médic i dete r m inou que a in spe ­
ção sa n itá r ia p a s sa s se a se r d a ex ­
c lu s iva a lçada fe dera l, e que hou­
'lesse u m a abso rção g rada t iv a do
co n t ro le sa n i tá rio d o abat e e d a in ­
du s tr ia liza ç ã o n a s vá r ia s á reas cio
Pais d e aco rdo com u rna e sca la de
prioridade s .

Es te pro g r am a e s tá se n d o Irnp le n ­
tado p e lo D IP O A e repre senta a ga ·
r a n t ia d e produ to s d e o r ige m a n ima l
d e alt a q ua l idade, com o m e srn o
pad r ã o h ig iê n ic o -s a n i t á r io ex ig ido
pe lo rn ercado inter n aciona l e a re o r ­
ganizaçã o d a ind ú s tri a d a ca r ne e m
m o ld e s e m p re sa r ia is m oderno s . Est e
traba lh o d e grande im p o rt ân c ia so­
c ia l e econôm ica m a r c a d e fo r ma
def in i t iva o m o m ent o q ue e t o el ­
m ente vivemos .

ALG UM AS CONSIDERAÇÕES
. SOBRE A CARNE

A ca r ne, como um dos iten s m ai s
importa nt e s na d ie ta pop u la r . tcrn
sof r ido e m m a io r ou m enor e sc a la
a in f lu ên c ia d a s á rea s p o lí t ic a s .
Essa in f luência é e m b o a p ar te f o n­
d amentada e m concei tos e r rô neos
que tem. SUa o r igern no p a ss ado .

_ Um des ses conce i tos teve seu in í­
C IO n a a u sência d e meios de co n se r -
var êl c a r ne e f Ina a ta de t ra ns po r-
te s rnrrn Paí s d e d' .g ra n e area te r rr t o -

r ial e b r -ixe d e n s id ade popu lacic .
Naqu e le te m p o, a fina lidade efen
ela ex p lo ração d o s rebanhos era
p ro d u ç ã o d e couro s e sebos e a ca ~

n e co m o elemen to de subs istê ncie
C0l11eçOU a cr ia r-se, en tão a irnaçe­
d e q ue a ca r ne e ra um prod uto b.J.
r a to .

Mai s tarde , já na época imperie
c II1I CIO da re p úbl ica , o crescimentc
d o popu lação nos cent ro s urbanos
le vou a s a uto r idades municipais ~

const ru ir m at adou ro s para abaste­
ce r a pop u lação d e carne . Estes 111.3

tocio u ro s m unicipai s eram freqüen.
te rne n te con ced idos a correliqícm.
r ios p olí ti cos e v ie ra m a con sti tu r
focos im p ortante s de influência po­
Iít ic a , dada a re de de distr ibuiçã'
que de le s depend ia e o sign ifica,,­
da carne na di et a a lime n ta r da p.:
p u lação . A po lít ica de in terfere:'
c te gove r na men ta l no se to r da car
n e tem in e ga ve lm en te as sua s cr
ge n s hi s tóri ca s no s mat adouros nu
n icip ai s do pa ssado .

Fo i COm Ge tú lio Va rgas qu e a po
lí ti c a d e in te rferênc ia e o conceu
de ca r ne ba rata se in tegra ram deh
n itiva rne ntc n a hi st ória do setor
Esse conce ito a lém de p re jud icar c
desenvo lv imen to .d a pecuária, deses.
t imu lou ta mbém o desenvolvimenlC'
ele o l te r nativas d e pro teí na anima
corno porcos, aves , etc.

De sde e nt ão, o p reço da car l1t'

passou a re p re se n ta r um dado l~'

lTc m ame nte impo r ta n te na polit ic
dos gove r nan te s b ra s ile iro s.
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A á rea de cu s tos da ind ús t r ia d o
frio é uma das menos co m p ree nd i­
d as pe lo o bse rvado r menos avisado .

Con trariamente à c rença ge ral , a
ind ús t ri a d a ca rne f u nc io na em todo
o mundo na base de ma rgens m ín i­
mas de lucro; depende do rápido
gi ro de capita l e do grande volu me
de operações para ge rar um lucro
que possa ser considerado razoáve l.

O PRO BLEMA DE CUSTO S

p ra tica dos por esses m atadou ro s, ­
que co m sua açâo p rejud ica m a con­
so lidação do se tor .

Mas pior q ue isso é O p roblema
higiênico sanitá rio que afeta d íret e­
me nte a saúde da po pu lação .

Como esses m atadou ros funci o ­
nam sem q ua lque r ins peção sa ni tá­
r ia , e les estão d ist ri buindo ca rne
que_em pa rce la po nderáve l é co ns i­
derada im própria pa ra o consumo
huma no .

O pe r igo para a saúde da po pula­
ção q ue essa prat ica re p rese n ta pode
se r me lho r e n tendido com os seguin­
tes número s :

Os ma tadouros fr igoríficos sob
inspeção fede ra l, tem uma média de
4 % dos se us abates condenados pela
inspeção higiên ico-san itá r ia do DI­
POA. Nos outros mat adou ros tam­
bém deve oco rrer a méd ia m ínim a
de 4 %) de ani ma is doentes , rnes
como esses matadou ros não es tão
sob ins peção federal , essa carne é
ve nd id a a po p u lação n um ve rd ad ei­
ro atentado a saúde públi ca .

Nessa fase de im p la n tação de ins­
peção h igiê n ico-sani tár ia federa l, a
convivência forçada da indúst r ia
o rga niza da co m os matadouros eln­
da sem q ua lqu er tipo de fisca liza­
ção, poss ibilita a manutenção de
mui tas ir regulari dades . Uma da s
p ri nc ipais é a concor rê nda des leal
movida po r esses matadouros q ue
sem as mín imas cond ições técn icas
pelo b aixo n ível de invest imentos e
acostumados a p rat ica cont in uada
de evasão fisca l, bur lando o preço
te to estabe lecido pel o governo . Tam­
bém na venda da ca rne os p re ços
de te rm inados pelo governo não são

tan to completamente-sem fun d;;men ­
to os coment ár ios q ue " as mu lt i­
naci on ais dominam a indú str ia f ri ­
gor íf ica " .

Como fa ltam es tatís t icas sobre o
abate efe tuado pe los matadouros
não fede ra lizados, isto é, sem' inspe­
ção fede ra l, não se pode afir mar
co m certeza q ua l a partic ipação dos,
estabe lecime ntos fede ra lizados no
aba te de gado do Brasil Cen tr al.
Est ima-se q ue du ran te a saf ra es te­
ja por vo lta de 85 % , mas q ue, na
e nt ressaf ra caia pa ra núm e ro s muito
infe r io res. .

Rapidamen te vamos anal isa r a l­
guns problema s q ue afe ta m o desen ­
volv imento da ind ústri a f r igorífica .

INSPEÇÃO FEDERAL

PROBLEMAS DA INDÚSTRIA

SITUAÇÃO A TUA L DA
INDÚSTR IA

,
E a voz do dOllO
que engorda o boi
Não s6 o "olho do dono engord a o boi". Mesmo que V. nã? possa .ir d~a r iamen tc à
fazenda. pod er á adminis trá-Ia pessoalmente, âtrav~s. de rad lOco~umcaçoes SSB·AJ .
O T ra nsccptor SSB-AJ é tra nsistoriza do (o que elimina a necessidade de constante s reparos técnicos);
é portátil , ap roveita mais a energia disponível, trabalha ~om 110 v~lts (corrente alt er nada ) ou bateria
de 12 volts, podendo ser operado por qualquer pessoa. sem nec~ss!da?e .de preparo técnico. O SSB-Al
é u m equi pa mento aprovado pelo CO NTEL e a EBEL oferece Qsslstencla Jurídi ca junto a esse órgão no
pro cesso de licenciament o, proporcionando também ao Tra nscep tor SSB·AJ perfeita assistênc ia téc nica
em todo o Bra sil. •
Vendas excl usivas: EBEL Empresa Bru llelra de Eletrocomu niu ções LIda. ·

Av. Washington Luiz, 92 1 ( 046 62) Tel. 247·5433 . Sa nto Amaro - São Paulo ~ SP

o Sindica to d a Indú st r ia do Frio
do Estado de São Paulo co nta a tua l­
m e nt e, com 28 as so ci ados , todos
sob inspeção san it ári a federa l. Atua l­
mente no Bras il , cerca d e 10 0 m ata­
douros f rigoríf ico s já se encontra m
sob Ins peção Federa l.

Es tes estabe lecimentos possuem
um a capac id ade de aba te e p roces­
sa me nto de cerca de 18 .000 ca be­
ças por d ia , dentro d as ma is ríg idas
rcqre s d e h ig ie ne.

Na modernização, rea pare lha-
men ta e const rução de novos ma­
tad o uros fr igorífi cos fo ram inves­
tidos, nos últimos 4 a nos, cerca de
250 mi lhões de dóla"res. É, se m d ú­
vida, o set o r in d us t r ia l b ras ileiro
q ue sof re u a m a io r e ma is rad ica l
tra nsfo rm ação no s ú lt im os a nos .

Os 28 estabe lec imen tos so b ins­
peção fede ral , tem e m se u pa rq ue
indus tri a l, um a área const ru ída d e
cerca de 500.000 rn'', ce rca de
80.000 pe ssoas, e nt re funcioná rios e
se us fa m ilia res d epen dem dos f r i­
go r íf icos . Dura nt e o an o de 1974,
e les fo ram responsáve is pe lo aba­
te de 1.537 .561 cabeças de bo i e
pe la a r recadação de q uase 300 mi­
lhõe s de cr uze iros em ICM. .

Desses 28 es ta beleci mentos, ape ·
na s um é cont rolado por capita l
es t rangei ro e pa r ticipa com cerca d e
2% do aba te do se to r, sendo por-

Rep rese nta nte s nas seguintes cidedes:
Rio de Jan.iro ---- Av. Pres o Vargas, 482 - 7 .0 si 76 •. Por to Alegre - R. Oomingos Martins 34 1 •
For taleza . R. Marcondes Pereira, 400 • Gelinla • Rua ~els , 97 • Salvador. Av. 7 de Setembr~, 73/79
c f. 115 - b loco A • Teresina · R. Coelho Neto, 452: 1. si 1 • Vitória - R. Bar ão de Itepem l 209
c io 90S / l O. Recife - R. Concó rdia, 647 • lo ja 7 • Campo Grande - R. Made ire, 147~ru~, Belo
Horizonte - R. Thompson Flores, 196 .
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PANORAMA ·- 1975 /1976

A p rod ução mundia l de cerra
v in u tem s ido da o rdem de 4:
Ihões de tone ladas po r ano. 0
rn ér c io i nternacio na l representa ~

pa rce la muito peq uena desse ':
C0l11 cerca de 2,5 milhões de ::
laclas . No pe r íodo de 1968 etéI"
co n f ir m a ndo previsões da FAO
e xced e n te s ex por táve is não se:
ze ra m p le na men te a procura c·
cen te. Mas naquela época a e(=
rn ie m undia l es tava em expsn;:

Du r ant e 74, ocorre ram sim
ne amente 4 ' fa tores que prej ~

ra rn as expor tações de carne"
Vá ri os países aumen taram ~

p roduções respondendo aos
tím u lo s de p reços altos no
cad a in ternacional.

2 . Pre ço s e lev ados dos cereais, .
Iizad o s no processo de eng: ~ .

do ga do na Europa e Em:
Uni d o s tor na ram em pc,
tem po es ta operação ant i ".
nâmica, e em presá rios de \
r a m de p rat icá -Ia. Entretê'"
s ac r ifi ca ram-se m uitos anin'3
p rema tu ros e também metrce

3. A pol ít ica de preços alto;
Mercado Co m um Europeucr.c
um acú mu lo de laticínios
cha mada " ma n ta nha de mante
qa ". Tentan do corrigir ~Sl a ('l .
torção, aba te ram-se mUItas ,
cas leiteiras , e eumentov-se .
pi damen te o es toq ue de cu
di spo n ível no merca do.

4. A cr ise do p retól eo aument.:­
os custos de toda a ordem
atingiu d ire tamen te o P
aqu is it ivo dos países [mpcrt:

do res .
Este con ju n to de fat o res produ,

v io le n ta a lte ra ção no eq uilíbrio \
comércio internaci o nal de carne
Euro p a , q ue im portava cerca dto
rn il hão de tonel ad as de carne c
ano , suspendeu es tes lmoortaçôe'
torno u- se p rov iso r iamen te UOl E"\

port ad or . O Japão de ixou de co
p ra r 10 0.000 tone lada s . Os Esta
Un id o s h-npu se ram restrições às
portações , fo rça ndo a Austrália e
Nova Ze lâ nd ia a procurar ouv
s a íd a s p ara se us p rodu tos e for \
do a inda mai s a bai xa no merCll

Es te q uad ro pa rece que atualf'r
te co m eça a m ?,dificar-se e ia

.pode p reve r a lg uma peq uena rec
pera ção e m 1976 , e alguma co«
q ue se a p roxime da normalidade
19 77 . Mas são conjeturas apena
não ce r teze s , O que parece cert

*m a io / 7 5

• o
Ll rn ~i,o

o MERCADO EXTERNO

Embo ra te nh a h a vi d o u m g ra nde
desenvo lvimen to n a p ecu á ri a bra si ­
le ira, e la a inda ap resen ta u m b a ixo
n íve l de d es f ru te se c o rnpa rado co m
out ro s p a íses . De qu a lque r m aneio
ra , o gove r no,. recon hece nd o e s ta s i·
t ua ção , id ent ifi cou co r retamente o s
po n to s bás icos do problema : a lirne n­
ta ção , sa n idade an ima l, gené t ica e
p recocidade, e an unc iou p la nos d e
f inanciamen to desti nados a ob te r o s
p rog ressos d e se ja d o s .

O baixo índice de des f r u te d o
nosso reb anho , o g ra nde c resct rnen­
to da capac idade d e abate elta rne n­
te e s t im u la d o pe lo gove r no ante rior ,
q ue d ese java a u me n tar a s exporta ­
ções b ras ile ira s de ca rne e a q uase
pa ra lisação do comércio ex te r no de
ca r nes c r ia ra m u ma s it u a ç ão nova
p ara o se tor, a ex is tênc ia de ca p a ­
c idade oc iosa nos novos e mode r­
nos es ta be leci men tos in d u stri a is .

t ria 'e sof rem ju n to s , as veze s a té
em po s içõe s co nt rá r ia s , as m uda n­
ca s d a po l í t ica gove r namental que
ao m e smo tempo tem como o b je t ivo
o ferecer a ca r ne ba ra ta pa r a o p o vo
e es t im u la r o a u men to d a p roduçã o
do se to r .

A po ssibil id ad e d e re s s urgi m ento
d o mercado ex te r no é u m dos e s p ac­
to s q ue p reocu pa m as perspecti va s
d e re to m a d a d e desenvo lvi men to d o
se tor .
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o PROBLEMA DA MATÉRIA·PRIMA

Os m atadouro s fri gorífico s e a pe­
cuá r ia fa ze m pa rte d a mesma ind ús-

As característica ~ m u ito espec re i s
do se tor mostram po rém ca ma é
p re jud ic ia l p ara a in d ús t r ia o s is te­
m a d e con t ro le d o s pre ço s de ca rne
para ? .co n s u m id o r m edíante o pre­
ço m a xlmo do boi e m pé e o tabe­
la mento fora da real id ade dos cus­
tos d a ca r ne p ara o consumidor .

Com essas m edidas m~i tas vezes
~ ão , se . leva. e m con t~ q ue co m o a
mdus t n a f ngoríf ica é uma in d ús tri a
de de smonta gem e o custo de qual .

• quer d as p ar te s do boi , depende,
do preço d e todas as par tes.

Alé m di s so , o custo ind ire to da in­
d ús tri a ( ma n u tenção, p es soal f in an­
ci am en to s , e tc .) tem q ue ser' abso r­

.v id o em cada q u ilo d e carne que a
indústri a produz . Q ua ndo um f rio
go r ífi co p ro je tado p ara o a bate de
100.000 cabeças anua is , por ra zões
a lhe ias à sua von tade aba te apena s
5 0 .000, automat ica m ente dobra-se o
cus to po r quil o de ca rne p roduzida .
Nos c us tos ind ireto s, de staca- se
at ua lmen te -- ne st a fa se em "q ue o
setor es tá e nce r ra ndo um a fase de
g randes e p e sado s in ve sti m ento s _
o p rob lema d o s custos desse s fin an­
ci amen tos e, pr in cipalmente , o da
cor reção mone tá r ia .

Esta á rea d e c us tos tem s ido uma
das mai s .co n t ro ve r t id a s no rel acio­
na men to d o se to r com o gover no .

R EVISTA DOS CRIADORES - Setembro de I~
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774.000
117 .000
26 1.000

1. 15 2 .00 0

Cabeças
180 d ias de abate

2 .349 .000
846 .000
26 1.000

3.456 .000

4 .300
650

1.4 50
6 .400

Su ínos Bovinos e Su ínos Tota l
4 6 30
1 5 10
4 4 9
9 15 49

do (um bo i le va d e 3 a 4 a nos
pa ra se r abatido L é como u m a
ind ú s t r ia d e ben s d e capi tal , e
que portanto , p recisa d e u m a
po lí t ica constan te ta m b é m por
-u m . Io ngo pe río d o , de ta l fo r ­
m a que o e mp resá r io não veja
seus esforço s d e produção pe r­
t urbad o s por no va s reg ra s q ue
mod if ica m tod a a s it uação a n­
tes d e se u produ to e sta r p ro n to
para o consumo .

Só uma pol ít ica a lo ngo pra zo per­
mit irá a pec ua r istas, ind u s t ri ai s e
co me rci a n tes a def ini ti va conso lid a­
çã o d o se to r em mo de r na s beses .
em p resa r ia is . •

I S 74

Bovi nos
20

4
1

25

l !l 7 :5

CAPACIDADE OlARIA DE ABATE DE BOVINOS DOS

ESTA BELECIMENTO S DE CARNE E DERIVADOS SOB

INSPECÃO FEDERAL"- ESTADO DE sÃo PAULO ---- -

MATADOUROS FRIGO RfFICOS S?B INSPEÇÃO FEDERAL
NO ESTADO DE SAO PAULO

U11

cla nd es tina de matadouro s sem
inspeçã o higi ên ica de qu a lque r
espécie .

4 . É ind ispensáve l o es ta be leci­
mento de uma polít ica a longo
p razo para o se to r d e form a
q ue o em p re sá r io ru ra l, o in­
dustr ia l e o comerciante pos­
sam plane ja r e est rut u rar suas
a ti vid ades de acordo co m po lí­
ticas e reg ras bás ica s que pe r­
maneçam as mesmas pelo te m­
po mí nimo exigido para a pro­
du ção da carne . Não se po de
de ixa r de lem b ra r que a ca rne
é um p ro d u to q ue necess it a d~
longo tempo pa ra se r prod UZI·

Exis te n te s .
Em co ns t rução .
Proj eto s aprovad os .
Tot al c ·
GEIPOA/SP - maio·197S

CAPACIDADE ANUAL DE ABATE DE BOVINOS E SUINOS DOS
MATADOUROS-FRIGO RIFICOS SOB INSPEÇÃO FEDRAL

NO ESTADO DE SÃO PAULO

Suínos
Matadou ros-Fr igorí f icos in st a lados
Matadouros-Fri gorífico s em in s ta lação
Matadouros-Fr igorífico s e m p ro je to
To tal pre visto 10 / 1.0 semes t re d e 1976

Bovinos Número de
Capacidade d iária

Matadouros-Frigoríficos in sta lado s 13 .0 50
Mat adouros-F rig o ríf icos em in sta laçã o 4 .700
Matadouros-Frigorífico s em p ro jeto 1.450
To tal previsto 10 /1.0 se mes t re d e 197 6 19 .200

I •• ' ~' '' '' '''
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CO NSIDE RAÇÕES FINAIS

1 . A ind úst ri a d o frio , sob ins pe­
ção fede ra l, es tá e m co nd ições
de a te nde r ta nto e m qu alidad e
como e m qua n t idade a d eman­
da do mercado in te r no. Ma is
d o que isso , a ind ústri a já está
capaei tad a a, no momento em
que se re st abel ecer o mercado
e xte r no , a te nder es ta demanda
d e ntro d a s r igo ro sa s espec if i­
cações sa n itá r ia s e higi ên ica s
dos pa íses impor t adores . Pa ra
tan to, rea l izou investimen tos
no va lor de 250 mi lhões de dó­
la res , dotando o Paí s d e um dos
mai s m ode rno s parques f rigo­
ríficos de todo o mundo.

2 . Esse grande esfo rço, efe tuado
em r itmo acelerado, foi em par­
te p re jud icado pe la mudança
da s it u ação mund ial , com a re­
cess ão econôm ica e parali sa­
ção da s e xpor tações de' carne,
o que causou uma sér ia d imi­
nu iç ão n a ex p ec ta t iva d e neg ó­
cios do seto r . To d a esta s itua­
ção afet a se r ia men te a estab ili­
dade d a indú s tr ia f r igorífica
q ue, fu nc io na nd o no rmalme nte
co m peq uenas margens de lu­
c ro, so f r e aind a pre ssõe s de
a lt os cus tos fin a nc eiros, co rre­
ção m onetári a etc ., d eco rrentes
d e sse s n ivestimentos . O setor
Ira necess ita r d a a te nçã o e
a po io espec ia l d o governo pa ra
u ltrapassar esta difícil fas e de
implantação ".da m oderna ind ús­
tria f r igo r íf iCa do Pa ís .

3. Também é imp resci nd ível a con­
so lid ação da inspeção higiên i­
co-s a n itá r ia fede ra l, tanto para
que se pos sa garant ir um p ro­
duto são para o consumidor
intern o , co mo também para
pe rmit ir uma d ef init iva ação
sa nead o r a do gove rno . num
me rc ado aind a ho je p re jud ica­
do pel a a t ividade ir regular e

a longo p razo , é a o port u nid ad e que .r---~--------------------------------'

t;I ex tens ão ter r ito r ia l e a eco lo g ia
brasil eira ofe recem p a r a a produção
de ca rn e, da fo r ma mai s eco nôm ica
possíve l, n a s pas tage n s , e es ta s it ua -
ção n ão enco n t ra para le lo em outro s
países de senvol vido s . Ca be rá a to­
dos nó s ,' gove r no , pe c ua ris ta s e in ­
dustr iai s , a p ro veit a r es ta g rà nde
opor tunid ad e .

REVISTA DOS C R I AD O R ES - Se te mbro de 1975



A AEOI realizou SI!U
DaEioÍlal de Delare

.....
o cr iador de Ne lore Jose

V i leia de Andrade
fo i não só o que

com p ro u ma is, mas ter
o que pagou o maicr

p reço po r um an ima l Cr$ -

I l eilão
em 5P

o le ilão vendeu 2 0 0 Nel o re ,
a lca nça n do n o to t a l Cr$

1,62 mi lhã o, O m a io r p reço
o b t ido p or um macho fo i

d e C r $ 75 m i l, e p o r
u m a fêmea fo i d e CrS 10 m i l.

M in is t ro Seve ro Gomes,
José Ma r io Junque ira Azevedo

(presiden te d a Nelore), e
O v id io M ira nda Brito,
presidente do Sindicato
da I n d ú str ia do Fr io ,

AlE e o seu
Departamento

de Provas loaté niEDs

o coq u et el p ro mo vido pele ~

d e Crludorcs de Nclo rc do Hr.
22 d e agos to le ve q untro ob jctiv
I W g C<lI " 0 :-; re dato res dos c~t :lI l1 .

so c tucã o (m inist ro Severo G "
Ga rc ia de Me nezes, le ão B 3 H\ ' _

rcs j . inuugurur uma plncn (00 1 l'

d o s d e ze sse te doadores du ~1I .1 ' .

pi-iu . la nçar o I Leilão Naci
lo rc s: a b rir os trabalh os rcfc
E n comrc do Créd ito Pecuário.

o I Leilão Nacional do 1'1
u rn n in icia tiva qu e visn modif ..
m c rclul lzução de bov inos no
u-a l . fo i rea lizado num circo. a
Pa rqu e da Ág ua Branca lSPL
m é ri to d e ve nde r du zentos uni
c un d ó o montan te de Cr$ 1.6.
m o vim e n tar um seto r que CSI~

o im pac to causado pelas gc
fo go c pel n seca. O criador h.
V ile la d e A ndrade foi o maior
d o r. A Associ ação Nelorc j:l
g ra m a d o a té 1976 os leilões :1

ll zados . sendo o pr6ximo t'l'

(P R ) . Em janei ro se rá em \
(m arca VR), em fevereiro no R.
neiro (I Leilão Carioca de Nd ." .
e m Bauru, junho em F6z dr
a go st o e m Ribeir ão Preto , ouu
Parannva í, e de zembro em S

o En co n tro do . Crédi to I'.:
pnti-oc inndo pela Secret aria d.1
rn e pe la Nclo re . c constou de
lc s n-n s : Io nq ui ru Ma toso , do ' .
D 'in r u- Gigante, di re tor du C
Créd ito Ag r fco ln do Banco li,' l\
re u n ião foi prcsidldn pelo Sl'C

A gr-icu ltura de São Paulo. Pcd
r i F ilho.

REVISTA D OS CRI ADOR ES - Setembro

A Associa ç ã o Bra sil eira d e C r ia do res , a te nde ndo à so l ic i ta ç ã o d e se us
associado s e de outra s e n t id ades , d a s qua is rece b eu d e le gaç ão p a r a a
exe c u ç ão do Registro Gene al ó gi co ou d e Pro v a s Zoo técn ica s , e s t á am p l ia ndo
e desenvolvendo os trabalho s d e Re g istro Gene al ó g ic o , Cont ro le Lei te i ro ,
Con t rol e d e De senvol vimento Ponderai , a lém d a s at iv idades d e Ass is tê n ci a
Técni c a e Ass is tê n c ia Ve te r in ária .

No a t u a l es tá~io , d e ,d e se n v:, lv im e n to d e n o s sa p e cu á r ia , trat a- se d e
m ed idas ind ispensa~e.l s" ~ue es tao. se torna ndo impe r a t ivas , e m f a ce d e
d ete r minaçõ e s d o Min lsterlo d a Ag n c u lt u ra , tend o e m vi s t a o m elhora m e nto
das ra ç a s pro~utora s d e :a rne, ,' e ite ir a s e mi sta s . A partici paçã~ e m E~~o­
s içõ e s nacionai s , es tad ua IS e a te m e smo d e ca rá te r r e gional

t
e s t a c o nd.'c lo ­

nada cad a vez mais , à apre senta ç ã o dos re s ult a d o s de Pro v a s Zo o técn lc a s,
corno vem ocorrendo n as exposiçõ e s p a u lis t a s e, especia lmen te d e Ub e r a b a
e ·d e Este io , n o Rio Gre nde d o S u l. Por o u t ro lado , a utili z a ç ã o d e to uros
na s Centrai s d e In semina ção e s ta r á na depen d ênc ia de seu d esempe n ho
na s Pro va s de Desenvolvime'nto Ponderai e de G anho de Pe s?" p a r a o s re-

t t d 5 ra ç a s de cor te e mi sta s e de T e ste de Pr-oq ê n ie co,,: b,as e
p resen an es a i a] i d f - o n o m lc a_ J • r a ç a s especla tz a a s n e s s a u n ç a o ec .
n a produçao d e e lte n a s n do cons ide r áve l infl u ê n ci a n a come r c ia lização
Essas p rovas já estã o e xerce

de reprodutore s . _ . . d e Pro v a s Zoo técnica s em n o s so P a ís , e s t á devi -
C P io n e i r a , t M' " IA AB , com o és de r egl s ro no Inl s t e r io da Ag r icu t ura , e

d d a t raV , - t éc ru .
amen te h abil it a a , f t t a organlZaçao ec n lco-:ad mi n is t r a ti va p ara a r e a-, p er- e l , .

conta co m a m ai s c a s zootecnlc a s .
' d s pro

liza ç ã o da s refe ro a

li;
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• Rações .
• Concentrados
• Suplementos Uquidos
• Sais Minerais

..

As pastagens brasileiras
são carentesde fósforo.

O Sal Mineral Cargill
é aluunenteconcenuado em

fósforo aluunenteassimilável.
Masnão é só isso.
O Sal MineralCargill possui

em sua íormulação cálcio,
magnésio, ferro, zinco, manganês,
cobre, iodo,selênioe cobalto:
mineraisde grande importância
para um ganho de peso rápido
e para se evitar distrofiasmusculareS­

A linha de Sal MineralCaIgiI\
tem as seguintesaltemativas
para seu rebanho:

1.Tipo Corte,para animais
em engordaem pastagem.

2. Tipo Confmamento,para
animaisem engordaconfinadOS-

3. Tipo Produção,para vacas
com beZerro ao pé.

4. Sais Mineralizados,que são
os tipos acimajá diluídos com
5CJ'/. de sal comum.

Mais infonnaçõeS podem ser
prestadaspor nossaequipe de .
vendasou pelosDistribuidores CargilI.

Dê Sal MineralCaIgill ao seu
rebanho: ele vaimugir de alegria\
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A fi rn d e ouv ir O p res id e n te da rom ~

t o r a ctn I I Exposi ção Reg io na l de Animais
D e r ivacfo s . d o III Le ilão Est adual de Rep
XIV Ex rxo s ic ão Naciona l d e Su ínos , certa
r e a l i zarã o c on jun ta m e n te em Bau ru, dos c
de novcfl1b r o d e s te a no, d e s lo ca mo-nos 2 ~ _

lei r a cidade ele Garça, SP, ond e o sr. V.
r e s id e c rne nt érn se u g abine te de tra balhe
s imo e al t amonre a p a re lh ad o , como o el
t r u b a lh o d e se leçã o d o gado Nelore qoe
c n ' grand e esca la , pois é u m d os maiores cr'
5 8 r a ç a no Pe í s . Aliás , nessa sa la , um encr
n o s d e fr o n t a : o famoso r a ç ador Dumu, q,
e s te ios do p la n te i Ne lore d e W illia m Kou.

emp 5
Pa lav r a s do s r . W illi am Kou ry ,

p res iden te d a 1i E x p o s iç ã o Re g ion a l
d e Bauru à Revi st a dos C r ia do r e s

N u nl ag r adáve l b ate -p a p o pu demos
p e r to o en tu s i asm o de W il li am Koury pela
d a gra nde mos t r a , q u e p romete ser real
r'TI a io res acon te cimentos da pecuá r ia naoc
q u e o le it or te n h a u rna id é ia d esse falO
e nvo lve r e rnovl rn ern n r n ão so me n te a reg'-:
rrr e s também to d a n p ec u á r ia b rasi leira, QUç.:
e le tem a d ize r :

".- De fat o , e s ta é u m a emp reitada,
u ce it a mos e, se Deu s q u iser , se rá inteiremer
d o êx it o - d is s e- n o s e le - Recebemos CJ ~

d a I E xpo s iç ã o d e Ba u r u, o companheiro Sid
a " ba tu tõ " pa r a co m a n d a r es te monum eme
S a b ía n l o s q u ã o d e lica d a se r ia nos sa mis$· '
m a i s com a re spo n s a bi Iid ad e de da r seqi.iê; ,
s u ces so e s p e tac u la r co rn o aq uele a lcançado r:
rer ío r . C o n t a n d o com urna plêiade de h
rn ic o s e a m igo s , p a rtimo s p a ra a lu ta, c 1 .

r eno v a d o ,

P retende m o s, a n tes d e m ais nada, presta"
m ena g em d e g ra n d e vu lto aos pioneiros d:­
nos so P aí s q ue h o je o r g u lhosa me n te pOSS UC" \

ma iore s e melhore s re banho s do mundo. Gr~ ç .

int rodução p o r e les reali zada, podemos IY."

desse fato , d o m ai s relevante valor , Nada ~'

poi s , d o que a g r a c ia r m o s esses c riadores,
tard iamente, c o m o nosso preito de gratidã~

o lei lã o que deve re mos realizar será in
p rodutos d a s d ivers a s r a ç a s presentes, com
m en to f a r to d o Banco d o Brasil, do Banco
d e S ã o P aulo e d e outros e stabelecimentos c
f inanc ia m en to e s se que d everá at ingir a caso
milhõ e s de cru zeiro s .

O p arq u e se rá aumen tado de mais do
temos e m mão s número d e in sc r lções que uh
d e mu it o o n ú m ero de a rgol a s dos outros em
cer ta m es j á r e a l iz a d o s . Promoveremos gran
ç ô e s , p oi s sen t imo-nos n a ob rigação de bem
todo s, a fim d e q ue propa lem a pós, que reeln
s is t i r a m a o rn e ior- certame d o s ú ltimos tem
inaugurar a E xpo sição co n v ida mos o sr . Pres
Repú b lica, gene ra l Erne sto Geisel e, para nos
fação , j á ti vemos a n o t íci a a uspiciosa que o n
ma n da tá rio bra s i leiro j á ma rcou, em sua li

di a 16 d e n o vembro, p ara a tender ao convite

18
R EVIST A DOS



esl 5 para defeitas
Pa lestra feit a pelo prof . Jo ão Soares d a Veiga

du ran te a II Re u nião de Inse m in ação Ar t if icia l, reali zad a
em Ribeirão Pre to , no in íci o de agos to, e

organizada pe la Lago a da Se r ra, emp resa q ue c uida da
comercia lização de sê men bovino .

om u e xpa n s ão da IA su rpi u
\) rece io UH pro liferaç üo de
1:!Ct1L'$ let ai s o u indesej áv ei s .
Pel o g r -a n d e n ú m ero de fi ·
Iho.s . cud u to u ro Ium oso cs-

. wna. prom ov endo uma r úpi ,
d u rn u clauç u .n a Ircq ü ênciu dos ge nes d e
u ma . p.opu \a çao c . d e ntre esse s , h aver-i n a
p o sa ibi lidudc do aume nto d a Frcq ü êuci a
de ge nes iudcsej úvcis re ce ssi vo s o r iu n dos
de portadore s het e rozi go tos.

. O s cham ad o s " recess ivos indcsc jávci s '
In clue m 11 50 a pe nas os produtos nu scidos
com. anomalias q ue im ped e m se u d escri ­
volvl,mento no r-mal o u sua v ia b ilidad e . co­
mo, in c lu sive . indivíduos q ue na scem co m
t raço s com ple ta men te fo ra d os p udrôc s
dn raça (por c x .: co r ve rmelha e m ra ça s
pret a s, ve r m el ho e b ro nco e m ruça ho­
la n d esa ) .
. Foram os p ró p r io s gen c t lc ls tus m ai s un ­

n gos .que le va n ta ram o sin al d e aler ta a
re spe ito d essa possib ili d ad e. mus , atu al­
m ente , as conseqüências m a tem á ticas da
G e n ética das p opulaçõ es red uz iram se n­
s ive lm e n te esse s te m ores .

O s progressos que se co nsegue m n a se­
le ção de genes dese jáveis no mclhorumcn.
to d os a n imais não são . e fe t ivame n te . rão
rápidos com o antes se su p u n h a q ue d e­
veri a m se r e é d e se espera r q ue a e x­
p ansã o d e ge nes indese j ávei s ainda seja
m eno r quando se sa be que co n tra eles se
e xe rce m duas fo rças cont r úr-ins: seleção
na tura l c se le ção ar ti ficnl .

o núm ero de genes jndcscjáveis exi s­
ten te s numa popula ção de" e ser muito
ele vad o . po is em cente na s O ll m ilhares d e
Ic ei processam-se m u tações co m uma re ­
gu la rid ade p rnticame nte constante. Cad a
ge ne ap resen ta no rm al ment e uma taxa d e
mut nç âo .

Po de inclusive suced er que todos os
ge nó tipos constitu int es de uma po pu lação .
sejam po rt ad or es d e ge nes .In dcsc j ávc is
o u de genes le tai s . ma s u prob ab flidad e
de um macho e de urna I êrucn ucusula do s
possuí rem o mesmo ge ne indesejá vel se­
ni mu ito pe quena se a pop u lação fo r m u i­
to gra nde c os acasa lamen tos se proces­
sar em no acaso . Maior número de i ndi ­
vid uos in desejáveis su rgirão . e n tretanto .
isto é. em por cenlagens .m ais elevadas. se
em vez d e aca sa lament os: uo ac uso . se
pmtica sse a endo gamia .

As p ro po rçõ es de . nasc i ';l.en ~os de indi ­
víd uos com traço s índcsc iévcis depende­
râ o , natural mente . da frcq iiência desses
ge nes na popu lação .

Um gcne le tal m ant id o num~l_ f rcqü~n­
ciu d e 0 .00 1% numa pop u laçao muito
grande , rep rodu zid~ a? ?c <lso . p ro porcio­
nada ap enas u m Illdl\' lduo homoz igo to
e n tre UI11 milhão de na~cidüs .

Se mil loci fossem ' capuzes de m a n te r
ge nes le tai s nessa Freq ü ência (?~Ol %) . ti

probabi l id~ldc de nasccre~ lIld l:' UJ uos to ­
tulmc: n tc llvrc s d esses le ta is se ri a de e pc­
nas 14% . Os restantes carn:gur ium u~ ~u
mai s d esses genes e u m ent re u m mi lh ão

teria a possibilidade de se r h omozi go to
para um ge ne letal.

A situ aç ão é di fere n te qua ndo se co n­
sid era m os acasa lam e ntos consangüíneo s .
Ne s te ca so . a s porcentagens d e in d ivíd u os
com traços indesejávei s a ting i rã o níve is
mais eleva dos .

H á . na li te ra tu ra . uma numerosa l is ta
d e ge nes let ai s . su b le ta is o u ind esej á vei s .
c os ge nc t ici s ta s mais untigo s a le rt a vam
os cr iad o res so b re os perigo s d e sua p re­
sença n u m a po pulação . C o m a expansão
d a IA essas adver tê nc ias i n tcnsificararn-se
bu sca das n a la rga d istri buiçã o d e g a meta s
de reprodutores portadores d e tais ge nes .

Tais ge nes . porém . po dem exis t ir e m
m a io r o u m enos' freqüê ncia em toda a
po pu lação. c o rece io d e que só to u ros
em pregados na IA pudessem di ss irrrin á-Ios
nã o parece mui to ló gico . N a p ior d a s
hi pó teses . os to u ros ut iliza d os na JA tran s­
mitem ge nes ind esejávei s ta n to quan to
touros com u ns em m on ta natu ral e é de
se su po r q ue os reprodu to res utili zados
pelos ce n tros d e insem inaç ão se ja m mui­
to su pe rio res e m o u tras caract erísticas .
que esse s to uros comuns. Po r ta n to . se h á
ri scos em am b as as si tu açõ es . ta is ri scos
podem se r arncrr izudos ou su p la n ta dos
econom icm n cnte pelo em prego d e touro s
de melho r qualidade p rodut iva . N a m e­
llior d as hipó te ses . porém . os touros e m ­
pregad os na IA poderão di sseminar m e­
nos ge nes indesej áv e is que os touros co­
muns. porque os ce ntros comerci alizado­
rc s de sê m en não terão qua lq ue r In te res-

TA BAP UÃ' DA FAZE NDA D O CARMO
Consiga em apenas 2 4 m e se s e ngorda r seu boi p ara abate ,

ut ili z a ndo o s nosso s rep rodu tores Mocho Ta b a pu ã

FAZENDA DO CARMO 3 _- Distrito d e

Cachoeiras de Mac acu Est ado do Rio

de Jane iro - Km · 3 2 d a e strad a Parad a

Mod elo _ Frlburgo Rio tel. :
260 _42 16 e 2 67-7652

VENDA PERMANENTE OE REPRODUTORES

TOPÁZIO - 38 meses - 802 kg
Cam peão Touro Jove m em Gov. Va lada re s, 1973 c 74
Ca mpeão Touro Jovem e m Co rde iro . 1973
Campeã o To uro Jovem em Ca mpos , 19 73 e 74
G ra nde Campe ão em Ca m po s, 19 74

REVISTA DOS CRIADOU.ES - Sete mbro de '975

AKA RO_RE - 11 m eses - 3 4 2 kg
Ca m pe ão Bez e r ro e m Go v V I d. e receres 19 74
Ca mpeão Beze rro em Ca m pos , 19 74 '
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p o rtado res é mais fácil c
a dcm uls . são de melhor q

O s compradores de sê
se r nlc r tados para co munica
m en te . aos cc m rosdc ins ..
c inl , o nuscirncnm de pr
e d e verão ter o conhccim..n c
l"e spo nsa b ilidad t.: do apareci
di vichros com deleites indes..
al vos . n ão é exclusiva do tou ..
b érn d as fêmeas. que nesses c
I uclo r a s do aleio recessivo.

De q u al q ue r forma. os
n ã o dcvc r lum ler perrnissâ
cl nli z ur sê men de touros
genes uh umc nte indesejâvcis.
esse por cnc ialidadc transmiss
gcrosnmc m e veri ficada .

Se e sse reconheciment o n- c
d uelo o gra nde nú me ro de fi!
prod u to r e m IA. o dif ícil sere
h O ;;1 d ec isão num co nfronto e
vn n tngc ns de um defeito C' s
d a s nl tus qualida des do tour..l.

E m pri mei ro lugar. a nature
I {u"i a d o d efeito precisa ser 1:-.. 1 \

e os e fe i tos eco nômicos do
vnrnc tc ri zudos

E m seg u ndo lugar. ;;1 frcqêé
a p a re c ime nlo precisa ser co:' .

Em te rcei ro lugar . tamb ém 1.::..

vndu e m conside ração a \
IK l"Ill a nê nei il de heterozigotos
(:~c . Este é o cnso up íco de c~·
c ru e m que, se lui riscos de d. .
sc j úvcis pnrn nlclos em borncc .
1' 01- o u tro Indo , grandes vem
nlclos e m hctcrozigose.

Rchunn do os result ados d
V I: pa íse s. Museu descobr iu -i
n.h u m deles existi am os perigo­
~ I VOS le ta is .

As o bservações de Mason pc
se r va lidas para outros pnisc,
no sso. o nde det erminadas rEi ," ~

m e n te zcbufnas. fcchurum-se
gos o círc u lo de uma estreita ,
nl dudc . se m que muita ou ncnh
sfio d e seleç ão ten ha sido cxrr,
trn d Clcrm inados genes i n d~' ~ ,
ccsaivos

T od os os animais t êm. rrcr
m e nt e. ge nes recessivos indcsci \
ple smcn te porque possuem n!.-I., .
:"; ;;:0 succ p t ívcis tIS mutações.
. M ns a Fre q üência da produ çso

tituiç ôes ge n éricas letais. sublcr ~

de fe itos indesejáveis . pcrmnlln::
n ada com a fre qü ência dos p:n: ,
s ávc is por esses traços.

Ouundo o traço herdado r: •
ge nes co m dcminâncin courpl.s
efe itos são observados untes ,l
dndc sexua l, ti seleção contr:
a prese n ta resu ltados imediato,
genes , em bora domi nantes. que
um tr a ço indesejável após a ~.

se xu a l, is to é. depois que o i ll\~ \

se ten ha reproduzido. Neste l"­

d a d omi nân cia , a elimlnaçüo dcst
ule lo é mai s demorada.

Por ou tro lado, II eliminaç5\.\ \
zigotos rec essivos pode oferece r
d os tamb ém rá pidos nas prime'
ç õcs , m as muito lentos nas ~l' t3 \

R E VIST A D OS CRIADORES - 5010mb",

I

N a m on te n atural . um l o u r o h c ic r-ozi ­
g o la p ro d u z in d o 10 0 fi lho s . po dcrfi te r
d e sse s 10 0 pro d uto s. 50 ('ô AA t h omozi ­
got o s) c SO (}ó ( A a) hc rc roz i p o tc», c q U ~1I1 ­

d o h ú d o rni n fm ciu c o m p lc ta . todo s cs- c s
p ro du to s sã o fcn o ti pi c n rncn tc indi s ti n p u i­
v ci s , M a s u m to u ro c ru irrs c rrri n uçào ar­
tíf icial. p ro d u z in d u 10 .000 f ilh o s cm um
a no . te r -á a c ha n c e d e p roc fu zi r 5 .000 f ilhos
i\ A ( h o rnoz igo ro s j . e 5.0 UO A n Ll rc tc ro­
z igoto s) .

A IA p o d e rá . d e t n l so r- rc . ser u ma 1'0­
d c ro sa a r m a d issc m ln a dora d e ucncs in­
dcsc jú vc ts , c omo é . tnm b érn . di asc mi n u­
clo ro d e ge ncs a lt a me n te d c sc j úvcl s.

A c o nt e c e . p o rém . qu e c stun d o C~~ i.: S gv­
ncs inde sej á v e is . d ts scru tu ud o s n a p o p u ­
la ç ã o . a s c ha n c es d e s u a p ro p ugnc üo po r
to u ro s e m m o nt a na tu ra l. s ão iclên tl c us ,
M a s a t r a v é s d a I A . o s co n t rolcs p o derão
se r m a is ri gcn-o ao s , a iclc n tifi c ucáo d ll ~

ACROMIC
- UMA INJEÇÃO D E SAÚ D E

- - -:-:-:-:;-,:-=-
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se co mercia l em m ante r um re produt o r
reconhecidamen te tra nsm isso r e m p o te n ­
ci al d e um gene alt amente indese já vel ,
ao passo que o s cri adores com u ns po d em
manter em segre do essa po tenci al id a d e
de seus p róprios tou ros m ai s fa m oso s.

Se um touro a m pla men te utili za d o re ­
velar-se pos ter io rmente he teroz igoto p a ra
um gene indesejável ra ro, o c u id ado que
o c r iador de sua progê nie de ve ter se r â o
de não ut iliza r ou tro tou ro também hete ­
ro zi go to.

N o te-se que n ão estamos d efende ndo a
perma nência de touros tr ansmisso res e m
pot enci al de genes indese já ve is . Pe lo con­
t rá rio, a dvogamos sua eli m inação desd e
que essa possibilidade seja r igo rosa rne n tc
co mpro va da e desd e que o tra ço Indcse jd­
ve l seja con fro nta do co m os t r3 ÇOS al tu­
men te desejados, q ue esse re p ro d u to r
possa tra nsmitir .



sc q üe rucs c di fi c jlrncn tc esses ge nes serão
eli m ina d os da popu luç âo . seja porque são
protegidos pelos het e rozigot os . seja 1'01'- '

que no vas m ut ações podem tra zê-lo s d e
vo lt a .

O s ge nes let a is e su b lc tuis são os mai s
temíve is po rque se cx tc t-i o r -i zum d e fo rma
d ramát ica . Mas luI o u tros ge nes su ma­
m ente indese já ve is . pouco percep tí ve is . ca­
p aze s d e prod uzi re m m aiores so rnas de
p rejuízos: quere mos nos re fe r ir nos q ue
concor re m pa ra b ai xa Ie rr ilidade . para
redução da pro d uçã o de lei te ou de carn e.
p ara reduç ão d a resist ênc ia a cnfcrrnidu­
eles o u para a baixa tolerân cia ao am bi­
e n te o nde os a ni m ai s d eve rão ser e xp lo­
rados .

D e ta l so r te. a se leção co n tr a esses
ge nes recessi vos indesej áve is roma-se pa l­
pá vel. so m en te quando são perfeitamente
pe rcep t ívei s e q uando exis te m em nltn fre­
qüênci a na pop u la ção. Qu a nd o sua Ir e­
qüênci a é baixa . e o d efei to a p re sen ta
re gu la r valor ad ap ta tivo. a seleção é pra­
t ic a m en te in operuntc .

A s p rova s d e con tra ste pa ru d e term i­
n ação d e touros hete ro zigotos . a té o pre­
se n te m ome nt o são ex tre mn me n tc o nero­
sas . I? p ro vá vel que no fu tu ro. com um

melhor co nhecimento do cód igo geneuc o
dos bovi nos c co m mais pesquisas no
cam po da bioquím ica . se possam prc co- :
ccrnentc dete tar indi víduos portadores de
genes in desejávei s, Isto já não con stitui
novidad e nu Ge nética Hum ana . Mas no
momento , a a titude mais corre ta de veri a
aglu tinar os esforço s dos "cen tros de IA.

"d as Associações de Raças e da s au tot i­
d ad os o ficia is . numa seleção rigor osa, pel o
menos co ntra os defei tos indesejá veis rn riis
tem íve is o u prejudiciais.

O s Centros de IA. por terem in teresse
em man ter elevado s seus padrões de gn­
ra u tin e de hc nor ab ilid adc.

As Associações de Raça porque têm
ccmo dever expresso em seus esta tu tos.
n defesa da Raça c de seus Associado s.

E os au torida des oficia is porque devem
zela r pel o melhor amento genético e pelo
aumen to d a produtividade de no ssos rc­
ba n hos.

O s Centros de IA pod erão e têm meios
de o bse rvar a p rogêni e de tou ros de sua
p rop riedade ou dc propriet ár ios qu e os
mantêm sob sua resp on sabilidad e.

As Associ ações de Raças qu e man têm
serv iços d e Regist ro Ge nealóg ico. de ve­
r iam instru ir seus téc nico s para ob serva-

rem melhor e com u nic are m nascimentos
de prod utos an o rmai s ou indesejáv eis . Sua
nt un çuo não d everia se c ing ir tão-som ent e
u recusa de .um regist ro pro visó rio o u
d efinitivo . At ravés d e registros ge nea ló ­
gicos bem o rga n iza dos , há possib ilidade
nã o ape na s de se co nsta re m defei tos . de
se recusa r um re gistro , como c p ri nci pal .
me nte . de se chegar à o r igem d esse aco n­
tecimen to . Eli minam-se nos ju lga m en tos
nu irnuis CGm d efeito s nos ó rgãos ge n ita is,
hi popl âsicos , com hérn ias . estéreis . su b.
"férte is, co m a prumos imperfe ito s . fracos .
mas não se procu ram elim ina r seus pr o­
gen itores já registr ados . Linhagens de to u­
ros produtor es d e filhos sub fé r teís . d e
portador es d e h ipc go nadi smo . d e jarret es
retilíneos . de m embros flexionados e 9,C
tan tos o u tro s defeitos pode rão . a través
de Regist ro G enealógico . se r id cn tif ica·
U <.1 S c os associado s poderão prestar , nesse
part icul ar . valioso auxílio . As associa ­
ções não podem se m an ter passivas di an te
d esses fa tos .

As autorid ades o ficiais poder iam inter ­
fcri r junto às Associações e ao s Cent ro s
de IA. para que essas informaçõ es fossem
colct nda s e caso não o fo sse m . pod er iam
elas mesm as tomar medid as ap ro pri ad as .

NESTA PÁGINA MOSTRAMOS

SERENITY MASHALLÁ (AR ABE)
4 ANOS. IMPORTADO DO CANADÁ

HEV ISTA DÓS C R IADO RES - Setembro d e 1975

I

Criamos
Gado Holaodes,
Cavalos~bes

e Mangalargas,
tudo puro
e do melhor.

"-""'w'"" Venhavisitar-nos.

FAZENDA
FORTALEZA
Km 116 da Via Anhangüera
Te!. : 70 - NOVA ODESSA - SP

ZI



a mais moderna arma

contra INFECÇÕES

PROPEN

esta só levanta
Afina l. t rut n- e,c de ru c d ichu- p r ll f i) :"l1 ic õl :-.
lfao Irn p ort unt c s quant o a i l1l poll;·lI H.: i ~1

dad n ~I S c nfc r mi duclcs in h:c \.·i l l ~a " lo: pa ra ­
a .l uu- lus .

N u s prOVi.I S d e pro g ên ie q ue lITll di:1

sc r üc o f ic ia lm e n te h u p lam nd u- 11\.' :-11..." p u is .
u üo d e ver- ão se r o l vi cluda - \ ) h :-cr v:lI'; õc ~

so b rc trunsm tss rto d e g\.' I H." ~ i n clc :-c j ..i vci s .
p e lo rn cnc», d o s rnui s i n d c ecjú vci c .

Nes~a ah m- n . o s to u r o - C I11 p r-ova j(I
n âo sc rüo touro s c m i cluc lv u vuncud u , c u j o ­
gu m c tas j:i for-am la q ! . lIl h: n lc d i slrihu íd (l ~

c d isscmi n n d o s n o s rcbunho - c cj u c . dc~ ..a
fc ri n a . j{1 tc t- iarn cuusu clo U nm l q u\.· p o ­
deriam cnnsur,

O s lourinho s e rn p r -ov n tc ri nrn Ull l n t'!­
mer-o li m imdo d e f ilh o :-. 011 ": q u \.· H l' l c ()fl ~ .

t i t ui ç â o g cn éti c a . r c c o n hcc lda pcl o - 1Il ~' ­

lo d o s '1IUi, is de uvulincrlo . fo ::.- :-- ..... .....o ll ~ i d ...,­
nula convc ui c n tc o u » üo . S U Ill L"Il 1l,,' a pl) ~

C SS;IS provas . que l ncl ui r -i n rn a ;1\,. , l i. u';[ll l
da cupuc lclu d c d e Iranslll i ~ :- :1u d e ~e lh: ~

"d c sc j úve is c a da n;II.' II'ansllli:-- :'<io do :-­
ht dcscj ávc! s , é qu e e ::.- s c s o ni ma b- dv vcriu ru
t C I' s u u li c enç a ctc fi ni ti v n p a l·'1 »c rc rn CI1 \ ·

preg ado s na IA .
Eru rc mc rn c s . e rUI b u scu d e rou r o s cada

vez melho r e s . d e ve r ã o ::'- 10..' 1' s c lc c ion u clue, c ru
cud u I":IÇ ól m üc s de lou ro s . i:::. I ...) é. fên\c ô.l ~

d e a l to v n lc r, tam b ém ecc ou h c c lda rn c ru c ,
a t é c nd c p o ssam s é · lo . iscn ta s d e g c nc-,
in d csc j rivc !s .

E vi d cnt c rn c n tc , n ão é u n m ru r cfu f á ci l .
H n vc r ú sc rn p rc os i ll con funllad ~>s e o s c é­
t ic o s e . s o brc t u clo , o s q u e d c Fcn clc rfio a
qualq ue r cu st o se u s in tc rcssc s c o rncrci a is .
P n r u e s te s . cnt rctunt o . ha vcrú a s s il lH.; ô e s

d o s que. melhor inform
t: tl l.u i r o joio do trigo.

De qua lquer formo. po
u m . t<;,uro não pod e ser p.õ'1,
d .l..'cHhda. Suas qualid ades
C I ~ i:IIll se r post os numa N

i\ lu i ta s eamclc ríslicJ5
d ' IS indcsc jdvcls num a raça,
n tcn tc d e sejad as (cor verme
IlO hc la ud ês j .

Ou tms . po rém . são c r:'
rot a lmc nte indesejáveis. ce
s u b fc tn ls . a baixa fcrtilld
di s tuo , OI cs tcr flidndc c 3 b
vidu dc.

C o m rn esses genes. J ~ ,

e-cr contín ua . sis temática, r
m lmi-I os to tnlrncn re, o que
s ivcl . mus pu ra mnnt ê-loe J f
q ü ênctu q uan to possível c
raro o a pa recimento de pn-...:
[.í \"l."i ~ .

D c tcrm lnudo, defei tos ~
t a d os o u co rrigi do s. ruas 1.11
~ l." 1' ubofid n. pois a m:mut~n, ' ,

m ai s na re p ro dução concorre"
te r o u e levar os níveis do: f
r-e ne s irtd esejdvc is na popul

Se os het ero zigotos para ...
.. lcl os Forem tâc bons coa....'
note s dominantcs ou 5C 1,' ,

cod o m lnü nc lo. dn qu al ~.

divrd uos mais vantajosos. f\
r-i sco d e se o b terem um pc
ctcrcüuoso, fuce nos hl.'nd l'
muiorin de al ta qunl id:uk. .

• Q. . -......•~~~

LABORATÓR IO IS A
S OCIEDA DE ANONIM A

PROPEN ·
PRO~ENECID PENICILINA

R apldo retorno do' .
linh a de d u'2lm al àpro uçao

CO NSELHOS

Cons u ll ivo - Antcnor Fd
1;1. A I'i.IIl )' Bnrcclos. t\ ziz (
T huci di d es MCl110riu de Oli"
F t'ól l1ciscu l\ lalara7.1.o Ir" l'
M e lo d o All1nral Filho, Gt'r: ,
d e s. G crn ldo de Souza Bitl l:n"
V illu ri n ho Pennu. Icun ChJr "
VCl'b ist . José do Nn sciml·nl.'
vo . Ro berlO Ihca ,

T éc nico ~ M:ui o Snnti :l ~." \
m al' Monlagnin i. Icun Picrrr \
no M arcondes da Si)".., A lll .

G Oll vc in . Jcrfcrson Cardim :'.
ga mo.

Fisc a l - Murio Snnli :lgl' , 1\,
c h io Gilberto O mctl o Mmlr.ll'"
A ma ro d ll S ilva. O SCllr A\1 ~\ '

m :lrgo , Le lio de Tol~do Pilo
Filho .

Foi a inda co n lrn llldo ,) l
Je ff e rso n Cm dim Stlln1:l I,' H. '
o cu rg u d e D irelor Tl:l'niú '
d e Registro Gcnci.l l ó~ku (k~l ;l

(' uról pres id i- lu fo i e sco lh idu l,,) n o ss o
~lInigo c c..:Iicnle Manue l C orre;'1 ( ~e Sou zn
Neto . um ó o s gr:lndc~ p l..' cui.ll'l s tns do
p3 ís. es p cc i fi c õl nlCn l1..' d m..Jud a nlça q u e
pro g rióe di a a dia c q u e lem o I11 l..'lho r
c o n c ci to e n t re o s cr iuuon.::o;. que v ê c m . n o
C h a l'o lê s. um uos pU lllo ~ b :.bieos c . pO l '~

que n ã o d izer . o b r iga tó d o pu n~ a m cl hu·
"i a c re sce n t..... d o re b anho nac io nal. Eb
c o m o '-'s l ;'í. form a d a a nU,, ;'1 di rct o ri a :

/

Pres ide n te _ Ma ll ud C o rrea d e S OUZH
N e to ; t ." Vicc_PI'c si dl..'n te - C lo v is lo l y
d e I.ima I r .: 2 ." Vicc _Pre s ident e - Ro ·
h crl o Luiz d e Souza Bal'l 'Ó:'- : I ." S ccl'e lü.
,'io _ lo sé d a S i l v a Go rdo N et o : 2 ." S e ­
c l'~ llÍr io _ Bc1armino Igl é si a s : I : ' T c :'> uu­
I'CII'O. _ SC I'gil\ Cama rg(l : 2 ," Tcs ollt'cin)
- i:.d ll a r d u S imon sc n F ilho ,

Re c e bemo s . dói ...\ s :-uciólçflO Pnul lst u d o s
Cri ado res UI..' C lw ro lé s. o fí ciu p m ' l i c i p nn .
do n co n s l i l u i ç ólo dI..' s u a n,o v n diretoria .
q ue <.1 c v c n í. g e r i r a q u el a e n t id a d e durant e
o bi ênio 75/7 6 .

APCC
com

nova diretoria

Eneas Luis Ca rl o s Bo!I rbant e 21b
Posta l 1. 7 6 7 - End Te 1eg . " lB EPEQUE'
266·6538 . 266 · 1355 S . Paul o . 029 11

Ru.
Ca ixa
Tel s ,

ação IMEDIaTa E
EFEITO PROLONGIIDO

CONTRA

Pneumonia s c
Broncopneumonias
Abcesso s .
Mamitcs
Metri tcs

ai nrt~bC~6Õ~S re si st en tes a o u t ros
n I 1 (ICO S

ú nica d ose cnda
24 a 72 h o r a s
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1~LEILAO

V9 hs.
IDENTE PRUDENTE-

HIROSHIVOSHIO \ 200 ANIMAIS
ALCIDES PRUDENTE RC>..VAN MACHOS E

FARHAN BUCHALLA FEMEAS
JOSÉ EDUARDO R.CABRAL DO MAIS ALJO PEDIGREE.

_ WALDEMAR NEME INCLUSIVE P.O.
criam campeões para você

TRAJ ANO SILVA Promocão de Leil ões Ltda. 32. ' 00 6
São Pau lo : R. Ce io Xavie r de Tcl ed o n," 105 ~ 14.• andar . Fones : 35.9400 ' 35-8457 .
Port o A leg re : Avenid a Indepen dência. 779 • Fone : 25-8006



OTHEllo T

o FAZENDEIRQ DO
o Fa ze ndeiro do Ano Ihcne .
liz esco lh a . un ünime, das eh
se m e t tve s d o Vale do Rio n
cc u t ro fé u . Na feslividade ~.
ccr tv n n rc d a ent rega do~ prêmi
Expo sição d e Governador \'a
Uniã o Rural ist a Rio Doce, pro
ce r ln m e - de público e sem
c u n ho políl ico - no s jmboli ~m~~

mime u-ndlc lonul , reiterou o
mcnto d a r egi ão 0 0 Prdeilo \,
Oro Hcrmíni o Gomes da Silu
m e sa, a te n to , d ed icado . mesmo
p c cu u r fstn , e inleressado na

p rc b femas dos cn nlpos ~o cem
c ip ul, H erm ín io é todo da
S. Ex," conquis tou COm mtri l o.~

d e FAZ E ND EIRO DO ANO. I
ri c o m as ju s to c merecedor por
b ulho em pró . Relevnnte, Nll "

te rful C moral. Pessoal.

n a V . A n uu!s . E a ssim o fo i ta mbém na VI de l ~ i '

rel e vo m a io r q'u c n us anteriores. Bem mais. Em r"J•.
c x p o c n tc s d e cada r u ç a • . N o todo. Em real realce ~,
gra n d o c o m o E xpo siç ã o Pccu ár!e . Co m animais ql
I am a p u ro ge nét ico. Numa d emonst ração públicn ,
c u far clu m el h o ri a que o c r ia dor brasileiro vem prece
e m seu re b a n ho . A u mc n ra ndo peso, fenolipill c gen
P u r-a in cent iva r a p rodu ção d e p roteína. E amplie
fo n te de r iq u e za , T a l co mo se viu de 13 l.I 20 de julh.,
a n tc s , d ia !'> d e p ois ) em G ove rnador Vl'l lndares. NUm ~'

dor de Fc sj ivi d a de,

Evi AVI

Núcleo de in ve rni s tu s , De ga do mu ",t d
o c. ub r td as se dese nvolvendo no ca p im do fért il y . d c . De baia -

Região d e c r ia . re c ria c e ngorda . À nu a le d o Ri o D o c e .
R io D oce e à m a rge m direita d a Rod a~gcm e~q uerd a d o

" O V I", R'
vernado r V a ladares fe z se u Pa rq ue de Ex ' .' 1 ~· B l.l h i a . Go-

• . I P O SI Çé\O Uten to de re c rnca . um c o osso d e funcion oI" d . . m por-
• A' • E a I dd e A ..d a arte a rq Ulle tonl ca , m ai s p a ra ' x pos ição . . o ri go r

< N f ' lid • tn u i to ., . fe ira d e gado. a m a I ude de e xib o . mUls que
p d rd I r Etn l . '

I r ,,,,/' '' dos Ha çudos. E xpo ne nchlis A . fl1 d l s a l tu-m eu e u...... · _ 'SSlm .
r ('I da inaugura çao d o Pa rqu e d a U R RD) o f O I nu

11/ J:xpo < • na I V c

A timidez receosa do presidente. a pn ren­
te, ao entregar MEMORIAL ao Oovcr­
nadoe, contrasta com o contexto desse rei­
vindicatório do Sindicato Rural de Go­
ve rnad or Valadares ao Governo de seu
Estado. Positivo. sereno m as obje tivo. E
que S. Ex: asseve ro u apreciar, e m ca rá te r
prioritário, com o carinho que a cl a sse
lhe merece . E mai s n ão prometeu . por­
que pretende c u mp ri r. O Governador d e
todas a s Minas Gerais c se us mi n e iros,
Dr. Aureliano Chaves, ne s ta VI , u d e
1975, foi presença brilhante c a tuan te .
Marcou pontos. - Por conhecer m elhor
ao pecuarista Aureliano, e integrado com
os criadores e seu s problemas. o Prefeito
Municipal , 8 0 fundo, p arec e di zer, c o n­
fian te : - H A te n d ido (mas como b om
pcIítico mineiro, ressal vando ) d entro do
possível " . Infelizm en te o es paço p o u co ,
impede publicar, em "resu m o ao m enos ,

o MEMORIAL.
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Cam peio Senior - Hanoi da Barra ­
Dtom ér to Tei xeira de Oliveira - Gov ernador
Valad ares·MG.

Rese rvade de Senior - DeH rio - Tb eõ­
philo Soares d e Almeida Fil ho - Gover-nado­
Valada res-MG.

Cam pe ão Touro Jove m - Cont inenta l JA
- Theop hllo Soares d e Almeida Fi lho .

Campeão Touro Jov em - Reno vado - Dio­
má rio Teixei ra de Oli veira .

Cam pe ão J uni or - J uazeiro - Theop hilo
Sc are s de Almeida Filho .

Rese rvado de Ju nior - Lençol - Dlcm ér fc
Teixeira d e Olive ira.

Cam pe ão Bezerro - Glacial - Theo p hilo
Soares de Almeid a Filho .

Reservede de Bezerro - Alba troz - 0 10­
m ário Teixei ra de O live ira .

Campeã Senlo r - Gu a ran á Diomário
Teixeir a de Oli vei ra .

Reservad a Senior - Simba Dlo m ér lo
Teixe ira de Oliveira .

Cam peã Vaca Jovem - Vai d a Val sa _
Theoph ilo Soares de Almeid a Filho .

Rese rvad a Vaca Jovem _ Alag oas - Oio­
mario Teixeira d e Olive ir a .

Campeã Junior Sai ti _ Diomá rio Tei-
xeira de O livei ra .

Res ervada Ju nlt)r - Romana The ..:>ph ilo
Soa re s de Almeida Filh o .

Campeã Bezerra - Giraf a Theoph llo
Soa re s de Alm eida Filho .

Reserv ad a Be:z:erra - Agu lh a - Dio m ár io
Tei xeira de Oli ve ir a .

Melhor Con jun to Jovem - Girafa , Gr a nd eza,
Ge ad a. Glacial - Or. Theophilo S . d e Almeida
Filho .

Melh or Co njunto Senlor _ Renovado, Una,
Ar rai a , Alagoa s _ Dlc m ér tc Te ixeira de oli·
vel re ,

Melho r Con jun to Progê n ie de p.-r - Rltn/o-)
. , (P I· M lI r ech llvedo, Una, Ar ra ia. A ll gollS li •

_ Oiomárlo Teixei ra de Olive/r" -

GUZERÁ

Res erva d o Touro Jovem - ' Gu aporé
Ma ria Heny P. Mu rta d e Andrade - Gov .
Valada res-MG.

Campeão Beze r ro - Pantanal - Franc isco
Lima Filho.

Ruerv~do d e Bezerro - Álamo - Urbano
Almeid a Costa .

Campeã V Ôolca Jovem - Ca r in a - Fra nci sco
Lima Filh o .

Rese rva d a Vaca Jove m - Fragata - Maria
Heny P. Murta de Andrade.

Campeã Jun ior - Co rt ina Ma r ia Heny
P. Murta de And rade .

Cam peã Bezer ra - .Ia lece Maria Heny
P. Mur ta de Andrad e .

Reservada d e Bezerra - J ana in a - Maria
Heny P. Mu r ta de And rade .

Melhor Con junto J ove m Kiri ri . J e n e tn e ,
Kr tshne , Abae té I. Jaleca - Ma ria Heny P.
Murta de Andrade.

Melhor Con ju nto Senior - Ipi ranga, Ara ­
gua ia, Cari na, Milioná ria - Fra ncisco Lima
Filho.

M(;lhor Conjunto Progênie d e Pa i - Ip ira n­
ga . Milio nário. Carina, Lend a ( Pai : Dengo ) _
Fra ncisco Lim a Filho .

GIR

CHAIANINA

- , . la r POI - Gem a - Roberto e
Campe~ ~n

V· Rod rigues - Nanuque·M G.Gilm an lana
• Vaca Jovem POI - Iside - Robe r-Cam pea .

lo e Gilman Viena Rodrig ues.
• Senlor POI - Impe ro - Fezen­Campeao

T I·,n.' S/A - Gov. Val ad ares ·MG.das urrne
Cam peão Junior PON - Mantone - Maria

Amália T. Pere s Hoffm an - S. Pedro dos

Ferr os-MG.
Campeão Bezerro PON - At ran te RG

Roberto e Gilm an Viana Rod rigues .
Cam peã Vaca Jove m PON - Alfa P.33

Fazenda s Tu rm alinas sIA.

Campeão Seniar - Gas Rada r - Guido
Pac heco de Magalhã es - Gov. Valadares.MG .

Reservado de Senlcr - Gas Suc esso ­
Ga slâo Ribeiro de O. Res end e - En tr e Rio s
de Minas-MG.

Campeão 'J u nio r Dip lom ata de Se ntarem
_ João Fer re ira - Campaná rio-MG.

Res ervado d e J unior - Alvo do Ca tagu á
Robert o Ribeiro de O. Resende - Entre Rios
de Minas.MG.

Campeão Potro - Parl amento II de Leqoe
Negra _ José Eugenio Dutr a Cam ar a - Bar.
bacena·MG.

Res ervado d e Perre - ébano de Sa nta rem
_ Guido Pacheco d e Magal hães - Gov. ve te­
da rcs ·MG.

Campeã Senlor - Diana de São Vicen te ­
Ro sa Maria Tavares Bertoni - São Lourenço­

MG .
Ru er vada de Sen ior - Baronesa de San o

terem _ Guido pe checc de Magal hães.

Melhor Conjunto Progênie d e Pai - Éb.ano
de Santa rem. Expoente de Santa rem, fa isca
de Santa rem ( Pai: Ga rboso de Passa Tempo )
_ Guido Pacheco de Maga lhães .

Melhcr Con junto Progên ie d e Mãe - ~ i a nc.a

d a Miragem, Casca ta de San terem (M ae So­
ra ia de Ib itira ia) - Guido Pacheco de Ma­

galhães .
M Ihor Conjunto Senior - Gar bo so de

e T po Gas Radar Princesa de Sente-Passa em • ' _
G Ide Pacheco de Maglllhaes .rem _ U I

Melhor Con junto Junior . - Blence d a Mi-

S ana do Angeilm, Ébano de Sa no
ragem, aga r Ih-

G Ido Pacheco de Mega ees .la rem - U I

Á RABE

CAMPOLINA

Campeão Senler - Anta r - Ja ir e Bezerra
de Menezes - ltabu na·BA.

Campeão J u nior - A. P . Lanceiro Je tre
Bezerra de Men ezes.

Campeão Potro - A. F. Ma rquês - J aire
Bezer ra de Menezes.

Reservado d e Potro - A. F. Maq ui ­
J a ir-c Beze r r a d e Me nezes .

Campeio Sen10r - Pi raquê Urbanc
Almeida Cos ta - Po n te Nov a-MG .

Reserv ado de Senio r - Apolo _ Vic to r ico
Alvare nga - Ara xá-MG .

Cam~eão T~u ro Jovem - Ip iranga _ Fran­
cisco Lim a Filh o - Santa Ma ri a d o Sue ssul ,
MG.

r
5

ã

U I

[amp
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NELORE

Re serv.,do Jun ior - C c3 juhi - ) ' l ir !" f) ·vn-r­

r e de ' " c n e ze s - Itabu n ,;, -BA .

P~GA

Campe.10 Junior - Ou ra~

co - Atl ilio de Abreu V:"fi I

Rese rva do de Jun ior - l~

- Edmundo ' Pena Barbosa.

Campeão Bezerro - Ed:::r
- Att tltc de Abreu Vieira.

Res e rva do de êeaerre ­
- Elysio José Ferreira .

Ca mpeã Sen ior - Bali::3 C
All i lio de Abreu Vieira.

Rcs ervada do Sen ior - C,
- Amau ri Vie ira - Cc::nse

Ca m pe.ií Vaco1 Jovem - C:
Branca - Autl tc de Abre! \:

Ca m F-eã Ju niOr - Oiadt."':"-3
- Atli lio de Abreu Vieif!..

Reservtlda de Junior - r
Pe rez - São Ped ro dos Fr. r.t­

Ctlm peã Bezer ra _ J\\f JÇ ; t
elo Oiam an te _ Jotllmlld-03d: E
- Fei ra. de Santana·BA.

Re se rvada de Bezerr a - F ;
50 - Elysio José Ferreira.

Melhor Conjunto Progini. Cf
r a ngo da Casa Branca. Oiadt rr
co , Dal i da Casa Bra nca. Oua
( Pai : Gre go da San ta Cecilia)
Ab reu Vie ira.

Melhor Conjunto Progénit e.
lisil da Cosa Brenc e, Dali d.I
(Mãe : Ro sca ) - Auilio de A

Me lho r Conjunto Senior
rnn é do Lal ão, Gina do l aii.:'
Viei ra .

Melhor Conjunto Jovem ­
Branca, DIadem a da Casa e­
Ca sa Bro nc a. Duena da Casa 6 ' 3

de Ab reu Viei ra .

Camp~ão Sen lor - Ga5 D:a~

Ribeiro de O. Rezende - E
M inils-MG.

Campeão Junicr - Sublime ót
Gui d o Pacheco de Magalhãts
Valadares-MG.

Resc rY.:::do de Jun iOr _ T
- Ivo de Pau la Dias - E
MG.

Campeão Jumentinho - E
m rcrn - Guido Pac heco de M

Campeã Sen ior - Pipoca de •
Guid o Pac he co de Magalhães ­
Va lad ares-MG.

PIQU IRA

Rancho
São

dil F.l .,: ., nd inhil
Sêo Le u -

Rcl .lm p ilgo d(' No vo
M iriln d a Be tis t a

ldolo d o Ponta l
_ Go ve rnad o r Val a-

d o Touro Jovem - J o ker da
Edmundo Pe n a Ba rbosa .

d o Sentor _ Gr in go d a se ­
Fe rre ir a _ G o ve r n ad or Veled e-

Touro Jovem - Jok d a
Ed m und o Pena Barbosa

Ca mpeão
Ve rde _
Fid el is_RJ.

Re servado
Bela Olinda

C ôl m p e á o Se n ior - Pcli nt r .l
Ro sa lbo F ranci sco Be-r t o ri i

r e nç o-MG.

Re se rvado Senior
Mé xico - D ja lm a d e
Carlo s C h a g a s ·MG .

Ca m p eão Potro _ Ce lo r a d o d a M ir .l ge m -
Gil Pa ch e co d e M a g a lh ã e s F ilh o Go ve r n a -
d o r Val ad ares-MG .

Reservado Potro _ Pa s sc3 p o n d a Se r r a -
Mau ro T . Ca m argo s Cont .l g em·MG.

Ca m p eã S e n ior _ Ca xamb u N ova cre - Mey
Carlo s Sam pa io - Ar cos-M G .

Rcserv.,da Senio r _ Pen u m b r a d a Mi r .1ge m
_ G il Pacheco M ag a lh ãe s F ilh o .

Ca m p eã Pol r anca _ C h armo sa da M ir ilge m
_ G il Pa c h e co d e M ag a lh ã e s F ilh o .

Re servada d e p o t ranca - Cind e r e la da M i­
ra ge m _ Gil Pa che co d e M a gal h ã e s Fil h o .

Melh o r Conjunto Jovem Col o ra d o da
M iragem. Charmoso d a M ir a ge m . C tn d e rc le d a
Mi ra gem _ G il Pa checo de Maga lh ãe s. Filho .

Melhor Con junto P rogên ie de P.:J i - Co ­
manche d a M ira g em, Cha rmosa d a M ira gem,
Cin d erel a da M ir a ge m (Pai : Ma r a j6 d e Ba r­
re iri nho ) _ G il Pa c h e co d e M ag al h .ie s. Fi lh o .

Melhor Conjunto Progênie d e M ãe - Co ­
m a n ch e da M irag em, Dit a d or d a Mirag em
(Mã e : Hort a liça de Pa ssa Tempo) - G il P.") ­
c heco de M ag a lh ãe s Fi lh o .

Molhor Conjunto Senior - M arajó do Ba r­
re trt n h c , Mó camb o Em b a b a tri z , Mo c Clmb o
Origi tte _ Gil P a che co d e M ag a lh ães F il ho .

Campe ão Senior
Att ili o de Abreu V ie ira

. da res-MG.

Rese rv ado
Elys io Jo sé
re s-MG .

SIMENTAL

HOLA NDESA PRETA E BRANCA

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Campeão Junior PON - Covist a Ned-R ed
Ja lr e Bez erra de Me ne ze s - It abun ll-BA.

Campeão Touro Jovem PON - Gigan te de
São Simão _ . Ism a r Aff onso Pere ira
Arax á· MG .

Res ervado Touro Jovem - Campo Ve rde
Moncarlo Pri m u s - Is m ar Affo n so Pe re ir a .

. Campeio Junior PON - Rosei ra' s Jupi ter
P,oneer - Raimu ndo Vilel a e Ad auto Sa ntos
- Jequié-BA.

Reservado Junior PON CampoAbc . Ve rd G
resc Pe rson - Ismar Aff onso Pere ir a .

Cam pe ão Junior PC - Kodak 274 Cit a t io n
do Are~1 _ Jo rge Augusto de Lim a _ T &

Rio s-RJ. re s

Res ervado Campeão Junior PC - Clod o a ld
2~3 Citat ion do Are al _ Jorge Augu sto dO
Lima . e

Campeio Bezerro PC - Carlo s 294 Cila tion
do Area l - Jo rge Augus to de Lima.

Reservado Bezerro PC - Reg ai 2 89 Cita ti o n
do Areal - Jorge Augus to d e Lima .

Cam peão Touro Jovem PON """":"'" Ca m po Ve r­
de Lind o n Oslo - Pau lo Eug ên io "C êm e r e _
Ba rbacena.MG .

Reservado Touro Jo vem PO N - Rancho
lsa Urano Atie Dee Ann - Ja ir e Bez e rra de
Menezes - It ab u na-BA.

. Cam peão Beze rro PON ...:.... Area l Atl a s Royal
Cap ta in - Nilo Alvarenga - Trê s Rica-Rj ,

Rese r vado Bezerro PON - Areal Byron
Royal Pabst - Nilo Alva renga .

Ca~peã Jun ior PON - G .O . Augus ta Roy a l
- Dja lrne Valente - Cara t inga·MG .

Reservada JuniOr PON - G .O . Pineyhill
Roy al - Dja lm a Valente .

Cam peão Junior PC - Ar e a l Asto r Roya l
Peb st - Ivo Pereira Garci a - Sapucaia-MG .

Reservado Cam pe ão Junior PC _ Area l
Titan Roya l Mas te r - Nilo Alva re nga.

Campeão Bezerro PC - Xe re ta Royal P ie tj e
G.O . - Dja lm a Valente .

Rese rvado d o Bezerro PC - Area l Regen te
Royal Ma ste r - Nilo Alva renga .

Campeão Senior PON - Santa Cruz do
Esc alva do Flávio - Sou to te Fil ho s - Tre s
Rios-RJ .

Reservcde Senio r PON - Ma ir at á 72 Re ­
flectio n Marq u is - O sw al do Cury - It a t ib a­
SP .

Campeão Junior PON - Marechal d a
dade - Souto & Filho s - T rês Rios_RJ.

Reservado Junior PON - Nanuque da
dade Sou to & Fil ho s .

INDUBRASiL

Pie-

Pie_ Cilmpeão Senlor - Pcpeo de ~

·Gu ld o Pacheco de Mag31h5t s ­
Val adares -MG.

Campe ão Senio r - Lid er - Joe l Alve s de
Almeida _ Laged ão-BA .

Re servado d e Senior - Bre t ão d a Canafr s4
ro ta _ J o sé Fr a nci scO d e Goes - Teó filo

Oton j·MG.
J

unior _ Louva - José Fra nci sco
Cam peãO

de Goes.

SCHWYZ

Campeão Bezerro PON - I
d o Camanduca la - Jelre Bes
zes - l tebune-Bé .

Reservedc do Bezerro PON ­
da Alia nça - Ja lre Bezerr e de fl

Campeão Bezerro PC _ Ed ('-.;
J e lr e Bez erra de Menezes. •
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PA PO GA IATO S COM ZÉ DO BO I

, de uma beleza sá
TEXTO E FOTOS DE
OTHELLO TO RMIN

A n tes de se sag ra r Ca mpeão da Bahi a , MO T IVO (de Aliança Pastoril Ltda ., Mundo
Novo, Bahia) foi o G rande Camp eão da Ruça Indubrasil em Mu ndo Novo. Nu ma
Exposição concorridíssima. Com 4 ano s e coisas, ida de igu al à da pé-duro que por
lá a pareceu , vinda a t ítulo de curio sidade, disseram , do sul de Ceará , com um
criador que trouxe so berbos exemplares G uze rá. O sem-peso, reverenciemo-lo ,
se rviu de treino para o criado r dar co njunto li sel~ção brasileira: Em fase de extin­
çã o, o p é-d uro posa para a posteridade. Com Mo tivo (sem motivo para confronto) .

Ambos da mesma era .

Três no vidades na V I Exposição de G o­
verna dor Valada rcs-75. O procedimento
do G ove rnador, a en tre ga dos prêmios e
a ausência d e Z é do Boi . - Ó Zé, que
qu 'ocê anda urd indo a í e m Il u iu taba?
O Wald emar Moreira (F azenda Forno
de Bolo ) m e d isse q ue e ncontro u você lá .
Aq u i em Val ad a res você está fazendo
fa lt a . A té o Gi lzi nho Pac heco (Fa zenda
Miragem , m a ngal arga ) m a is o Nenem Ma­
tias (que esteve gripado e só a pareceu
no e ncerramento) pergun ta ra m por você.
Fez falta m as p orém não sa b e o que per­
deu. Nem te con to .

Seu co mpadre Tião das Ég uas deu o
ar da graça. Pois é , ve io. P rosa co mo
ele 56 . T am b ém , o q ue ele viu de cu­
va los valeu a p ena . Se você ad ivinhasse
cerne fo i o d esfil e dos eqüídeos . . . ava­
lie só . E então quando , por mal andra­
gem o o T ot6 (Dr. A n ton io Lopes d a Si l­
va , enca rr egado da eqüinocu1tura nesta
de Val nd a rcs-75) n ão deixou sa ir nenhum
alto p re m iado e ass im a pista ficou coa­
lhada , no redondo, de ca va los e éguas c
poldros (as) .. . o so l se ab rin do todo an o
tes d e sum ir . A p ist a circundada de gen­
te c palmas . Eh , beleza !, Zé.

Ne m p reci so destac a r os q uu r ter-hcrses
do íra lo-paulistão corn endador Aurelio
Pe rsone m ai s os do Afonso Lob ato (de
T iet ér) . nossa ! E eu q ue queria tanto

. qu e você admira sse os á rabes p.c., chc­
gantcs de São Paulo . qu e o Jai re Bezerr a
de Me nezes (ltabuna , Bah ia) aprcsen­
te u. Te mando um a foto deles. No mais,
T ião contará . . . Mas p eç :;t pr 'clc falar do
Celerado da Miragem. Zé , é filh o de
Ban zé. e va i pru lá colher , qu e trem bo­
nito que é! Foi Campeão .Poldro e ha­
véra de não ser?! E o Guido com seus
18 campo lina s? Na ent rega dos pr êm ios.
G uido cnfilei ro u 10 taças e 2 troféus
(co m J3 ab raços da s recep cionistas. de
qu ebra) .

Já na inaugu ração .. . não é to do dia
que tal coisa c coisa tal acontecem . Au­
re lian o chegou. Ch egou c gosto u. T ião
das hg uas es ta tulo u os. o l.hos c respirou
pel a boca. Sua Excel ~nc l a , o Gcver na,
dor, bateu palmas ao findar O desfil e d os
bov inos (es-pe-ta-cu -la r l} , E apresso u a
descida do palanque . . . para ir s' im bora?
N~lOca . .. 'p ?ra assls ~l r a p assagem d o Cor­
rejo cqiiidial na p ist a , de p er to um

Ih • po r

T
u~' co.mb o are s a tentos e aprecia tivos .

13 0 VI ro u com o povo com .. .I I ' • os equi ­
npG~u t.ores'd pe o In sólito p roced im ento

fI!'"elro , cs protocola r, a p reci a ndo (re'
penmos, den tro da pi s ta) a .­
vo ltinha dos co ncorrentes' p ro cedsslOnal
morando um tempão n a p'. tsegu n o , de-

- I ts U e no Pa r
qu e . nao aq ue a vi si tin ha de 3 . -

c min u to s

men os J de tanto olhar no relógio. O
G overnador movimentou a Exposição, Zé .

O T itio das Éguas me afia nça ra que o
D r, Aureliano Ch aves é eqü inocultor en­
tendido e apaixona do. Fiz que acreditei ,
em antes . Na hora do ago ra v i que é
m~smo . Eqü inocult or e eqüinofã . Exa­
minou os desfü antcs com olho clínico ­
c/ou crítico? Mais perguntando p orém
d? qu e comentando. Ementes, Excelê n­
cia . co nve nhamos _ não era p ara m enos.
Quem go st a de caval os tinha que se des­
la nch ar , se desgovernar (sem trocadilho) ,
~n te o amontoado de b eleza m ai s b el eza

a . p arada / andante . D e Camp eões Nacio­
nat s segu idos por im portad os p or cri as
fo rm 'OSOs e po r uma variedade de e n-
can ta r .

Encantamento pela perfeição d as íor­
m as , pe~a elegância do s movim entos, pela
coloraçao das nuances. Aí o T'ião , reve­
rente n a ir reve rênci a , cutucou o Elias Ta­
vares. O a preciado bom- som e alto-Ia len­
te locutor decl amou sua tradicional apr e­
se rttaçâo , . . provérbio á rabe, Alá fez o
m undo, fez o homem m ais a mulhe r .. .
depoi s fe z o cavalo, com a força daqu~.l~
e co m a graça desta . Lindo! . . . Os equr­
lic culto res podem , se m do r um a puxadi­
nha , e d evem, se m du bi edade, presl ar ho ­
menagem. en viar men sagem . tdé!p.rllfn~lIo
men os . ao cqüinoculror Aurd wno . o-
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ver ria dor d e tod as as Minas G er-a is e s e us
m ine iro s .

f ' Z é. . se u com pad re T iã o a f ir m a e con­
Irma a o p in iã o ge ral d e que e st a Expo -7 5

e m c avalos su p la n to u a s t rê s un tcrio re s .
M e smo a d o a n o p assado que fo i t a m b é m
a I Convenção Nacional do Mangulurgu
~arc~ador . . Se V ula d a rc s já p rova r a que
c cap ital b tp o-a r isto c r ât tc a , ugoru o com.
pro v ou d~e so b e jo . Breve o Ti ã o d as Eguus
e x terna r a num " V ' C ' IOlh .. ' . 1 o m l V c u s P ró prio s

o s • pro~et ldo. su a o p in ião so b re a
pre senç a eq u ma n es t a V I.

- Ué. Z~ , cê vem d e o n d c? _ Riso
d u p lo d e s a tis fa ç ã o e d e goza çãorupa N r I . U U , - " G n­
M . o a s a to , com o "sc o " G era ldo

" geMIa , d e Be lo H o ri zonte a té a q u i n

- as de . . . .
b ~POI~ q u e a Expo si ç ã o aca-
P~~de"~? só v?~e. m esmo . S abe lá o que
to .. . T- e r. Se o M a gcl a m e con-

. . . ro c a d e imp -e tc . _ " A h re sso es . p e rgun ta s
sa Branc a c ~_que . ama~hã vo u lá n a Cu­
sco Atil io -d e ~ob V! aq~lI. o s C am p c õ e s d e
vida r . " _ E re u Y! clra_e v o u m e con­
" V ' . :? o A ti lio que rapou -

lU so Foi A . • • •
Acabou . . h prerrno que h ã o foi v ld a .
b ovi n os ga';l. a(n~o ,o T r o féu E ficiê n ci a d e
s in h a . . . 1 s tav ~'mos se n t a d o s . Mc-

n a ca çad a d a A ld .r a is Z é . v e m a M m u s G c -
n a - . n aI cer-ve j n gelada , p r6 c a lor Eu

mmc ra pró ide E .
gr a n de p ró ' d m . · tra vamos um

c p ro sa).

Z é d o B - I
b o a Ih ' °hl m e re laciono u - m emóri a, vc In o _ . -
Atilio 10 C a prerma ção tod a d o
mofo~e e fal~~pcef~al tos . E li gou o grn­
Ih inho "N ' a o u - p ro sa b o a ve·

. - a m augu ' - d '
Vala d ares. te lemb ~açao, o Parq~e d c
seo A tilio se m p ra . . e n a s sc g u m tcs,
Sc n ta ção n u m e re comp arc;ceu c om r e p re -
Z ' ro sa e v ahosa" .......e . c umé a quela 6 _ . . . u
tercs tadual d o Nesl t fi a d o A tí li o na In-
R ' b e o re e m C a ?

lU . ebeu o u tro 1 ~ m p o s. -
copo n a tan go c , fe z Circu lo Com o
sol ve u abrirge~teb.de o u t ros c írc u los e rc~
c b ICO : - " Sco At'l 'e eu tclefonema de ' . I l a rc~
lho amigo , confir ~o N el.'o Alve s , vc ­
se u s 8 Nelores m an t a s In sc r ições d e
c a r ta . ContUdo Nél:o n o rm c pedido p o r
v a i se r uma E I? !,"es salvo u - o lh e l á
d xPOstçao d e g d •

o res , de a u tên ticos cam _ ran es e r ia -
d e D eus n ã o ven h a fa p eoes .. P elo a m o r
faze r p assar ve rgonh a ze r - fe iO nem m e

. Quand~ Os inscrito s d e A ..
Iam, N eho sut is fc it 11110 c h cga.
tual : _ " A ss im . o se exp ressou te x

t ' , Sim. Pode d ' -
e s a um ga dão . . G o stei e per er, m as
b anco u o relações púb lic a p ro vei". E
te cend o para a m igo s e as. gru!u ito . e n al:
d e za dos o ito. ( N e1" co".hecu]o s a li n -

10 m a is Z é rre e rcn.
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d um que u s e nsação 0 0 cc r ru rnc I nt cr,...~ ·

rudunt d o Nctorc foi a Ha li :tu . c ri a . ú bi ­
ch in h a j ctt o s u ) . - "CC:: p r-cc ie- n v u d e \ 'CI-.

d outor ... ITl e U v e l ho anl i ~o :">l.·O A ti li o
che g o u hí c o rn p lc t n trt c n t c {h.::-. ...:onhccidu
do púb li c o c t n rri b é rrt d o s n c fo rl s t n s cj u a­
se t o d o s . O n e g ó c io C OIll C Ç { ) U li m u dar
c om a pr-cscnça d o s se us n c to rcs - e r a
u ni rrro vi rrtc n t o d oido na s s n u s b u tu -,, M c s­
m o a s s im o r e su lt a d o d o j uf g n rncn to fo i
s u r p r csu _ sc o Atilio ar-rcbm o'u 0:-' Grn n ,
ele s Cnrnpcon u to s , muc lro c f êm e a . (d olo
d o P o n tal, g ra n d e cu rn pcâ o , c ( a í o Zé
d o Bo i s e ju nt a no c o ro d e lo u v a ç õ e s )
lld izu d u Cnsn Br-n ncn , g r a n d e ca rn pcfi ,
O s q u e u ssi s ri r-n m ao [ u fg u m c nr o c c o m p n­
rn r n rn d epoi s o s p rc miado s . ti vc rn rn a
p lena c crtc zn d e q u e o G I'alllh: Curu p c â o
al i t i n h n que s e r m esm o o (d o lo do Po n­
ta l . .. -

Aí . Zé. p u l m u s e pí rllel n s p r toc ê Q lI(:

q ue te d eu? J\ l ic rób io de di sc urso te
m c.rd c u ? Ou lI n H IS c ou t ra s ela loi r a gc­
lud u . . __ D ifíc i l o c x -rn nec n tc f:.J1 ar t e n ­
to a ssi m . Ai n d u rn ai s nes se 10 111 c r npo­
Ind o . de q u em ass is t iu rrrui t o c o m íc io.
M a s O c í n ico n ã o se d e u p o r nc h ud o :
.. N u m [ci t â'o a ss i m de p a i p r-a fi lho ,
q ua n do e s te f az; 1I111 s.u c c sso d e e st u fa r a
v a idad e p atcrnn, sco N e lio c u m pr imc n ­
to u , qu a s c a b r n çnnd o o Iro fêu d e Gra n d e
C u m p câ o : _ .• Bc m m c re ciuo . M eus p u­
rn be n s. V ocê p ro vou m ais u rn a v e z q u e
mineiro t ra h a lha e m s il ê n cio " . N~I p n u­
s u q ue o d isc u rsc iro fe z , s ó p ude ul fi n c ­
lar : _ o m in c i ro e o s b o !s .d cl c . n flo '!

R eprod u z i pro Z é n fa la ç ã o d e u m di­
r igcnte d a V I E x p o V n lnd a rcs ·75 sob re ·
a c o labo r a ção d o E Slado (c a lç a m e nto d a s
vias in te rn a s pra Ir u n si t a ge nl ) e a c o a p c ·
r a ç ã o d a Prefe it u r a (máq uin us . v c r b a,
g e n le e a p o io ) . Ambo s pre sentes n u VI.
R emat ei : _ V ej a v o c ê . Z é . O Á l v a ro.
com aque la p o se d e a d vog ad o b eln s u c c­
dido. . . _ Pare i p o rque u cara d o e x­
-mascate era d e gozaç ão , i ntei r u d a . Mi~e­
r á ve 1. E o m iserável d e s tam p ou a rl f .

R iu d e mim, p ro m im. p e r to d e m im , c on­
tra m im . _ P r a que t a n t a b e m humo~?n;
ç a? Lembrou d e a lgu ma ane d o ta o u JU c
a ção d a v el h a ce rve ja?

o Zé deu um so la van c o n o p eito. c s ta n ·
cou a r isndu c om um a e x p ir a ç ã o fu ndu ~
G rugu Jcjoll m ais· um ri sinho c te v e a ge n ­
til eza de con te s ta r : - " D o u to r , atu aliz e
se us con heci m e n tos. O Dr. A lva ro L o pes
da S il va , pecu ari sta . di ri gente d o S in di­
Ca to Rura l e d a União R u r ulis ta . d a C o ·
m issã o E x ecu tiva d a VI d e Valadares,
é . . . (outra p aus n , o u t r o s r is inho s chatos_
C o mo _o b andid o g os ta d e s u s p e nse) .
C o mo eu ia diz en d o , o D r . Al v ura é
e n ge n h e iro agronomo.. . (minha cara d e
su r p re sa foi outra lenha n u fo gueira d o s
.·isos dele ) . Sim-senhor, e ngen h e iro agro­
n omo fo r mado p or P iracicaba ti .

Pont~. p arágrafo . d igo , pausa . Tivel u e começar tud o d e noVO. - <:) Z é , o
p.lvaro é mesmo agron o mo? F o rm a d o p or

,racic a b a ? _ C onfi rmando c o m a cabe­
~~. em b al anço cômico. e l e con t in uou
e le ~o . - E ssa n ão . Zé. Sempre cri que

a sse Coleg a. tcm jeito d isso . Que e l e

é p ecuaris ta sei, mas ..e­
uovid ndc . O r\ h'nro t I:1 •

no Stn d lcato . na Uni':o
E x pos ições. A llés , Zé. é
e ssa . c in '! De d icados. r
cq u ip c c corno ela Iunci -

- .,São se te, - me cc:
c o te . E a rmando sua cI
n o s d edos - scc Elysio I.
o Z é espetou o dedão p
dente . é aqui lo que a f: .
n o s arreios - quando
Sota q u e t íp ico das Altere.
rnclo d o mine iriio " trabal
O se o Jo iio Ferreira (este
lo s ) é com ple tamente dife:
te r n a ci o n a l na fala, nos • ~

r irt h u, G ozador mas ~'"'Q

na e q u ipe - ainda mais ~

m exendo com os dinheiros
Nêo conta isso pra ele. ­
que a té o suj inho de mo."
( p nusn ) p a ra O sco João \
u re c e b e r ( to rn) . Tem o •
c heco ( p nl-d c-todos esties
a nt e s e d u ra n te u Exposiçã...
P a rq u e ; IS 6 da manhã ­
q ue m ai s limpo que S3r O

n o it e de ga la . Tem ainda
{dedo se u-vizinho em aç':
O Z é . d e ixa o Tot6, o (ir
M a u rí lio . São sete c sei ('I

r-nm , M a is tarde papoF:ai:lla ..
c a d a um. Me smo porque i
é "Quem é Q ue m" de Vai.,

H a v ia re união da DireI
calo. N a p·on lualidnde das
m a is e u con tinuamos p3po
b o m. Po rl ador me nlcnnç:r.
N c.. nem M nri as. Estava me _
c asa c , . . e tentei sair. - ...
snd in h o. Qua l é o título dI,,)
Q u e a r t igo, Zé ? - rcpcrgun
fe e h avn a e xecutiva (pasta ch
c a b e nad a) - "Quer me eng
can tou o D r. Álvaro num
R evista d os Criadores?
A gronomo e . po r lu x.o. fo
cicabaT ' - Senhor Zé do lk '
torta r b a n a nas. Se o senhor
se . p ree isavn de ser invcnt:ld...
êcê ad iv in hou isso? - Risadi
e sq u erd o , uma olhadinha p
m e xer a c a beça , e ri ndo: - "
S ní ventando, aco mpanhando
nrgu me n tos meu s e n ironia
m nneceu se n tado - meu "'in
gc n te boa . Bonissim a. - S~,
m essa é div id a - c divida.
b raremo s. Mexo·se .
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Na fal o a ci m u , da ...::-.q ll c n J:1 pu ru a dircitu . ólp a n : \: t.' l ll l ' " "" I :-- .: \ \ nl clu I 1'1.' 1rc
M c irc lc s (vc rcr' ir u ir io c c he fe d a C us u UóI A g r icu l l ll l"41 d e '\ h )~o i,,; a) . N t.' bol1 d e
Fig ueiredo Bur-rc t to . M a n o el Amaro R ib e -iro t Df rc ro r d e 111\' 0.: :-. 1i ~ ' I I.; '-H l V c tcrj ruu- I ..
d a A n g o fu }. F ranci s c o Fi gueire d o Barrcu o , p r -oprl c n u-l o d a [ u zc n da S a n l a na d a
S e r r a . Jo a qu im Lima Pe rei r a tc ru c drru lc o d e Zoo tc c ni n d a U ' nivci-si d n d c <.h:
Luand a) . Sé rgio d e T o lcdo P izu (d o Pr-ogrurn n P n .)g n.:s s o da ' \ lll il Z Ô ll i a S I A) ..
M ano el Fe r na n des D om in g o s t d i rct o r d o S e rv iç o de Ex rc n :-fio R UI'a l d n An~u lêl ) .

Jo sé Fcrrciru de A lm e id u (d ire to r d o I n s ti t u l o de C crcu is d a An g o la) . O rhmdo
Percto (i nd u~ t ri a l e m l\ l o c o c ,a ) c loõo S a m pa io F e lT õl z (do P n ' g n lln a P n l)! l "c :-~( \

da ,\ m a zô n ia S / A l ,

o~. \' i:- i l;' IIl I <.'~ Iorum 1\.

/ ...·THI.. S nntunn da Se rra r.
Figu...-i n·d o Barr.... 1I0 c seu (
..1 1. \\";.l1dll" Frcirc Mci rd k •.•
d a 1\ ~ I ' i <: lI h ll rn (I...- ,\ 10l'
tri n l O t'Iun do Pe rc to .

:\ ...·ar; l\' a n u ti ...· ungolaure
.u c u dc u d o :1 <.'u n \' it..· feito
Pn~~n.· :- :-l ' d a A Ill il7ónia ~ .\

:-c 1I ~ dirctorc, Sé r~iu t\ ~ ~Ur.

ti o P izn c loáo Sampa i" h
c h c f i.uu to v cicv'ro nca ndo a
1; 1:- que (l:- h\: n ico .. l ' \\' 1,' ..

g O I .1 rcn liz uru m " ...-I,) n r ,l ..il. '"
c o m itivu p rc u d c,:.c fUlld ; II1\~ n \

vcr ti ...· 1')('1 10 li ~'l( l ll zebu. r'
, ) ti l.' <j ua lid :l(k:- lcitcira-.
1".11";1 lc vur pHr:t .1 ,\ n..:,' 1.1
ment e ~ ...-ru! tia Pc·C' ll.i ri:' N
potcnciu li d ud c-, ..~ r:ir i ..:- -ltK '
o fl.'1'l.'t:t..r p uru apli<:m;l'.....:.. J~ ,
1I.11IUl.'!l.' p: ...... . H á uiudn " .k'.
cr- m h io m a io r l.'n1rl' o~ P.
O fi ci n is ti l.' J\ ngo l:; cora c­
1 ) (.· p i.l l " I "I11l.'1l 1 0 ~ O ncilli ~ ti" f\
si vc n i'1 u (k ix:lIld o d e k\"r •
I'a .; üo l \S ht..'lll.'ríc il.'~ que r''\.
;1 ()~ 1.1n~o l:lll Us os I.:U l1h,·':- IO·'

p n it icu pelo s arao d c, (X,,' U f

t: lI It UI'CS bru:-ileiro :-,

.\ F;c7l·nd., nrnn nn da ~

.ludc d e Fn:mcbcu Fi~l ~

.. r i.I"!"' I' c ~del.: i o n .ujo r d.:
1;1 \".'" Gir· Le itc iro . recebeu
~ \l lll il iV:l de léc n i.:o5 an
' ...· 1 . 1111 n o Br ill'i1 pnrn C\1r, 1w'\

, \I I, i I11 Cll to UI..' no ssa JX't:uJ

. rpl icr u- O~ vo u hcc ir ncntos

.....·u pa i:-.

Fazenda da Serra
reEebe I

téEniEDS aDgal nas
:

'
.,d o d u ~ I" " , . . ,
• • . " " I g lh.."I II."d u 1L11'I" \".. 1 h . ' . õl ": U l1 l1 l l ' " ( u ~

'
c <.: n ll':o s d e A n u " , , " " _ . . "" . • I ' . .. .. . , ~ " .. dl1 l1 la 1I1lH I h CZCI I .1 LJII . c ll t.:' l ru

I • M O(;(l(; <l . 11<1 V IS I , r ' · . I S
<. '-.: • li e ll u u F a z cnd u 5 " 111.111<1 <. U e r r a .

.'

A v is ita dc~ ... a ccmiriva ;..'
in íci o nn hlzend <l Snntan» •
M o c o cu . o nde os t écnic o.. Ç\' "

tu lhudum cn te com in m il.:Hl-·
p la n tei G i l" Leitei ro Fn dI.' ~
uu c f redo BlIrtelto . O~ \'i~ iu

me n te impn..ss io nudo:. com :I

p l'l..' ~<ld a , c x tl..'rn.lrum l'" ma
<l U tru buf ho d e ... ...c pecuari~l:l

c uo plan teI. um do, de " 1$ ,

n a p cc u .i rtn b rusilei rn . n:l r •
re tro . Ficu rn m soh r"'llw nl'il.1 1

d o s co m npresl'n ti.lçih) d;l ~

C a ld ç ir a c Esca la , cump....h I'

p rn d u ç iio d e lci rc,

O s técn icos ,i.I n 1!oJ uno~ , Lj Ut'
I'am du r a n lc q uase lod o " di
S a l1 tan n dn Serra , Siil.l o..~ ..\.~
quim Limu Pere ir a. t:ll t.·dr:ili,v
!lia da Facu ld llde d .... \ \ ,'I,' T1n
vCl's id a d e de l.u<lIlUU; M.II1 <'....·,
h ei ro ( m édicu \' elcrimiri.' 1.
I n st i tu i u <.11.... I n v....1'I i1!uç:h1 \ ..'
A ngo la : t\11.1 llo c l ' :l· rn:11ui.-­
t c n gcn hl.!il'u. ugrônolllo ) , Ji r.'1•
l u to de E Xlcn !'ào nu r:ll dl' I

Fl..' lTcira d e A lmcidu (l·n",.·n
mo) . d irc lOl' . do lnsl itu ltl ~1.\·

A ngola , De Moco clI :-C~Ui l :'l l'\

zc n d<i d e C am po Ak ll ft' ; .I I

JUli o da BOll V is ta c po:,ll' rhl

v is i tu s i.l p ll.lll féi s em Uh,''''~
c o u Ir o S p lHlI o l' pcclIIirill" d."
S:.io Pm d u .... Minlls GCf:,i...
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o a u to r d es te t rab a lho é o P rofes so r
Ro b e r to Gome s da Si lva, M .S ., a ss is te nte do
Departamento de Zootecnia da Faculdad e de

Med ic ina Ve te r iná r ia e Ag ro no m ia d e J a b o t ica b al.

A

-",- .--,'" .·e erlnarla
..
lEU e a peEuáriu leiteira

tê m
Po r

Gcn óric a . q ue ~ <I ci ôncin
que nuri -, se d e sen vol veu no s
úhim os a1HJ ~ e que rem fci­
l O g j-an d c Imp a c to IH! ccono­
m ia rn u ncl iu l , rem sid o li

pru rt d c uu scnt c no s c s f'orcos
de (ksc n volv imc n to pcc urir! o do 110 :" :"0

País . S l:US bcncfici o s e n tre nós t êm sido
ljm itud os q uase q ue c xcl nsi v urn c n tc j
ag r ic ultu n , c . e m parte . Ü uvi cu hu ru . N~)

c a m po ti a p ec u á r-i a o gc nc ricis tu chcgu
a se r o lhado com in justific úvcl in difc rcn­
çn c po r vezes at é com h o s ri lid ud c . A indu
h á pouco U I11 con hecid o zoorcc ní sm pa u­
li s ta c hegou u di zcr q u e o e stud o d ll ~

p a râmetro s ge né t icos no gado C 1'<I bob u­
gc rn c pc rdn d e te m po !

l~ evidente q ue .•1 co n t inuar es ta m e u­
rufid udc , jam ai s d ei xa re m os o r.:::. l ~í!! i ll ele
slIb ,ksen vo lv im c l1 to c ru q ue se uc hu H
n e ssa pcc uúr-iu , se ja d e corte , seja d e
le it e . c tc r-numcutc m crgu'lh ud u cru c r -i se s
sucess iv as o n de lodo m u ndo g rft u c se
ac usa.

GENES E A M IIIEN T E

Uma c a r. lc lcr1 s t Íl:a qual q uer IHIIll an i­
m aI. por exem p lo 11 p rod u ç iiu d e lei le . t:
um fenótipo q u c sc m ani fc stH pel u ação
eo n ju n tu d e f:lto l"e :o. gc n t:l icos (genótipo )

c fat o re s do meio (ambiente) . O s Fat ores
ncné ticos são aque les ligados à es tru tura
gcné tica dos in d iv íduos c pode m o u mio
u nnsml rlr-sc duma gc rucâo II o u tru : os
fa tores umb ic lltuis são to dos aq ue les q ue .
não se nd o ge né tico s . a fe ta m d e algum
m u do os ~H1 i mu is: c fim u . id ad e . al imen­
tnç ãc . doenças . man ejo. o u tro s an ima is.
e tc . po d cmos re su mi r :

FENÓTIPO = GEN ÓTI PO
+ AM81ENTE

E SIH fón11ul u é mui to sim plificad a . mas
bus tn pura n nossa Ll iscussâo d o .n~omcn lO .
Seg u ndo el a . ri pússc. d e ~Im gcnou po pnru
uh a p rod ução não im plt cn em q ue um:1
vucn prod uz.a h ust unte leit e . sr.: o <.lI 11I1 I.
en te n ão for adequado : po r out~u Indo .
mesm o 110 melhor am blcn.te po:~sl vcl u m
<:1I1i11111I n âo pode prod uzfr n UIl S que a

~ u i.l t:a p <:lc id ud c gcné tic.u real . _ _
De m od o ger-al . IHI:> fa to s n :lo

tid a l1lcrc<.:idu u tcn ção ent re nos.
o • I > 1I 11lil c rc nc u bn stu ruc gc ncru­

c xcm p o . I,; .. I I
I
' " I, ' puru m cfho rur a p ro d llll v l<' al e
IZ'" <1 q u I,; . . ' r' " t · '
I

" b " ,' I'o \c llc l ro r.: :>lI ICIt; n I,; In·( e n0s:>0 11,; < , , •

I
' " p "O·111Iore..; a LI scmr.:n de ilh a

t ro( lI Z11" ' L: U . - = .. .
I
, I I p l"ovc n l cn l e~ d' l E U IO p .l O ll.

qlla l l UlC ·_I I . -' -bEU Dud l1 a }!r<l1ld e q uun ll u<l<' I,; UI,; on ~
. 1\. . I ' :>ê l1lc n de lOu ro~ cxcekn te ~

~lI1 l l11 i.l1S c l ,L: d im o rlu du de h ü m u ito .
q uc . vc n1 ::,L:11 o P

e ra de se e s per-ar um pr-eg resso rnnior- n o
no sso re b a n ho d e leite . Isto n ã o uconrc­
cc u , a uâo se r em u ns po u c o s rcburrho ­
íso lu dcs: n ão se pode d izer que a cu usa
se ja npcnu s mane jo c nlirnc n tuc ão dcfi­
d e n tes . o q ue se r-i a o mesm o q ue ufi r­
m UI" u tcta l i n compe tê n ci a d e l odo s o s
técn ic os c c r ia d o re s qua nt o a ra is p ro­
b le rn a s . N a ve rd a d e . foi esq uec ido q ue
o ge nó tipo n ão pock... se r dissoc iad o d o
nm bicn tc . q ue es te s d oi s Fator-es nã o s ão
In d e pe nd e n tes. O gado H ol a n d ê s prod u z
pouco a q u i porq ue . c m born lenha al to
p ote n c ia l ge né rico pnru prod~ção de le ite .
este potcnc i<:d fo i d ese n vol vido p ura u m
o u t ro nm hi c n tc . Po r o u tro lad o . o zebu
prod u z po uco . apesar da sua adu p l W.;ão
,:0 m e io n-oplcu l , p orq l'e não sofreu u rna
coleç ão im c nsu e ud cq uud u para a p ro.­
d uc ão de Ici tc ne s te am b iente (o que ~Ü

ag o ra es tá com cç a ndo a se r fei to l .

SUPERIORIDADE H ERDA VEL E
NÃO HERDA V EL

jn fcl i xrn cn tc , nem lo d o s os f at o res q :w
cun u-ib ucm pa ra u m a nlt n I?rodu5?O sa~
hcnl<ívei s. M uit as vezes I d en ll f l c~lmo~
vocas exc epcio na lmc n te p l"od u [iv us ., m.1

•
s

cujcs deseendcn te s . m esmo eo lll O~ m~ ­
Iho res lo u ros r.: c rim los no m e,lho r '-lInb ,·
e n te poss lvd . sã o to dus Il1c <.h ot,." re~ .

CRIADOR: MARIA HELENA DUMONT ADAM5

t= . . . PESO é mes mo conoscO !
Este é o 4 .° ano co nsecu t ivo em

que ganhamos O 1,° lugar na,
Prova de Ganho de Peso em Ser tãozinho,

com 391 kg a iustado!

Aguardamos sua visita na Fazenda
Morada da Pra ta, em Batata is , SP,

fone 2026, Vendas a cargo do sr . Ca ssio ,

FIM DA PRATA - nascido em 16-9·73,
por Aclamado e Tr óia, 391 kg de
peso e raça ! Campeão da Prova de
Ganho de Peso em Serlãozinho • ' 97.4 .

Tabapuã mais pesado
fazenda m ora d a d a pra ta

o
.~

I I

souEu
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R EVISTA DOS CR IA DORES - Sct<mhn'

Sême n à \'cnd:l
J:I L:ilrgo d a C I P:\IH

,

MON G E - Rc~. H o<
Peso 1020 k~

R uu São Scbasliio.
Fones: 32~1 37 t . j2·); ~

U BERABA • MG
MARCA

FAZENDA
RIBEIRÃO DOS DOUR

C ONQ U ISTA _ li ,

SELEÇ,\O DE 1 l\ J)l· ~ R

Or. Roberto CorI .
Magalhães Gomes

1\1 ELHORAMENTO GF\F

d e nfn u- u n u m rebanho.
cc udvn tc s q ue ta mb ém Cc
a n im a is a resistir ::I outr
de pob . sem que SU:l prc
fo :-!'e a fe tudn..

A rn a stitc c o n:".'o lilu i uma
roruc m c n tc zo mba do- ~f, ~

tr'o !c . devi d o à gra nde \ .
Il' !' lo' :1 c U['luc id ild l' d~l~ •
~I" 114 ' \"a:- d rogas . lã em I . ~

1.1\ a . : lJl lÍ :- 10 a nos de pc­
pr ill l' i p a l Ituor qu e influe
rénc iu d a m:I!'l itc era hcrc
\ ;K Ôl' 4 Ue..· re m sido confine
' Iu i:-:I:- l1lai !' recentes ,

P" d c ri:Ullu !' cita r urna I,
vc l de..' c v icl ônc ias de QUe' l

p;' l l l) hi~ i l'O!' no gude bovin...
c fi ci c ru c ruc u tc en frcnrad,»
gcnc ti c n. E rc s tum "inda ll~ I
l- le mos rclac.:io O<ldos com
crornose-ôm ic us , a inda não I.

c id u d ll:- no gud e bovino. F •
;1 pa rtic ip ;h; ilo do gcnericret ~

,. :-. i ll l.' ·q lw · no n" par a o l~ '\i ,,'

o cx rruorclinú rio progrc»•
IHI proclu rividu de da uviculrur
fundu m cruahuerue iJ int a h '
d e gc uc tic isue, IlO:) probl cr u>
e 1ll 1.: 1I111l"mllI..'1l1o . inclusive :I ! ( _.

cm ll l l :-' ~O Puis.

De Im o . c xi e tc rn f a ll 1n : " 1..11 11." I :I/e lll ••

v~r !ú nc ia gc ué rl c u (dc h: r mi n ad a pl."h , ~ l"

1l011PO ) cons t i t ui r-ec de dua- pll r ;,; ú ....' " di ·
rcrcn t c~ : urmi nd i t i vn . q ue l~ 11"'I Il " l ll i li d .1

d e póli :) pa ra f ilhu~ . v l Hllr õl náo n di ti v n .
qu e nflo s e t rnn s mi t c , E :--I;:I úlrirn u l: l"a ll·
s õH..I a p O l" comb tnuc óc s IL'111rH l r ú r i ; l:- l k '-·...· 1 ·
I~.:> g e n es. a s 4 u a i!' ~c qUl." hra lll P l\ 1" l 'l";"
S i n o <..l u Ic rrnuc âo d o !' ).!a nll." ;I:- 1l1; . .. ..: t1l i IlO ..

C rC ln in ino~ v p o e- t c r io r ti n i;,,) dC:- h:" . "
conhcc it..la :-u p c r io r id m h: dl)~ h i b ri cto ,
('· hcrcro 51.:") é de v id a e m a ltll ~ ra ll õI l a i..

C?mbin:: l<; ô l.: s t c m p orá r ia- d e ~I: IH:" . q tll,,:
rem s id o a p r o vc h u ch u- c crrn ~ ra ll d l.· ..Ul.·..-....
s o n u pr-od u ç ão de mi lh o . n a t lo ric nf rrun
C n a u vícu lturu. ( lanH:n t .í\ \,:1 que l1;-UI
s e j a m feir a s e~ f()n,:o~ nc e- tc :-e ll li d o Ih l
g lldo Ici tciro. UH1" v ez '-lu ..... :-..... :-a h l.· 'l u ...·
::1 v erl ün c ta gcné t ic a iuJi t i v ôl c o n l r i h u i ,,:U lll

::Ip c n ::ts uns 30~ ( tl U \ '.l r i ':II';{IO IH! p rodlll.,:ú. 1
de leite (o u s e j u , o J.! c nü t i p l) '-I UI.' lun w
Um::1 v acn su p e r i o r '-I lI .l n to Ü p roclu c ào d .....
leit e é hcr-dá vcl o u rc rn u lll a h crdabili .
d uel e de 30 tJ: j, ;'l p Cl1a ::. ) -

V CjUITI OS i.l J.!ura ;'1 1..1 u e :".'ol {lU. flllld a ll11.·lll il l :
Co que p ode o g cnc t ici s ta f u z cr pclu pc­
C l~.;:j l · i n lcit c i ru?

RES IST l!NC IA A DOEN ÇAS E
I'AR ,\S ITOS

. U m d o -, problc m u - . 1I 11 h i_I.· n t a i ~ Ill ili :-.. Sl.:,
n o s d u p cc u üri u u-o ptca l suo U :-. pa ru :-tla :-.,
muit o purti c uhurnc nt c l ) c a rra p a l ll 1.' O~

p.l1·. lsi la :-. du :-. lI1g ll C ( Ba hc :-. ia . AIli ~p l a s n,-a ,
r l·YP UIlOS0T1l;I) . ;Vl i lhõe :- de cru vcu-o -, , :- il ~ l

g ilSlo s urm u fm cn tc nll ~ c :- fo n.;o ~ d e cli ml ,
n u c ão d o s c u rr-u pntcu- . inc!u :-ive c o ru ll :-l l
d e róxlco , pl.: ri ~o:-'lI :-, IlHI:- clc :-. a c .:!ham
M: lll p n: Vl ll l a n d o. D ..... f:ll o, :"ct!ull do S I.OIll'
(1 9 7 2) . que fe z llll lô.l i nll:,-c :-:--ant e I·CV I :-Ü~ l

d o a !"'~U ll lu . l) :-' ea r rapa lo~ d e~cn v ll l \' cn1 r uo
p ida lllC'l1le rc~i :- I énda l!c né lÍl:;' 1 <1 0 :-' <ll:ô. lI·i.
c id H!"'. d e In o u o q u e ..Üu ba s tan te d e :-:.lI1i .
nlUd ura~ a ::. pel·s pec:t i\, a:-. de SUô.l

A

el:nld ll:a.
ç iio ou l:lHl l l-u le efidc n 1c e c~unon~l~ll p ll l·
1l1eiLr:-> 4u í m ic:o s: a I-Ol a ç iio s l :-' l e ll1i~" c: a d~
pas luge n :-- a ju da ha~lan l c. n~;,~::. nau . e:-'~~I

ao .:d C: Ul1c e de lodo mu n d o . F I q u c c di'
cien te a pen.: l::. qU ilIHl o :-' c d is p õ e d e um a
.i r ei! l-a 7.UUVdn1e nl e l!ra nde t.Ic p a sl o !"' . P o r
c.u t r o lud o. estudOS de \V i l k i ll ~u n (1 9 6 2 )
l1a A u strü li a Ino~tra nlln que u n la qued il
d ra nHlliea na infest óll.; iio por Cl.l r n lpa lll:"
Ocor r ia q u ando bov inos I ~i t círos e n l lll :-1.' .

I,,:ci oll a d o s p ara rcsi s tênc la a esll.::- para·
:-> lt os. A po~s i bi lidU\.Ie _ .u e e!-c~l1ur lIrylU

scle ç iio I.:fic ic n lc c de efei tos rapld()~ nc!"'te
!'c n t id o fui l.·lJnfi rnw ua po r Wha rlon.
Utcc h c T u r n e r (1 \.) 70 ) . qlle " c r i fi l.'u r a m
coeficic ntes de h e l" o u bili d adc C' ntre 4U ..
64 ~~ }la nl a rcsi~;lê nc i a a o curnlpa lo I1l1
llado leite iro all s t l-H lia no . D e pa~sa !!cm.

o c a r r;:l p a to a q u e se referenl ~ o Ill ,,"::-m o
q ue Oco rre n o Hr a si l (Hooph l lus I11 ICr o ·
plu s ) .

Q Ua n to aos pur<lsi tas do SHI1 t!lI C: cxis le
lll nil g r a n d e v ar-icu; iiu e n t rc os hU ~I!l~ ) :-' til.'
~l nl;:1 111CSlll U rul.;U q uu n lO il SllSCCIIOd ,d': J(k
c.' ha bcc io se. un u p la slll ll sC c tripun ll ::,o ':ll.iu .
SCs . A lg u mas raçus a zchuad a s d a A 1'"IC':1
d c sc 1 - . - t •n Vo VCI11 g ru n de I'CSISlcn Clil il npcl'
ll o S0lTlia sc~ c m ge r a l.

. ' Ex istelll tUlll h ém ev idênc ias d e rc s ís lên .
Ctn h CI·c · · · , · -. 1 . '. r UI un i! U 11Ih e l"l.: u o s e c 1l1eSlllll il
u 10 s ' I C . -v ' . : ~ . On tu Pnll (l l}53) que Ullla 1I1l1C ll

<le , \ Ch 'l I - I .
~ 1·0 CSô.I cscu p o u U 1I1na Cp ll c n l l;:l

Hotel NOVO MUNDO
Vista para o mar e Parque
do Flamengo.
Estacionamento próprio.
250 apartamentos completos
com banhe iro. telefone. rád i~
TV . ar refrigerado. •
Restau rante i nte rnac i onal
Bar e exp lêndid os salõe~
Conforto . distinção e bem
Di ári as econômica s. est a r .

Praia do Flamengo. 20.
Te l. : 225 ·7366.

Grande Hotel OK
J

Em plena Cinelãndia e
centro comercial
180 apar t am e ntos complet
com ba nhei ro . tel efo ne o s,
rádio. TV. a r refr ig e r ado
Amer iean Bar. TV a COte-s

1- n o s
s~ oes. Di ári as econ ôm icas
80 com café da m an hã . -

Rua Senador Danta s , 24 .
Te l. : 221.4587.
Tel eg ramas : ~ Hote lok •.

Hot e l NICE
Centro da c idade e
R _ c o m e rCia l

ecem inaugurado

140 apa rtamen tos com p let
t odo s d e frente c os ,
ar r efri gerado TV' o m, t elefone

_ ' . 58 as
sa~oes com TV a c o res . •
Ótimos serv iços .
Diári a s econõm icas .

Rua d o Ri a chu elo 201.
Tel. : 2 52 .2 042. •

Hot e l BRAGANÇA
Pr ó p ri o para homens d. . e ,
nego c lOs. Ótima localiza _

-. d - çao.
pro xlmo o centro corne .
e cinelândia . relal

Completa"'!ent e no vo.
150 apa r tamentos muito bem
d e c orado s . c om ar refr i g e r ad o.
TV e telefone . Otimas salões
com TV fi c o res . Ctimas ser v iços .

Diárias econômicas .

Av. M en de Sa. 117.

Te /. : 252-4 191-

Wospede-se
bem

n o -GRiode
c:JéJ!1eiro



No caso d os b ovinos, não conhece mos
exemplo s nacion a is de seleção cien tifica­
mente o r ientada de acordo co m a boa
te oria genética . Pe lo m enos ta is e xemplos
são d emasiad o recentes e ra ros p ara que
seus resu lt ados se ja m co nhecidos ampla­
m ente.

Di sse m os a n tes q ue o ge nótipo e o
am b ie n te n ão são con ceitos independen­
te s. Portanto , a impo rt ação d e bons ge­
nótipos (bons e m se us locai s de origem)
não é so lução p ara nós . D e Cato , os bo­
vino s es tão su je itos a ambie nt es muito
mutávei s c são muito de pend entes do cl i­
ma c fat ores externos, n ão se [ustificandc
a introdução n os tróp icos de a n imais sele­
cionados para cli mas m ai s fr ios. Nós pre­
ci samos d e vacas capaze s de su por tar a
rad iação so la r intensa , os campos aber­
tos , as a ltas temperaturas, diversos gr aus
de umidade, as d oenças e os parasitos
tro p icais e , m esmo assim. produzir muito
leite e muitos bezerros. É ev idente que
os genó tipos im portados quer da India,
quer d a Europa ou EUA. d ificilmente te­
rão os fat ores acima n a proporção neces­
sá ri a . Em su m a , p recisamos iden tificar
c divulga r os melhores destes genótipos
impo rtados, conhece r o m at erial genético
de que di sp omos e ntre o ga do puro. os
" pé-d u ros " (s im senh o r. el es também), os
mest iço s e o s zebus c a p rove ita r tudo
isso d e fo rma racional. Aliá s, parece ser

FAZENDA
DO . MEL

. MUNIC!PIO D E MORRO·AGUDO·SP

de

Joaquim

Paoli elo Ju nqueira
End. para correspondência:

R . Bri gadeiro Luiz Antonio. 3.176
Fo ne: 288-1645

SÃO P AULO - CAPITAL

.o HIRTlUS DA S.C. - Aos 42 meses, pesou
1;1 60 kg . Rese rvado Campeão em Avaré-72
c pre m iado e m dlve r ses expos ições do
Brasil, ob tendo os últi mos t ítulos de Cem­
peão Touro Jovem Reg io na l e de Exposição
em Barretos!?..4 .

perfeit amente possíve l efetuar seleção si­
mu ltânea para tolerância ao calo r e pro­
du tivi dade, co mo dem on strou Silva (1973)
no gado Ca nchim .

A sele ção de reprodutores de ve basear­
-se em cri téri os realmente científicos, isto
é, no conhecime nto tão perfeito quanto
possível do genó tipo e das possibilidad es
de, ca da um. As técnicas par a isso estão
co m os ge ne t ic is tu s.

Por exemplo , par a saber qu al o melh or
pr ocesso para seleciona r um grande re­
banho para produção de leit e. há neces­
sidade de se de terminar os seus parâme ­
tros gené ticos . particularmente a vari ân­
ela genética , a qual nos informa ' quanti­
tati vam ente ace rca do mat erial gen ético
de que di spo mos para fazer a seleção :
cnlculando a herdabilidad e, pod emos pre­
ver o progr esso genético que será possível
obter num dad o período de tempo. tor­
nando possível inclusive tom ar deci sões
a respeito da intensidad e de seleção a ser
aplica da; por intensidade de seleção en­
tendem os a proporção de machos e fêmeas
superio res que devemos seleciona r para
obter um certo grau de progresso . As
vezes a seleção de uma característica
pod e ' trazer graves distúrbios em uma
outra, levando ao fraca~s? todo um traba­
lho de anos: um genettcrsta pode prever
isto com an tece dência e indi car o melhor
rumo a tomar na seleção.

CONCLUS ÃO

Evident~mente , não qui semos dize~ que
a salvação da pec uária nacional est~J~ na
l,;onvocação de tudo qu~~to e genetic ist a.
H ' geneticis ta s e ge netictsta s e é preciso
lc~ar em conta esta d is t i n~ão. O ge~e ti­
cista pode ser por forma~ao ~m agrono-

o um ve teri ná rio. um blologista ou até
m , médico' o qu e importa na verdade
um · 1 -é I] sua ca pacida de em propor so uçoes

listas para cad a um do s problemas
rea I • - h d 'pecu ários aos quais sao c ama os a re-

solver.
Nós desejamos, re.almen te . fo~ mostr~r

existe um caminho que ainda naoque d . • .
foi ten ta do, que uma gran e crencra , :001

todos os seus tremendos recu~sos. ainda
não roi utili zad a em nosso Pais.

Não esqueçamo s qu e a. insc:minação arti­
ficial es tá cad a vez mais divulgada e o

seu uso em grande escala só se justifica
pela exist ência de reprodutores d e va lor
reco nheci do , identificados não p elo fa­
mo so "olhô me rro " ou pelo duvidoso p e­
di gri, mas .p or meio das técnicas da G e­
né tica . Bem empregadas, é claro.

Com o uso sis tem á tico dest as duas p o­
ten tes a rmas. a Jnse m inação Artificia l e
a G en ética , não duvidamos de que muito s
do s atuai s probl emas d e fe rtilidade. sa ú de.
produtividade e economia que tornam tão ­
pouco lu crativa a nossa pecuária le it eira ,
haverão de ser resolvidos a contento c
que poderemo s no s tornar. q ue m sabe,
ex po rta do res de laticín ios num fu tu ro não
mu ito di stante.
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P O Custo in icia l elevado do terrace amento dific ul t a s u a a ceitação,
Ost '. enormente, o u so do arado fi xo nos terrenos te r r ace ado s pode tornar
Inaproveitados 30 0/ 0 da á re a cultivável r e sultando em sit uações ru inosas

para a mecanização. Com essas difi~uldades le vare mos vá r ios lustros
para defender nosso solo . Com o arado r evers ível, o cus to é p r ati camente

nulo e o terraceamento evolui para s i tuaçõ es mu ito favoráveis para
uma m ecanização p e sada .

..' E ngenheiro Agrônomo, prop \
Fazenda Graminhe. Siio Ir$,'­
Pardo . São Paulo , Brasil.

RESULTADOS

REVISÃO DE LITERATl

Com um arado re versível, li

ção do so lo evo lui de maneira
vorávcl. N ão há pe rigo de exp...'~
é rcus grandes de subsolo, o s U \

p rat icame n te insignificante, nii.., ev
grandes inve rsões de capital, c o
ta m e n to do terreno passa li ~,

( I 00°,1) no fim de dois ou u-ts
cu ltivos consecu tivos .

A Iit crnturn no rte-americana 5,

assu n to e nsi na a construir cs
com arndo o u plaina e indica t '

dados para a sua co nservação, C
rnrncn tc o uso do arado revcrsr,
tc r-nturn nacional re pete os me,
n nm crrtos c recome ndações. n\~

refe rênci a s so bre arado ren~Nh

Na construção inicial dos to:
te rreno encont ra-se sempre COm
de vegetação (capim ou mato) "
ser re d uz ido co m u ajudo do P:J.c
çadeiru. para facilitar fi colee
e s tacas d e bambu necessária à
d a s curvas d e nível. O tratorisu
d a r um risco jogando n terra p
c derrubando as esta cas nssiral
um terraço, co nfo rme o dcsenh
il u s t ra ndo o primeiro ano de
Repete idên tica ope ração nos Nl
raças assinala dos subseqüentcra
segu id a d á um risco jogando ti to:
cima , ten ta ndo encost á-la na leite •
pela p ri meira ope ração. Em H'S_

d o s terra ços mu ito prejudica a ace itação
d a s t écni c a s con sc rvaçiont s tus . C om in­
tuito d e evi tar insuce s sos q u e cos tu mam
d esa c reditar a e fic iência dos m c srn o s , n o s­
so s técn ico s prefere m e fe tuar 11 s ua cons­
truç ã o e m um ú nico a no. E m con seqüê n­
cia, o c us to in icial torn a -s e d c sn cccss or ia ­
m en te excess ivo. levando d essa manei r a os
lavrador es, j á d e o rçamentos a perta dos . a
p rotelare m a a doção das n orma s con scr­
vacion is tas . N ã o prote gendo o so lo com
terra ço s " p e q u e n o s " , acabam os l avrado ­
res p ermitind o a abertu ra d e vale tas d e
e r osã o com o conseq üente e ncareci m e nto
dos fu turos terra ços . sen do e n tão n e ces­
sária a realização pré v ia de uma terra­
pl enagem , p ara d epo is serem eles co~s­
rru íd o s, A ss im , a s di fi culdad e s se v a o
agravando c a s possib il id ades de execu tar
um pro grama de conservação d o solo se
vão torna ndo cada v ez rn e ls remotas.

o ara do fi xo conduz o te rreno p ara
situações r uin osas (figu r a 1) q ue, impc­
dern o uso d e cam in hões o u rn equmus
m ai s p e sadas como as c olhe d eira s . Nas
zonas montanho sa s o a rado fixo pode
tornar até 300/0 d o 'te r reno, impr óprio a o
cultivo, e m conseqüência d o s barr anco s
ou sulcos nele fo rm ado s. O terreno vai
~dqui rindo o asp e c to d o s tab u leiros u ti ­
lt zado s n a c u ltura d e a rroz irrigado, fi­
c~ndo Com p ar te sem planta r n a s e p a ra­
çao dos tab u leiros. O lavr a dor gas ta m u i­
to n a construção dos "t e r r a ç o s . m a s vem
0 ,z: t antos con tratem pos que p a ss a a con­
SI e rar o combate à e rosão um ..m al ne­
cessúrio" Cem . o m o c aminhar d o s ano s , no
ta l a n to, esses contratempos se agr avam d e
ma m~nelra qtre e le se vê obrigad o a d es­
tUd~c ~ar todo s os te r ra ç o s e r ecomeçar

e novo, p asso por p a sso .

,

I
p e sar de com

"te Corpo t é ~r COm e xcele jj,
ria d a A .cn;c o , a Secre ta.
do de s-grIpCU tura d o Esta .

a o a ula . d
Co n se gu' a IO a n ã olU transfe ·
m ai oria d o . r'rr par a a

m entalida d e conserv . s ~gncultores uma
p rotegida d o s solos aCIO.nlsta. A á rea já
to p equ ena e na pau hstas a in da é mui-
evol . d m archa e

um o os t rabalho s m que estão
da te rra , leva remos ' . de conservaç ã o
~0lo7ar e sse pat r irnõV?rIa s ge rações p ara

agncultura degradan~~o a sal vo de Uma
p ar a Com o solo'"

Esse estado de • .
clu! COIsas le

• Ir q ue os agr icu ltore va-noa a con-
m co s em agricu ltu ra eS

' m u itos d o s t é c,

d e nossos d epartament os encarregados
ro d a gem n ã o acred itam o s de estrada d e
aados p ela e rosão O. nos prejuízos ca
resp o ns áve is por ' Iversa s são as u-
l a s é o a n tigo essa situaÇão e causas
d A : n ome d d u rn a d ea gncultu ra à a o p ela S ­
..Serv iço d C ques tã o em f ecretar ia

e , om bat à oco. ou .
v radores e m su 7 E rosão '" seja.
em excesso, n ã o

a
m ai oria iulgam ' O s l a­

d efend er SUas tese d ando a o tr abte\rhárea
d c nae " r r as p ' s odo n ar as erosadas '. ~IS Podem e
as partes m elhore deftcItárias e ~~an_
serviço t ivesse re~~b,NdO e n ta n to. ~ue hvar

I, d I o o " essea p rc a o nos E stado U . m estn o
d N .. s nldos d nOtneo o r te, C onse rva _ a Atné .
Á " 1 çao doS \ tlcagua s . os a v radores e . o o e d
. ' . cr Ia d o r a

riam mais rap idamente es adota_
. . o s ensinconservaClon Is tas p or semp a rnen tos

d ,. re te remsídera o a agua como fato r r . COn_
sua ren tabili da de . .m.tante d a

A questão da rap idez, com impl ementas
de maior porte e onerosos, na const rução
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FIGURA-3

Um risco fOspndo lerra
para b.ai:.o

Um ris co i09'lndo ler ra....-
o vão en lre 05 tllf"r8ÇOS
e .rado jogando terra Pólf3 cima

Um esee jogandole fr 8
par.~i;o:o

-------------
Um risco jogandotena....-

~ ~ (;"""",,-0 _
o vão enlre o s t er noÇO&
e erado jogando terra para ci ma

todo O in terva lo en tre 05 ter raços, jogan do
a terr a pa ra cima . O s terraço s resultantes
são in icialmente m u ito pequen os com 0.90
ti I melro de largura , não se ndo suficien­
te s para suporta r chuvas muito pesad as.
No entanto. o custo fo i prat icamente In­
sig nifican te , pois cor-responde às horas
gas tas a m ais para arar em curva de n í­
vel , quando co m parada à e re ção em qua­
d ro . Para evitar r iscos com chuvas pesa­
das , pode-se utilizar medidas ccrnplernen­
tares. co mo cult ura em faixas, fai xa sem
arar, ou capina alternada .

No siste ma tra dicional de const ruir ter­
raços , o te rre no é an tecipadamente arad o
em quadro, segu indo-se a marcação e
construção dos terr aços. D essa manei ra.
o camaleão do ter-ra ço fic a com du as ca­
madas de ter-ra so lta de 20 em cada. Na
eventualidade do terraço a rr ebentar com
chuvas m uito pesadas, essas du as cama­
das são arrast adas pela erosão. No siste­
ma ora em d iscu ssã o , o ca ma leão fic a co m
20 cm de terra solt a sob re posta a 20 em
de terra fir me. Q uando eles ar rebenta m,
somente a te r-ra so lta é arras tada, fncilí­
te ndo m uito os trab alhos necessários pa­
ra a re para ção d os es tragos causad os pela
erosão .

As mesmas operações ci tadas no pará­
grafo anterior serão repetidas nos unos
seg ui n tes , co nforme de senho n -.o 3, qu e
Ilus tra o trabalho de a ra çãc num terren o
terraceado nos a nos anteriores.

Na conservação dos terra ços é que o
arado reversível demonstra a excelência
do seu tr aba lho. Vão el es se alarga ndo
para c ima e para ba ixo, fic an do 20 a 30
em ma is la rgo do que no primeiro ano .

O s terraços po ssue m, em geral, pont os
" fracos" onde o cam aleão fica um pouco
ba ixo devido aos defeitos do próprio ter­
reno. O s tratoristas devem ergue r o arado
nesses po ntos com o int uito de a í dc po­
si tar a terra que vem sendo arr astada c
co rrigir desse modo esses defeitos. A ope­
ração va le mais que muitas passadas con­
sec utivas de arado para con struir terraço s
largos mas com os mesmos pontos fr acos
ou " vulneráveis".

Co m o co rre r dos anos, eles se vão alar­
ga ndo cad a vez mais c não precisam de
mu ita profundidade para pod er te r toda
a água provenien te das ch uvas pesad~s.
Deve-se mesmo reco me ndar aos tr utons­
tas pa ra não a fundar mu ito o. arado ao
fazer o ca na l do terraço , permit indo desse
modo a sua travessia por um pe que no
automóvel. Isso pod er ia parecer luxo , à
primeir a vista , ma s qu an do os terraço s
não fica m co m sulcos profundos, eles
podem ser ar ados, gradeados e plantados
cm toda ex tensã o . não havendo nenhu­
ma área perd ida. No s terraços comuns
5 a 10% da área fica sem pl anta r, in ut i:
lizad a, transformando-se em sementei ra
de ervas indesejáve is.

DISCUSSÃO E CONCLUSOES

Usand o tal proccss~, den tro de 10 anos
os terraços podem ficar com largur. 6 7 a su-
per-ror a ou m (canal e carn I - )

dcnd - a eao ,po cn o entao receber o te ste . di fl'1 t m a is I r-
CI para um erraço : o sulcado d
sem haver o mínimo pe rigo r e cana,
estrut ura. para a sua

Mas o importante de tudo Is
e ntão frisar novamente é ISSO , e vamos

, q ue pode ser

co nseg uido sem despesas. pois ta n to . a ran­
do em quadro como em curva de n ível , a
de spesa de aração é pra tic amente a m es­
ma. Q uan do se usa O arado fixo , os ler­
raços p recisam ser co nservados ou Hm ­
pos todos os anos, com p laina . No sistema
em discussão essa limpeza é dispensável,
co mpe nsando com folga algumas horas
que se gasta a mais na a ração em curva
dc nível, quando co mp arada com a a ra­
c ão em quadro.
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O
u so de colhedeira mcc â­

ni ca na c u lt u ra do ca fé
encontra , como principai s
obst áculos, a de surilforrni­
dadc de maturação c a
re sistência à dcrriça .

_ . A cau sa principal d a
n: aturaçao desigual é fi ocorrência d e
diversas floradas em épocas diferentes.

_ A possibilidade de se empregar rc gu ­
la do.re s <!e crescimento (hormônios) . como
0_ gus e tileno p ara u n iformizar a m a 'tur-a­
ç~o c d oécídc g ibe réli co p ara c o ncentrar

- de floraç o es em uma só época , sã o objeto
O cst~do 70 t r c diversos . p esquisadores .

ges et ileno é normalmente sín te rí­
z~do por todas as plantas , se nd o rcspon­
sévcl , e n t re outras coisa s pelo início da
m aturação d o f E 'I' - d s rutos. . nlrctanto a uti -
rzaçao _ esse gás, para aumentar au u con­

centraçao na planta e conseqüentemente
provocar, um estímulo à m atura ção, só
cdra po ss lve l , dentro de ambientes fe cha-

- os corno estu fa s dI' .
praticá I ' sen o os rcamcmc rrn-

ve e m campo a ber to.
Reccntement . .

rer íl fo f " e sm te ttzura m o ácido 2·clo-
água e sl~blco (Eth.rel), que é so lú vel em
4. Em tccic;a o efllc!10 em ph acima de
de ph ' v ar! Os vegetaís, onde as condições
pulveriza~~m en~e 6 7 7, esse ácido após
b era então e .~ so rVido p ela planta, li­
mônio n umo e,f1 eno p ara atuar como hor­
ele não ser~ epo,:a. em que normalmente
amadurecim lSUf

d
lc lcn te para provocar o

O E h
en o e todos os frutos.

t reI "
Estados U 'dja vem sen d o utilizado nos

01 Os para ' f .turação e po 'bT U Ol or'mtzar- a m a-
zad a d e tom. te . I rtar a co lh e i ta mecani­
frutos m ad a e , para facilitar a queda dos
f u ros de ce " frutos parten á . rejeira, para orrnar

Em f' oc rplcos de tamareira etc...
ca eelros pod . .

se conse guir a e s=t:' uhhzado para
a 15 d ias após ~atur?çao_ em apenas 13
mente levari d aphcaçao, que normal_
c om ple ta r. a e 30 a 40 di a s para se

O momento e '
cafeeiros é t . xa to para aplica ção em
se ta no grá~k~camc~te o indicado pela
deseI2-vOlvimento dabalxo, ~ue mostra o
funçuo do tempo: e um grua de enf~ em

I

\
I
I

I~ : I

• I
~ ~

c I
n", J Tc";""

S nocck . [. - Adapt atian I.: •

o f ind uci ng simultnncous .
ro b us ta coffcc berrie s.
n-ial wi th ethcphon, CAFE _ '"
- TH~ (1973) 17(2) p ,

IFCC. Ivo')' C OOSl .

So n~ah l. M. R., TeixeirJ.
zuo h, L. C., Monacn, l. C. _
d o e tileno sobre o tipo C'

da be b ida do café. TURR I\ '
24 : 1 1974 p ág, 17.. .

Al vi m , P. I. - Estimu
ruc ion y fru tiftcncion
nsp crslc ncs com ácido
AG RO I':O M IA (Limo f
26:93.

FORMESU
PASTAGEM
ÉPO CER

Oycbn dc , I. T. Effcct cf r
sp rn)'s of c thrcl 0 0 rubu5t~ ~
r rcs . T UR R IA LBA (1971 ) •
442-444. Cocoa Rcscrch "
N igc r!n. lbndan.

JtEVISTA DOS CRIADORES - Selembn>

Bi bliografia C onsulta d a :

Germã n, Upeghi · L. , G . Valencia A .
- Anteeipaeion de la m aduracion de
la cosecha de café , com aplicaciones
de ElhrcL CINECAFE _ 23(1) 1972
pág. ~9 - 26 (Colômbia) .
~rowlng. G . and Canncll, M . G. R . ­
t se of 2-chlorethane phosphon ic a cid
'? promote the abscfssion and ripe­
J~~~n~lf (ruh o! Coffea Arablca L.
223_232_1~;l:'orhcultural Science. 45 :

A - a p ó s a fe c u n d a ç iio d a fl or . o
g rão c resc e a te o se u r núx i rn o em
volu m e e a apfic a c ã o . nesse in te r ­
valo . cau sa q ueda d o s Fr-u t o s ,

B - e m segu id a . í n c r crncn rn o s e u p cso
se e o c a npl ic a ç ã o n esse Irn c r vn to
causa a fo r mação d e g rfio s v a z io s.

C - in ici a a m at u r a ç ã o c a n pfi c uç âo
d e ve ser Ic i tu n o i n íc io d e ssa fa se .

Na p r út ic n , o m o mc n to id e al d a a p li_c a ­
ç ã o é d e te rm inado qrmnd o 15 (Yo d o s g ruos
es t ive re m ma d u ro s .

A aç ão h orm on al d o E t h rc l é a compa ­
nh ada d e efeito s cola terai s d e se já v eis . mi s
como e n cur ta m e n to d o s ra m o s late rai s . bro­
ra ç ões d e ra m o s produ ü vo s , Ior-m nc â o de
g ra n d e qunntidadc d e ra iz e s e tc . . .

C o mo efe it o s indese já v ei s. o s m a is n o ­
ta d o s a té h oje foram a forma ç ã o d e
g rãos ' vazios , queda de fo lh a s· busa is , q ue­
d a s ig n ifi cat iv a d c fl o re s oe a s io nuis e f ru­
to s em (a rmaçã o . m atu r a ç ão somcn_te ex­
terna c c o n se q ü e n te m e n te a ltcraçao n u
qu alidade d a bebida .

N a reg iã o de Ga rça e D u c r t lrr a . o
E rh rc l já v em sen d o ut ilizado como succ~­

so p or alguns agri c u ltore s , e m cnfcz u!s
n ovo s com p orte médio d e c arg a d e t
metro . Sendo e sse p roduto muito I?ouco
trnnsloc âvcl , o s e u u so , em c nf'ezni s de
p orte m ai s alto, redundaria en: m"llor~s

custo s c a e fi ciê nciu d a nplicaç ao fl ca~1U
compromet id a . d ada a d ifículdudc em atin­
gir todos o s g rão s . O s resultados obscr­
vados foram: co lhctte ma is r é pldu c con­
se q ü e n te m e n te rn a ior período de d e scun­
5 0 p ara a p lanta . A influênc:ia . s?br~ a
qualidade da b eb ida n ã o fo i Sig n if ic a t iv a,
p ois n a região , com ou se m a apl ic ação
do , produto. o café bebe " r ludo " .

O s estudos Que estão sen d o feitos er»
torno da utilização do á cido g iberé li c ,?
p ara con cen t ra r as florações em um a so
é poca c do u so de 2 ,4 - D o u o u tros
h ormônios , para re d u z ire m a q u eda do.s
frutos, poderão concluir n um futuro mU I·
to próximo , que , o s principa is obstác~los
para a colheita . mecanizada do cafe e .i r 'o,
poderfio se r contornados .

- - -
Cc"'l _madu,_I-- _
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Há, no mínimo,
duas razões muito

.importantes
para se semear o

A
c olonião

GROCERES
-~.fiíi!:-

A primeira, é que o Colonião Agroceres tem alto Valor Cultural. ;;" ~--

Isso quer dizer que as porcentagens de pureza e . ~"'. /~
germinação do Colonião Agroceres estão acima da média. ,'-
A segunda, é que essas sementes levam a garantia
Agroceres . Quando você compra Colonião Agroceres,
pode ter certeza de que receberá, realmente, sementes de
Colonião de alta qualidade. Sem misturas. • Y

As sementes do Colonião Agroceres, c~m germin~ção e .~ , 'Ifl" ,ir
. pureza garantidas, permitem que , ~. ' ' ~MiI'

--.,.jj' ~"'€ a f?rmaç.ão de pastagens .. ' \ .~ff~' ./
~• ..J ~ )~ V seja efetivada em menos .. ', ,- ', ~; :{
~~ tempo. Consequentemente, . I ~ M

I não há perda de trabalho. I . f//
\ 1 Nem de dinheiro. (você '

economiza carreto, pois
gasta muito menos

sementes). Quem quer formar
pastagens mais rapidamente '~"lit

a custos menores, semeia o
Colonião Agroceres. Se você está _ .~ '

interessado em formar melhores pastagens . -
fale conosco. Oualida?e em sementes de g~amíneas e

~ legUminosas forrageiras leva a marca

GROCERES
Reservas com o Sr. Bellini, Av. Or. Vieira de Carvalho 40 - 3 o
pe lo tel.: 35-7354 . S.P. Tels.: (PABX) 3

26-
1590, 32-4811, 32~1646 , 35-9541 e

39-1584 - São Paulo - S.P.



[r i Bo , OO
É o quanto 'custa o cont ro le anual de sua

Isso você consegue com a

fazenda.

AGEN Da
e do

DO C III DoR
IIGRIC ULTo R

2 8 8 ' .
P ' . pagina s para anotaçõ e s d iári a s sob re a r ece it a e a des p e sa . C ale ndário Agropecuário.

a g in as para an t - . -o açoe s sobre venda d e leite de o v o s e rno v rrne n t eçeo do gado, Resultados
apurados . Bal • . .
t .. • • anço. Inventário : a te r ra , cultura s p e r m a n e nt e s , ben fei to ria s e rnelhorarnen-
o s, maquinas v' I d - ,. . ' el c u Os e equi p ame n tos ' bov inos d e pro uçao, d e c ria r ou de corte, eni-

mai s d e trab Ih '
duzind a o e Out r os . Re g istra das c u lt ura s e d a c r ia ção e o q ue você está pro-

o . Cont~ole d e co b ertura e pa r l ção: v a cina ç ão e p ul ver iza ç ão . Regi stro da s cultu-
ras . P rodu tividad " . d r d! d f" ,
d . e norma l das culturas e o que voce pro U Z . n Ic e e e ic iêncis de

etermlnadas c ' -
C ' d ' naço e s . Informe s sobre tribu tos pagos pela ag ropec uária e cal endário fiscal

r e no r u r a l. O ' . . ' . . , . "
e d . que e f, nanc. a m ento e '0 que e cap it a l d e g. ro . De s p e sas de mvestrrnento

e cus te.o . Pro . . .
C

' d ' n a pe e Prodepe. Es tatuto do t r a b al hado r rura l. Uso d e fu nq icides, herbi-
I as e lnsetic"d . . . "

T d' I as . Adubo s e a d u b ação. Pre v isão d a s a f r a a q r íco la e pecuar ra 1975f76.
U o Isto e m vol

Cr$ 80 O ume encadernado, m e d in d o 21 x 29 em , com 2 88 páginas e por epenas
• O. lançam e I Ó .n o p revis to pa r a nove m b r o pr x rrno.

PREÇO
ESPECIAL: faça sec pedido de pré_lançamento, até 31 de novembro

próximo, remetendo-no. a im~ortância de Cr$ 60,00.

EDITORA DOS CRIADORES LIDA.
C .E .P . 05022 _ Av. po mpé ia , 121 4

S ão Paulo

Controle S lJ f
a a~enda

COm a AGEN DA DO C RI ADOR ' E DO AGR ICULTO R
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rocuralll-se criadores
-n t er essado s eID

faz er o lDelbor gado
d e cor t e do BrasiL

Of • d Ih ep radutores nacionais e internacionais. Damos preferência
. rerecernos o semen os me ores ~ e radutores e mat rizes de alta linhagem .

a . adores C'lp'LZes de transformar este semen em outros r p _ ." - . .c ru e" . I'. • • de i minaçao que co leta. industrializa e cornercializa
• Q uem faz a oft? rta e a Cipari - uma emPGrt?saGe I ~~ lndubrasil, c importa sêmen das mais puras

o se rncn de raças cnadas no Brasil - Ne lore, Ir. uz AB'S A . B d. " f f âo com ' I - mencan ree ers
raç,L~ do mundo. A C ipa ri acaba de azer US,l .' " ~ ' . . _ . .

Service. a maior organJza~ao do mun?o em msermnaçao, garant mdo
a dispol1lblhdade permanente do semen de raças como Hereford. Santa
Gertrudes. Charolais, etc. Com esta fusão, a pecuária nacional passa a
dispor dos mais modernos recursos do mundo. Isso acelera a formação demb~ matrizes e repr~utores de ,a~ta Iinhagem.

Al ém do sê me n. a C ipari fornece tado o matenal neces~n9 a inse minação, prepara técnicos e dá
assistê nc ia técni ca. Agora. a Cipari poderá dar I~lclh,o~es condi ções aos criadores. principalm ente aos
qu e já reconhecem a importância da Insemlna~<lo para obte r, em prazos men ores e de form a mais econ ômica
rcb~i ,~hos me~ho:cs: mais l?rodut ivo~e co m maior :d'aclda?e ~~ ganho de peso. A Cipari mantém matriz. c •

3 fil ia is e 90 distribuido res a disposíçuo dos Interessa os . Apareçam.

CIPABI\!!] ABS

CIPARl - GENf.T!CA ANI MAL S.A. São I'aulo- Rua Aimbe rê, 258 -Tel.: 262-7233 - Telex: 0 11-21647_Londrina-Rua Tu i,363
Tels.:22-5733-22-4325 - Telex: 0432-14l - l'orto Alegre - Rua Honóno SIlveira Dias, 1543 _Tel.: 22-8050 -Goiânia - Quinta AveFoida. 1486- Te/.: 6-3220



LEILÃO
DE

MANGALARGA
de 7 a 10 de novembro

Parque da
SÃO

Água Branca
PAULO

Preservarão•

de
madeiras

L . C. R.

R EVISTA DOS CR IADORES - SClcmb,,'

A
o p ro duç ão qu trruco, perus.

q ue é só lid o , n50 pode ser d~.t'

rcta rncnt c den tro d o lambl' t •
porque fo rma um u cros ta no f
d Clld o c uusa r ccrnbus tân CSlX' n1

vc :'oc r p rcviu rnen tc emhrulhad-c
:; : 11': 0 de nn ingc r n Icstupa} e d t

dc ru ro d o tambor. mergulhad...,
par'l que sv dissolva na tumlmee',
ca lo r. Ouu nd o a ~bonccll de
o produ lu perder IOllllm enll' .'
~;O l ll t,: ft o j :i esuí pron tn para ::-':1
lo g tc um c mc . :.IpÓS o csfri aml' nl,\
lc vudu p uru o " cocho" de trat

De ve-se tom ar o cuid ado de
cs sn o p c ruç âo de d issoluçãll em
lcc hudo. po is o pcn tllclororcn('\1
aq ucci do . elimina gnses t ó\b,~

L: l: ~ I~vc nÍl: n le coloca- um rc-;
o s m o rro cs , pnru c VII<1 r que Iiqec
d o durnn rc o Irala ml·n lo .

Mé'GdG 2 - TRATAMENTO Ql
- FRIO

A so tu ç âo de 1r:1l0mcnro e;k\.
p ' Il".lllla e m um outro tambor •
nctucci mcn to pura a compl~t

Lu rrc uuuo esse tambor n50 rX\.
o fo go di rctumcntc e sim co.
li m a c a m nd u de a rcin sobre u
ele Ic r ro . parti qUI: o calor !' ~jl ...
u n i fo r mem en te.

Co us tsrc crn se " cozi n h ll r~ ~,

pune d o moitão que ficur:i no '
so lu ção de pcn wc1orofen ol 11 , .

diese l o u quei mado . por 2 1n'1 '
gu id u mergu lha r todo o moi, "
luc ão id êr uicu . mas Irin , Por 4

O s m oi r ôcs devem es ta r sccc­
c asc ud os. Durun lc o "cozinwm...,
o c u id ado pura q ue os moin'c,
quem d irct:lI11Cn fC no fundo ll , '

Puni isso co loq ue. 1I ~10 chapa "
q ue pode se r õI proprm tamp l'

com al guns cha nfros puru nã~l I

eos ta da no fun do .

Tu n lo no primeiro. COmo n\' ,
mél od o . os mo irõe s estão pl\\n ,
o u:m lo go upós o truta mcnlo. •

Con s iSI . • o li ço. , e em se colocar o m Olra u r .
~cI~I ' c sem a c usc u co mp letame nte m e ro
l:l r urd e nu so luçã o ti 5 0/u de pcnt ucl o-
ru enu l · ' Ie m o co por 7 dta s .

Para is · . . . .. I ·· ·') ss o cons tro l-se um coe 10 co m
dol .l~~~ores de 20 0 litro s . co r tado s .li 1/4
compl~mel ro c so lu .lld os n o se n t id O d o.

"

, r,101cn I0 , Nesse "cocho " pode·~e tl -U'<Ir dl c 1- . -
l o ) OlOlrõe s d e 2 m d e com p rl m e n-

Por 10 , l:111 d e d iâmet ro c a d a vez..

u tnizuc ã o d c Illu i rõ c :'o o u C ~­

ricndorcs pa r a ue con s tu m c­
S L: hs l i l u i çõe~ em c c rC:,I S: .'1
n c c c s s tcíudc d e s e :-u h d IVld l1'
a s paslage n ~ p n ru m clho r
m a n ejo c u csca~~ez cn d .. ,\' c '/

mnio r , a lia da ao a l to CUs lO d a :- mud ciru ­
no b re s . f az C OIll q u e o c r i:Jd o r 1:1Ol: C • Ill tl l )

d o e uc a li p to . que é ubund an,lc, (:.n t rl.:'
turno e ss a m a d ei ra. n ão pos~Ul ndo !,n~ l l­
cu rn c n tc c e rne . o qu al confc rc a r~ s~s t e !1 ­

c lu d a s m ud ei r -as nobre s . te m d01111~ .lll1 e l :1
d e u f bu r-no o u co stuncf ru . que é f~e l1 l1l ~ l1 '
te a tacado p e lo s ugc nr c s d e d cll: nor:.lt,:llO ,
apo drece ndo em PUUl:U re rn p o .

Den t re e sse s ngc rrtc s .apodrecedores dc
rnacleh-n , e s tão o s c u p ins e I nr \' a ~ ,d e. h~­
so u r-os , Esses ín sc tos , a lé m de d i rnin u i ­
re m LI re s istênci a Il1cc ún icu . fu vorecc lll ;1

c n t ru d u de fun go s d e npodrcclnrc nt v 0 ,:­

qu ai s sã o tã o i rn por ta n tc s q uanto 0:- ptr ­
melr-os.

Fe lizmell le e sses prob le m a :-- po d cm :-C I'

fac ilm e n te re so lv ido s n a p rópria fnzcrrcln .
uu m c n ta n d o .1 d urn bi lfd udc u at nrul da Il H I­

d ci ru por muit u tempo.
Ex is lc m d iverso s m étodo s d e :>1..' a u m cu­

1.Ir cssn d urabil id ade . co n s ist in do rod o s
c ru se im pregnar .1 m nclci ru l:o n ~ urna
S l1 ~s t il n ci n q ue se ja r õxica pn ru os lI1s CI O~

c Im p eç a o dcscn votvtme n !v de fungo :'>
<orcl ha.de·puu) .

, O I rut.llm c nto com o penwclorofcn~l
d l:--so lv ido u 5 O/{ , em óleo d ie sel o.u q u cr ­
I~'UUO <5 kg do produto pat-a 100 litros d e
o Ico). é o q ue o ferece , eco nom ica mc n te,
me!horcs rc sutt ud o s , a lé m d e se r o de
m a is f " " 1 .I aC I apfic aç âo ,

Mé'Gdo I _ T RATAMENTO A F R IO
FAZENDA

SANTA VIRGINIA
CAFELÁNDIA - CX. P O STAL 26

TELEFONE la - SIMO ES

Criadores:
FAUSTO SIMÚES e

AGENOR SIMOES NETTO

XISTOSA F.S .
nasc. 0 9 d e outubro de 1974
Por Durango e R cdo n d ilha,

est a por Enigma c Normanda
X ERES F.S • .

nasc. 18 d e novembro d e 1974
P o r Sondá e Laguna F .S .,

e sta p or Durango c D esforra
XIMARRÁO F.S.

n a sc, 13 d e n ovembro de 1974
Por Sondá C E s tam pa .

e sta por En igma c Rcpublica
XADRES F.S.

nu sc . 04 de janeiro de 1975
Por Sondá c Jtauna,

es ta por Ba zar e Aurora
DANUBIO D A CABREÚVA

n asc . 26 de novembro d e 1974
Por Sondá c M armita ,

esta por Durango C Lalita
D EMANDA DA CABREÚVA
n asc . 31 de dezembro de 1974

P or S o ndá é R e senha.
esta po r Eclipse c Novela

CHARADA D A C ABREÚV A
n asc , 16 d e novembro de 1973

P o r Durango e Marmita,
esta por D urango e Lalita .

LEILÃO PROMOVIDO PELA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES D E CAVALOS DA

RAÇA MANGA LARGA

A Fazenda Santa V irgin ia
co m u n ica 305 a m igos c cr iadores
d e Mangalarga, q u e e nviará p a ra

leilã o , os segui n tes a ni mais:

I



Fertilidade tem marca
Você está vendo a m arca da LAGOA D A SERRA.
POr on-de passam os técnicos e veterinários da
LAGOA DA SERRA , as marcas logo apa rec em :
redU z-se a perda d e cabeças , diminui a incidência
de doenças, aumenta a fertilidade do reb anho ,
OCor re sens íve l melhori a de p roduto, etc, etc . .
A g rande meta d o pecuar ista é o aumento qualitatiVO
e quantita tivo do rebanho . Q uanto mais , maiore; os
luc ros. E a g rande m arca LAGOA D A SERRA e
essa : o a umento d a fe rt i lidade.
L AG O A DA SERRA aumenta e melhor~, com b
econom ia, o seu rebanho . Mantendo as fem eas so
con tro le s an itário e gineco lógico . inseminadas

t ·ficia lmen te pelos melhores reproduto res do
a r ' od . dB ·1 dando p r utos s u per rores, a u ment an o a

rast , produtividade do seu rebanho .
LAGOA D A SERRÁ e suas a t iv id ad es :

L boratório de Fi sioterapia da Reprodução e
• a Inseminação A rtifici a l

• Treinamento d e inseminadores
• Venda de sêm en
• Criação d e Zebu

Olhe com bons olhos para marca L AG O A DA SERRA.
E la de ixa marcas e lucros em su a \azenda. Faça

como o Governo d~E stado d e Goiás : não perca tempo.
Conheça as condlçoes q ue esta marca lhe proporciona.

•AGROPEÇ~8~ fi,:~~~1=::0~~,
Laboratóno de

F nda Lagoa da Serra - Caixa Postal 60
a~e1efones: (0166) .42-2036 - 42-2299

'4160 - SERTAOZI NHO - SP

Escritórios:

5." Avenida , 1.400 _ Nova Vila
T elef one (0622) 227 13
GO IÂN IA - GO

Licenciado pelo Ministério da

Rua 14 de Ju lho , 314 - sala I
Caixa Postal 1.110 - Te l. 43969
CAMPO GRANDE-MT

A gri cultura sob n.vs 1C·02 e PS..Q2
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Gen . Bcle , ESTEVÃO A LVES CORREA F ILHO

Direto r de Ve te r iná r ia do Mini stéri o do Exé rc ito

R E VISTA DOS C RI A DO RES - Setembro

o ns ti tu ! moti vo d e
sa tis fação c orgulho
nossa p articipação .
co m uma sim p le s
palestra . e m m ai s
uma Semana d o
C avalo, patrocinada
peja Com iss ão Co­
o rd enad o ra d a Cria.
cão do Cavalo N a-

ci o na l. Em contraste com o as pecto d cs-'
pretensi oso da explanação m otivo
de nossa vin da à capi t a l de um Est ado
com tão gran d e representa ç ã o na c riação
eq ü ina nacion al :--. a - ass is tê n c ia ,. a q ui
presente . ca rac teriza-se p e lo p erfe ito c o ­
nhecimento d o assu n to. Falar d o Ca valo
e m teses limitada s ao aspecto sa n itário
im p lica cons idera r que muita s vezes ~
prátic a sob rep u ja a teo r -ia e que Os c u i­
d a d o s higi ênicos c p rofi láti c o s são as
técnicas de ele ição p ara se p reveni re m as
d o enças .. M e smo os tra t~J!lentos m a is em ­
p! ncos tl ver.;tm su a r a z a o d e ser e [ust] .
f! c a r am . rnars tar~e.: sua rel a ç ã o c ic n u.
fica. Em con t ra postçao, as b enzeduras n os
ra st ro s do s a ru rna ts , u sadas para CUra .
b i h ' d ' d r a src c lras , . er~J.TI m argem a 10 agações de
ca rá te r c~entlhco, remat ando es tas · pela.
co ns ta taçao de qu: as la rva s d as miíases
a ban donam as fep d as para c?m pletarcl11
O se u ci clo e~c:'l u~IVo. A pró~r!a Medicina

su a ímclaç a o n o empmsmo e foi
leve < 1 b r-i. ' a es te q ue e a a rIU os cam in hos
g l a ças o n tín ui d a de nos tempos atuais .
de s ua ~ elas s a nguessugas n o gê nero
As sa ngfl 8 S P aplicadas e m la rga escala .

O f oram I' T d ' ,
hun:~I1 . porém, evo IU ~ . o das as~ a uv t.
A c len CJ8 , " '5 o bso eras ce .e~ .a mo-

I d 5 cien tl fl ca aspectos 11I510l"l C0 5 c(a e _ EOS
dernizaçao.
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zootécn icos do cava lo n o s truzcm , t a m ­
b érn , verda des c rn p ír -i c a s con ri r madas. e
n bsorvidus p elo ace rvo c ie n t Iftco .

EX ISTf:NCIA DO CAVALO

o Bras il, com p otenci al e q ü ino a tin­
g indo a tualme n te cerca d e 9 m ilhõ e s . 1150

possu iu esses a n ima is n a é poca de , SU<1

desc o b e rt a. ê o que a testa a ca rtu d e
Pero Vaz Ca m in ha a E I· R e i, qu ando pres­
to u con ta s d a descoberta do Bras il. e m
q ue di z te xtu almente: os n atura ls dcsco ­
be rto s " não lavram, n em c r ia m. n em h á
aq ui nem vuca , n em cabra , nem ovelha .
nem galin ha. n em o u tra a l i m~íriu q ue
.sc j n acoat u rnad a ao viver d o s homens" ,

A comprovação du ine xi s tênci u d o C<I­

valo n o Br-asi l é d i tu du pelo pavor d o s
a borígines à vis ta d o s p r imei l-O S a n im a is
c hegados ao novo p aís . .Assim, di z Fe r­
nan do e S llva em "Criação Cava la r n o
Bras il e o se u Fu turo " : ., Os p rimei ro s
representante s d esse s a ni rna fs oheguclos a o
Con ti nen te a mer ica no fora m cons iderados
pelos ind ígen as como fe ras b ra vi a s e
t,;n to que q uan do se e nco n travam com
a gu n s espécimes d est e s anim a is cor r ia m
a lcrror iz d ' - I m .d a os temendo se r p e os esmo s

eVdo.ra dos. O p a vor d e que fic a v am pos-
S U l os I'
e I

e ra tanto q ue à s ve zes se a tra vam
In Ul a ' ' ..A ' corporal com os a n tma ls

ai l In t ro d Uç ão d a c r-iaçâo cqüi na n o Bt-a­
nol~ ~~s Américas Cen tra l ·c d o Sul , cro-

glc ament ' C Is t - C10mb I c e a segu in te: rt s o v ao 0 -

e m 1~9~va Para a ilh a d e São D omingos ,
no M · " a lguns a n ima is ' Corrcz a parta

eX ICO ' Pem 1532 e m 15 19 c Pizarro no e i-u
ra rn Ctn ; 1n a Colô m b ia os cavalos c hega­

532 ; Pedro M endoza os intro-

cluzi u n a Argentina em 1534, \,
a u to rtzacão da cédula Real lk
agosto. que au torizo u "o adch
Pcd 1"0 de Mcndoza a embercsr .
naus . q ue part iam da Espnnha. rt
c n vu los e ég ua s destin ados ecs ...
de c ria ; no Chile os cavalos for
d uzidos por Di ogo de Almagro
nesse ' m esmo ano, na vcncw
O jcdu c , e m 154 1. Cabeça do \
le vou para o Paraguai. ntrav c»
Pr u-a n ú e S.m U1 Cata rina.

No Brn s ll o Cô nego João Pedro l

fn lur sobre a cu pi tunin de 53\,' ,
escreveu : " N aquele pniz há rnun.
vacas , poucas ovel has, as cabras ,
lh o r q ue estas c tem dois ou tm
d e cada parto . Há muitas é~u 3.~

e gulln has". E acre scentava: ~ T.

esta do do Bra sil em ·-1530, q U;lI1

d a Pra ta es tnvu apenas descobct..
Es ta decla ração vem comprov

d isse Gcn. Diogo -Branco Rir! '
nsscgu ru : .. Em 1520 , por ordem ik'
G ove rnado r do Maranhão. vieram
melros cavalos , tend o pura i~:-.'

l icença para embarcar 50 negros . ~
c 25 cava los dos que EI Rei Jj t
li nha d a Jamaica ".

Já mal in iciada ti terceira r"
mil c quin he ntos, o Frei Viccruc \
va dcr, ao Falar sobre a Capltnnir •
ti n Afonso de Souza, diz: "CJ\
tu rnos q ue vale; cada um 5 c (-

Fa ce , e ntre.tan to , no costume \
t uguescs e m lidar com cavalos c:
de guerra ou co mo meio de Ir
e m su as co lô nias na Africn. nad '
q ue es se mesm o princípio fosse \
n as su as fc itorias do Brasil.
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R EVI S T A D O S CR IA DO RES - Selembnl

Nâo o bs ta n te n expcrtuçâo ~
c uvnl n rcs pa ra Angola. u fim dt
ns nece ss idades de impl::mtnç-• •
ni a s uf'rtcnnns. o rebanh o cq' ·
11110U a p rog redir em números e
No in terior do país . a tingindo
o s índio s g uulcu rus. pelo SU.l , ;'

ele . consegu iram disseminar o
e q ü ino n a q uele Estudo . RodriN Ó(

j .í c ru 1720. mencionou que n~

Os ín dios c a vale iros possuíam
3 .0 00 c a va los. Esses animais s,
girui rios d os 72 cavalos c ~~u ~

por Pcclvo d e Mcndo~n e por l',

nado s e m Buenos Aires.

I~ pe rfeitamente viável a exiH:
scs a ni mnis em poder dos guaic',l
n ú m ero elevado . umu vcz que
q ue ; 1 c r -iação de sses animais do,
cad a período de cinco unos. l"':)l

cô cs run-rn uis de pa sto. em cri:tç: " •

A me lhoria da s ruças cqüin:l,
i 11 1rod ução de san gue lllelhorad~\ ' \
c ul o X V I I. c hega ra m au Brasil ,
I·CS a s ininos unda luzcs. eqüin\'~

zc s e hol an deses. D. leão \' 1. ~

d c tcrrnirio u a crtac õo dos EHar ,
to s d e M anada s Rea is em Min;1 ~ \
c irrr por-tou pnra esse fim C:I\.

Pot-tug n]. Em 182 1. D. LeolX' ld
c i ta ra a se u pai, Imperador dl ' \

a rem essa de seis animai s trJlh
E m 18 25 . For-a m adquiridos garan
n !- sc s para n Co udelorin de C ;] l' h \'(

C a m pos .

A se leç ão na tura l dos Prinh' r..
m a is c ava lares chegados ao Ih:!,.
m el ho ra m e nt os obt idos pela in:l\
d e sa ng ue nobre ori gino.!! no nll~
vá r io s lipos de an imais. Lim l

e n q uad ra os ca valos. n ucion:l i ~ '(
t ip o s p ri nc ipai s :

1." - O tipo semcl h ~n tc llll :t

a ele filiando·~e o m:m(j
o cum polina: .

2 ." T ipo de cavl1 lo menor. ck
re ti lí ne o , de grnndc \'i \,J(

re si stência e scmd hnnh' -'"
é o cavalo crioulo:

3. " - Cavalo comum, com I
bmbo c grande rcsislêlld J
o ser tanejo . o l11 iml\~('

cu r rnlci ro e o ~uar:lpu;r\

UA Ç A S EQO I NAS NACI \

ei l pus-ou a ex po rtar essas
u tcudcr o s sol d ados lu s it.:m~

llOS S O S inimigos negros", Ooe,
ns n ec e ss idades de man ter as~
cnnns . q uer e x po rtando os ~

p rov er A ngola de boas rnontari
m ent a d e un iin nis do Brasil
d e te r m inação de 16 de serem ~\)

e m q u e E l-Rc i o rdenava que ,
b u rcnc ão q ue fizesse o Ir.1jctc.
go la te r-i n que levar dois 1;"1 \

c ucln 100 rouclndns de carp

R A I Z ES AT UA IS

CAVALO A U T Ó C T O N E

A pós rr n çu rr n o s c rn l a rg ,i1 ~ pincclnd ns ; 1

o r ige m d o c avalo b r-us il cl ro . poderi a pre ­
va lecer, il primeira v ista . um a d ú vi d u
so b re " s u a c xf s t én c ia a li n ã o e m n o ssa
terra. a n tes d u d c sc obcr ra d o Br a s i l. A
s u r p re sa o u mesmo o terno r d o p c n t lo ; 10

g ra n d e a m igo d o h omem com p rova a s u n
in e x istência v iv a IHI c r-a d ns g r -anclc s d c s­
cobe r tas . E n t re l a n to a s p c xq uisas d o di­
nama rquê s Pc tc r- \ Vil h cJ m Luu d , lli.l:-. c u­
ve r- n as da L a goa S u n t a . rc vclurn m r:e s l l\ ~

fó ssei s d e . c a v a los amcricun o » d o.I idud c
pré -c ol omb ian a. ES::I c::I nrr i rn ni s se r ia m ori­
gi nã rtos d o s gê n e ros l-li p pici u m e Eq tl ll ~ .

O primeiro com <.lU~ I S e sp éci e s . H . n c o ­
g uc u m Lund c H . pr incipa lc..: Luncl e u
::e g ll n u o com uma e s péc ie e xtinta . E ggllll ::l
c u rv ide n s Owcn re sto s Fós sei s u nn bc m
id c ruifi c ud o s n o 'pampCH n o argent in o .

r: pon to pucff ico q ue 0::1 prill1e i~o~ ~q.ü i ­
n C::I c hegados ao Brasi l er-am <"H· Ig llla ~· lo~

d a pc n í nsu lu Ib é r ic a. Eq u u s cn b n ltu s ib c ­
r ic o s. o u d a s p o sses s õe s porlllgu e:-- a ~ n o
Ar lür ulco.

E m Port u g al, n a é poca d a descobert a
do Bt-asi }, a raça prcdomi n~m te ~ra a
A ltor-, vari edade do A nda luz . 1\. di s p n to
d a Penín sula Ib é ri c a po r CHr tagl.ncsc s c
ro rnunos le vo u a e s sa região a f1T1<1 . f1 01"
d o s eqüi nos d o mu ucl o de entôo , A rn vn­
sôo d o s árabes e ~I co n seqüen tc c h cgn du
d o cava lo ára be . veio u-a zc r 0. cr-uzu m cn ­
to com o s a rrimai s c n t âo CXJstcnte~ nu
A ndn luain , d and o o r igem ao envn!o An­
da lu z .

N o in ício . do s éc u lo XV I . c h c..: gan.11l1 o s
prt m e lros anirnui s n o Bras il. 0 ::1 que c b c­
gar-a m em Pe rn ambuco espalharam-se pcl~
no r te . a ssim co m o o s v i n d os puni S . Y I.
t.:cnlc tive ram suu origem q u e r da Pc n i n ­
au la I b é ri c a , quer das Canárias c Ca~~
VCI·ue, O s cavalos do S u l e Ce ntro-Oeste
vierum da Espanha . in t ro d u zi d o s nu A r­
gc ru in n e n o Uuruguai c cs tc~dendo~~c
PC!;IS re g iões bras ileiras a o arrepio do 110

da Prut a a t é o s p a n tarur is de Mat o Gro::lso .
Daí Armando Ch icffi af irmar : I " S e e xa­
lTI in ~lrmos o s cava los n ordest inos . os dos
Es tados de Minas e de São Pau lo c o s
do S u l do Pa ís é o qu a n to basta p~l r[J
~cri ficarmos 11 scme lha nc.r~1 c o m o ' tipo
arabc c b a rb o dos exem plare s d o Norte:

. Co m o -a n d al u z dos criudore s no Centro .
enquanlo notu rnos ' o sa ngu e o r ie n ta l e s­
panhol c do tipo célt ico . aboríg in e . n o s
e xe m plares do S u l do puís " ,

. O do m íni o holu ndês no n o rdeste , d u ·
~ antc o sécu lo X V I I. irouxe l:o ll ::leq iien­
.c~Cntc a im po rt a ç ã o dH::I raças holu nde ·
sas c gCnn;' . . "c · - anlCas a m e ..c1ar c o m 0 ::1 unlm dl s

X IS te nte s . . _ ~ . I >

Va i n el re g lao. A tu l pon to c c sen·
ve ll-Se a , . - ' \Ulll·ü l ~ c n açao cqüi na no Bras l • q u e .

Á f ri~~ c a s ~ampa n h as de Portuga l n a
a. nos sccu los XV ii c X V I li o Bra -

MUNICIPIO DE GUAPÓ

P ro p rietários

Dario Teixeira
e Jair Teixeira

End.: Rua 6A n." S73 - ap. 308
GOIANIA- GO

FAZENDA
SERRINHA

IA RL DA ZEBU LÁN D IA - R eg.
A. 7 15 0. 900 quilo s aos 43 m eses .
Um dos m a is expressivos filhos

de Chumak.

E m 150 6 n feito r ia de Cabo Fr io . e e m
15 1ó a de Pernambuco . ter-iam s id o o s
pente s iniciais d e int ro d u çã o d o 'ca va lo
n o Bra s il.

Some nte e ssa in trodução pode ria ju s rí­
fi ca r a exis tê ncia de cava lo s e m 1530. n a
capitan ia de São Vicente c , e m 1545 . na
capi tania do Espíri to Sa nto. " o nd e a pa r­
tir d e t 546 iriam en tra r em ação dos
engen hos d e açúcar, movidos ti cn vn lo s " ,
conforme car ta de Ambr ós io " Meira . d a .
tada de 26 de se te m b ro de 1545 .

Em 1535 o donatá r io Duarte Coel ho.
da capitania de Pe rnam buco. in ici o u ali
c criação de an imai s d omés t ic os , se n d o
a ssi nalada por G ilber to Freyrc .. ti sua
chegad a. no Brasil co m a mulher . com a
pa rentel a , tal ve z com escravos negro s .
com bois. com cavalos, com semen tes " ,

Os ciganos q ue aportavam no Bras il H

pa rt ir de 1574 e m te r ras de Pernamb uco.
" tra z ia m consigo gran de quan ti d a d e d e
eqüinos de ra ça árabe. in filt ra nd o -se e sse s
a ni mais pelo P iau í . c por todo o nor te
brasi leiro. forma ndo as bases ance st rai s
dos nossos cava lo s nord es tinos. que apr-c­
se n ta m to das as ca racter is tfcas do sa ng u e
árabe".
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[MARCA \
FF

BENVINDA
ccn t r , 99 .
Pes o ao s
29 me se s :
5 4 0 kg .

50 lombar . pas sa ndo pelo m e io d a garup
at é ~ úhima ,,:érteb~a ' cau d al. A pri meir~
medida devera ser. igu al ou m a io r que a
seg u nda . A ~de. resi st ência te rá Como pon­
to de refer ênci a a cer-nelh n, dirigi nd o-se
para o ~cntro_ do p~tto d e m odo a passa r
pel a ar tl:u laçao escapulo.u.mera l c d a í to ­
mada a !c o terreno: se.gu m do a d ireção
perpendicula r, A primeira me dida deve .. I . nser rgu a ou maior que a segunda . A d
elegân cia terá como ponto de referênc 'e
também ri cer~c.l ha e irá d esd e ri pon:=
da anca e d31 a ponta d a ná d ega p .
sa ? do . pela a.rt icu lação, coxo-femur~ 1. a/~
pr imei ra med id a deve ra ser igu al o u m e.
no r q ue a segu nda .

APRU~OS - Rcf?rçados c per fe itos
em suas .lInhas e m o vtmentos. lanIo para
os an te riores como para Os POsteriorc ­
observado s d e Irás. d e fre me e dos l a do~:

TEMPERAM ENTO - Ené rg ico e v ivo.

SAÚDE - Perfeita . Ausênc ia cornph-,
la de taras e \' í~ ios redib itó ri os . c

Poster io rm ente . em. 1 ~50 . fo i c ri ad a a
ACCMR M - ASSOclaçao de C riadores
de Cavalos Marc hadorc s d a Raça Manga·.
lnrgn. q ue aprovou um padr5l\ id e.a l. d an_

INSEMINACÃO,

ARTIFICIAL
DE

800 fêmeas em inse m inação
500 fêmeas regis t rad as

NELDRE

concavidade da sola regu lar. ranilha clã s­
rica .

PELAGEM - Preferentemente de co­
re s simples c uniformes.

ALTURA - Na ocasião dos re gistros
de finitivos . os garanhões (aos-três anos)
dever ão ter a alt ura mí nima de 1,46 m,
as ég uas (depois d a 1.~ cri a). 1,42 m ; a
al tu ra definit iva se rá d e 1,48 fi par a os
ga ran hões c 1,44 rn par a as éguas , quando
os ani mais tiverem a tábua dent ári a igua­
lado.

ANDAR - De preferência marcha tro ­
tada. pod end o se r inscritos ex ce pcional .
mente animais de tr ot e d e cão ou marcha
comum. ex clu indo -se sempre os de anda­
dura. O s an ima is d everão percorrer em
méd ia seis quilômet ros em qu arenta mio
nutos. -.

PROPORÇOES - O cavalo m an gal ar­
gn d everá ler boas linhas d e agilidade. de
res ist ênc ia c de elegâ ncia . A de agil ida­
de te rá co mo pon to d e referênc ia a cer­
nclha . to mada .destn par a fi fr en te. pelo
bord o superio r do pescoço. de mod o a
passar entre as o re lha s. a té as na rinas:
pnrn t rá s , acompanhando u linha d o dor-

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

BAUDILlO BIAGI

FAZENDA F A ZEN O I N H A - BRODOSQUI _ SP

D io go Branco Ribei ro d iz que o cavalo
m angu largn teve se u berço na p ropri edad e
do Barão d e Alfenas , denominada Fazen­
d a d o Atalho , lo cali zad a no M u nicíp io
d e Três Corações. em M in as G erais. pela
in trom issão d e re produ to re s d as ra ç as
ibéricas Ãl tc r c An daluz . env iados po r
D . Jo ão V I ao b a rão e m -18 12. Co m o
cavalo S u b lime , aprecia do por D . Pedro .
são conhecidos os primórd io s d e criação
d essa raça formul ad a g ra ça s ao s traba lh os
do Barão de Alfen as e da fa mí lia Iun­
quci ra , e com as a q u isi ções d o cavalo
Fortuna, T cl egr nrn u e da égua Jó ia , que
se com p ro va ra m como gra ndes racadorcs .

A cr ia ção d a ACCCRM - Associação
de C r ia dores de Cava los d a Raça Man ­
galarga - a 25 d e setem bro d e t 93 4 , em
São Paulo , d eu cond ições para o es ta be­
lec im e n to d o p adrão d a ra ça . cujo s carne ­
te res são os segu in tes :

C A nEçA - Aspect o em conju n to . h nr­
mo rria e m re la çã o ao pescoço e tronco .
a p re sentado : perfil -su bco nc xo . co m ten­
dência no re tilíneo: olhue v ivo e expre s­
sivo. gnn uc h us d eli cadas . n ar-in a s am pla s.
m ó ve is e firmes: o re lha s mó ve is . de ta­
man ho médi o , bem im pl ant ad as (â ngu lo
de 4 5" so b re a lin ha d a face) em harmo­
ni a com a test a . que d eve rá se r a m pla :
boca bem ra sga da . ' .

P ESCOÇO - Co mp ri men to do pescoço
igu al a o d a cabeça mui s 1/ 3 d o cump r i­
ment a des ta . tomad a a med id a do começo
da c t-inn. d e modo a passar pelo bordo
su perior d o pesco ço at é a arti culaç ão
un'óidc-occf pi tal ; d ev e se r la rgo c rnu s­
cu los o e a lm pl un taç üo no corp o fo rmnr
u m ângu lo de 45 " co m a perp endicular .
c de 9 5" e n t re <'1 fa ce inferior du cu beç u
c o bord o in fe r io r d o pescoço. de rnun c isa
u estabelecer-se u m -ro d o harmon ioso e ntre
o tronco for te e a cabeça: as cr-inas
serão reg u la rm e n te a bundan tes c belas .

T RO NCO - Exam ina d o o seu con­
ju n to deverei m ostr -a r-se harmon ioso c re­
sisten te , cc rn elha m edi an ameruc salien te. '
peito p rofu nd o e a m p lo . sus ten tad o por
múscu los fort es c elás ticos: cos te las ur­
q uc adas , d o rso e ri m. de aco rdo CO I11 H

incl ina ção d a espád ua . cu rtos c refo rça­
dos : Ilnncos ac e ntuudamcrue d esen vol vi­
d os . m uis do que os o re obse rvados : vc n­
Ire d e d ese n vol vime n to regu lar : garupa
amp la . m usculosa e ta nia qua n to possível
horizon tnl ? cau da co m c r-i na s abu nda nt es.
mc d iuna ruen tc 10 n gB c e leganteme n te
ud aptad u ~I ga r u pa .

M EMIlROS - Refo rç ados . co m urt icu­
laç ôcs sa lie ntes c firme s; coxas cheias .
be m mu scu losas : ja rre tes ab ertos . amplo s .
mu scu losos c fortes ; canelas cu rtas . secas
c lim pas . es pád ua p rounci ud am cnte ob lí­
qua , qua r tela d e b om tum unho c órl r nu
inc lina ção , cascos a p rc scn tu ndo um co n­
junto se m unormalldu dcs. bem circu lares .
só lidos, d e m uralhas co mpuctus L' lisa s :

CA V ALO MAN GA LA RG A

--
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ampolna

mcn lo. q ua ndo medida de: ­
i n c linnçâo pouco acentuada
e xc e d e r 35" o ângulo da lir.
c o m o horizonte.

A NCAS - Não multo s
dep rim idas.

P EITORAL - Largo e
C OST A D O - Arredor.

com as co s te la s bem obliqu •
IJEI TO - Largo, alio. r.

vendo se r o seu perímetro o
:lI nís da ccrnclhu, no mínimo ­
o i ta vos d a uh u rn do nnirn . ~

FLAN C O - Curto , OI ltt l

:11 10 ri bai xo . com a cavidad, :
pouco pro nuncia das.

VENTRE - Medianamemc
c concorda ndo, harm oniosam• .•
flan co s hi pocôn drios.

C A U D A - Bem inserida.
ín tegro, desponta do de comI' .
dia , co m c r inas mcdi anamente
tcs , lo ngas e fin as.

M EMBRO ANTERIOR _
musc u losa , embora seca; Io.."'lf
p r-imemo. ma is ou menos i.
cnbcçn : bem inc lin ada. faz
h ori zo n te um ângu lo de cprox
te 55", Braço convcnlentemcaie
quc" d o ponto de vista de SUJ

so b re o horizonte , :1 qual deve •
cor re la çã o com n espádua. qu,·
m en te ao pnru lel ism o que
c nu-c os braços e o plano
co rpo, A n tebraço longo, museu
ti c a }. Joel ho bem dirigido. em .
eixo ver- rico! do me mbro. cs .
e se c o . Ca ne la vertical. bem ...
e m rel a ç ão ao an teb raço. curta
la rgn, seca , co m tendões fortes -:
rncud os . Bo leto seco , largo, cspe
co n tornos be m nítidos. QUJl : ~

e s pessa . de in clinação e comprir. .

C AU EÇA - Fron te larga. c h a n f ro de
p e rfi l su b co n vc x o o u -p a rc t i l fn c o ; vc n t ns
c fu sm d as. ampla s c dil alad a ~ . c o m nsns
de ucc rn uu du m o b ili d a d e ; o l h o s s ull c ru cs ,
vivo s . e x p r im in do e ne r g ia e d is ti no(.;tlu:
o rel has m óveis . d e ra m u rrh o médi o. lm­
p la n tada s nem mu i to a l to n em mui tu
b ai xo , di r ig id a s pnru d iant e e fazend o um
â ngu lo d e 4 5° c om o h orizont e ; g n nuc hus
sec a s c b e m uf'ast a d us , b o c a l11 edi ~IJH1 '

mente ra sgndu. com lá bio s fin o s e d e rc­
gu ia r espessu ra : a lnj-g u rn da ca b e ça d eve
a c h a r-se con t ida rr és veze s n o se u c o m­
primento e u m u vez e ru e in I H I s u a c s pcs­
au r -a, d e ve n d o a la rgura s e r to m a d a lo go
a ba ixo d o s ol h o s ,

TRONCO - P e sc o ç o mus c ul o s o l igei­
ramente ro da d o , b em i n s eri d o c li gado
aos o m b ros e pei to e m transi ç fio h nr-rno ­
n io sa ; com p r im e n to igual ao d a c u b cçu .
q 'ua rrclo med id o d a e xtrem id ade s u p e r io r
d o a lias. se g u in d o o eixo ó s seo, ao b ordo
an ter-ior d o s o mb ros ; Iu rgu r u n a c x r rcrni­
dadc s u p e r io r , metad e d o com p ri m e n to
da ca beça , n a inferio r c inc o s e x to s : c r inas
fi n as, lon gas e regula r me n te ub u n du rucs.

C ERNELHA - A lta , m a s n ão c x ug c ­
ra clnmc n tn , se c a . c m bor a fo rte m e n te m u s­
c u losa n a b ase , e comprida p n rn se li gnr
in sen sivelmente no d o rs o,

DORSO Lur- g o , bem muscu lo so.
up rc x bn adurn c n te h o ri zon tal. d evend o o s
p la no s Iatc r-ia ls q ue o con s t it uem se re m
lige ir a m ente incli n a d o s .

RIM - C u r to . di re it o, la rg o e c o n co r­
d ando se m rcs sc fro com a garu pa . C om­
pri men to d o dorso c d o ri m ig ual a
ci nco se x to s d a cubcça.

GARUPA - A m a is j o n g u p o ss í vel ,
d evendo se r o se u com primento to m a d o
d o â ngu lo do ili u m (a nca ) ti tu b c ro si­
d ado isqu ia I ( ponta d a n á d e g u ) , igU <:II,
n o m ín imo à d is tân c ia d a nuc a ti c o m is­
s u ra d o s U;bi o s ; la rg u r a ig ua l a o co m p r i-

do ê n fa se ao A n da m
b Id . cmo , ma h 'a li a o u pr cadu t t rc U a vumc ,

1 • ao o q u o .regu a r ; c as cau sa d un to po ssr vet
pcl a ge m a lbi na , dcs ~ c d cs:la ssific a çã o :
órgãos ge n ita is a" nPlg rn cn ta ç a o nos ol hos

. • tr s c p ' •conSid e rad os g ra v es c n n co; v íc io s
b · c t r "tn sm ' · · .e ça multo a ca rn ei r d c ISSI Y CI S ; c u-
lábio s c aído s ; pcsc~ ~ · o relh a s cabanas .
cervo. dcm a siadam i Cangad o o u de
graves de a p ru mosc n c rod a do; de fe itos
prejudi c ia is ; tro te c c taras consi d e ra d a s
como 0 5 animais ex la ~ch n t ro ta da , b e m

O ' . - C U S I VO S d e a ndad ura
5 pnnclpa is cent ros . .

valos m anga la rg a _ c ri adores d e cu.
S- p cstao lo , .ao a u lo , n o s mu . ' . c u rza d os em
Col ina, S . Jo se: do ~~ I P IOS de O rl â n d ia
do P inhal, Ba rre to s to P a rd o . S . C a rl o ;
Sul d o Es tado de ~~os munic íp io s d o
Es tados d o R io d e J u~as Ge rais. Nos
Santo e n con t ram _se ~ne l ro c d o Es p ír it o
ra ça . a gu ris n úcleo s d essa

CAVALO CAMPOLlNA

A o rige m dessa
cidade d e Qucluz hr~ça te m lu ga r n a
Inyetc , o n de re c e b o jc Con selhei ro La ­
dei ro C ass iano Ca~~ r n ome d o fa zen_
raça sã o forma das p o o 1Il~ . A s raízes d a

. r a ni ma'
V II' p or D, Jo ã o VI d e IS m and ado s
Cou qela r ia R en l de C L P ? rtugnl p ara a
M · . G ' a e lloe lra d e C1I,laS e rals , e m 181 9 , a m p os ,
m ai s d e ra ça s P e r L ;- ' R euniram a nl .
1

'
A c lle rao ' e Puro Sng es e , m ai s tard d a ngu c

burguê s e O rloff · e , a s ra ç a s O ldem.
carncterís licas nos' qude t ra n sm it ira m 3 S
ter -i b a n ares do te r ro r , em com o n o c . rem p oso
c r in as : d o s p ê los d a ca~r:;:rtmcnto d as

A cnação , e m 19 3 8 d
Consórc io Profiss io n' I ~ o CPCC C C _
':rindores d e C a v alo a CCoope~ativo . d o s
c ldnde de Barbaeen s .a m polma - d a
bclece u um p adrã o a, ~lIlas Ger a is , e s ta­
segu in le : p ara a ruça, que é a

[
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Crioub

dias. Pé de raruanho mediano . co m a
parte córnea da co r ci nzento-escura . de­
ve ndo o casco se r duro sem se r quebra­
diço . c ter bar ra s bem dese nvolv id as, sola
a baulada para cim a. ra nilha desenvolvi ­
d a , forte c ín tegra. O s pl anos médios do
boleto. da quartela e do pé podem coin­
cidi r com o da canela .

M EMBRO P OSTERI O R - Coxa mus.
culosa , comprida e oblíqua. Perna longa .
re gu larmente d irigida, com músculos sa­
lientes. co nst ituindo u ma n ádega bem des­
cida. Ja rr e te comprido , largo , esp esso .
seco c lige iram ente fechado . Ca nela , Bo­
le to , q ua rtcla c p é com o s requi sitos ex i­
gidos para essas partes do membro ante­
rio r. sa lvo quanto ao aprumo. que, no
membro po sterior, é u m pouco acurvilha ­
do. e ao com p r im ento da canela e ab er­
tura ' do boleto . os q uais desse são algum
tan to maiores. O s p lanos médi os das ca­
nela s, boletos e quartel as dos po steriores
devem conservar-se paralelos.

A LTURA - M ín ima: 1,42 me 1,44 m
para as éguas de três a nos a adultas res­
pcctivamente ; 1,46 m e 1,48 m para os
cavalos n aquelas idades. O ótimo da
altura é de 1,52 m para aquelas e 1,55
para estes, quando igu ala do s. As d istân­
cias da cernelh a e da ga rupa ao solo de­
ve m ser iguais .

PE LAGEM - Todas as cores são ad ­
mitidas, sendo mais preferidas a s escuras.

A NDA RES - A marcha legítima em
seus diferentes est ilos , não sendo de se­
jável a a ndadura .

Pos te rio rmente , em 1951 , foi cria da a
ABCCC - Associação Brasileira do s Cr ia.
dores de Cavalos Ca mpolina - , q ue ela­
bcrou novo padrão para os cavalos Cam­
patina, do q ual salie n tamos: Andament os
- Marcha avan te " b at ida ou p ica da ,
tanto q uanto POSSIVel re gul ar e bem
ass im a nd adu ra. Desclassificação :' pela.
ge m de spigrnen tada, total ou parcialmen­
te: órgãos genit ais e regiões adjacentes
de pele b ranca. Vícios considerados gra­
ves c tr ansm issíveis: cabeça exa gerada-

mente uca met rada , orel has ca banas. lá­
bios caídos, pescoço ca ngado c de cervo,
dorso muito selado ou pronunciada me nte
manso .

G uil herme Hermsdoff acha que os bons
exemplares Campolina apresentam, em re­
lação ao Mangalarga, m assas musculares
mai s desenvolvidas, cri nas e pêlos da
cauda mai s lon gos e com certa te ndê nc ia
a se fri sarem , cabeça m aior, pescoço um
tanto co nvexo, ga ru pa mais inclinad a , tipo
de marcha em andadura e , às vezes , uma
pequena proeminen cia do lábio inferior
sobre o superio r. Opina o nosso zootec­
nista que " em vez de se ter procurado
estabelece r d ua lida des de critério na se­
leção da raça Mangalarga , mui to mais
acertado seria se os criadores mi nei ro s
tivessem reunido seus esforços , de manei­
ra uniforme , para o soerguiment a desta
csple ndida raça (a Campolina) deixando
aos seus colegas pauli stas os cuidados da
se leção da quela, den tro do padrão por
eles 'estabelecido".

CAVALO CRIOULO

A raça criou la é a que apresen ta maior
represen tação entre os cavalos nacion ais .
apesar de estar quase to ta lmente no Esta­
do do Rio Grande do Sul. Oriun do de
ca valos vindos da Península Ibéri ca , ela
ramificou-se em vários países da Am ér ica
do Sul, Centro e Norte, constituindo as
não menos afamadas Cr ioula Argent ina,
Uru guaia , Chilena, Peru an a , Mexicana.
além da Nac ional ou Bras ileira .

A cr iação da ACCC - Associação de
Criadores de Cava los Cr ioulos - , em
1932, na cidade de Bagé, ma s co m foro e
sede em Pe lotas, Rio Grande do Sul, de­
finiu o seguin te padrão da raça :

CABEÇA - cur ta e em forma de p ir â­
mide, ampla na base e fina da ponta ;
maxilares fortes, bem desenvolvi do s; ga­
naches bem afa stadas, cr ânio amplo e
ca ra curta, fronte larga. bem desenvol vi­
da. com o chanfro curto e largo ; perfil
reto ou ligeiramente co nvexo. orelhas pe -

quenas, móve is , bem a fa stadas na base :
o lho s grandes, afas ta dos , colocados sob re
o bordo do pla no frontal. expres sivos,
ir radiando doçura . b onda de e lntel lg ên­
cia .

P ESCOÇO - bem u ni do à cabeça por
uma larga e limpa garganta. ligeiramente
convexo no bordo superior, com abun­
dante s. e prossa s c rinas; q uase reto em
sua linh a infer io r . am plo, la rgo , fo r te .
musculoso em sua inse rção no tórax; m e­
diano de comprimen to.

CERN ELH A - musculosa , po uco sa­
lien te , larga e forte .

D O RSO - re to, cur to , largo e bem
unido à cerne lha , denot a ndo a capaci­
dade de su por tar e de carregar peso.

G ARUPA - de m ediana largura, mus­
culos a. fo r te . bem de se nvolvi da, semi­
oblí qua.

CAUDA - com sa bugo grosso c cu r to .
bem im plantada e co m abu ndância de
cr inas.

PEITO - amplo, largo , profu ndo e
fortemente muscula do; a parte la teral do
tórax alta, bem arqueada, possu indo um
grande pe r íme tro. qualidade es ta mui to
apreciada.

V ENTRE - ci lfndrlco . vo lumoso quan­
do a alimenta ção é grosseira, reduzido
quando concentrada ; ligeiramente con­
vexo c pe rfeitamente unido ao tórax e
ao flanco.

FLANCO - peque no , curto, cheio em
rel ação com a brevidade do lombo . obfí­
quidadc c afastamento das co stel as.

ESPÁDUAS - de comprimento c lar­
gura proporcionais à cabeça; incl inadas ,
desenvolvidas, fo rtes e bem afast adas.

BRAÇOS E COTOVELOS - bem de­
senv olvidos . fortes c com excelentes a pru­
mos.

ANTEBRAÇOS - m usculoso s , lo ngos ,
largos, fortes e b em aprumados.

JOELHOS E CANELAS - curtos , l ar ­
gos c espesso s, com cordas fortes , limpas
c bem destacadas.

BOLETOS - secos , redondos , forte s e
lim pos.
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A gra nd e resist ência e rwf
s u ruça tem s id o com provada F
de c a va los puntuneiros realiz
m e rue n us Semanas Necicn l,
10 . a e xpensas da Comisséc
d oru d a Criaçã o do Cavalo Xec
1972 . se is nnimuis da raça panf
corre ra m 1.000 (m il) quil ômetr...
cort é ri Cam po G ra nde . ern 1$
u ma e tapa di árla de 50 a r
gn rrdo n d estino em perfeitas
Hs ic us .

RAÇA SERTANEJA ou NOR

t a dus ; bo ca rusgnda c \enl~

t:o ço médi o . base desenvcl .
r id o no tr onco. fo rte, C(Im

t ronc o u longnd o : corpo larE
c c rn cl h n a l tu . co mprida e _
nh u d o rso- lombar de prcft: '
For te: g a r u pa oblíq ua, de çrd.
p r id a e la rga : cauda cuna.
c u rt nmcn ro d o sabugo. c
z id a s c in se rção baixa : tesC
a r re d o nd a d os. móveis; '"ciTl
limpa : mem b ros fort es e a
uc u lac õcs só lidas e limpas: ~

Ir ul o sus , ufus tadas e obl íquas­
na c he jus e musculosas: G".:
m édia ; cascos e n tre m édios 1:;­
pre fe rê ncia pretos. a mur3lha

DESa UA Ll FICAÇOES
p o mbo e pampa: cabeça de c r
ve xa ) ; o rel has cabanas: 3ni­
lh o s .

O s cava lo s d o Nordeste. a
rem o s pri meiros a serem cr
nosso p a fs , a pós a sua desccben

.. rn ctcriz ud os pela degcncracãc
q uer d a fa lta de seleção e apri
da raça , q uer provenie nte dss ~

c õcs c li m á ticas. A seleção
ngr c sai vidudc do meio tornar
se r ta ne ja re sis ten te à seca e à
pas ta ge m . mesm o q ua ndo su~

u-a b a lho e xcess ivo. Animais ~

e s t ã o d ' ist r- ib u fdos nos Estados
Pe rn ambuco . Cear á, Piauí e
o n d e se rão sel ecionados pata ;I

cão d e um tipo padrão. cujos r
e s t ão se nd o e labo rados sob o
da C C CC N . visam a prescn"u
a a p rove ita r os fa tores positi\ ,)l,
c os o ud .lp tação ao meio c n:~ i ~

traba lho . A primeira lcnI8!i\
e s ta helec ido um lipo padrão f~' l

19 ; 6 . no Posto Expcrimcnl:ll dl
d e Sobru l. no ESlado do CC:lr.i.
l ubcll.:c c u as scgu i n t c~ çH r;lCh: T1~

APT I DÁ O - cavalo pJTJ ~,

le ve . :ig il. resist e nte c sóbrio"

PORTE - 1.40 m I.l 1.40 m
lh a . C o r po bcm propo rc io naJ~\ ,

L1 S S ll a s li nhns .
C AHEÇA - pe411cna: fronl l'

nut:h a s a fa sUldas: o lhos ll Tflmb
o l'c l lHl S pequen as. n fustll(llI ~ l' 11\,

rin m; t1il"l 'lt1ns c perfil k \t'l\1t
ve xo .

A re u nião d o s tipo s rue un s roprcsc n ­
tn d o s p e lo c a va lo M lm o sc a no c ca v a lo d o s
Ca m pos d a Baía . formou a raça Prm tu ­
n c i r u , o rig in ú r ia d o Equu s cubn f lu s aslu­
u c u s c E.C . a fr ica nu s . de Su n so n o u , se ­
gu n d o P lc t rc m c n t . das r uç a s A ri an a c
Mongóli ca. a t ravé s d o cava lo L u sitan o ­
o Céltic o Lus it ano -. além d o And alu z
e d o Á ra be. O Pant a neiro defi ne . p or-t rm ­
to . o cava lo c ri a d o n o p urtt n nu! d e Po con é ,
e n volve n d o o m imo se ano o r- iu n do d o s cu rn ­
p o s do M im o so . n o s mun icíp io s d e Lc ver­
gc r e Ba rã o de M clgu ço , c O Ba ía . cr iado
n o s campos da Ba fu , n o mu n icípio d e
C ácc re s , M ato G rosso . O c ava lo p nn tu­
nuiro , c o m se u dorso lig e irame nte c n sc­
la d o . gar u p a in clinada . cau da g rossa, d e
inserç ão bu lxu . é ca ract e r izado pela r u s­
t ic id a d e c pe la gcrn tord ilha tão f re q ü e n te
no ' Ba rbe e no Árabe .

O professo r Otú vio D ornln g ucs , e m
19 54 . n uma a mos tr -age m d e 309 cxe rn p la ­
l"C S d e cava los d a reg ião c e m re u n ião
1.:0 111 fa zende iro s . em Poconé . e stab eleceu
urrt p uch- ão d u ru ça p u n tu rtci r -a, a s a b e r :

APAR~NCIA GERAL - C or de p rc­
ferê nciu com p ê lo s brancos . form undo u
I.: urdão. ruç o e (ordi lh o s : o u t r a s campo·
sições s üo também udm irid a s . tui s c o mo o
r cd rê s . ro silha . bu ia . a lazã . cas ta n h a e
o b u n n ; e xcluem-se o pump" e u po m bo ,

. ALTURA M eDIA _ de 1... 2 m c mi·
Il IlTIu d e 1.3 5 m p a l'"u o s m acho s n üo ha­
ve nd o excl usõe s p "ru as fêmc ,;s .

FORg' ld ~1A - p o rte pequeno ; tronc o u lo n.
< o ; ro ru x. a m p lo .

MEMIIROS bpore io . d - apru nHld o s c e m pro -
n u Os ,

CaONSTITUIÇAO ~ robus"'.
UALlDADES Ili1llP<l' I • - o ss <H u ra fo r le : pc I.:

ri l Sl i c nl Penu n c n lo v i v o ' cubcç 'l de Pc '"·
• I )Conv exo I . < [

d c go lndu ; o l h ." ev~c . o u t:ndcndo a c vc :
p e ljUl.:ll'IS ' o~ me(h o s. V I VOS ; u rcl hu s d t

< . .. n"H:dhls . firme s. h em im p la n

lo: l unlinho~ : b u e-cn r-..c- é e l im in a r li .. o vci .

ros c U~ ro b i unos , q ue. e m b o ra - c n d o PI.:­
Iuge n s rc c o n b c c td nrne ruc c rí oul a s . são ele
d if íci l v e n d e ~IO~ p rinci pa is c o rn p rndo rc s .

T EMPERA M E N TO - vi v o . n t fvo. i n­
tel ige n te. c o rajo so. b ondo so .

O cava lo criou lo é de peq u enu a lru r u ,
p c ré m p o ss u i re st ar ênc!a e r u s t ic fd udc n o ­
uívc!s . O s exe m p los d e r c ais t ên c ia d e s sa
ra ç a s ã o inúmeros . A s sim . e m 1') 25 os
cava lo s c r io u los . G u to e M u n c h n , s u fr -n m
do Prado de Pn lcrrno , nu A r -g e ru í n a , c he ­
ga n d o a Nov a York d c p o ts de p crco r rcr
20.1 17 qu fl ômc u-o s em 50 4 e ra pus . O
c riou lo Lun aje ro Cru-d u l n c rcor-rc u a ro ta
Bueno s A trcs . M endo z u. c o m 1 . 3 ~0 q'ui ­
lômet ro s, e m 17 di a s . le v and o . a lé m d o
cava leiro . u m c q u i pumcn ro p c s u ncl o 9 5
q u ilo s . O rcide M ontcvtdc u . Rio d e Ja­
neiro . e m 1945 . foi fei to e m 6 1 dias. quun­
d o fo ra m p e rco r r id o s 3 .4 0 0 q ui ló rnc rr o s
pe lo s c uva lo s c riou los A y ug u a c G u a ra ny .

C AVALO P A N T A NE I R O

Pontaneira

fonc ~ .r : c ur te s. la r-gus ,
rn cdlLln amc n tc i rtcli -

LO le d bd F e e ze rros
a a zenda A gudo

2 20 .. _ C .
OR L - a rx a Po s rat 4 XA NDTA_sp .

Fone :

a U A R T E L A S
espessas ," n ít id a s
n adas .

A Fa ze nd a Agudo dp ro uz e tp ro n ta e n t rega e ...... e m pa ra
• ' .. g rande qu ' d

se men tes de : Co lon ião G a ~ tI ade.. . • reen Panl c Bra
ch .a rla De c umb e n s Kazungu [a S" ." ' , Ir a tro
Sa la Pere ne, Tinaroo e S ty losa n tes Cook'.

FAZENDA
AGUDO

PRaPRIETARIA

M aria - CeCilia
JunqUeira Netto

e Filhos

CASCOS _ d
ao corpo, duro s c .;,?~umc proporcio n a l
neg ros d e pref ; oS, lOS, a p r u m a d os cc rencl3 .

. COXAS E PERNA
cidas, fi rmes clã sl ' S - forte s be m des-
gula t °b"' le a s rnu I 'I lo- ta rsQ m ' . seu asas; o ân-
d ando , por es ta f Cd lan amcnte abe rto
e a ndar su a ve. a rma . re si stência , fo rç d

JARRETES
- arn I

:~âfa nC m u sc ulosos , ~~rs~J Ila rgos . Iortc s ,
o d o Co r po e b e Os a o pla no

ALTURA _ . ,em a p ru m a d os.
m acho s c nas f " m e d ia d e I 4 5 m
co r • c m eas . nos
de f l

c sg m í n imn de 1 :3~om a.s osci l.a~ões
• m . m c a rna xtrna

TORAX
se m p re e m rcl;. _mé~ io de 1,80
la r á e nt re 400 ça c a a lçad a . Pe so m, m a,s
Co m c 4 50 qul l - OSCt­
ciona~S m~di as d a s mcd~dOS. O~ a n ima is
.regar cas su o ca pazes d e' as aCim a rn en-

. o m o darnente <B s u po r ta r e c a r-
pesob de 127 q u ilo s arem e Cre vat) um
um o m cavalo d e • o q uanto se p ede a

P€LOS gu e r ra .
- d e f

m ouros . ro silho s p..tla C!ên ci u o s ga tcudos
. ~. zoes :z • •

. .alno s . e scuro s
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Nordestino

Crioub

Campolina

['b-destina

1. Anuário d a Co m issão Coordenad ora d a
C r-iação do C a valo Nacional - 1968
a 1972.

2. D iogo Bra nc o Ribeiro - Cavalo Gua­
ra p uavano - Revist a M ili tar d e Re­
m onta c Veterinária.

3. Arma ndo Chie ffi Criemos bons
eqüideos - Rio . 1940 .

4. Gu ilherm e E. H ermsdo r ff - 200ICcn ia
Especial - Eqü tdcos. Ri o . 1956 .

5. Diogo Bra nco Ri bei ro - O eav al o c
o burro de guerra e d e paz - São
Paulo. 1956 .

Ó. Ed son d e So uza Bali eiro - Su bs ídi os
ao es tudo d o cavalo pan tane iro "­
An uá rio d u CCCCN - 197 1.

7. No élio Co sta - O cavalo no rd cs ti no
- Anuá r-io da CCCCN . 197 1. •

BIBLIOGRAFIA

Pantoneira

f\Ib:gabrga

4. O u tra s raças nuci un ai s po de r iam ser
le van tad as . ta is como a curralcira d e
Goiás . a G uu ra puavano d o Pa raná e
a tobi unu o u pa mpa do Rio Grande
do Sul, mas a pe q ue na re p re se n ta­
ção numérica dessas raças . a lgumas
em fase de extinção . levam-nos a não
inclui-las nest e estudo.

S. Ca be -no s. e nt retanto. aqui sa lien ta r­
mos os trabalh os relevant es . os p la­
nejam ent os levan tados pel as várias
en tida de s o ficiai s ou part icu la res ,
su bve ncio nad as pela CCCCN - Co­
m issão Coorde na dora d a C riécüo do
Cavalo Nacional - . visa ndo li p re­
se rva r . sele cio nar c d esen volver o
gra nd e pat r-im ôni o eq üi no. q ue nos
elevou , numericamen te. ao 1.° lugar
IUI cr'iac âo cq ülnu mu nd ial.

O p re se nt e traba lho procu rou lcvuru nr
as origens do cavalo nacion al. sua di s­
tr ib ui ção no Bras il. as caructc r fsfic us ou
padrão de cu du raçu .

1. r:. pon to pacífico que as fontes ini ­
ci a is d a c ri aç ão eq üfna no nosso pa is
se asse nt a m na Penínsu la Ibérica .
co m e xe m pla re s d a s raças Ãrnb c.
Ba rbo e Andaluz. .

2. l ns tul und o-sc em ca m po s pr óp íc ios à
c riação . po rém su je itos tis le is da na­
turczu . esse s ex c r np lurcs d eram ori­
ge m à s ru ç a s n a ci o na is , po ssuf dorns
de algu m; e lemen to s melho rado rcs .
q ue se a perfe içoa ra m com .1 se leç ão
na tu ra l. o ri gem d a resist ên cia . so­
b ried ad e e rustici da de dessa s ruças .

l , Salie n ta mos . e n tre: esses nú cle os de
c riação c su as raças pov o ad oras :
<I) Cava lo criou lo , nos ca mpos do

Rio G rande do S ul;
b) Ca va lo carnpolina . e m Min as Ge ­

ra is ;
c) Ca va lo mangal argu , em São Pau ­

lo e s u l d e Min as Gera is :
d) Cavalo m im oscan o . no pan tan al

de Mat o G ro sso ;
e ) Cav a lo ser tane jo no Norde s te .

C O N C L USÃ O

P ESCO Ç O - Mu sc u loso c be m im o
p la n ta do .

C ERN E L H A - Não mui to sa lie n te .
PEITO - Largo c profundo ; l inha do

dorso lige ira m e n te sc lnd n: regi ão dos r ins
ba sta n te larga : gm-u p u le ve m en te incl in a­
d a ; cauda b em inse r id a " c n ão m uito es­
pessa ; n ádegas bem desci d as c coxas mus­
culosas.

MEMBR O S - fortes c descarnados.
Tendões salien tes : região do b ole to mu ­
n ida d e pêlos fin os c curto s ; cascos pe­
quenos c muito re sisten te s : d e p rc fcr ên­
ciu com cor preta.

PELE E M UCO SA S - De co lo ração
e scu ra .

P E LA GEM - Pre d o mina m ~I S pclagcns
cas tanhas c card ã , com as s uas dive rsa s
to n alid ad e s . po d e nd o a p rese n ta r s ina is
bra ncos na test a c mem bros. T odavia , o
sina l bran co nn tes ta n ão' deve d esce r
a bai xo d o terço su pe rio r do chan fro.

PB.L.OS - Finos c curtos; cr -i nas fin as .
lo nga s c não m uito abu nda nt es .

A P RU MOS. - Re gu la res .
O s rrnbulbos inic ln ís v isa ndo a preser­

va r i.l ru ça no r-d cs ti n n o u sc r tunc ju at e u ­
d e ra m o esq uem a:

<I) Le va n tame n to d o re ba nho eq üi no
c ri o u lo d o Nordes te . identi fica nd o
um pa d rão d e n U;,I ;

b} Se leção d os c r iadores co m bon s rc ­
p rod u tores e di s tr ibu ição de st es ü
Fazenda Reg 'iona l de Cr-ia ç ão d e lru­
cer na:

c ) Rccs t t u tu rnç ào de~sa Pu zc ndu pur-a
a te nde r LlS :'iU US novas a rivi du dcs de
scl cç üo c cr-iação d o pad rão .
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I
Par ia di5[iplina eHpDrta~ãD

impDrta~ãD de [aUaIDS
ANTONIO CARVA LHO MENDE S

e

O
Minist ério d a Agricultu­

ra , pe lo se u D epartamen­
to de P rodução Animal ,
acaba de b ai xar a pe rta­
da 11 ." 35, q ue di sciplina
<:I cxportuc âo c importaçã o
de cav al os de puro sangue

inglês (ca valos de co r rida ) .
Aceitamos a lg um as normas da Asso cia­

ção 13 ~a silcirn dos Cr-iado res do Caval o de
Corr ida , pr et ende o gov erno impedir u
evasão de d iv isas na importação indi scl­
plinada de a n imais. que não int eressam
ti c ri aç ão na ci onal , im ped indo q ue en tr em
110 País produtos que não at enu am um ..l
séri e de q uesitos cons idera dos indispen­
sáv e is , quanto aos ascenden tes .

Foi também ve d ad a a im po rt ação de
re p rod u to res se m a uprc sc n tnç ão de espero
m a tc grnma, assim como de éguas repro­
d u toras que n ão tenham produzido an i­
m al vi vo n os últimos do is a nos o u tenh am
aborta do no ano a n te ri o r . a inda que es te­
ja m prenhes no momento d a impo rt aç ão .

Para ca du lim a das c inco ca tegor ias ­
machos diret amcnte para a reprodução .
fêmeas in éd ita s . m achos in éditos. m ach os
em corrida , e fê meas para reprodução _
foram fi xadas rígidas co nd ições m ínimas
de im po rt ação. tendo em vis ta o interesse
de melhoramento zootécnieo do rebanho
brasil eiro . O limi te de importação será
de 1 0 ~b d a produção nacional.

MORAES TINTO NA REPRODUÇÃO

De aco rdo com in forma ções da agência
A P . o fi lho de Aleli e Bas de Lainc

Moraes Tinto - man cou quando se exer­
ci tava par a co rrer o clássico Chacabuco,
montado por Roberto Rutti , na raia do
Hipód romo de La Pl at a , ac usa ndo Fratura
na m ão d ire ita . Ve nce do r de cinco da s
treze provas em que co mpet iu . en tre as
q uais os Grandes Prêmios São Paulo e
Brasi l, Morae s Tinto foi levado para o
haras. Co nside ra do o melho r animal de
sua geraç ão - estava sendo preparado
par a reaparecer, apó s lon go trat am ento .
Segu ndo os criadores argent ino s . " tra ta-se
de um dos melhores puro-san gue -argen­
tin o dos últimos tempos".

Não pod emos esq uece r o empenho com
q ue criadores br asileiros lc~'ar?~ sua p ro­
posta de co mpra ao propr letano de M_o­
rac s Tinto , quando ele esteve em . Sao
Paulo e no Ri o de Janeiro . 'podavi a , °
proprietário Armando Amurilla nf ir rnav a
deli cad a , m as categoricame nte respondia
" não ad mitir-seq uer falar sob re o assunto

111 TAÇA DE OURO

o resid en te do [ock cy Club Brasild ro .
.P . Eduardo' de Paula Macha do,

d r . Francisco . d " tcs dessa
juntamente co m outros . rngcn d Asso­
en tidade e de to da a dlrct of1

l
a ~e Cor­

ciaçâo dos Cria dores de Cuva o: .• • J ' forneceu a lmprcn-ri du do Rio de a nerro , d I1I
. f > . b e o lan çam ento a

sa 111 or rues 50 r .- d i -pu tada em
Taça de O uro , que seru ts

1977. . d- . - •. foram in tr o li -
Importan tes 1I10vaçocs . ' A

I to desse co ncUlSO.
zi~as .no r egu am.cn de ap..: na :.-i 20% nu
prrrnet ra . o <J umen to

tuxa de in scri ção . A in scri ção dos produ­
tos nascidos entre 1 de julho de 1974 c
30 de junho de 1975 será ence rra da no
dia 15 de agosto, devendo serT c h a pelo s
criadore s q ue pagam taxa co r re sponden te
no total de produtos de sua cr ia ção n a s­
cidos no período citado.

A segun da in o vação es tá no re gis tro re ­
gu lamen tar de 22 p ro vas c1assifica tó rias
q ue asseguram a pa r ticipação na T aça de
Ourc, livre de elim ina tór ia , 11 no Ri o c
11 em São Paulo . As do Ri o são os
Grandes Prêmios f . V . de Paula M echa­
de. Conde de Herzberg , Carlos T eles d a
Recha Fa ria . Llneo de Paula Ma cha do ,
Henrique Possclo, Es tado do Rio de Ia­
nei ro , Diana , Luis Fernado Cirne Lim a ,
Comissã o Coordenadora da C ri ação do
Cavalo Nacio nal, I m prensa C P re feitura
Municipal. O s cl ássicos paul istas são os
Grande s Prêmi os João Cecilia Fe rraz, An ­
tenor de Laru Campos, Juliano Martins,
Criaçãe N acio na l (pot ra nc as) , Criação Na.
cic nal (potros) . Ip ira nga, D ia n a , D erby
P... uli sta, José Guethernoztn, Consagração
c Barão de Pir acicaba.

A te rce ir a m odificação . talvez a m ai s
im po rtan te para os cr iadore s . foi a q ue
red uzi u de dez para seis meses o p razo
cru que o anim al vend ido pode p ar ticipa r
da Taça de O uro . A experiê ncia most ra
q ue o c ria dor terá possib ilidades de ven­
der ani mais de boa qualidade. por bom
preço , podendo par ticipar do pá reo , q ue
tem ri dotaç ão de C r$ 500 .000.00 .

" O limit e d e impor ta ção se rá
de 10 % d a p rodu ção nacional " .
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U M C LASS IC O PAN·AMERIC
III PODROMO DE GUl FSn

l-iceu re so lvid o qu e. na
u m . c r np a te , as Tuçus de Ou:" .
~ lI C~ :l O S criadores . cnquam
l ;í r i u~ Iurüc jus a r éplicas

O p reside n te do fuck!:) CI l! ~

ru rn b éru falou dos leilões d~

b ran d o q ue o certame serâ
ti 11 i ru u sc m u n n de outubro... ~).

li li I.: ~c f 3 7 em outros ~1'3

l u r r b t ico~ .

l udubirav c lrncu tc. 3 5 ~t:l

d bputadu ::. nos no ssos princip h
m o s c m po lgnrnr n mult idões,
e-c rrt jdos , a s p romoções muilll
r :.~m pura isso : po rém. os esf ~

dido s 'por dois presidente, de
C lu b es - I. A d hemar de A1 me"
F r-n nci sco Ed uardo de Paula \ \
11;10 podem nem devem para­
mei o s d e p romoção dC\'l: rão ~tr

zn d c s , u rim de que o C.5pOt1c

n o B r n sj l p O SS' 1 co nco rrer. no m
I•.'S P ;\I·; O d e tempo possível. em i
d e cond iç ões co m o de OUlro} t '

P ~II'~1 d a r u m exemplo do c .
,•-ru pcu ho com q ue no E\l erk,t 1.'

den te s d os Jóq ueis Clubes lcv
li m g ru nd e p rêmio . lemb ram~ o r
Pc n- nmer-icuno , reali zado em llbril
p ódrorno de Gulfstrcu m. Millmi
e m ho m e nagem às naçôe, I~
Est e a no. pela 14: ' vez. reuniu 1."

n : s puro -san gue de corrida d..h F
U n idos e d e o u tros pa íses. . r-,a rJ
n biscotta r o co biçado prêmio
10 0 .0 00 e o Iílulo de vencedor de G
Pr êmlc de Cés pc d .

N o di .. du p rov a pura cavalo, ...
m ui s anos. O ce ntro de GuH~In:

nhccc cngal una do com ali b:lI\d{ t ,
c io n uis dos pa rscs do Conlincnlc
c ircu n viz in hanças. Iod os O~ alTJ r

i n s pira m e m motivo s Inlino-nmct
num a suud aç ão carinhosa se,
h-m ão s . Um de sfile de lindas jove ,
trn as criações o rigina is de um ,l,;.
t u reiros m ai s fum c sos.

Gens
superiores
em
ampolas

SPERMEX

Entidade
oficial
alemã
de
exportação
de gado

Aprimore seu reba n ho
importando repro dut o re s
através da

D o p ro grama de dez carrciu.,
tam pro ve s especiais , tais como: Anl
d e la Amisl od (mo numento que se ,
no ce n tro de Miami, em mem,
sa ud oso e querido pre sidente lc
nncdy) . " Ciuda d de Miami", · r~

M e tropo litano Dudc". "Camata
me rcio de Gran Miami" c Mi~} I'.
ri ca n .

o C lá ss ico Pan-amcrlcano. Iam
nheci d o por " Gran Prlx dei Ct~r

1&5 A m ér icas ". d á ao cavalo vcnc ..1..
p rova a o portu nida de de parüop
famosa ca rreira do Kentu cky lkt{I,

Ins t itu íd o em 1962, o Clâsslcc fi
merf cano fo i vencido por cavalos
r-idu de ' o rigem lat ina nos anos J,,'

1'164. 1966. 1968 e 1972. •

o SCHWYZ

O · SUrNOS

O OVINOS

O EOUINOS

83 - Tet . 256-8 837
Rua Piauí. 43 - con j .
01 241 - São Paulo

DE REPRODUTORES
DE S l;MEN

'MEX
SPE RMEX

Esc~eva-nos solicitando
o s Itens abaixo: informações sobre

O IMPORTAÇAO

O IMPORTAÇAO

O FLECKVIEH

O FRISIO PB

O FRISIO VB
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fOSfORO NAS CRIAÇÕES ACAMPO
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A e xp lo ração dos b o vi nos d e co rte n o Bra s il é fe i ta , p r ati c amen te ,
e m re gi m e excl us ivo de pas tage ns. De m odo gera l, se n ão to t a l, e s se re ­
gime n ão ofere ce ao s a ni mais todas as condiç ões nece s sár ia s p a ra se u
desempen ho m á x imo . Fatores , como topo grafi a , qua lid a d e d o so lo , irre­
gu la ridade das e stações da s ág u a s e das sec as , qu a lidade d as fo rragen s
e m a nej o d a s p as tage ns e do gado, a fe ta m a p rod uçã o d o s rebanho s .

A produção f ic a se r ia m e n te lim ita d a pe la insufi c iênci a de n u t r ie n tes, qu e
deve r ia m exis t ir regu la rmente, em quantida d e e q u a lid ade , d uran te to d a s
as e staçõ e s d o a no . To rn a- se , e ntão , indi s pe n s á ve l a s u p le me n t a ç ão a li­
menta r dos an imai s. Co ntudo, a s u p le menta ção ao a caso, se m con side r a r
as nece s s idade s re a is d o r e b anh o n ão é a m ane ir a m a is e conômi ca de se
produz ir m ai s carne o u mai s le i te , p o r á rea e xp lo rada . De ve- se , a n tes d e
mai s nad a , ve r if ic a r as d e fic iênci a s da s p a s t a gen s , para co r r ig i-Ias co n ­
venientemen te .

A DM IN IS T RA R OS

N UTRIENTES DEFICIENTES

Nas á reas o nde se ve r if ica m lon­

go s períod os d e seca , n ão h á nenh u­

m a dúv id a , os an im a is , n e s sa es t a .

ção d o a no , sof re m defic iê nc ia d e

p roteína s e de hidro carbonad o s .

De o u t ro la d o , as m ilh a re s d e an á­
l ise s q ue o De parta m ento Técni co
da Tort uga te m p roced ido , e m q r a ­
m ín e a s e legu m in o s a s , o r iu nd as de ,
p rat icame n te , toda s a s reg iõ e s d o
Pa ís , re ve la m teo re s d e fó sforo qua­
se semp re infer iore s aos m ín im o s

n e ce s s ár io s pa ra u m bom dese m­

penho de bov inos. e d e ov inos , n a

rep rodução, n a v ia bi l id ade dos b e-

O r it m o d o c r e sc imento eze r ros, n
na id ade para O abate .

En t ão , a s i t uaç ã o d o s re b anho s

e m r eg ime e xc lu s iv o de c am p o m ui ­
to se ag r ava n a é poc a d a seca, p o is ,

à in suf ic iênci a de p rote ína s e de h i­
d roca r bon ados , a ssocia-se , d e ma ­
n e ir a d ram á ti ca , a c a rê n c ia d e fó s­
fo ro q u e , ne s s a é poc a, a inda mai s

se ace n t ua .

Se ndo o fósfo ro e le me n to d o s
ma is versáte is co m re la çã o à s f un­

çõe s qu e d e sem pen h a no o rg a n is m o
a n im a l, d e nt re a s q ua is, de s u ma

im portân ci a , a q u e in te rfere n o m e­
ta b o li sm o da e n e rgia , nã o h averá ,

sem q ua n t id ades a d e qu a d a s desse
e le me n to, dese mpenho s s a t is fa tó ri os
p o r pa r te d o s a nim a is , se ja na r e­

p ro du ção , se je no c resc ime n to, se ja

no ga n ho d e peso, se ja n a p rodu ­

ção de ca r ne o u ele leit e . O fós fo ro

INDISPENS~ ~

d e ve , po r isso , se r mini stradc
a ni ma is e m regi me de pasta
vo n tad e, d u ra nte o ano todo

qu e de le se s irva m nas quanr
que ven h a m a sa t isfazer sua s
s id ad es . Est a s va r ia m d e a: ,

com o teo r d e fó sfo ro das f ....
r a s , co m a s q ua n tid ades de ar
to s di sponíve is , COm o peso dcs
m a is, com s u a idade. COm a ase
re prod uç ão , co m a ve locidadto
c resc im e n to e tc .

IMPORTANTE FORN ECER
SISTEMATICAMENTE

Em bora, eviden te me nte , não
r i ja as defi c iências de proteir

de ene rg ia , su a ad min is tração ..
co r re pa r a a livia r , sob rem a

ta is e fe ito s, po is, Os a nimais

recebem fós fo ro em quantidack ~

f ici ente s , no rma lmente res sent

mu ito m e nos , nas épocas de e
sez a lim e n ta r, q ue o s qu e não ;
ceb e m . É im po r ta nte, então
lhes se ja fo rnec ido, s istema tic
te , à vo ntade , du rante o a no

Co nd içõe s idea is, natura l
s ão ob t idas , q ua nd o os an ima

ce b e m, de mane ira eq uilibradll

rante to d o o a no , 'p ro te ínas.
g ia e fó sforo . Se ria , em co ns
c ia, da m a ior co nveniê nCia q
la d o daquela do fósforo, se

d enci a s se a adm in ist ração

m e n tos r ico s em prot eína s e ~

ca rbon ado s. Resu lt ados desast
oco r re m, o b viamente, quend....
Iado d a d ef ic iênc ia de p rc teu­

de e nerg ia, há a inda carênc

fósfo ro .
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PLEMENTARFOSFORONAS CRIAÇÕES ACAMPO

PROTE [NA E ENERGIA

A insuf iciência de pro teínas e d e
energia , q ue se ve rif ica no s lo ngos
pe ríod os de seca , somen te poderá
ser cor rig ida ou a livi ad a media nte
o fornecimento d e suplemen to s de
vá rios ti pos : feno s, si lagens , con­
ce ntrad o s , com pos tos n itrogena­
dos não proté ico s e ali m entos ene r­

gét icos, como gr~os d e ce rea is (mi-

. lho , so rgo etc), me laço, mandio ca
e tc . O fornec imen to d e tai s suple­
mento s , nas cond ições de criação
ex te ns iva no Br a s il, a in da é im p ra t i­
c áve l, dado o g ra nde número de
a ni ma is c r iados po r p ropr iedade e
a im po ss ibi lidade d e se apl ica rem
meios mecân icos d e co lh e it a, pre­

p a ro e co n se rv aç ão de fo r r ageir as .

Ma s esse expedien te já é prat ic ável

e m á rea s d e menor extensão, em

ter ras m a is va lorizadas , tornando-se

im p resc in d íve l na q uelas o nde se ex­
plora o gado leite iro .

o fósfo ro, ao co n t rá r io , pode se r
uti liz ado e m qua lquer regi ão , ou e m
qua lque r á rea , que r n a s c r iações e x­
ten s iva s , quer n a s inten s ivas .

APE NAS SUP LEME NTOS

CIENTIFICAME NTE FO RMUL ADO S

Todo o fó sfo ro d e que um a nima l
necessi ta é inge ri do, q uer a t ravés

d o s a limen to s , q u e r a t r avé s de su­
p le m e ntos m inera is .

As fo r ra ge iras d e nossas pa st a­

gens ap resen tam, como di ssemo s,

gera lmente b a ixo s ín d ices d e fó sfo­
ro , m orm e nte dura n te a seca. Nes ta

es tação, a lé m d e poss u ire m meno r

r iq ueza d e fó sf oro , são ingeridas e m

meno re s quant idades . Daí, o fato

d o s an ima is consu m irem, no per fo ­

d o da seca, mais sa is de fósforo,

contidos e m mistu ras m inerai s,

q ue naque le das águas .

O criador d iligente, conhecen do

a s def ic iê nci as de suas pastagens,

p reci sa sabe r, mesmo q ue aproxi­

madamente, as qu ant idades de fós­

fo ro q ue se us an imais devem ing e­

r ir e se as e s tão inge r indo . Pa ra

isso , é de ca p ita l im po r tância que

o fe reça, perma nen temen te , a seu

reba n ho, mistura d e minerais co n­

tend o, em qu an t idades adeq uada s,

sa l d e fós fo ro da mais a lt a assimile­

ção, q ue sej a bem equil ib rada em

rel ação aos demais m inerai s es sen­

cia is e q ue seja apetecida pelos ani­

m a is .

Os su p lemen to s m inerai s deve m ,

pois, se r fo rm u lado s de manei ra
p rec isa e conveni e nt e . Eles re su lta m
de profunda s pesqu isa s, razão pela
q ua l nem se mp re qua lquer m istu ra
se reve la sa tis fa tór ia pa ra to d o s o s

casos .

E: importante o equ il íb r io em re­

laç ão aos out ros minera is , p a ra q ue

o con junto sej a d evidamente ap ro­

vei tado . Assim, u m desequi líbri o

na relação cálcio-fó sforo pode to r .
nar inaproveit á ve l o fó sfo ro rece ­

bido; se o zinco, o cobre , o fe r ro, O
coba lto, o ma nganês e Out ros .m i-
nerai s não g ua rdarem e n tre s i de­
te rm inad as rel ações não s - d' erao e-
v id amen te a ss in1ilad o s .

Po r tudo isto, o c riado r, q ue de­

se ja efet ivamente obter bons resu l­

tados, deve p recaver-se ao adqui r ir

m is tu ras m inerais, ponderando su­

fici en te mente sobre q ua l a ma is

conve n ie n te para seu rebanho o u

pa ra su a regiã o . Esco lhida a mistu­

ra , d eve segui r, rigoro samente as

ins t ruções do fabricante , po is , em

ma téri a de nu tri ção a nimal, nã o se

adm ite procu rar " inven ta r" . O que

im por ta é co mpen et ra r-se d e que

qua lquer medida d e ilusória econo­

m ia, in ad ver t id ame nte tomada , ou

mali cio samente induzida , pode rá

levá-lo aos m a is d esast roso s resul ­

tados .
Prof. João So ares Veiga
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Tratou o um bigo com TORTUG
cresceu com VITAGOLD POTE
se ocorresse infecção. TORMICI
ria . Anemia não criaria problemas.
D EX seria a solução. Recebeu as
a ten ç õ es co m FOSBOVI nc
M ant eve-se livre dos vermes com
MISOL TORTUGA. Superou as.
VITAGOLD INJETÁVEL. Fi
apresentou-se ma is pesado com F.
Term inou dando muito mais LU C",

ÊLE NÃO TERÁ PROBLEMAS PARA CRESCER RÁPIDO E SADI

- li
j i

. . ....~
• ." I . ~ ...., .. ...... .

RAlG RO - Anabólico QUll
m aior assimilação do alin
ganho de peso.

FER RODEX- Ferro~

só anncecêo. previne contr:I .

V IT AGO LD IN J ET Á V EL - Vitaminas
esa e ncrars d e elevada conce ntração,
uma 50 e nucacéo. garan te por tres a qu a­
' TO rn e ae s .

T QR M I CIN A - Antibi ó ti c o de larg o
espec t ro n o co rnba te d e toda s as
infecc õ es p rovocadas por g ermes Gram
N eg ativ o s e Gram P o sitivo s .

T ETR AM IS O l • A n ti -hel m ín t ic o d e
arnplo espectro . com bate. a o m esmo
te m po. as verm inoses p u lmonares e
in testinais com a máxim a s egurança.

VlTAG O LD POTE N C IADO - O c hoque
vnemtntco indispensá vel na fa se d o c res­
c imen to.

JRTUGA S PRAY - N as infecções
• IS. tr a tamento do umbigo . tem ação
ida e long o poder residu al. é la rvic id a .

e ricida. fungicida . sa rn lcida e repe­
t e .

SBOVI - M inera lização correta c o m
o t eor de f ó sforo d e eleva d a assim i la ­
o.

ES C RIT . GOIANIA . 6 0
Av E Ou Rc p. do 1.ih.100. 205 1
Icl 002 2 '6 1196ooI. 0 1S$l0

FILIAL B A RRA DO GA RÇ AS M T
Av M " ,_J o ã o Albe rto. 78

CE P 783 00

ESCR IT BELO H ORIZONT E M G
Av Afonso Pc"" . 748
le i 226 -0 7 6 9 .. 2001

ES C fl l T . SALVADO R BA
Av . 7 de Setembro . 53/55

te l. . 3 -220 3 , 35 5/ 504

FILIAL - PO RTO ALEGRE _RS
Av . Fa rrapos. 29S~
lei 22 7 74 7 cj 2

f S CRIT a ro o e J A N EI RO RJ
Av l J de M a Io . 4 7

fe r 2 22 -9 197 5/ 161 1

TORTUGA COMPANHIA Z O OTÉC N ICA AGRÁ RI
MATR IZ SÃO PAU LO · SP

R Progresso. 2 19
fel 2 4 7 1066 PABX



Equlnoçliltura . ~ . - . , .

no as sugestiies
J. N . FROTA JR.

\

CA M PEÃ O DA RAÇA co m os Ca m peões
da Raça dos anos a nteriores. que satisfi­
zessem as seguin tes cond ições :

I.~ ) tiv essem à dat a do início do
certa me o m áx imo de 11 (onze) a nos
in com ple tos ;

2 .'") não ti ve sse m ai nda obtido o tí­
tu lo d e GRANDE CAMPEÃO D A R AÇA
na Semana d o Cavalo. Assim , o GRAN­
D E. CAMPEÃO D E 1975 n ão pod er ia
mais concorrer ao t ítulo em causa. Como
ele, todo c q ualq uer G RAN DE CAM·
PEÃO D A R AÇA ficari a automaticame n­
te excl uído de vo ltar a p artici par do
ce rtam e.

Por que essa s condições?

Q uanto à prime ira , ac ha mos que um
animal deve ser exibido quando no limite
tnáxiruo do apogeu de sua for ma .fís ica
_ jul gamos ser 10 anos C S Stl Idade
idea l _. mas a tend endo 11 que os certa-

CAM PEàE5 DA RAÇA IANOS Al\jTERIClRES S EM LIMIlf: DE IDADEIGRÁ FICO 1

GRÁFICO 2

r(~'~'

;;-~
an tes de ser ad otado o definiti vo, peru
que os possíveis int eressados não se quei­
xem depois que foram pr ejudicad os, no
qu e aliás lhes assi stiria ce rta dose de
razão .. po r n ós reconhe cida .

Por isso comecemos pela NACIONA L
DA CCCCN do corrente ano, na qual
seria ado tado o cr itério que aci ma cha­
maruos de transição.

Esse cr itério é o seguinte:
Uma vez escolhido o Campeão da Raça

(o cri tér io prevalece também para as
fêmeas) . ele 9 isputa ria o título de GRAN_
DE CAM PEAO DA R AÇA co m todos
Campeões da Raça dos ce r tames anter~~
res, sem qu e para este s seja limitad
idade, con for me está exemplificad a a
GRÁFICO l. o no

Nu NAC IONA L DA CCCCN
já então seria adota do o c it é . em 197?
. " rI fiO ' defini ­uvo , ou se ja , o Campeão d R

1976 di sputa ria o título d a O aça de
e RAN DE

I - TlTULOS E CR ITER IOS

Nas ex posições brusil e i rus , n ão só d e
eq ü inos mas ta mbém naq uelas de âmbito
ma is gemi - as de cqüfdcos - não hii
uma pad ru nização dos títulos (campeo­
nato s) co n fe ri d os . nem d e cri tério p ara
<'IS resp ecti vas co ncessões.

Uma s confe re m apenas os t ítu los de
Ca mpeão Cavalo c Campeã Égu a , ou tras
vão um pouco ma is alé m co nferi ndo os
títulos de campeão (ã) d a R aça (caso da
Semana do Cavalo - CCCCN) c alguma s
chegam a co nfe ri r os tí tul os de GRANDE
CAMPEÃO(Ã) DA RAÇA , be m co mo
ainda os de "3 .°" c " 4.° Melhor Cavalo"
c " 3 ..0" e 4 : Melhor Eguu " (r -a ça Crioula) .

O s cri térios pa ra essas escolhas. me­
d iante comparação, também va r iam.

Isto pos to . co ns ideramo s ser urgente a'
adoção de u m Regulamento Oficial , ún ico .
pa ra di sciplinar a ma téri a , med id a essa
qu e deverá ca ber ao trabalho conjunto da
Co missão Coordenado ra da Criação do
Cavalo Nacional - CCCCN e d a Di visão
par a Animais de Grande Porte - D A G E.

Pa ra pri ncípio de conversa , com a de­
vida vê n ia , perrnitimo~nos suge rir - ape­
nas sugeri r e corn o base para o trab alho
da CCCCN e d a DAG E - que os ci ta dos
órgãos comecem por a do tar, o quant o
antes, pelo men os nas exposições qu e
patrocinarem. os títulos de GRANDE
CAMPEÃO(Ã) DA RAÇA.

Uma vez que o c ri té rio p ara a escolha
dos títulos de Campeão(a) da Raça já

_ ex iste c est á consagr ado n a ex posição da
Semana do Cavalo, promovida pela
CCCCN co m a co la boração da D AGE,
resta-no s a presen tar o desenvolvimento do
cr ité rio ou processo a ser utilizado p ara
li escolha dos GRAN DES CAMPEúES
(macho e fê mea d e ca da .raça) .

Tome mo s pura exemplo a EXPO SIÇÃO
NAC IONAL D E EQO IDEOS E CON·
CURSOS DI V ER SOS D E 1975, na qu al
seria ado tado um c rit.é rio de tran sição .

III nú mero passado , rel at i­
va me n te re cente, já que
pos terior à realização da
X EX PO S IÇ ÃO NAC IO·
NA L DE EQO IDEOS E
CONC URSO S DIVERSOS
reali zada em ou tub ro de

1974. em Rcc tf'c-Pê , fizemos a lgumas su­
ges tõ es c considerações q ue ju lgamos ú tei s
il o rgnuizuç âo d o cer ta me , fruto d a nossa
c.bsc rvação durante li pre pa ra ção c desc ri­
rol ar de três dessa s ex po sições . de cujos
traba lhos par t ici pamos.

A segu ir lerão os lei tores essa s novas
suges tõ es .
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Ven ha conhece r nossos ponets, O melhor a m igo pa ra seus fil hos .

ACEIT AMOS ÉGUAS PARA
COBERTURA COM

PRE NHEZ GA RANTIDA

'i.Í comen ta mo s por diversas ve
ne cess id a d e d e se r lim itada n ida '
x irn n dos a n ima is ex postos nos cen
se ja m e les p ro movidos por ó~:...

Gove rno - Regiona is ou Nack,,"
ú nicn Nacio na l deve rá ser a da CC~\
- O ll específicas (exclusivas) de .
na d a ou det e rm in ad as raças. prorrc
pelas re spectivas Associações de Cri!"...

Não so m os co n trá rio s - nem pcc .
m os sê -l o que par a as ú ltimas haj.l
tcs d e idade . m ínimo ou mlÍxim('.
e la s sã o m ais uma oportunidade q
ct-indo rc s têm para exp or seus prc
e u té ve ndê-lo s, e , assim. den:·l h~
p roporc íonndo ex po r o maior núrr.c
ani m ai s .

IV - T IT ULO S PR ECEDENTb
OU AN T ER IORES

2: '. 3: ' lugares e menção honrosa
mu ito s c hu rn nrn d e " horrorosa-. r. ­
bcrn os po rque - e a q ue títulos ­
pe ão (ã) Pal ro (a ). Rcservadc tal (
pcão (ã ) Potrofu) , Campeão C~\'a lo . (

pc â Egtm, Reservad o Campeão_C_
Reservada C urupcã Égua. Campeâot
Raça c G RAN DE CAMPEA OIÀl
R A Ç A se fo r defe rida a nossa ~C. _

d o i tem a n ter io r - elas correspoac

Se ri a. é verdade, um a despesa ru ­
im p re ssã o d o Catá logo. mas CS~ :l d
n :"'1O ur rui nn r-in a pro motora da bp..~

ta n to m a is q ue a cl icherla ou f~.

po dci-ium ser aproveitados no A".
A f inn l d e contas, tan to o Cat álogo 'I

l O o A n u ár io vão mu ilas vezes r
cstrn ngc fro ,

111 - LIMITE MÁXIMO DE 10\

E por que: assim pen samos'!

Po r d u ns razõe s pr incipa is. entre "
sccu nd úr-i as . •1 sabe r:

I . ~) um eqüin o , ou mesmo um ,
dco. d e ve ser exp osto só até o Iimil,' ,
rico d e seu a pogeu fí sico, sem mostr
prime iros sinais d e vclhice ou dccrc
d e . No caso . co nside ra ndo ti idade
de vidu de um cqüídeo em 15 (qu
a nos , co ns ide ra mos os 10 (dez) ôlOl" ,

esse lim ite m áxim o:

2 .~) a partir d os 10 (dez) an,
cq üfdco - principalment e o rnnch.
já d everá estar ou n ão consagrado ,
rep rodutor. No primeiro caso. em
Ifc io d a se leção da raça. deve ser
vc itado ao m á ximo na re produção \
dela re tirad o para ir às cxposiç .~ ,
seg u nd a h ipó tese , não há mais raz:','
passea r nos parques de ex pos ição ...
~l sua beleza física . a qual já li:'

re lc m brem os, <I fic ar comprometida

M a s com o q ue não concordamo
isso é um d ireito q ue lemos - ~ qo.
e xposições pat ro cinudns pelos pod,' r-:'
blico s nã o haja limite nu i ximo de I

pois a úl tlrnu cat ego r -i a estabelece ~.

" a c im a d e 48 meses" ou "acima
mese s" .

Di z o C A P ITULO 111 - DAS
C R IÇOES . do Regulam ento da Se

de Milha
Novo

11 - AS COR ES DAS ROSE T A S

Em m uito bo a ho ra a CCCC N a do to u ,
já e m Recife , em 19 74 . u m a g ra d aç ão
hi e rá rq ui c a na s rose tas para o s a n im a is
prem iad os . re p re se n tada n ão só no ra m a ­
n ho nHIS ta mb ém na comh ln ac üo d e c ores .

Mas como a evolu ç ão é a ord em n u tu ­
ra l das coisa s - p oi s se m p re se cst ..í il
pro cu ra d e m elho ra r - ta m b ém d ata
vcn ia suge r im os a go ra u rn u d if erc nci a­
c ão e n t re a q uela s que sã o co n fcridn s a os
a ni mais na ci onai s e a s q ue c ubcrn aos
a ni mais importad os .

E a coisa é s tm pl fss tm n : :I S fit us pe n­
d e nt e s d as roset a s propri amen te di tas . n o
caso d os a n imais imp ortados deve r- iam se r
se m p re d a m e sma co r . ist o é . ve r m el h as
o u roxas .

Ou trossim . aprove i ta mos a o po r tu ntdn­
d e p ara su ge r ir qu e no s Ca tá logos das
expos ições d n Se ma n a do C aval o (c p o r
q ue não e m rod usv) se ja in seri d a li m a
p égf n u rep roduztn d o . C I11 cores , a s d i ve r­
sas roscrns e a que cl a ss ifi ca ç õ es _ I ." .

T a l s uges tão não é n o ss u - o qu e
ha v ia para se " j nvcn tar ' sob re ca va lo s
já fo i desco berto - m a s s im lim a a d np tu­
cão do c r-i t ér-io usado no Peru . p ara SL'

e stabele ce r o C a m p eão d o s C ampeões d e
'Peso , já public ado h á a lgum tempo n es ta
n.C, inclus ive com gráfico.

Arnaldo M. Alves de Lima Motta'
Alamed a Ro cha Aze vedo , 89 3
Fo ne 8 1- 17 2 6 - SÃ O PAULO

Johnny Dia l
AAAT
Campeão Mundia l e
Campeão Gar anhão

Q UINCY JUANI TA
AAA
Reg , 3 14.704

sangue Quarto
Fazenda Rio

-.;.....~-

melhor
está na

o

ROYAL BAR
AAA

Re g . 6 ~ .9 3 6

Fazenda Rio - Novo - Prop.
Rodo via Castelo Br anco, Km 216
ITATI NGA ". SP - Fone 98

Th re e Bars (TB )
"Lide r d as e st a t ís ticas

d e machos e fê m ea s "

Uma vez es~olh id~ o C ampeão d a R aça
de 1976 , ele d fsp 'utar-ia o t ítulo d e GRAN­
D E CAM PE AO co m os segu in te s Caro.
peões d a R aça dos a nos a n te r iores: 1971
- po r n ão h a ve r ai n da a t ingido o limite
m á x imo d e id ad e ; 1972: idem ; 1974 : idem
e 1975, ide m . Seriam e xcluídos d a d is p uta
d o t i tu lo os segu in tes : 1965, 1966 , 19 67 ,
1968, 1969 c 1970 p o r h a ve rem ultrapa s­
sa do a id ade máx ima -d c 11 a nos incom­
ple tos à data da inaugura ç ã o d o ce r tame
c 1973 por h a ver o b ti do o t ft u lo em 19 75 .

Lembre m- se os le it o re s q ue estam os
apenas exem p li ficando c o u tros Cam p eões
d a Raça poderiam concorrer ao tí tul o de
G RANDE CAMPEÃO D A RAÇA . e m
1976 , d esde q ue não tive ssem ultra pa ssa­
d o 11 id a d e m á x im a li mi te .

m cs em c a uso nem ~cmprc se rea liza m
e m Junho . c o mo determinu o D e '

16 ' ere to n o"
56 .26 1 . _5. pOIS as c o ndições cli máticas
d a regtao o nde d e verã o se re ali zar às
ve zes acons,:~ham SU a transfe rência _
como n a R cgt âo N o rdes te , p ois o d e 197 4
em Rcc ife-PE , te ve que se re ali z a r e m
outu bro, uma ve z que em junho chove
abu n d an temen te n a regi ão - o p tamos por
es te n der os 10 ~nos a té · aos 11 a nos
incom pletos. A difere n ça d e m ese s nesse
p er ío d o .d a v ida n ão a p rese n ta maiores
in convenIente s e fa vo re ce aos expositore s.

E nt ão . no GRÁFICO 2 . cxcrn p l ific u.
mos co m o se pro c essa ri a a escolha d o
GRAND E CAMPEÃO D E 1976,

ROY AL QUINCY _ REG,650,0 08
ALAZÃ O - N ASC, 15-11 -69 ,

CAMPEÃO N A IX EM APA - 73 E
ÁGUA BR ANCA E X EM APA· 74.
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do Cavalo d e 11.) 74. c ru se u ar tigo 11.
p ar ágra fo 2 .":

§ 2." _ c s a n imais que aprsentarern di­
plomas d e class if icação em exposições
a n te r io res promovidas pela CCCCN lerão
pr-iortdudc, dentro de cada uma das raças.
pnru a p rese n ta ção na Exposição, isto quen­
de c. número de in scrições exceder à capa.
cidade de cstnb'ulação do Parque.

Qual o o bje tivo de sse di sp ositi vo '? f. . a
IlOSSO ve r . dupl o :

t ."} fa zer uma seleção automáti ca .
ist o é . en tre um ani mal ainda de sconhe­
c id o e outro já premiado . ga ran tir a pre­
se nça d o segu ndo na exposição . e.

2." ) ga rantir ao e xp ositor que inscreve
e comparece com se us an imais à exposi­
ção, presti gi ando-a , o quase que " d ire it?
a d q u ir ido" d e no vamente e xp or seus nm­
m a is.

Co m refe rê nc ia ao 2." item . vamos re­
peti r o que já di sse~os ~o primei:o esc ri­
to so b re o assu r no, Ist o e , o ex posito r que
inscreve o seu o u seus animai s e depois .
sem razão justificada, a critério do
CCCCN, d ei xa d e levá-los à exposiç ão .
d e ve ri a se r p roibido d e levar se us a nimais
na exposição segu in te . Est ar em os se ndo
drásticos? Achamos que não . pelo se­
gu in te :

t .") para a realização d as ex posrçoe s
d a Semana do Cavalo os parques são
ndap ta dos d e fo rma a o ferecer um maior
núme ro d e coche iras e isso custa mui to
dinheiro ;

2 ." ) o não com pa rec imen to acu rre tu
fic arem vagas as co ch eiras q ue seriurn
ocupndas pelos animais que não co m pa­
recem . diminuindo o número de concor­
re nt es e ass im comprometendo os co n­
cu rsos:

3 .") mesmo que o pa rq ue não pr eci se
ser adaptado - co mo acon tecerá no fu­
iu ro Parque da Águ a Funda, em São
Paulo , que ter á 600 (seiscentos) boxes
só para eqüinos - o nã? compar ecimento
prejudicará a bo a .qu alld ad e dc:s concu~.
50S. poi s essa qu al idade é fu nçao do ~u·
mero d e co nco rren tes em cad a ca tegori a .

olatte

•

,. 0;.;500

~- Ve ter iná ria

internacionalmente conhecido, e também
el evada qu antidade de vitaminas e
minerais. dos quais o cálcio e fósforo estão
em alt os níveis . Bolatte é apresentado

em pó. para ser
administrado diretamente
pela boca ou misturado
ao leite ou raç ão.
Apresentação:
saco de 20 kg .

,

A partir da desmama precoce dos
bezerros, V. tem a responsabilidade de

para
novo

escolher o produto certo.
garantir o seu lucro. BOLATTE - o

produto da Farmitalia,
constitu ído de vit aminas,

minerais e antibiótico,
lhe assegura o

crescimento e
fortalecimento rápido do

seu planteI. Bolatte
. inclui em sua composição

a ZINCO BACITRACINA,
Antibiótico

oi!
'o.
7

As sug es tõ es - lembramos que são
a pe nas sugestões - não d everão ser in te r­
pretadas como " co isa d efinitiva". Pode­
rão , ou melhor, deverão se rvir apenas de
ba se para a matéria nelas contidas. Nosso
in tu ito foi a pe nas o d e cola bo rar, salvo
melhor juízo . para o aperfeiçoamen to .
pelo menos, da EXPO SIÇÃO NACIO­
NA L D E EQ O ID EOS E CONCURSOS
DI VERSO S promovida pela CCCC N,
ó rgão q ue , j á no pró ximo ano . dever~í

es tar su bo rd inad o ao Mi ni st éri o d a Agri­
cu ltu ra .

Dar-na s-ema s por muito sa tisfe itos se
alguma coisa do que aqu i fo i sugerido.
for aprove ita da .•

v - CONSIDERAÇOES FINAIS



GUZE A A
PROPRIETÁRIO : JOÃO CARLOS BU RG UES DE ABRE U

Ra ça .

t .

,.;,;-- .-.

B RIGADEIRO J A - 1 .· prêmio Campeão Senior e Grande Campeão da Raça .

p'ureza raci al há mai s d e 75 anos
54 a nos de c ampeonatos: 191 8 - 1972

A lt a produção de leite até ' 5 .600 kg
e m um a lactação. El evado teor d e

go r d u r a até 14,6 (RECORD MUNDIAL)
e m controle o f icia l na A.P.C .B.

Premiação conquistada
exposição de C.rdeir

TIMONEIRO ­
1.° p rê m io Campeão
e Grande Campeão da ­

KING J).

1.° prêmio Rese"
Campeão

BR IGADEIRO JA - 1.' 1'"
IATE j..\

1.° prêmio Campeão Júr. :
Rese rva do Grande Car.·

da ,

URUCUM JA _ 2.' pr'

ROYAL JA - 2.' pro

MI RASOL JA - 1.' pr;
Campeão Touro '"

CONCORDE JA - 2.' pr'
TAREFA JA - M,-:

MA DREPI:ROLA _ 3.' pr' ..

CASTANHA JA - M, rv,
DILI GêNCIA JA - 1.' p.....

Campeã Novilha ~' a .
O DAlI SCA JA - 2.' pr. ,,·

Conjunto Progênie de Pai
1.° prêmio - descendentes ,

Rebento JA - regiSlf
sob o n ." 163 pela AE,

Premiação em Campos.

BRIGADEIR O JA - 1.' pr "
Campeão Senior e GrJ.'

Campeão da R ,
ROYAL JA - 2.' pr '

DILIGêNCIA JA - L' pr. ,'
Campeã Novilha M,

CASTANHA JA - 2.' prêm~'

Reservada Campeã Vaca JO\

ADQUIRA SEU dA
REPRODUTOR

PARA OBTER
MAIS CARNE

LEITE E

MANTEIGA
FAZENDA ' TAÓ CA - CANTAGALO _ RJ _ TEL.: 10 _ BO A SORTE



a a D rural funEianal
J . NELSON FROTA J • .

os concursos ou exposições nos quais os
campeões são premiados". (JEAN JAC·
QUES BARLOY - Doutor em Ciên cias .
em LES AN IMAUX DOMESTIQU ES,
Edição France-Ernpire },

O s " cam peões premiados" citados no
trec ho acima trans cri to , sã o obviamente
cam peões de morfologia .

Diz ainda LA SAYETTE que THA.
LIAN, hoje com 15 (q u inze) a nos e ser­
vi ndo no fa moso Haras de Pompado ur
ficou invicto nas 7 (sete) corridas rasas
par a A.Q.P .S. (l) que d isputou aos 3
(três) anos e .na reprod ução ocupou a
lideran ça na es ta tís t ica dos p ais de ganha­
deres de corrid as rasas , por 4 (quatro)
anos seguidos , figurando ainda na de cor­
rid as de obst áculos , como se verifica do
q uadro que ilustra es te tópico.

CORRIDAS RASAS

Prod utos Class ifi· G anhos em Classlfice-
Vitórias - ção comoG anhadores cações Feenecs Reprodutor

1971 9 16 33 122.600 1.0

1972 11 20 37 174.400 1.0

1973 I J 20 57 2 17.050 1.0

1974 16 13 38 128.250 L "

CORRID AS DE O BSTACU LOS

197 1 7 7 25 167.250 5."

1972 10 9 27 140.700 7.°

1973 1I 13 25 180.500 9 ."

1974 14 12 25 28 5.300 3."

Num art igo de F. DE LA SA YETTE
(c não Fayette) pub licado em L'EPERON
(mar.-ilbr.f75 - N," 115) . sobre o com­
portnmento na reproduç ão do garanhão
An glo-Ar abe THALlAN, filho de Djerb.
Oua, (Arabe) e Thaya (An glo-Árabe
25% ) . encon tramos a respost a para a per­
gun ta do leitor, mel hor do qu e a que se­
rí amos capazes de dar , poi s apresenta um
exem plo prá tico .

Co mo o ar tigo em ' tela é lon go - 8
(o ito) páginas - fare mos do me sm o uma
aper tada sí n tese, focalizando os pontos
mais in teressantes à " noss a " respost a.

Transcreve o autor o seguinte conce ito
sobre seleção: -

- ..A ver da deira seleção deve consistir
em mel horar o va lor médio dos indivíduos
de uma espécie e não prod uzir campeões:
é po r isso que os zoctecnistas contestam

Criação e venda

NELORE~
HOIA DES
CAVALO #

FAZEND~ ESPERANÇA
K~ 111 - RDdovl a R ~poso Tavares _ Sorocaba _ SP
Sao .Paulo - Rua Bn gade i ro Tobias , 356 _ 2.° andar
Conj . 22 - Tel. 22 7-49 28

QU E E RAÇAD O R COM.
PROVAD O?
Essa a pergunta que no s fez
um leitor (não di sse ser
" ass íd uo " , m as .. . deve ser)
rel ativamente à obse rvação

que fizemos no tópico - Cart as de Mo n­
la na A.B.C.C.R. Mangalarga (julho /75)
- ao co mentarmos que - ( . . . ) A ins ti­
t uição d a venda de coberturas de gara­
n hões são de todo benéficas à seleção de
urna raça quando, E P RINCIPALMEN.
TE, tais reprodutores são também, além
de aprovados clí ni ca e morfo logicamente,
reçedores JÁ COM PROVADOS I• . .) _ .

Ini ci a remos a re spost a escl arecendo que
d amos muito m ais importância à seleção
fu ncional do que à morfológica, por en­
tend er que . uma vez regi strados no St ud
Bo ok de uma raça - sendo uma ' raça
~ f;U S in teg ra n tes devem apresentar carne ­
re rfsttcas ex ternas comuns já fixadas _
o s a n imais a presen ta rão ap enas pequenas
d iferenças de melhor conformaç ão. em
a lgu mas part es , às quais chamamos de
filigranas e que para elas os amer icanos
e in gl eses têm um nomezinho que agora
não nos ocorre.

Então, p ara nós , o que mais con ta é
o d esempenho funcional dos indivíduos.
p ois a nosso ve r de le igos , a ciê ncia zoo­
té cnica não cu ida só do ape rfeiçoamen to
d a s fo rmas dos mesm os ind iv íd uos. mas
também da sua utilidade em beneficio
do H omem . Se o princípio va le par a o
b oi . o porco etc.. va le rá obviam en te para
II espéci e eq üi na . Essa utilidade em be­
nefí ci o do H omem é o se u em prego por
e le , em se u benefício . seja no serviço .
se ja no es po r te .

REVIST A DOS CRIADOll ES - Se tembro de 19H



o p residen te da Socie dade. Dr. L
T h ib cs do Canto, fez uma vis
CCCCN. acompanhado do criador .
D ante M archíoni. p ara dizer das !1

dcs o ra desenvolvidas pela entidade
p re s id e . Na ocasião tomou conheci
que. urna vez que se tratava de se ~
turfist a devida mente reconh ecida. fi'
r io Fuze r jus ti urn a subvenção rc
purn o se u desen vol vimento. desde
passa sse li se chama r IOCKEY r
DE IT A PETI NI NG A.

J;.i no s refer imo s, nesta seção. à ~
d ndc H ípico de Itnpetlninga (SPI
ve m rea liza ndo co rridas de "cancha
c fo i também. a tí tulo precário. rcc,
c jdu pel o M in istério da Agriculrur

AGORA , Á I! " IOCKEY cu.s

No ta r So bre o Anglo-Atabc 1\
1"0 . pro xim a ment e rab iscaremos I

li n h a s .

Pel o seu co m prova do com
como rc pro dutor. sua descênderc
mu ito procurad a na Europa r:
cs-indores do Oriente.

S o b"Te THALIAN a opinião d~,

lista Fr -a ncês é li seguinte: - ( . .. l ~

c ré o presente não produziu aq
se con vencionou chamar um fcn'
um su pc r·crack. THALlA N se rc.
p or uma grande homogeneidade e
uruu ex celen te regularidade da s
duç âo , na qual ele MELHORA O n
MI!DIO C• . . l - .

( l ) - N;I França as corrid
d e obs tácu los não são disputades
por a ni mais PSI. Lá são Iam
rud ns , e m grande número as
rfd us , e xcl us ivame nte por ar" :
o u rrus raças , denom inadas C
!'OUR CHEVAUX AUTRES Q
PU R SANG . denominação !.!

m en te nh revia da para A.Q.P.5..
d u ç âo litera l é CORRIDAS PAR
VA LOS OU TROS QUE DE P R
GUE INGLl!S ou, traduzindo Ih .
CO R R IDAS PARA CAVALOS
NÃO SE JAM PSI. Delas partici
v310s Ára bes. Angto-Árabes. Seis F
C harolcsc s. Ni ve rneses c até da r
tuclor Francês.

, .v

Ho je, o " p a r t id o r " é a u tomá t ico
e o s " t r ilhos " são se pa r a d os p or cerc a s.

In icial m e nte a p ista (50 0 met ros ) d a Socied ade
Hípica de Itapet ininga e ra

ass im : quatro " t r ilh o s" e p art ida n o " c e po" .

Vi s ta panorâmica d a " ca nc h a " e d o ' b l' .,_ H' ód pu ICO q ueà 1 .~ r eu nlao no Ip rom o V ila Reg ' comp a re ceu
I t et inin9a ) , depois de oficializado pelo ':"~~i~;.f:key Club deap no da Agricultura .

h'" fo i Ie itn 11 mudança de nome c
rea lizar Il OS di as 20 e 21 de sct•

.uma penca co m prê mios no 10131 dt ~
200 .000.00 . assim dlstrlbufdos:

Vencedor CrS 100.0r0.

2: ' colocado CrS 30.001,1,(

l ." co lo cado CrS 15.ro.' .l

4:· coloc ado CrS ro.ooor

As consolações obrigató rias por
fo r mado :

1.' CrS 10.000.00
2! CrS 5.000.00
3: CrS 5.000.00

6ó
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Ao tre ina do r do ve ncedor Cr$
15.000 ,00 e ao joekcy CrS 10.000,00 . Ins­
c rição Cr$ 5.000 .00 a lance ob rigató rio
CrS 10.000 ,00.

Já est á progra mada o u tra penca para
os di as 8 C 9 de novembro, com prêmios
no mesmo total, para animais iné d itos e
perdedores de pen cas.

Es tão começando as A .Q .P .S . brasile i­
ra so

LIVRO D E M ERITO . . . FUNC IO N AL

Já exist e um LI V RO D E M ER ITO no
q u al são inscr ito s os ani mais que co nse­
guem um det erminado número de pon tos
pel a respectiva tabela de jul gamen to da
raça.

N ão. sabemos se to das as associações
adotaram esse c ri té rio de premiar os mais
bem dotados pela Natureza. Uma pelo
menos sabemos que assim proced e .

M as o assu nto deste tó pico é o L IVRO
DE ME RITO FUNC IONA L, que deverá
e xi stir em todas as raças que além da
pe rfei ção de formas de seus represen tan­
te s leva em co nta a u tilidade - a no sso
ver principal razão d a criaç ão - demons­
trada pelos a nimais que as compõem.

Lemb remo-nos que nem semp re o mais
pe rfeito de fo rmas é o melhor " raç ador" I

assim co mo também nem sem pre é o m e­
lh o r fun cionalm ente . Conh ec emos muitos
cam peões de beleza morfológica que não
de ixa ra m nenhum descend ente que co m
ele ao menos se parecesse. Assim ta mbém
ra ro s - e as estatísticas estão aí par a
prov á-lo - são os potros e po trancas pre­
m iados nos concursos da espécie nos
[oc keys Clu bs; q ue honraram seus do tes
d e be leza nas pi sta s de co rr ida s . ..

NO SSAS BOAS·VI NDAS

Está de parab én s a eqüinocultu ra na­
ciona l. Está para ch egar (se já não tiv er
ch egado q uan do este número for d istri ­
buído ) , co n tra ta do pela A .S.C.C.R. Man­
ga larga, para uma cur ta temporad a (pena
q ue não seja pa ra uma tem porada de
pelos men os um a no ) . o Médl co-Vcterl ­
ná rio pr. José Fernando de Figueiredo
J\.;10~ te lr.o, q ue exerce. suas fu nções pro­
Ilsslon ais na Coudelari a Nacion al ( Fonte
Boa - Portugal) , estabelecimento oficial
onde são cr iados eq üinos das raça s Lusl­
tan u, Árabe e seus mestiços co m a PSI
(ao qu e esta mos in formados a Coudela­
~ia não cri a ~~I, ut ilizando garanhões
Im porta dos) e ja por d uas vez es funcio­
nou como Juiz Ún ico em exposiçõe s da
raça Mangalarga , no Brasil.

Na últ im a vez, em abr il últ imo, S. Se .
re pe tiu , em ent revi sta, mais ou menos a
mesma opin ião p roferida quando aq ui
es teve pel a primeira vez em 1972 no
que tan ge à maneira de mon tar do s cava­
leiros dos animai s qu e jul gou: _ ( ... )

muito sobre os rin s, sem praticam en te
a juda das pernas. completame nte ape ia­
dos na boc a do ca valo ( . . . J."

Mais adiante o en tre vistad or (c não O

en trev istado) di z o seguinte : " O Dr. José
Mc nteiro apreciou mu ito, cremos qu e por
não ter .visto em sua primeira estada co­
nc sco, as provas de agilidade a que Co­
ra m subme tidos os Man galargas . E manl ­
Iestcu desejo de , em sua próxima estada,
ve r um a prova de Ic nga-camlnhade ou
um a prova 'corta-mato' com este no sso
antigo cavalo de caça ".

A proxima estuda já se co ncre tizo u e
dela muito espe ramos do reno ma do t éc­
nico por tuguês em benefíci o da funcion a.
lid ade do Mangala rga como cavalo de
sela de serviço e de es porte, principal­
men te de espo rte, poi s suas exce lentes
q ua lida des para essa fin alidade ainda nã o
foram devid amente exploradas, isto é, em
car áter de seleção at ra vés de provas of í- "
ciais,

Ao Amigo Dr. Mon teiro e à D. Na tércia
os nossos votos de boas-vindas e feliz
c agradável estadia em nosso País.

" JÚRI DE ADMISSÃO " SE
G EN ERALIZ A

A prática já de longa data ad ot ada pela
A.S.C.C. Crioulos (Pelotas-RS) de só per­
mit ir a en trada nas exposições de animais
da raça, após apro vados pelo "jurado de
cd rníssão". foi ado tada pela CCCCN em
1974 (Recife-Fê) e já agora está sendo
seguida por ou tra Associação , como nos
dá conhecimento a Circular 22/75 da
A.B.C.C. Ouer tc-d e-Milha (ABQM), qu e
faz fi seguin te exigênci a no Regulame nto
do Leilão q ue realizar á em Bauru (SP)
em novemb ro próximo:

" Haverá um júri de admissão in cu m­
bido de iden tificar e q uali ficar os anima is
que enlrsrão na pista de rema tes.

Se rão liminarmente rejeitad os animai s
q ue não estejam e~ pe~reÍl#as. condições
de apresentaçà ü e sa úde, Indócei s, ou com
dc fei lOs e vícios apa rentes.

Encarecemos assi m qu e V. Sa. não in s­
crcva animais n ão enquadrad os nes sas
exigências ".

Para que essas exig ências ficassem co m­
pletas . no in leresse do bom nom e da
raça _ quando se tra tar de animais PO
_ c tra nqü ilidade dos compradores, fi­
cou falta ndo ~i ~er Que se rão tam b ém
limin armen te rejeitados os anima is racial­
mente deficient es ...

I CORRIDA O FIC IA L DE
QU ARTO .D E·M ILH A

No hipódrom o de Rib eirão Preto
sobre o qu al escrevemo s e ilu str (SP) .
fotografias aéreas de suas in taiO~ COm
A8QM em convênio Com o s a a çoes, a
local Far á rea lizar "a SUa /ockcy Club
O FICI AL, no pe rcurso d CORRIDA
peru an imais de no sso ~ 400 metros,
q uer ida de , sexo e grauredglst ro. de qual.

e sa ngue".

Não sabemos se se tra ta ap enas de
u,:" páreo, tipo "penca ", já que a citada
Cu: ular d~dz q ue no d ia 25 de Outubro
serao co rri as as eliminatórias e d i
26 <t e I" no la

• fi ma . Se como tu do indica se
tr a ta de uma " p en ca " , por que n ã o re a li­
~r os páreos organizad os co m os 20s. ,
.)c~., 40s. etc. classifi cados na s elimina­
tónas?

O UTRA CIRCULA R DA A BQM

De N.G 23/ 75, mais preci samente de
7 de agosto deste a no, está assim redigida:

"R EF. : DOA ÇÃO DE A N IM A L PARA
A CCCCN.

PREZAD O SR .

A Comissão Coordenadora da Criaçã o
do Cavalo Na cional, órgão do Ministério
do Exérc ito a que está su bordinada a
criaçã o de eqüinos, nos solicita umrep ro­
dutor Puro de O rigem, para ser posto
em re pro dução no no rdeste do País.

A ARaM muito deve dos seus suces­
sos 30 apoio e entusiasmo da CCCCN
o que faz evide n te o nosso empe nho em
atende r o solicita do.

Pcrmitindo-no s pois inquiri r de V. â e .
se ..leria condições de mais uma vez co.
c perar com a nossa Associação. seja com
algu ma importância em dinh eiro, ou nos
cedendo a nima l de sua cri ação por preço
compatível com nossas poucas possib l­
Iidades.

Aguarda mos na volta do Correio a
t ua resposta no questionário a nexo.

Arenc lpedamen te gratos.

A DI RET O RIA".

Quando a Ci rcu lar, no apelo aos seus
associados d iz .. . . . mais uma vez .. ... é
porque o sistema de mutirão usado pelos
quarteiros já funcionou ante riormente
qu ando doaram ao Mini sté rio da Agrlcul­
turu, para servir na Paraíba , um ou tro
Puro de O rigem.

Essa ra ça ..va i longe . . . " •

ASSO CIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADOR ES DE CAVALOS
DA RAÇA MAN GALAR GA

(Funda da m 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO ~ O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av . Fra nci sco Malarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 _ São Paulo - SP
T el. : 62 .6269 (DDD 0 11)
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NOVOS PRODUTOS---------

PFIZER
QU!MICA LTOA.

RUMIFó5-4 4 - Pó - Via Oral.
Composição : Cada kg con tém:
Cá lci o 2 0 0 ,86 9 i F6 sforo 19 2 ,1 0
g ; Cob alto 0,30 g ; Cobre 0 ,60
g; Ferro 6,0 0 g; Manganê s T,00
g ; Zi nco 1,20 g ; Mag nésio 2 ,70
g ; lodo 0 ,40 g . Conté m 4 4 % de
P205 , o m ai s a lto teor em um
sup lemento com O r tofos fa to 8 i­
c éfclco. In d ica ções : En gord a , a u­
m ento d e fe r t ilidade e n asci m e n­
to de beze r ros ma is fortes , e s t i­
m u lo à p rodução lei te ira . Pre­
ve nção e tra tam e n to d as d oen­
ças d e ca rê ncia s m in erai s. Mo do
de uso : Bovinos, Ovinos e Ca ­
prlnos : A Campo : m is tu ra r ' t o
kg em 5 0 kg de sa l (20%) . Na
ração ou puro : calcu la r 5 9 d o
p rodu to por cabe ça e por d ia .
Apresent ação : Sacos de 2 5 e
30 kg .

r
/WMIFIlS-44

.,,~ . ..... ,o .. , ........- ,..
p rk:er
co_n ... u ...__o._.

~ .... r..ueo.r..,.,.<>
u-L:I .. ~.tJ1U'.>.
_~.~~'o TO ou
""t........... ClóN_<::UO' ~ ....

DESINTOXIL - Lrq u id o
Uso Inj e táve l. Co m p o si ção : Cada
10 0 m l conté m : Acet il d- 1 m e­
t ioni na 9 ,0 g , Cloreto d e colina
10 ,0 g, Nlc otl ne mt d a 2 ,0 g , lno ­
sitol 1 ,5 g , V it a mi na 8 · 1 2,5 g,
Vita m ina 8 · 2 0,2 g, Vita mi na
8 ·6 0,5 g. Ext ra to hepá tico 0 ,3
g, Vetculc q .s .p . 10 0 mio ln cli­
ceções : T ra tame n to de fn tox tca ­
ção alimenta r e m edica m ento sa ,
euto-ln toxlceções, h e patit e s tó xi­
cas, trat a m e n to a ux iliar d e doen ­
ças toxinfecciosas e a ne m ia s . S u ­
p lemento d ê V itam inas do com­
p lexo B. Mod o d e u so : V ia mus­
cula r. Bo vi n o s e Equino s : 10 a
2 0 m l. Beze rros, p o tros, ove lh a s
e su lnca : 5 a 10 ml. Cãe s , g ato s ,
le itõe s e cord e iro s : 1 a 2 ml.
Ap resen tação : Ca ixas com 10
f rascos de 20 m l e ca ixas com
4 f ra sco s de 50 ml.

WEST FALlA SEPA RADO R
DO B RASI L

O novo col e tor d e le it e We st­
fali l!l é de f8ci l m anej o . De ccn s-

trução compacta , resisten te à
ação d e age n te s co r ros ivo s , d e
d es m o ntagem si m p le s , se m uso
d e fe r ra m e nta s , com g rand e fa­
ci lid ade d e li mpeza . Es ta peque­
na cen t ra l de le it e , des ta ca-se p e­
lo seu espaço in te rno , compor­
tand o um m ai o r volume de cole­
.la . Po ss u i um d ispos itivo em
cruz que re col he o le ite d e c a d a
bor racha e s p re m edora , se p a ra da­
m ente e , s6 o ju n t a no boca l de
desca rga , Is so evita a agit a ção c
re f lu xo do le ite , m e s m o n u m e s­
coa men to m a is intenso . Su a d es­
ca rga constante pe rmite g ra ndes
capacidades d e o rdenha . O s que­
t r-o b icos, com bordas n ão cor­
t a n te s , oferecem ó t ima p ro teção
às ma nquel re s c u r ta s e, seus d i­
fe ren tes compr imentos p o s sibil i­
tam um m e lh or a com o d a m e n to
nas teta s . O d is p o sit ivo I n te r r-u p ­
to r, in stal ad o na p arte su p e r-lo r ,
é fecl tmcnte ope r áve l co m uma
s6 m ão . Quando da ap licação
do conj unto d e o rdenha, to d o o
corte t ra n s ve rsa l d a m angue ira
fic a liv re ; querido re ti r ad o , te r ­
ne-se in te r rompido.

Westfalia t r a t a o le it e com o
cuid ado que e le merece .

FA RMIT ALl A S.A. ­
Q U [M ICA E

FA RM AC"UTICA
No vo s pro d u to s que estão sen­

d o la n çad o s pela FARMITALl A
S .A. Qu (mica e Fa rmacêutica
at ravés de s ua Divisão Vete r-ln é­
ri a .

GABROMIC INA - À base de
Am in,?si d ina , novo an t ib ió t ico
pe squr sede e dese nvo lvido pelos
labora tó ri o s d a FARM ITALlA _
M ilão. ~ bactericid a, COm am pl o
e spect ro de a ção. At inge e leva,
dos n evei s sangu lneos em apenas
1 ~ora. ,Po ssu i a lt o poder de d i­
fusão, o que permi te atingi r e ft,
cazmente _a le são . e ap re sentado
e m SOluça0 aq uosa pron ta
o uso. p a ra

80LATTE - Produto con s tit ul~
d o de v it am ina s , m inera is e
t ib i6tico , ~m pó, destinado à ~~:
p lementaçao d e bezer ros. -

In cl u i e m suo cornpos rçeo a
ZI NC O BACI T RACINA, a n t ib ió t ico
espe cff ico p a ra n u trição a n im a l,
p o is n ão deixa r c s fd u o s no co r­

po e n ã o c ausa cfe ! to s no ci vos
sob re a flo ra do r umen e in tes ­
t inos . Con tém e levada qua n ti da ­
de d e vitam ina s e m in erai s , d o s
q u a is o cálcio e fó sfo ro são for­
nec id o s e m a lt os ne ve is .

S UIDES T RAN Tem como
e le men tos a t ivos o FERRO , sob
a forma d e Fe r ro Dext rano, e a
V ITA M INA 8 1 2 , par a a p reve n­
ção e c u r a da ane m ia fe rro -p r iva
d o s leitõ e s , b o vino s c e quinos .

SM IT HKLl NE
COR PO RAT ION

A Sm it hK li ne Co rpo r a t ion é
v me o rga n ização m utt tnec lonc f,
d ive rs ificada e com subs id iá r ias
nas m ai o re s capita is d o mundo,
com sede em P hiladel p h ia , Pa. ,
U.S ,A . O p e ra n os ramos d e rnedl ­
camentos, cosmético s , ve to r-i n é­
r ia , ali m entação , in s t rumenta l
m édico e orga n ização de se rvi­
ços ,

Nosso ob jetivo e m a ior p r eo­
cupação n o trato da sa úde e nu­
t r ição an ima l, es tá d ir ig ido n o
p revenção de enfer m id ade s e no
e stfmu lo d o crescimento , a fim
de fazer com q ue os an imais
aproveitem melhor os a limentos
consumidos e reg is t re m , eccno­
mt ceme n te m ai o r aumen to de
peso.

A pesqu isa te m s id o a ba se do
n o sso cre sci m en to mu nd ia l. No s­
so ce n t ro de p e squ isa e stá lc ce­
Ilza d o e m "Applebrook ", Cent ro
d e Inve st igaç ão de Saúde An ima l,
e m Wes t Ches te r, Pa , U.S .A.
" Ap pleb rock" se p rende à p e s­
q uisa pura e p rát ica enfa t izada
em a d it ivos alimentfcio s e m
g randes an imais . Em Lln col n ,
Nebre ske t em o s u ma equipe de
inves t igação dedicada a Biológi ­
cos e Farmacêu t ico s . Em Genva l,
Bé lgica , h á uma eq u ipe d e pes­
q u isadores t ra b a lh a ndo e m a nti -

b iót icos , vacinas avlce'u ,
de g ra ndes enlmals. ~4_

tem Ins talações de Oesr:
me n ta no Relrc Ur:' r,

do Sul e Austr~ li a ,

No Brasil , tnlcrerrcs
t re bel hos, com planif;~ ri=

t rês linhas distin:u:
gra ndes e pequenos a~ '

Na linho avícola I
Irê s vacinas: Newcu ::e !J

ta ), Epite lioma (Boo.;b31
r -ed es em ovos SPF, C:
tivo c Marek (liofil i:3:J
pa rada em cultivo ctl~ l'

br ião de pinto, Ol"i; !oI
ovo s SPF. Um anti ~ s !rW

t imu lante de cre5cime:-::
vc pa ra ração ) .

Para grandes anim!ls
mos um ant ihelmlnlito.
tib iót ico de largo espec:"
t tvo pa ra ração com a:
c rescimento e controle i
r éle vtb rtônlce dos 51Ji .
nas con tra vlb rlcse, bn.<tI'
out ras .

Com pequenos ani~! 1 1

t raba lha r com o que de ~

gu ro cxlsre em biológ"::CS :
ja vaci na s preparadas e::"l ~

Ce lul a r Estável" , Lançare...:
vaci nas Trl plice (Er.=.
DHL), contra raiva (End.JI" •
co nt ra penle vcopenle O:s
no s ( Fcloce lJ), uma eu.,,\;;
ctncrnose-se re mpo par" ifl'
ção in icia l contra cinclflOSt
du race ll DM) , vermlfugo \
na s e out ros produtos,

Para nos sa atuação 00 &
adq uiri mo s no Rio de J~,
Laboratór io Enila Luteel'
sob a nova denomin3çiJ S
Kline _ Enila LIda, repre
r é e trabalha rá toda a
Smith Kline e de suas 5Jb\
r ias in te r nacionais que siJ S
Kline e Norden (u.S,A. l, ··
~ Norden ( México ) e RIT , .
ql ce ) ,

e .
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H E R C UL E 0,
o estupendo reprodutor, transmite a seus filhos todas as .aptidões
que o levaram à fama de um dos melhores touros do País!

HERCÚLEO
STA. CEciLIA
- 4 vezes Campeão
em 1972:
S. Paulo. Barretos.
Presidente Prudente
e Goiânia .
Campeão em
Qualidade, P r od ução,
Venda de Sême n.
Em24mde
cole ta . produziu
2 1.000 ampolas ­
La goa d a Serra .

.Média de 10 filhos
no D esenvolvimento
PonderaI: 0,896
em re gim e
exclusivo de
pasto (ABCZ) .

.CRIAMOS E VENDEMOS NELORE

Filhos de Hercú leo, .
na Fa zenda Jacaré.

estão sendo
preparados para

voc ê melhorar
ai nda mai s

o seu rebanho.

FAZENDA SÃO PEDRO
SERTÁOZINHO-SP

FAZEN DA J ACARÉ
QUlRINóPOLIS - GOIÁS

PROPRIETÁRIA :

MARIA NEUSA CONSONI GUIMARÃES
Em Ribeirão Preto: Rua Visconde de Inh aumas, 1478 - Tels.: 2;·2889 e 34·; 848



/

FAZENDAs SANTA RITA DE MINAS LTDA. - SANTA CLARA - SANT'ANA - Veríssímo

Proprie tários: OSWALDO MAEST RELLO e NILO PE REI RA DA SILVA EN DEREÇO: Escritório Central:

Rua ·7 d e Setembro, 96 5 - Fone 25-0997 - RIBEIRÃO P R ET O - SP

MARCA DO
GADO

SR

JURI DA
RANCHO \ '! '
Nese. 3·]·7
con tr. 2.5 ~ S

reg . A·666,
peso atu,,1
(aos 32 ~st't

695 kg.
Premiado em
Ube rl! ndia n
Goiân ia e
tjbe rebe
7.4 e 75.

' n . ......

K VAD. · IMP
R ", " ~?~ ~

GENE ALO G IA

L EGlvrL V I'

" N " . 'l ~ ~ . . I
~

.. 'l - ,8 9,9,
1871

g ' ..... ... OM
" / . ' 10~~

MA U . ... ...

' '''lATO.'.. v. J . 18
Q N - J .l' ~ l

MAIOR
PESO .
EM

MENOR
TEMPO

U ... .., ...... . u.I..N I·3 1

PF IIG<JNr A· JIlO.
11 N - . .~ s 360

I GENEALOG IA

MA'n:R......

.......ÇE (õA_Il J ..

11 N - .L~ ~ ~;r;

SERVIDOR
nesc. 19·7·]3
cont r. 1.313
pe so atual
( lIOS 20 m~m

54 8 kg.
Premi ado em
Obe reb e 7A e
em Goiânia e
Campo Verde ..

f~....,
1t N ,· . ç •.'P!~. I

",ooy

11 .. ••.2.5.·H. t NOr.tVfL.. '~
11 N ," 17 8

• C(l(I lÇAD,O,_11 0 • . • •

11 N'- .MP:~. ~

11 N ' . ~:'? !,7.



mpregada uinl:ulado
aa IOP5 qUI!

se DEidenta trabalhando
ROSEM BERG M ARSON

Ad vog a do

.-

1

Em caso de a ci d e n te . quem deve atender
DO operário v inculado a o INPS, mas tra­
b alhando para empresa rural? - O FUN~

RURAL é obrigado a a tend er 80 pa cien­
te ? - Como a lei disciplina a matéria?
- Como devem proceder o em pre ga do r

e o empregado?

Um assinan te d e Canoin ha , no Estado
d e San ta Ca tari na , m anda-nos a seg u in te
co nsu lta:

.. No caso d e um e m pre ga d o que
está vincu lado 8 0 INPS , começa tra­
balhar na zo na rural c ve m a se t.cl­
dentar, m as o e m pregad o r não cab e
q ue seu empregado est á vin cu lad o
uo INPS , pergun ta mos:

1.") O Fu n ru ral é obri gado a atender
es te pacien te?

2.") Ele tem di re ito ao seguro d o
Funrural'?

-3." ) Se o m esmo es tiver encostado
(s!c) no I N PS . terá di reit o ?

4 .U
) . Co mo devem proceder o empre­

ga dor c o em pregado?"
Ve r -i fica-se , pela exposiçã o do co nsu-

' le n te . que o em pregad o , veio d o meio
u rb an o . am parado pelo IN PS. c passou
ti tr ab alhar no cam po. quando oc o rreu o
acidente .

A carta não escla rece depois de quan­
tos di as da admissão ....no novo em prego o
ru r fcola se acid ent ou . De qualquer for­
ma . pen sam os que ta l circu ns tânc ia não
impossib ili te o deslinde d o problema .

Em nossos co mentários temos ressa lta­
d o q ue a Lei n ." 5.889 , d e 8/6/73, qu e
revogou o Es ta tu to do Trab alh ad or Rural
(Le i n ." 4. 214 de 2/ 3/ 63) , manda aplicar
às rel ações de tr ab alho ru ral também as
no rmas d a Consolidação d as Leis do T ra­
balho (CLT) .

Po is bem. Diz o a rtigo 29 da CLT que a
" Ca rte ira de Trabalho e Previd ên­

cio Soc ial será ob rigatoriament e ap re­
sen tad a contra recibo, pelo em pre ga­
do à empresa que o admitir, a qual
terá o prazo improrrogável de 48
(q uarenta c oito) horas par a nela
ano tar, especific ad amente, a data de
ad missão, a remuneração e co ndições
especiais , se houver, sob as pena s
cominadas neste Capítulo ".

Portan to . a empresa tem o pr azo de
qu ar enta c oH? hor as ~ara pro~eder às
ano tações prevista s no Citado ar trgo 29 .

Desta rt e , ad mitido para trabalhar na
em pre sa co nsu lente, o obreiro passou a
figu rar co mo tra ba lhado r rural, vincula n­
d o-se. lpsc facto, ao FUNRURAL.

Nesse sentido , foi sanci onada a Lei n."
6. 195. de 19/1 2/ 74, para entrar em v~go:
no di a L" de julho de 1975. qu e atribu i
no FU NRURAL a con cessão de presta:
çôes por acide ntes do trab alho . Essa lei
foi regulam ent ad a pelo Decreto 0 .° 76.022
de 24/7/75. com vigênci a imedi ata (DO U
de 25/7/75 ) .

O artigo 2." do Regul amento de Seguro
de Acid entes do Trab alho Ru ral (Decre to
n." 76.022/75) d ispõe:

..Art. 2." Pa ra os fin s deste Regu ­
lamen fo , con si ~era-se acide nte d o tr a­
bal ho rural:

a ) o qu e ocorrer pe lo exercíci~
do tra balho ru ra l. a se rv iço d o em­
pregad or, provocando lesão corpora l
perturbação funcion al o u d oença , qu~
ca use a mor te ou a perd a ou a redu­
ção. Pderdman en te ou temporária , d a
ca paci a e para o tr ab alho '

b) o qu e , embora não le'nh ' d.. h ' a SI o
a causa um ca , aja co n trib u íd .
retarn cn te para a morte o di­
ou red ução da ea pacid °d

u
a perd a

trab alho ". a e para o

E o a r t igo 3 .". por sua vez, reza :
,;Art. 3 ." Beneficiário do segu ro

d e acidentes de q ue trata este Re gu­
lamento é a pe ssoa fí sica que presta
se rv iços de natu reza rural d lre tamen­
tc a empregador , em es tabelecimento
rural ou prédio rústico, median te sa ­
lá rio pa go em di nheiro ou par te " in
natura " e parte em d inh eiro , ou por
intermédio de empreitei ro ou orga­
ni zação qu e, embo ra não const ituí­
dos em empresa, ut lizem m ão-de-ob ra
pa ra produção c fornecimento de p ro­
duto agr ário " in natura ".

Assim. se o empregado era sadio e se
ac identou no curso da vigência do con­
tra to de trabalho rural, aplica-se-lh e os
preceitos invoc ad os. Se es tava "encosta­
do " (sic ) no IN PS, a solução se rá ofere­
cida quando do estudo d a tercei ra per­
gun ta. '

No q ue tan ge especificamen te às per­
gun tas formulad as pelo consulente , pod e­
mos responde r:

1.") O FU NRU R AL é obrigado a aten­
de r ao paci ent e ob jeto d a co ns ulta?

R) A resposta é afirmativa , pois se
trata de acide n te do trabalho ru ral e,
cc nsoan n, d etermina o artigo 1.° do D e­
ereto n ," 76.022/75.

"A ges tão d o segu ro d e aciden tes
d o trabalho rural e a co ncessão d as
p re stações respectivas caberão ao
Fu ndo d e Assistê ncia ao Trab alh ador
R ural (FU NRURAL) " .

2. °) T em d ireito o empregado ao se­
gu ro d o FUNRUR AL ?

I R). A 'resposta desta pergunta ta mbém
c afirmat iva. Uma vez que o trabalha­
dor se ac ide n to u enquanto prest ava ser­
v iços a em presa ru ral, .0 A FL!NR~R~~
d eve p roporcion ar a nssJstcnCUI d q
trata o Decreto n." 16.022/ 75 .

RE V ISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1915 1 1



vi dcucic a re moção c preste :I.

c a b ível a té O hosp ital.
Volva m os ago ra à análise da

pe rg u n ta .
Trut a-se da situação do trab

rul q ue Irufu benefício do n\ ps. ~

se ac iden to u na zo na rural.
O co nsu len tc não infonnou o

p or q ue o obreiro es lava amper
IN PS. Acred itamos que esriv se
do o aux ílio- doença. O que: r'- :'I ,
sfvc l é acumular dois beneffci _

Com efeito, di spõe o artigo ".
cre io 11." 76.022/75:

..Art . 6.· Aquele que for b.
rio de outro sistema de {' •
so ci a l não far á jus aos benef
vi s to s ne ste Regulamento. ..
pe nsã o . c na exclusiva c
depende nte , admitida . nos
5 0 5 , a opção ". ~

Portanto , estando frui ndo euv
çu no âm b ito do IN PS, o aci
zona r u ra l dcvcrd formal izar :1 ~

q ue tra ta o artigo supra transcritc
r. o nosso parecer, sub CenSD"

q ue o e mpregador comunique irncdi u tn­
m e n te o fa to ao FU NRURAL e uprc sc ru c
o s com p ro va n tes d as d e spesa s . C hu m n­
mos fi a te nç ão d os le i to re s p ara a cx p rc s­
são e m p regada p el o leg is la d o r : QUANDO
O FUNR U R A L NÃ O MA NT I V ER . . .
CONvt NIO . . . Nesse c a so , is to é , n ão
h avendo co nvê n io d o F U NR U R AL co m
hosp i ta is ou se m e lh a n tes . o p ró p ri o c r u­
pregador d eve p rest ar os so co r ros m édi­
cos necessário s e providenci a r a re moção
do o p erá r io que so fre u o in fo r tú nio la b o ­
ral. A goracab e a pe rgunta : e se o FUN·
R U RAL MANT IVE R C O NV E NIO'! A
c m p res a deve com u n icar o oco rrido ao
ó rgão c fi car es pera n do os a con tccimcn­
tos o u provldcn cl ur e la mesm a o trans­
po rte d o ferido? Pensamos que o bo m
se nso d eve preval ece r. Em se t ratand o d e
se r viços · prec á ri o s - o s p rest a d o s pe lo
FUNRURAL _ pois se us recurso s a inda
são insufici entes p a ra a ten d er às ne­
cess id a des d o m ei o ru ral , é óbvio que
nem sem pre pode o fe re cer a ss is tê ncia com
a prest eza que se f a z mist er. O melhor
mesmo é que o p róprio e mp regador p r o -

3.°) Se . o empreg ado ~ .
tado" no INPS. tem d irc·~Sllycr "cucos,
RAL? I o a o FUNRU_

R) Esta resposta será d ada
a n te. m ai s a d i-

4.°) Como d e ve m proceder
gador e o empregado? o emprc.

R) Inicia lmente I~mb
caso d e acidente tr~balh i s t re·se q ue em
a assistência médica quea n o mC IO rurà l
cirú rgica, a hospi t al~r. a fcompr~e~de a
a odontológica, bem Com a r m ac eu l lCil e
do acidentado, se rã o pro ~ 0 . transporte

~ca rátc.r obrigat6rio, a pariír r~lOnados em
do a~ldente. Quando o FUNR~;omcn!o
manhver, no lu gar, convênio c AL ~ao
organizado de assistência orn se rvJço
deverá : a ) prestar ao acide~t cdrnprcgador
ta .assis tê nc ia emergencial a o c?mplc.
o fato 80 FUNRURAL- b') <cmunicando

d . • promover o
tr-anspor-te o a Cid e n tad o p ara lo Hd d

" U N R U R . ca 1 a e
e~ que 10 . I AL disponha de ser-
ViÇO medico apropri ado A ' . .édí . a ssl stencl3
mica e o transporte serã o in d . d
pelo FUNRURAL. de acordo c ruza os

t b I d i com nor-
mas e a e a s exp e Id a s p e lo órgão, desde

presEriEiio n
•

trabalhisl
a

[amo 5 [ O ta
direita
r

Presc ri ção - trabalhador rural - como
se conta. Em se tratando d e" t rabalhador
ru ral, só flu i a pre scriç ã o , sem discrimi­
n a ção d e direitos, a partir da rescisão
do co ntrato d e trabalho . Proc, n .O T5T·
RR-2 .904 /72

Vi st o s , relatado s c discutidos e s tes autos
do recurso d e revista n ," T5T·RR-2.904!
72 , ern que são Recorrentes V itoria M an­
frim e Recorrida Faze n da V alparaiso.

Decretou a E . Turma Regiona l a pres­
crição n os termos do ar t. li, d a C.L.T.,
não o bsta n te tratar-se de ação formulada
por trabalhadores rurais e recu sou-lhes O
pagamento d a dobra d a s fé rias, a lém d e
considerar legítimo o desconto de luz,
le ite e lenha. .

Recorrem os trabal ha~ores , arguln do a
Hd d do V ac6rdao rccorrtdo, aonu I a e . - . ..

f undamento d e q u e este 000 a~rCCI?ra a
_ d desc o n to s . OutrO SSim , m sur-

questão o s o v e ntendimen to re gia .
gem-se quanto ~crição c d o b r a d e fér ia s.
nal sobre a p rt75 d o E .T.R ., c jurispru-
Citam o art. , 1
dência e m seu p~ . o f icia ti D outa Pro ­

Con tra a rraz,oa °Jo' con hecimen to e des-
d . Gera pc

cu ra orra d recu rsO .
provimen to .. ?

f ° reJa torl o •

VO T O

..D ata vcnía ,. não lenho p or justific ada
a re vi st a n o que co ncc r nc ;1 preliminar,
à vi st a d o ares to citado, p or isso que a
v . dcci são reco rr -i d a não foi omissa em
rel a ção ao ponto indicado. Verifica-se d e
:5CU conte xto q ue ela o dirimiu d e forma
exp rcssa ,' como co nsignad o a f l, 236. E,
não se a m parando o recur-so quanto a o
m érito da cxigibi lid a d e o u n ão dos refe­
ridos descon tos . rest a ·s u pe ra d a essa ma­
téria . .

Igua lm e n te n ão conhcço do recurso no
q ue di z respdito à di scussão em torn:, ~a
dob ra d.as férias, p o is o exempl~ JUri S­

prudencial tra zido ao confronto n ac prc­
ench<:, a tota1idade~ dos rcquisitos e x igidos
na S u m ula n." 38, deixando d e apontar-se
a fonte. d e publicação.
I ~or fim , jus t ific a_se a revista n o tccan­
dCo ~n~:c scrição , m ercê d o primeiro j ul ga ­
no p ' ~ ado a fi . 246. E acolho o apelo .
e la articular p a ra recon"hecer a {ncid ên -

prcscr' .ta ge tcronal sob re os direi tos e van-
do H;':~stulad.os nos ter-mos dC? art. 17 5,
con tra to . d ASSim , a chando-se v Jgcntes ~s
d ireito ~ c tra balho , so m e n te n ão tc r'!o
preseriçãos d~ecc;rr~n t es às. parcelas c uju
qua ndo ' d ire ito de ngrr se consumou

uUlda Ih . I . .se cs a p tlca va a (: 1 con-

so fid ud a . No particular . vou além.
te n ça de primeiro grau. visto quc ,
Fcrên cia a parce las so bre as qu '
inci dira a prescri ção bienal, não :-...
promet e o dire ito de exigf-Ias via •
e m a te n ção à regra do mcnci
175. seg u nd o o qu al aquele i n ~:

fl ui 11 pa rt ir d a rescisão do corur
e m p regad o rural. E, sendo regra
nã o se a fig u ra acerta do discrimi
relação a d ireitos.

D ou provim ento ao rccun; o. \,'Q1

para só ad m iti r prescrito o dirc
ag ir no que se refere às verbas
p el a prescrição b ienal. ao tem po ..
reg ulava a m at éri a a lei cc nsolid

Ist o poste :
. A CORDAM os Mi nistros da T~

Tu rma do Tribunal Superior d...'
lho em conhecer do recurso c ...
pro viment o , em parte, pa ra sé
presc ri to o di reito de agir no que ..
fe re às ve rba s a tingidas pela r '
b iena l, <1 0 tempo em que regulav a
téri a a Lei con solidada. unanim..·

Brasí lia, 21 de novem bro de 11)· '
Gerald o S ta rfing So ares, Preside
Vieira d e Mello. Rcluto-,
C ie nte: Murillo Estevem Alle' ·' l"

c u ra dor .

REV ISTA DOS CRIADOR ES - Setembro de
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ELEGANTE DO RIO NOVO - Campeão Potro Mini-Poney .

."Mais um Campeão da Fazenda Rio Novo com seu proprietário:
Marcos J . Alves da Moita (4 anos) .

ELEGANTE DO RIO NOVO
Conn- . 0076
Nasc . 9-6-74

APOLO RIO NOVO
Reg . 0025
Campeão na Águ a Branca e
Avaré e m 1973 e 74

MIMOSA RIO NOVO
Reg . 00B7
Campeã e m Ava ré.73

FAZE NDA R\O NO VO
ITATINGA - SP

RODOVIA CASTELO BRANCO _ K
m 216 - São Paulo



o que '?e.
Despesas de investimento?
Despesas de custeio?

Duplo lançamento?

Resposta:
DESPESAS DE INVESTIMENTO s ão toda s a q ue las r e al izada s. para cons t r u ir, implantar ou

adquirir um bem produtivo durável. Para e fe i to de imp o sto d e renda os insumos
de alta produt ividade e determ inados servi ço s té cni co s e d e as s is tê nci a também são
considerados como despesa s de in ve st ime nto s . Em p ágin a d a Agenda do Criador

.e do Agricultor encontram-se relacionada s toda s as fo rmas de investi mento comu­
mente realizada s no im óve l rural.

DESPESAS DE CUSTEIO são todo s o s ga sto s incor rido s n a comp ra de serviços e /ou de in­
s um os que s ão aplicados na a tiv idad e rural pa ra gera r a produção, e qu e normal­
m ente se cónsomem no processo produtivo . Podemos aq u i general izar que todas
asdespesas não class ificadas nos iten s 1 a 6 c it ad a s em p ágina s d a Agenda do Crla­
dor e A g r icu lto r são d espesas de cu steio . Ve j a sua rel ação .,

. DUPLO LANÇAMENTO - os in sumos de alt a p rodu t iv idade (de códigos 510 a 550) podem.
p elo regul amento do im pos to d e renda, se r conside rados d upl amente despesas de
cu steio e d e inve stimento. A ss im ; e les d e vem se r sim u l ta neamen te lançados na co­
luna 3 e 4 ; toda vez que aparec er co mo g a sto n o im ó vel rural.

Est a s e inúmera s outra s informa çõe s bás icas sob re a admin istração de s ua fazenda
você encontre r é - n a s 2 88 p áginas d a AG EN DA DO CRI ADOR, inc lus ive páginas
para anotação da d espesa di ária , da receita e d a d e spe s a e b al anço final. Volume
encadernado m edindo 21 x 2 9 cm . Pre ç o Cr$ 8 0,0 0 .

PREÇO ESPECIAL - Faça seu pedido de reserva pré-lançamento até 31 de
novembro próximo; remetendo-nos apenas a importância de CrS 6~,OO .

Pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES LTOA.
Av . Pompéi a , 1214 - C.E .P . 0 502 2

São Paulo

PEDIDO DE RESERV A

AGENDA DO CRIADOR e do AGRICULTOR
Junto remeto o cheque de n .O .

c / o Banco no v a lor de

Cr$ 60,00 p ara reme s sa d e 1 (um) exem p la r da AG EN DA DO CR IADOR
E AGRICULTOR - 1976 . I ..; a c rr c c a r em no v embro, pro xrrno .

Nome

. .
Cidade Estado .

... .. .. .
. . . . . . . . . .

. .. . . . . . . . . . ./ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Rua ou Fa zenda

C .E.P.



egulamentada D
5 guro [antro aEidentes

o p re sidente d a República assinou d e­
c re to regulamentando a lei que atri b ui
ao trabalhador rural a concessão de se­
gu ro de acidentes de trabalho, por meio
d o Funru rul . O segu ro garante a prest a­
~ão de auxüio-dcença, aposcntndoria por
Invalidez, pensão, ass istência médica e
reab ili tação profissional, beneficios que.
a ntes . e ra m s6 prest ados ao trabalhador
urbano .

Pelo decreto, o bcnc flcl dr lo ac identado
em trabalho rura l te rá dire ito a aux ílio­
-d oenç a , no valor m ensal de 75 por cento
do maior salá rio-m ín imo vigente no Pais.
a partir d o dia seg uin te do acidente. A
a posentador ia por invalidez te rá o mesm o
valo r mensa l , mas será facultado ao Fun­
rural convocar. a qual quer tempo. o ápo­
sen ta do , que c tnda não tiv er com ple ta do
55 anos d e ida de , para subme tê-lo a cxa - :
m cs mé d icos dcstinados a verificar sob re
a persistência d a incapacid ade Hsica .

A pen são será devida. a partir da data
do óbito . 30S dependentes do beneficiá rio
morto em decorrência de acidente do tra ­
ba lho , também com va lor mensa l de 75
por ce nto do maior salúrio-m inimo vi ­
gente no Pai s. Além disso, a pen são não
pod erá ser acumulada com a aposentado­
r ia por velhice ou invalidez concedida
pelo Funru ral .

A ass istência médica . que co mpreende­
rá a cirúrgic a, ho spitala r. farmacêutica c
odo ntológica, bem como o transporte do
acidentado, será devida em caráter obri­
gat ó rio, a part ir do momento do acidente.
A reabil it a ção profi ssional pr etende a re­
in tegração do acidentado à at ividade ru ral.
nos casos de perd a ou redução de sua
capac idade de trabalho, na medida em
que as poss ibilidades financeiras e técni­
ca s do Fu nru ral c as co ndições locais
permit irem.

o cu steio das prest açõ es de benefíc ios
por ac iden tes do traba lho rural se rá at en­
dido po r uma contribuição de 0,5 por
cen to, ad iciona l à a fixada no Prorural
devida a par tir de L " de julho deste ano
e recolhida em guia conjunta com aquela,
nas mesmas condições e sob as mesmas
sanções est abelecidas naquele regulamen­
lo . O decret o co nsidera acidente do tra­
ba lho rural o que ocorre p elo exercício
do trabalho rural , a serviço do emp rega­
dor. provocando lesão corporal, perturba.
ç ão funcional ou doença. que causa a
morte ou a perda ou redução, perma­
nente ou temporária, da capacidade para
o trabalho.

Quem se inte ressa r pe jo tex to integral
do dec reto que trat a do seguro contra
acide n tes do trabalho rural poderá adqui
ri-lo no INF O R MATIVO RURAL _
TRABALHISTA e FI SCA L, uma das nos­
sas pu bli cações.

Programa naEianal de
Pastagens - PRonAP

o Programa Nacional de Past agens
(PRONAP) - um programa de -cr éd ito
_ já em fa se de execução pelo Governo
Federa l, p re vê co ncessão de flna nciamcn­
to p ara as segu in tes finali da de s :

a) recuperação ou reforma de pasta­
ge ns consistindo , por ano. de no mini­
mo 10% das áreas ocupad as por pasta­
ge ns já ex is te ntes, inclu indo as a tividade s
d e desta ca . uração, gr ad age m semeadura
a li pl antio de gram íneas e leguminosas
ad ap tá vei s à região.. consorciada ou não:

b) formação de capinciras de corte c
de pa stage ns e /ou legumi nosas adaptáveis
à região . mediante desbravam ento de
á reas a inda inexploradas. ou de outras ­
inclusive terr as inund áveis - mediante
obras de drenagem. abertura de estradas.
desmatamento. dcstoca , aração e grada.
ge m ; ,

c) aquisição de insu mos para recupe­
ração , reforma ou fo rmação de pastagens
na turais ou art ificiais ;

d) obras de proteção do solo contra
a erosão, compreendendo tcrracearnento ,
abertura de va las c pl antio de espécies
vege ta is p ara a fi xação do solo ;

e) co ns trução de aç udes, barragens,
poços. canais e a que du tos , assim como
aquisiç ão e instalação de a parelhagem
para irrigação ;

f) aquisição de mat eri ais c eq uipa.

ment os destin ados a instalações de águ a.
luz. for ça c telefone ; _

g) cons tr ução de galp ões, garagen s,
ce rca s. bebedouros. hanhc iros pestic ida s.
bre tcs , está bulos, est reba rias, ser tngas ,
currais e de outras insta laç ões dest lnada.s
à cri ação , manejo e alímentaçao de bovi-
nos e bubatinos: .,

h ) aquisição de ma~umarl3 e utensf-
lias pa ra fen nção e ::nsllage!!1; .

i) co ns trução de Insta lações apropria­
das à guarda e co nserva5ão d~s produtos
destinados à alimenta5 ao a~lI:nal , co m­
preen dendo silos, galpões, pai óis, etc.

Os pedi dos de financ~amento e.stão ~u.
bordi nados à apre.scntaçao de: projeto tec­
nico que evi de nCie a capa51dade de de­
senvolvimento da exploração e o acata­
mento das prescri ções tecnológicas e que
comprovem a int enção de de~e~volver a
exploração em ba ses empresaria is. A uti­
lização do cré d ito não poderá exceder a
trê s anos.

Quanto aos prazos, eles não poderão
ultrap assar os seguin tes Jimites:

a) inveslime ntos fixos - at é doz
anos. inclusive até q uatro a nos de carên~
cia ;

b} in vestim entos semi-fixos t é
ano)s, inclusi':.c adt é dois anos d;-c:rên~~~~

c cor reçao o solo e adub -. •
siva - at é c.inco anos, incluind~aot ~ndte~~
anos de carcnc ia . a e OIS

Sobre os saldos devedores das parcelas
dos fin anciamentos destinados às finali ­
dades aba ixo incidirão os seguinte s encar­
gos fina nceiros:

a) insumos subsidi âveis - taxa nula ,
ou sob outras condiçõe s que vierem a ser
estabelec idas;

b) recuperação, reforma ou fundação
de pa sta gen s - 7% ao ano, compreen­
de ndo as tare fas que objet ive m derruba.
da , d~stoca . enle irarnento co m serviços
mecan izados ou manu ais . de tal forma
que a area esteja preparada para a conti­
nu Idade d.o.s trabalhos sub seqüe n tes ;

c) fer tlhzantes _ t axas normais do
Manual de Créd ito Rural , co m o subs íd io
vl~ente no pre~o desses produtos;

) .demals Itens financiáveis _ taxas
no~mal ~ do !"Innual de Crédito Rural.
1 00o~ fm anc18mentos poderão cobrir até
. I o . do valo r total da s despesas orçadas
mc USIVC d •. . 'as maqu mas e equipamen tos a
se rem ad . id

~ q urrt os, de sde que o projeto se
mostre tcc nicamente viável.

quanto ao limite do fi nanciamento, ele
se ra determinado pelo projeto a ser epre­
Scn tado aos Agentes Financeiros de Pro­
grama.
. O s interessados poderão adquirir a
Integra de sse Programa no INFORMATI.
VO RURAL _ TRABALHISTA E FIS­
CAL, u ma publicação d a Ed itora dos
Criadores.
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NOVO REGULAMENTO
NO ESTADO DE SÃO PAULO

o VOLUME CONTÉM

• A LEI N° 440 D E 24/9/74
• O DECRETO N° 5.410 DE 30/12/74
• O íNDICE ALFABÉTICO
• O íNDICE REMISSIVO

< , Preço d o exemp l~ r, co m mai s de
qua trocen tas p ó g inas:

P d
c-s 75,00

o ro pe id os . h ' dd , enVIe c eq ue. va le po stal ou a r e m

EDITC?RA DeÕS'mCRfAnD'(;°RES LTDA
Av. Pompela, 1214 - F d ""
6~.6826 _ CEP 05022 un o. B - Telefone. 6 5 .011 6
SAO PAU LO - S.P. .



m [riadar de IIPainters" ingleses
ANTONI O CARVALHO MENDES

O C h . Akb ar de
De sca lv ad o

O
d r. Sylvl o Wagih Ab dal­

la é um criador na verde­
deira ac epção da palavra .
Mas também é um estu­
dioso daquilo que fa z . um
zootecnist a que. n a sua
criação de c ães da raça

" po in lc r " . apenas lida .~.om an imais que,
pela sua corre n te sangumeu, p ossam me­
lh orar o plantel,

Em sua fazenda d e gado Schwyz, loca.
Hznd n no k m 2 d a estrada Campinas-Mon­
te-Mor, quase sem pre sa i para caçar, coisa
que seus ant~pas;ados " também fazÍ<:~m e
leva os se us potnters co m Os quats se
idê n tifica p lenamente.

Esses a n imais têm p art icipado d e expo­
sições cin6filas com êx ito . o que compro­
va qu e o trabalh o zootécnico que vem
sendo fe ito é cor ret o . D ezenas de troféus
c medalhas a testam fi que ponto chegou o
Can il Descalvado, cu jo proprietário , o
não menos estudioso Seb astiã o Lima dos
Santos, q ui s sem pre p ossui r cães de exc e­
len te qualidade, p ara sua própria sa tis­
fação.

Em su a criação de cães, Sylvio W ogih
Abdalla levou em co n ta os mesmos cri­
tério s adotados na criação de ga do. "So- ·
mente poderemos consegu ir bons anima is,
qu ando se fi zer um es tudo zootéc nico das
correntes sa ngü íneas".

Ultimamente, os ca m peões Akbar de

Descalvado e Duque de Desealvado têm
tido grande suce sso em suas aprese nta­
ções, nos certames levados a efeito em
ca pita is de Estados do Brasil. Eles se
mostram "enxu tos", tranqüilos e "com
uma gra nde ba gagem de trab alho" o que
lhes d á desenvo ltura e aptidão su ficie ntes
para conquista r um a exp osição, em igu al­
dade de condições com os cães de outras
raças, ades tra dos para essa final idade.

Akbar c D uque são filhos do tr ica mpeão
Xi ngu de Gu araituba de Descalvado, tam­
bém de cri ação do Ca nil Da scalvad o. 10·
calizado em Curitiba , à ru a Osvaldo Lo­
pes, 115. no bairro Jard im Odet e.

NO DEPARTAMENTO D E
" POI NTE RS· ING LESE S

O dr . Sylv io Wagib Abdalla , lu tando
sempre pela raça de qu e mai s gosta , aca,
bou sendo eleit o pa ra o Dep art amento de
" Pointers" In gleses do Kenel Club e Pau.
lista. Aí , juntamente co.m os demai s cria­
dores, pug na peJos segult~tc s "objetivos b á­
sicos: l) aprimorar a cnação de cães d
caça da raça " Pointe r" Inglês me dí e
cru zamentos orientados , 2) div~lgar Jante

tidêesv par t! a raçac suas ap I oes, par tm do do p rine" d
" P . t " 1 IA rpi o equ e o OIn e r ng es somen t •

animal completo, quando , alé m ed:era Um
caçad or, provar nas pi stas de . I m est re
qu e é um animal anatom ica JU ga.m,ento

mente fiel aos

padrões internacionais . O resultado desse
esforço são as colocações ob tidas pelos
seus cães em exposições.

Assim é que , no dia 25 d e m aio ú ltimo,
na 126.- Exposição Geral do K enel Clube
Paulista . foi co nside rado o melhor ani­
mal dos ai nda não ca m pe ões - Jaó de
Dtsc~lvado, 14 m eses, m acho nacional ,
premiado co m medalha de ou ro e CAC
(Certif ica do de Ap tidão a Campeão) . O
reserv a da raça fo i a campeã Duqueza
de D~scalvado. 21 m eses, fêmea n aci onal ,
p re ITIl.8?U com medalha de ouro e CGC
(Certlf1cado d e G rande Campeonat o) . O
~elhor d a raça foi o ca mpeão Akbar de

~sc~lvado . 39 meses, m acho n acional.
Pl cm l.a?o com m edalha de ouro e CGC
(Certi ficado de G rande Campeonat o).

No d ia 1.' de ju lho último , quando do
cnce~ramento da I Semana do Cão pro ­
mOVIda pel o Kenel Clube de Mato 'G ros.
s~. D u que de Descalvado foi o campeão
a solu to, levanta ndo os segui n tes p rêmios:
~ m elhor da raça co m qualif icação exce­
ente , medalh a de ou tro e CGC ' o m elhor

do I pr.ir:!eiro grupo; o m elhor 'macho da
exposlçao; O melhor a nim al v isita nte e o
m elhor animal da exposição.

NO BA NQUETE, SÓ CÃES DE RAÇA

Notícias procedentes do s Estndos Uni.
d - d i 8 de J'ulhoOs dao con ta de qu e no so
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na r'rudo pelo econ omista Ichn
Galbraith.

Exatame nte às 14 horas, COn.
c he gar os co nv idados. Desciam ..
carruage m puxada por lindos •
Vinha m e m trajes de gala, tr3:o: id
c lnlm crnc da Inglaterra. estando ,
vest idas de gaze rosada. .

O ito gr-a ndes cães tomaTD.m
cena d e chegada dos con \'id3J.~( \
v inte. men ores e de melhor c-..'
me n to , co meram em mesa es , ;:
3D cm de altura.

A sra . Cumeron Winslow, di..
lim a escola de treinamento de -;
Newport , disse : "Algumas li ~

nm igns ficaram muito aborrccids.
se us cães não foram convidado,:; , .

Sebas t ião Li ma dos Santos
com Akba r (à esquerda) e
Sy lvio Wagih Abdalla COm

Duque (à d ireit a) . ,

Sy fv io Wagi h Abd al la e o
Ch . Du q ue de Descal vado,

ao fi n al d e uma d as exposições.

Ch. Akbar de Descal vad o
(à esq ue rd a ) e Ch . Duq ue

de Descal vado
( à direita ) .

ú ltimo , e m Nova Yo rk , ho u ve u m ban­
qu e te , n a base de fí gado e rins , e special­
ment e p reparado p ara cães de excele nte
pcdigri do el egante bairro reside ncia l de
Ncwpo rt, Rhode Island (res idência dos
Grossways) .

O banquet e fo i or gani zad o p ejos e nca r­
regad o s de u m d ocumentário da B13C , qu e
resolveram rel e m b rar u m b anquete p ro­
mo vido e m 1895 pela sra . S tuyvcsa n t c
que teve a p artic ipa ção d e ce rca de 100
cães, na mansão lo cali zada na excl us iva
praia de Ba ilcy.

A " rece pç ão " do di a 8 de julho, que
contou com a prese nça de 40 cães, csco­
Ihidos ent re os m ais bem tre in a dos . fnvá
parte de uma das 13 série s do docurc eu­
t ár -io "A Idade da Incerte za " , q rt e ~:;'ní

~lWP'

I~Wv,4~W~

dayamin
injetável:

10vitaminas
que garantem

100%
~

Se vo cê forn ece apenas 2 ou 3
vitaminas aos seus animais,

você está se arriscando muito.
Dayamin Injetável é composto

pelas 10 vitaminas mais
importantes. Além de A, D e E,

D ayamin Injetável t em vitamina
C, cl oridrato de tiam ina,

ribofl avina, 812, n icotinam id a,
c lo rid rato de pi ri doxina e

pantotenato de sód io.
Pa ra prevenir e t ratar os

probl emas causados por f alta de
vitaminas, co nte com D ayamin
injetável. É rend imento t otal.

a ABBDTT
LABDRATOR ID S
DO BRASIL LTOA.

ÃO D E P RO D UTOS AG RO PECUÁ RI OS
D I V I S O VA yO RK 245 _ SÃO PAU L O, SP
RUA N '
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RELATÓRIO N.o 368 - JULHO DE 1975

.

rviço de controle leiteiro
tIE

DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

(Ex Associação Paulista de Criadores de Bovi,nos)

Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Pau te

NOVA REPRODUTORA EMÉRITA

RAÇA GIR

GARÇA li , Gir N.R., Pai : BEN·HUR. mãe : GARÇA, obt eve HLEH aos:
7al0m - 2x - 344d - 4 .086 - 196 ,3 4 ,8 0 %
Balem - 2x - 273 d - 3.896 - 175,2 4,49 %
9 alOm - 2x - 274d - 3 .098 - 149,8 4,83 %

Prcp.: Ors. Man uel e José Joã o Salgado Rodrigues dos Reis

o
ESTA É A

MARCA

O CAMINHO
TRANQUILO

PARA O -ÊXITO
DE SEU

REBANHO

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO
Engenheiro Eduardo Simonsen

B~AGANÇA PAULISTA - SP

Em São Paulo: Telefone 211-1591
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LACTAÇÕ ES TE R MI NA DA S
DIV ISA 0 - ATJ; 305 DIAS (COM NOVA PA R IÇÁO D ENTRO DE·H MESES)

NOM E DO ANIMAL

Prod ução

~ ~

> oo ~
Z

PROPRIETÁRIO

PO

PO
GHB
PO

PC
PO
PO
PO
PO

GHB
GC-2
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO

Jacob Rosier Dutilh
João Figueiredo frota
Fazenda e Haras Castelo S/A
Pecuár ia Anhumas 51A
Cle . Adm. Tec. e Agr. Atagri
S.A. Faz. Perelsc Agro-P~.

Fazenda e Haras Castelo SIA
S.A. faz. Parel sc Agro.-~c.

João Figueiredo Frota

Benedito José S.M. PaU
Jacob Rosier Dutllh
Joaquim Peixoto Rocho!!

Was hington L.C.V. da Silva
Fazenda e Haras Castelo S/A
Waldi r Junquelra de Andrad
Pecuária Anhumas SIA
Pecuári a Anhumas S/ A
M anoel Garcia Filho

Claud io V. Roberti
José Carios P. Gulmaries
João Figueiredo Frota
Ins t. de Est. Pesq. S. Holllrnbr;t
Pecuária Anhu mes S/ A

Luiz Carlos Moraes Lllssante
C!a . Agr . f az. Ste. M. da POS$4t
José Peres de Olivelrll
Fazenda e Haras Cutelo SIA
José Peres de Oliveira
Cte. Adm . Tec. e Agr. Atllgrl
Adm . Campo Grande Ltde.
Rvve Campos Barbosa
Guido f abrocini

Vasco Mil Homens Arantes
Fazenda e Haras Castelo S/A
Cia. Bapt ista Scerp a Ind. Cem ,
José Carl os P. GuimllrSes
Fazend a e Heres Cos teio S/A
Guido Fabrodnl
Carl os Antenor Consonl
Fazenda e Haras Castelo SIA
S.A. Cor tume Cer tcce
Fazenda e Horas Castelo SIA
Guido Fabrocinl

2 32 Fernando A. Pinto SIA
16 5 Ferna ndo A. Plo te sIA
171 Fern ando A. Pinto 51A

164 João da Silva
2 19 Joaquim Peixoto Rocha
21 8 Fer nando A. Pinto S/A
21 8 Fern ando A. Pinto S/A
16 3 Junqucira Dias
1B4 Junquc iro Diu
161 M anoel Alves de Castro

2 16 Cte . Agr. Faz. Sta. M. da Pc
2 14 Cia . Agr. Foz. Sta. M. da fIoss

173 Ferna ndo A. Pinto 51A

19 3
203

6 4
10 7
40
42

2 3 9 Fer nando A. Pinto 51A
19 9 Maneei Alves de Castro

16 0
2 10
193

15 6
207
192
170
184
2 29
181
2 19
194

15 5
18 2
162
16 6
17 4

15 8
177
16 2
203
182
2 22
2 04
139

21 6
201
17 1
2 23
204
177
201
16 3
15 2
16 0
16 0

4 2 4
367
3 8 8
410
349
35 1
384
36 1
3 4 3

3 87
346
4 23
4 16
4 17
382

407

3 3 9
3 8 1

41 6
36 1
3 6 2
362
3 9 3
392
4 19

4 20
3 63
387

36 1
36 1

34 8
4 15
3 95

425
3 9 8
418
4 10
386

422
403
4 18
360
325
345
349
426
419

364
3 79
369
357
3 76
403
368
4 17
372
420
4 20

3 ,63
3 ,62
3,8 4

3 ,52
3 ,34
3,4 7
3,40
3 ,5 9
3 ,6 5
3,8 3

3 ,54

3 , 81
3 ,73
3,5 1
3 ,3 4
3 ,3 3
3 ,26

3 ,7 1
4,25

3 ,5 9
3 ,6 0
3 ,4 3

3 ,5 2
4 ,5 7
3,23
3,27
3 ,2 1
3,58
3 ,65
3,58
3,7 1

3 ,75
3 ,86
4 ,2 8
3 ,52
3, 1 1

3,28
3 ,37
3,22
4, 13
3 ,74
3 ,45
3 ,45
3,48
3 ,78
3 ,73
3,45

3 ,63
3 ,28
3,08
3 ,55
3,20
3 ,62
3,75

. 4 , 1 1
3,19

19 5 ,7
18 2 ,6
13 3 ,7

18 0 ,0

197,1
156 ,8

297,9
2 0 2,3
15 3 ,6

257,4
1 12 ,0

9 2,3
86,0
67,6
52,2

236,3
217,3
153,1
144, 1
136,6
132,2
1 13,9
106,2
10 4 ,4

263,7
268,7
212,2
13 5 ,3
10 2 ,7

3 04,4
209,1
193,9
246,3
211 ,7
195 ,3
192 ,2
192 ,8
209,3
202,4
177,8

289,8
2 16,2
141 ,0
15 1, 1
12 9 ,2
14 4,4
148,5
12 7, 1
42,8

6.753
2 .9 9 5
2 .6 27
2.572
2.029
1.600

6.7 10
4 .752
4 .734
4.404
4.2 50
3 .6 86
3.115
2.962
2. 8 11

8 .29 6
5 .6 14
4.46 7

7 .0 15
6 .954
4 .957
3.835
3 .2 96

9 .278
6 .192
6 .0 17
5 .959
5 .655
5 .646
5 .557
5 .5 39
5 .534
5.4 14
5 . 15 1

7 .9 8 2
6 .5 8 5
4 .563
4 .2 56
4 .03 1
3 .987
3.955
3 .089
1.339

305 5 .3 8 1
3 0 5 5.032
29 1 3.477

305 5 .084

303 5.563
305 4 .334

305
274
2 12
248
18 2
14 9

3 0 5
299
305
3 05
258
305
290
3 0 5
262

3 05
298
305

305
305
3 05
30 1
285

305
3 05
305
2 88
2 3 2
292
278
290
123

305
305
266
305
305
305
294
305
249
30 5
305

3998 5
3 9 5 53
3984 7

39546

3 5 2 93
3 6423

34590
40248
39406
3 70 4 5
36529

36580
-37 163
36729

Três o~denha s (3x)

39653
39932
3 9365
39745
39384
39647

2 26 8 0 3 05 6.8 26 240,9
2 9260 305 5 .887 19 6 .9
2683 1 3 05 5 .882 204,4
30707 305 5.79 8 197,2
25764 2 8 1 5 .3 2 0 191,3
31839 30 1 4 .332 158,2
2 1996 305 4 .323 165,7

Du as o rdenhas ( 2 x)
40008 3 0 2 4 .8 20 17 8 ,9
4000 1 3 00 4 .13 3 175,8

22867
39803
31753
32007
3 9809
32650
29226
39475
34609
39473
32905

3 571 4
3 3365
39389
40 10 1
33 788
34783
33757
35887
32901

35680
3 745 8
39800
36530
37310
37665
39674

.... 374 04
39769

2·1
2 ·3

3·9

4· 8
4 -1 1
4- 11
4 ·9
4-11
4 ·9
4-9
4 ·7
4 -1 1

4 ·3
4 ·2

11 · 2
6·6
7-2
5 -10
7·6
6-10

10·4

2·9
2·6
2-10
2 ·8
2·8
2·9

8-8
5-0
6- 1
7-9
7 - 1
5 ·1
6 ·5
8 ·7

6 ·4
5- 1

3 ·4
3 ·3
3 -4

3-7
3 ·6
3·6
3 -10
3-11
3-10
3 ·7
3-11
3- 10

2· 5
2·5
1-11

4 ·4
4 -2
4 ·5
4- 1
4· 1

RAÇA HOLANDESA _ vari edade p re to e branco

CLASSE AJ - At é 2 '/2 ; n05.
Jang . Nlse Jerico 11 Seama n·B32809.LE PC
Jang. Ma r ilú H. Perform er·B31 865 PO
Jang . Nula Diana Sea man ·B33858 PO
CLASSE as - De 3 '/2 a 4 anos.
Jo!l ng. Lanuza Iara M ájority-B28664
CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos.
Jang. Luc iene H. Promis·B28032 PC
Arlete Julieta.B29533 PC

C.LASSE O - Adult as, de mais de 5 anos.
~IPer Yiew Masterpie ce Lou·B2D 254-lE PC
J .L. allly Rose Bigorna·B224 83 PO

a09 . Heloisa Oiamond·821033 PC
JJang . lberia D. Fayne.B246 62 PC

.0 . Ditadora_ PO
J.O. India·B24409 PC
Arl ete Leticia·B 160 t 3 PC
CLASSE AJ - Até 2 1/ 2 ano s .
S.M. ? Ib iq uara .B34576_LE PC
A.M. Ivy Citat ion Charmer-B34977-L E PO
CLASSE AS - De 2 % a 3 encs.
~'pn Wi lly's Marquls Gleide-B32040 .LE PO

. .R. Fofinha.B32469 PO
Pulseira Lins-B0 7 80 PC
S.Q . Salsinha M. Jurema-B30 B4 3 PO
~T·Q· Saltitante M . Omega -B3 0845 PO

M . Ale lu ia S.R_ Master-B3256 5 PC
CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos.
Ía.lunga Divldend Victoria-B30526-LE
Ol~ do Pau D'Al ho-8 0 2 0 9-LE

Am izade Crissy Denfj eld.B30 0 6 9
CLASSE BS - De 3 V:z a 4 ano s.
In veia do Pau D'Alho-7 3 5 35- LE
~ebra$ca B SS-H B/M G. 17 889-LE
S 3 do Ca stelo-80066
G·IQ · Recordada P_ Gert rudes-B30 102
P encloskey M apl e V ick ie-B30 3 0 5
2.ar. Sunga Fidalgo-B3 3 3 81

8 do Castelo-7 3 8 67
~a r . Sardonica Skyliner-B32394

oronha-B3 1911
CLASSE CJ _ De 4 a 4 112 anos
Idet e do Pau O'Al ho-64 55 6_LE .
ÁMcarl Klaver Calchaqul-B27 8 7 2.LE

onlca.B28387_LE
Romania 59-B30 128
S .Q . Rainha O . Od all sca-B2 81 2 9
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos.
Glenafton Cttettcn Corless-B2 81 7 7_LE PO
Ch . P. Co nta GI. R.A. 4 4 3 Car .- 17706.LE PC
S:a . Terezinha Vidraça-82 110 GC-2
Sao Q ui ri no Q 84 70364 PC
Decampinas Suza na-B27625 PC
Bellse 1 Arlinda 49 S. He lena-37652 PC
A.F. Fo r tal eza Ha ifa-B27380 PC
Rocei ra de Sta. He len a- 3/4
In gli s Modeling Vera_B26 694 PC
CLASSE D _ Adultas, de m ais de 5 anos.
Refeel tn cs Orquest ra W ayn e-B 19529-LE PC
Ca stelo X 20 N-73852-LE PC
M o ntanh a Jardim-13896-LE PC
Lo s A. H ol anda Mormac 54_81962 1-LE PC
S.L. Alianç a Br asa-764 19·LE PC
Emb ar Bud dy Lynn ·B26 6 7 4 -LE PC
Arl ete Culminatlon da Rosa_RP/30552-LE PC
V 2 6 do Castelo-7 3 8 4 9-LE PC
Mlfonguita da Sta . Constança-9796-LE 15 /1 6
S .L. Amora Bi nga Maraj á-76428-LE PC
S rucegate Citation Honey-B26673 PC
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PROPRIETÁRIO

Guaci ra de St e. He lena · 29659
Oakcrest Roya l S. Pat sy- B2 6 663-LE
Ing le sa d e S ta. Hel en a-LE
Fogueir a d e S te . He len a-41 6 0 2
Noiva de S ta. Luci a-Lê
São Qul r lno Q 4 1 704 8S-LE
Flax Mil\ Oca pok Burke-B26 64 8
Mai ratâ 16 3 Inka-9579
Rio Ve rd inho Alf a-B2 6226
F.C. Luci Ho t slnson·B29944-LE
Graciosa Ste , He lena-
Bu ttóndale Tr iumph Gail-B26635
Ra inha de Ste . Helena -
Du tch Comer Lila 5enator-B26622
Guaritá 5ta . Hel e na-25 5 3 8
sse Qui r lno Q 23-73880
Ga ivota 6 17 Sta . Co ns tança·9785
Caste lo V 9 7 6 4 13 .
Viatura de 5ta . He le na­
Glenafto n Hagas J oy.B28172
Ve ra n is ta de Macuco-570 1
Ca roba de Morada Nova
C.A .B. · Florisa Colonel-B2949 4
Fla x Mill Lo ri Charme r-B2670 1
Fa vo rita de Morada Nova
Aracy-57981

PC
PO
1/ 2
15 /1 6
1/ 2
PC
PO
PC
PO
PO
1/ 2
PO
1/2
PO
PC
PC

7 /8
PC
1/ 2
PO
3 1/32
NR
PO
PO
NR
PC

7· 6
5 ·2
7·7
8-11
5-0
5·0
5·5

11· 5
5 ·8
5·5
8·7
5-5
6· 10
5·6
9·5
5·3
5· 1
8· 7
7·5
5·0
7·7

5·6
5·0
5·1
6-5

35 103
32256
37298
3494 1
37167
34 166
32627
34934
40036
33492
34868
32623
34 17 1
32 647
39850
39667
36 0 12
40 100
35044
33745
32844
249 12
35276
37076
36549
36 728

282
305
305
294
305
305
305
291
305
279
305
305
305
265
303
294
289
257
272
301
16 2
299
266
286
305
234

5 .013
4 .909
4 .744
4 .729
4 .72 4
4.700
4 .687
4 .625
4 .613
4.548
4.296
4 .189
3 .849
3.80 1
3 .75 7
3 .710
3 .569
3 .4 34
3 .389
3 .168
2.955
2.942
2.658
2 .640
2.560
2 .470

164,3
188 ,4
192,1
163 ,3
19 1,4
181 ,3
159,0
155 ,6
180,8
192,2
179 ,3
162..6
162,1
144,0
132,4
141 ,1
126 ,9
109,8
152,0
105,9

95,5
100,4

88,4
9 1,4

108 ,2
105 ,7

3,27
3 ,8 3
4,04
3,45
4,05
3,85
3,39
3,36
3,9 1
4 ,22
4, 17
3,88
4,21
3,78
3,52
3,80
3, 55
3 ,19
4,48
3,34
3,23
3,4 1
3, 32
3,46
4,22
4,27

344
384
3 13
362
392
407
378
380
354
375
322
395
354
353
354
38 1
403
34 1
32 1
394
360
36 7
354
37 2
4 17
4 15

2 13
196
267
207
188
173
202
186
226
179
258
185
226
187
224
188
16 1
191
226
18 2

77
207
187
189
163
94

Cla. Adm . Tec. e Agr . Ataq ri "
Guido Fabroci ni
Rvvc Campos Barb os a
Cia. Adm. Tec . e Agr. At agri
Vivacqu a Vie ira S/A .
Pec uária Anhumas S/A
Joaquim Peixo to Rocha
Cia. Adm. Te c , e Agr . Atag ri
He lio More ira Salles
Cia . Agr . Faz . Sta . M . da Posse
Ryve Campos Be rbc sa
J oaquim Peixoto Roc ha
Rvve Cam pos Berbcsa
G~ido Fabrocini ,
Cie , Adm. Tec. e Agr. Atag ri
Fazenda e Ha ras Castelo S/A
S.A. Cor tume Ca rioca
Fazenda e Haras Caste lo sIA
Ryve Campos Barbosa
Joaquim Pe ixoto Rocha
S.A. Co r tu me Carioca
Flavio C.B. Gu tie r rez
Cclécl c Adv. Brasileiro
Joaquim Peixoto Rocha
Flavio c .a. Gutie rrez
Rubens V. de Brito

RAÇA HOL ANDESA - variedade ve rmelho e b ra nco Três ordenhas (3x)

PC

GC- l

PC
PC

GC· l
PO

Pedro Conde
Amilcar Pe rl d Ya min
Pedro Conde

Ped ro Con de

Antonio Josino Mei relles
Fe r nando José Sa ntos

Gabriel Dias Pe reira

João Passarellt
Edu a rdo Sf monsen
Ed uardo Sf monsen
Antonio Josi no Meirelle s
Fazenda Plena! Ltd a .

João Passarel\i
Anton i~ Josino Meirelles
Vl!I Ie n t lm dos Sa ntos Din lz

An..tonio J~sino Mei re lles
Joao Pas sa rel\i
Ed uard o Sl monsen
Waldi~ Ju nquei ra de Andrade
Antonlc de T. Lera Neto

Gabriel Dias Pe re ira
Am ilca r Farid Yami n

Ped ro Conde
Gab rie l Dias Pere ira
Ped ro Conde
Pedro Con de
Ped ro Conde
Am ilca r Fa rid Ya mi n
Gabriel Dias Pe rei ra
Ped ro Conde

83
15 3

200
2 13
18 2
192
2 19

156
16 1

170
194
16 8
164
178
153
165
157

376 198
395 18 5
373 181
388 192
395 185

330 203
391 189
3 50 220

3 ,95 4 1 1
4,08 427

3,63
3 ,63
3,82
4 ,30
4 ,64

3,84
3,64
3,38

3,69 38 0
3,79 367
4,27 383
3,7 1 388
3,44 36 1

3,29 4 10
3,40 386
3,00 4 12
3,08 416
3,77 402
3,52 4 15
3, 44 4 15
3,30 423

92, 1
93,7

153,7 3 ,18 384 196
17 7,4 3 ,69 345 2 12
14 5,2 3 ,29 378 202

235 ,4
197,5
170,7
15 8 ,7
140 ,2

174 ,7
149 ,1
10 0,5

4.54 1
4 .084
2 .965

6.482
5.436
4.457
3.684
3 .0 18

305 6 .156 2 14,8 3 ,49 424
29 0 5 .252 2 12,4 4, 04 404

258
305
295

299
305
279
305
305

34283
39463

39676 305 4 .822
40076 282 4 .80 1
39824 305 4.407

3356 1 305 6 .652 2 18,9
29987 305 6 .576 22 3,7
2384 1 305 6.439 193,8
26423 305 5 .920 18 2,5
34033 305 5 .89 1 222,2
32 107 29 3 5 .467 192;6
26707 305 5 .350 18 4, 2
3 1838 305 4 .592 151 ,6

Duas ordenhas (2x) O
39533 305 5 .380 199,
39612 305 . 5 .039 191 ,1
396 13 29 0 4 .307 183,9
39576 305 4 .053 150 ,4
39916 305 3.447 118, 7

40 114
39573
39788

4 121 152,9 3,70 377 203
37252 305 .

372 80 2 19 2 .328
39434 305 2 .294

36521 305 4 .937 177 ,6 3,59 4 15 165

366 15
39914
37 162
39569

_39628

2-3
2· 1
2·3
2·5
2-5

2-1
2·0
2-3

2·8
2-7
2· 10

3·11

3-8
3-11

4-0

3·5
3-4
3-3
3·4
3·0

4-10
4-9

6· 1
5·7
7·7
8· 10
5·0
5·3
6-9
5·3

GHB
PC
GC·2

anos .
PC
PC
PC
PC

GHB
GC· 1
GC·2
PO

CLASSE AJ - Até 2 Ih anos.
Albe rtina's R_R.P. Jo nia·GH B/061 -RP
Arg entina Co rona·82256·LE
Betina 's RRP. Jandia-RP/1081 1

CLASSE as - De 3 'h a 4 anos .
Zeta Ga lv's-75878·LE

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos .
Potira Nob!c Sant'Ana-9 0 12

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos.
Opera Noble San t 'Ana.RP/2764-LE
Casto A. Miet je 19-LBB-2 46-LE

CLASSE O - Adu ltas , de mais de 5
Ronda-6950S-LE
Elegan ci a de Sa nt'A na-6872-LE
gettna 's L.N. Caspa-S40 17
Pa tr ul ha de Sant'Ana-590 14
Ga ro ta Nobl e Sa nt'Ana-G HB/ 142-LE
peull cele No b lc Sa nt 'Ana·7045
Ma r ita II Sa n t 'Ana- RP/ 3 33 8
Alber ttna's H.P. Fa nt asla -BB-2 997

, CLASSE AJ - Até 2 Ih a nos .
Ma r Havai a na Pegassus Red-BB-295 6-LE PO
Moeda Wish 5 . Seb o E.S.-RP/ 106 11-LE PC
Medalha E.S .. HB/SP.44 185-LE PC
Fai a Roya l R. de Mel relles·SP/45944-LE PC
Heral dica do Ma r·80926 PC

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
M .A. Doub le Star II T . Jllck-BB-3008-LE PO
Lupa R.R. de Meire lles-SP/45964-LE PC
Pagem J o tatê-7 9 3 20 PC

CLASSE BJ - De 3 ao 3 % anos.
Ja rdlneiri nha C. de Me lre lles-76724-LE PC
Flo rença X .P. Pioneer-BB-2947-LE PC
E.S. Letonl e Plonee r S.S .-BB-2806·LE PO
Eva Lins-807 91-LE PC
São Simão de Elza-BB-2756-LE PC

CLASSE as _ De 3 Ih a 4 anos .
Indiana P. de Mei re lles-7672 1
F.S. Miras sol Plcneer-

6 .899 . 257,9
4.42 1 151,7

18 4 "Ed uardo Sfmonsen
216 Hugo Reina ldo Bueno

CLASSE CJ - De 4 a 4 % a nos .
Ker ida le Att rac. Stella Red-LBB-149·LE
Se le ta T . de Me lre lles-GHB/ 175-LE
S .N. Pa lme lr a-6 99 77-LE

CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos.
E.S. Ir acita T. d a S .S.-BS-2505·LE
FlIllIri nll.6458 1

PO
GHB
PC

PO
PC

4·5
4·5
4· 1

4·8
4·8

35328
34638
397 10

348 18
36995

305
305
305

305
246

7 .8 14
4 .535
4.049

248,8
166 ,7
15 5,9

3 ,18
3 ,67
3,85

3,73
3 ,43

386
4 17
39 7

396
3 05

194
163
183

José Syiv lo Magalhães
An tonio J oslno Meir e lles
Anto nio Ca rlos R.V. Alme ida

I

REVISTA DOS CRIADORES - Setembro de 1975 8 1



An tonio M oscoso
Jacob Rosier Dutllh
Jacob Rc sler Dutilh
ComI. Agro-Pec. Heliomar
I rm ãos Rabbers
Irm ãos Rabbers
Cle . Adm . Tec. Agr. Atagrl
Cia. Agr . faz. Ste . M . Posse
Ramos, Medeiros & Cla.
M anuel Pontes Neto
Lel io de T . Piza C: AlmeldJ
Cia . Agr. Faz. Sra. M . Posse
Ram os, M edeiros & Cle.

Joaqui m Peixoto Rcch e
Fernando A. Pinto sIA

Luiz Carlos M . Lessance
Joaquim Peixoto Rocha
João da Silva
Ferna ndo A. Pinto sIA
Fern ando A. Pinto sIA
Fern ando A. Pinto sIA
Pcrne ndo A. Pinto sIA
M anoe l Alves de Castro
Fer nando A. Pinto sIA
M anoe l Alves de Castro
Fer nendo A. Pinto SIA

PROPRIETÁRIO

3 ,8 3
3,6 1
4 , 17
3 ,44
3,70
3 ,4 8
3,50
3,46
3 .77
4 .74
4.2 1
3 ,55
3 ,92

3 ,54
3 ,7 1

4 , 12
3 ,44
3 ,5 9
3 , 8 3
3,58
3 ,72
3 ,6 4
3 ,6 3
3,65
3 ,70
3,99

463,7
293,5
275 , 8
283,2
246 ,7
236;3
2 14,9
18 5 ,6
18 4 ,1
16 9 ,5
16 6 ,5

30 1,4
19 6 ,9
2 15, 1
17 5 ,2
18 4 ,4
17 3 ,0
15 8,4
12 8 , 7

9 9,4
10 6 . 2

8 6 .9
7 2.0
6 6,0

247,0
18 4 ,5

11 .2 3 2
8 .507
7.664
7 .3 94
6 .8 80
6 .339
5 .8 9 6
5. 1 13
5 .03 1
4.57 1
4 .1 6 8

(2x )

7 .858
5.44 0
5. 154
5 .079
4 .977
4 .9 71
4 .5 22
3 .7 18
2.637
2.2 37
2.0 6 2
2 .023
1. 6 74

6.962
4.9 60

Duas ordenhas
4 0 05 6 334
4 0277 3 0 7
401 24 31 0
3 9 9 7 4 365
3 8 9 5 9 304
3 9328 294
40 180 3 18
4000 4 3 4 1
40055 2 32
3 8992 2 90
3 9822 3 6 5
409 88 18 7
3 9415 148

349 14 335
3 4 1 15 3 6 5

345 10 356
30468 365
29543 3 2 2
3 103 1 365
253 16 3 65
3 1028 3 2 0
26552 365
303 10 3 36
33436 332
3 1290 3 40
2 79 8 4 3 16

5·5
7 ·11
7 · 0
6·6
7·9
5·9
7·2
7·3
5 ·4
6·0
7· 1

4 - 1 1
4 ·6

2 · 1
2·4
2 · 4
2·5
2 ·4
2· 1
2·4
2·5
2·5
2 · 2
2·4
2 ·4

· 2 ·4

PO
PO

PO
PC
PC
GC3
PO
PO
PC
PO
PO
PO
NR
PO
PO

anos.
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

CLASSE C S - De 4 Ih a 5 ano s.
Manorsprings R. Oamone·B3D 14D-LM
Jang . Luetene H . Promis-827477

CLAS SE O - Adu lt as, de m ai s de 5
Surodana o ure Toro-B253 15-LM
Gl enark G. êel!e R·B2289 1·LM
Rowntree Marquis PauJa-B21 844·LM
Demert s Lagun it a 39 R 157 9-B22329-LM
Jang. Gironda F.D. Ma rk-B21D12
Jang. Inve jada D . Fayne-824669
Jang . Hortenda Diamond·B21649
Ar!. Gina D. Platera-B21981
Jang. Juruá A. MJch ael-B25928
Ar/ . Dengosa 68 Platera-B2686 8
Jang. Helice Diamond-B21656

CLASSE AJ - At é 2 Ih a nos.

Oriente C. ASC. Matador-B33771·LM
Liberdade Pau O'Al ho·LM
Leit eira Pau O'Alho-400 16-LM
Ofensa P. Guarap iranga-B0226-LM
T. Irmãos Diana Maud 3-B3 17 17-LM
T . I rmãos Mirta Emperor-B3197 7-LM
Apurada 11 R. Maple S .H .-4 4 3 15
S.M .P. · In d ire K. Citat ion-B34572
R.M. Ca rola Da vici tc-832308
S.J.T. Lady Crissy 4 19-RP-813 7 90
P. T r inca Querencia algas
Ann Mary Fabiola D . Forsy te-B34992( 1)
R.M. Boem ia Davlcitc-B318 1 1

NOME .OO ANIMAL

Was hington L.C .V . da Silva
Luiz Carlos M . Lassance
Ad m . Campo Grande Ltde.
Lui z G.S.P. Mazzilll
Donald Gr aber
H elio M oreira Se tles
Ram os, M edeiros & cte .
Carlo s Antenor Consonl
João Figueired o Frota
Ci a. Baplls ta Scarpa J.C.
Pecuária Anhumas SIA
Guido FabroclnJ .
Pecuária Anhumas S/A
Ram os, Medeiros & Cla.
M anoel Garcia Filho
Ci a. Agr . Faz. Sta. M . Posse
Doneld Grabcr

Jacob Rosler Dutilh
Luiz G.S. P. MllZZllll
Lui z G .S.P. MlIzzil li
Helio M oreira Salles
H elio M oreira Salles
Ci a. Adm. Tec , e Agr. Atllgri
H .H . Rabber s
Ca r los Ant en or Consonl
Car los Antenar Consonl
Faz. e Har as Cestelc SIA
Heli o M oreir a Sel/es
L. F. Moraes Rego ACAP.
M ilton Pannaln
H .H . Rabbers
Ramos , M edeiro s & cre.

3,84
3 ,8 2
3 ,53
3, 89
3 ,7 1
3 ,8 1
3,43
3,6 1
4 ,56
3,0 6
3,8 1
3 ,95
3,50
3 ,47
3,4 2
3,83
3 ,20

3 ,4 1
3,78
4 , 13
3,90
3 .92
3,32
3,56
3,51
3,5 9
3 ,68
3 ,87
3,6 6
3,89
3,5 9
3 . 16

3 .89 Luiz G.S.P. Mazz ll ll
3 ,48 Adm . Campo Gr ande Ltda.
3.52 Ad m . Campo Gr en de Ltde.
3 ,7 1 Helio M oreira Salles
3, 55 Ad m . Campo Grande Ltde.
3.4 2 C!e . Ad m . Te c, Agr. Atllgri
3 ,2 7 Cia. Ad m . Tec. Agr. Atllgrl
3 ,64 S.A. Faz. Perelsc Agro-Pec.
3.74 Pecuária Anhu!1'lls S/A
3 , 71 S.A. Faz. Perels o Agro-Pec.
3,~0 Ram os, Medeiros & Clll.
3 ,2 7 José Peres de Oli velre
3 ,4?- ' L.F. M orlJes Rego ACAP.

229 ,6
228,9
2 30, 1
2 10,2
19 7,0
166,0
17 4 ,5
170,4
170,4
167,9
17 3 , 5
10 4 ,5
10 5 ,0
90,9
64,3

3 07,9
2 65,5
2 3 8,7
24 1.2
194 ,5
17 7 ,5
15 6 ,8
160,9
198,0 ·
12 4 ,9
151 ,7
15 6 , 2
13 0 ,0

8 0 ,9
7 5,3

. 6 7,7
4 1,7

2 50, 2
2 19,7
20 1,8
204,5
188,6
181 ,4
17 1,1
16 0 ,1
13 1,8
12 5 ,1
110 A
67,0
6 7,9

7.999
6 .9 3 8
6 .75 8
6 . 197
5.2 29
4 .655
4 .56 1
4.44 7
4 .3 34
4 .06 8
3 .980
3 .950
3.708
2 .3 30
2 . 195
1.763
1. 3 01

6.42 8
6.297
5 .723
5 .5 12
5 .307
5 .2 9 3
5.2 16
4 .385
3 .523
3.3 67
3 .066
2 .0 47
1.9 5 6

6 .729
6 .051
5 .566
5 .3 83
5 .023
4 .994
4 .895
4.8 4 8
4.739
4 .5 56
4.478
2.8 51
2 .698
2 .529
2 :03 5

342
365
3 65
3 4 3
3 6 5
3 6 5
285
3 6 5
365
365
365
249
227
276
148

3 06
3 6 5
3 3 1
365
365
365
33 3
3 6 5
3 14
298
35 3
3 38
360
18 8
27 1
16 7
154

365
365
3 16
3 6 5
337
3 65
3 4 1
3 6 5
31 4
335

· 2 18
108 .

. 105

40245
4005 9
3 9 7 98
4061 8
4021 8
4 0 038
40054
4004 3
3 9 963
3 908 9
3 9794
39989
3 9 7 95
40047
40450
4 0 9 8 9
39003

37463
406 17
392 1 1
40037
40040
39979
3 8958
39975
40044
3 9 80 8
4 0 035
4 0 6 29
36452
386 9 7
36854

40619
39796
36085
4003 9
3 7344
373 1 1
37589
37666
37387
37860
37433
36184
41486

2· 10
2·7
2·1 1
2·7
2·9
2- 11
2 ·7
2 · 11
2·7
2·6
2 ·7
2·6
2·6
2 · 8
2·10
2·6
2·8

3 ·9
3 ·9
3-1\
3·8
3 '9
3 ·6
3 , 11
3· 11
3·9
3 ·9
3 ·6
3·8
3 · 11

3 ·4
3·0
3 ·1
3·5
3·4
3- 1
3 ·3
3'1
3 ·4
3·5
3·3
3·4
3 ·5
3 ·2
3·0

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC

PO
PO
PO

3 1/32
PC
PO
PO
PO
GC3
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC

PC
GCI
GC l
PO

. PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
15/ 16
PO'
GCI
PO

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

Areal Sandra C. Reflec.-B31507-LM
C. Meissa C . Captain-B32465-LM
A.f. Fortaleza Jena-B 3 1125-LM
V lek je Caesar COCI8-1 1754-LM
Cultura Panorama-80348-LM
R.V . Delli A lba Bingo-833812-LM
R.M. Ca ldei ra Davlcito.B32307
M aycrest Do lly-832 125
Pip oca SS-HB/MG.21 217-LM
Jardim -Pavana·8 3 2 7 3 2
S.Q. Saretoqe M. Queen·B32230
STM . Berberele D . Skylar k-B3 258 0
S.Q . Satu rnia P . Izabela-B32237
R.M. Berta Dav ici to-8 3 18 12
Se rnew! Estrela Insp lra t ion -8 3 5 7 3 7 ( I}
A.M. Betsy C. Charmer-834987 ( 1)
Curitiba Pencreme-Büã ô l

CLASSE BJ _ De 3 a 3 Ih an o s .
Joaninha do Pau O'Alho-80220-LM
Ce r evele Caesar COCIB-1 3 187 -LM
Tanga COCIB- 1 1766-LM
R.V . Dengosa Caro 093 M._B 18795_LM
RV . Dangellta C. Burkeboy·B33804.LM
Glencloskey J. Elinor-B30320
ClISt. S . Alba Martha 35-830658
Conson l Ovation H lIgen·B3 10 19
Consoni H. B e t ty H agen·B3 0 4 9 6
Jan daia Pau O'Alho-B0212
R.V. De lgada A st ro.S33803
Espad a Rio C laro-4D707 (1)
C.B. Premier Mo\ly-B30334
Boa Vista Anita Carambel- 17689 ·
R.M. Bailar ina K. Premier-B2961 6

CLASSE OS _ Oe 3 Ih ã- 4 ,. anos .
B .J. Garbosa do Elsie_B31890.l.M
R. Bonheur Marquette-~28543.LM
A F f o r t Inco nfl dencla-S 2 9 2 79 -LM
RV: Cinde're la R. 13 2 5 A st rc-B338 00·LM
A F Fo rta leza Indicad a-B29285.LM .
Gie~c1oskey Âle r t Oot·B 303 17

5 m e-B30309
Beecheven H. upre ' fi _2p. B 17 5 3 6
Par . Sa rd inha M agnl

7;Z20
São Quj r~no R 50A _8 3 3382
Par. . Sl c n ts te Dee nn 5

RM, Be'. ~remAjer-~0~~~_RP/37 125
S,T. ConquIsta .
001i. ·42836
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PROPRIETÁRIO

C LAS SE CJ - De 4 a .1 ' 1 .11105 .

Ra fa e li n o s Co - se C r isco-B 3 1231-LM
A r e a l So raya Fo nd Hope-B2930 1
Inclinad a Pau O' Alho -7 3 5 12 -LM
Ro mandal e Ma ximus H i ld a-B2 8 5 16 -LM
Pa r . Ses ta Fida lg c -B28639 -LM
RV . C t nd ere!e M . Mar l inde rC'·B33796
S.Q . Re cord is t a P . Fo r mosa-B:'0 10 1
Ia r a Uns- 8 0 7 7 3
Ju ta 2 : d e Par ai b a- 19 5 1
R.M. Alu a Pon t illc- B2789 1
Il h a Be la Pa u O' Alho -6 4 5 5 3
Dal ia At la s ·7 8 8 5 5
R .M . Alf 8 Div id end -827 8 9 0
Ca s t. Conde Se t s k e 18 -82 8 9 0 8
Ja n g . J iti O .F .O. Mar k -B27 1 18
Ca s to Ju li ana Flo r a 13- 8 2 8 7 6 8
Oil m a-H B / SP-4 2 8 5 0 ( I)

PO
PO
GHB
PO
PO
PO .
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC

4·4
4 · 3
4- 3 ~

4 ·0
4- 1
4-0
4· 1
4· 1
4 ·3
4- 0
4 - 1
4 ·5
4·5
4 · 1
4 -4
4 -0
4 -0

4 0 25 7
402 53
3 5084
37648
3 7 25 0
..:: 0 16 6
36525
37039
39 760
36 13 2
3656 6
37 8 17
34274
36684
334 10
36297
4 1703

320
3 5 1
309
365
365
365
365
343­
365
2 29
2 9 2
3 11
20 8
295 ·
243
2 56

85

7 . 13 1
6 .630
6 .430
6 .004
5 .9 5 9
4 .9 99
4. 888
4 .3 34
4 .293
4 .254
4 .1 0 6
3 .90 1
3 .29 1
3. 28 1
3 . 109
2.5 18
1.4 1 \

257,2
265 ,4
257.0
242,3
204,9
18 9 ,3
162,7
16 6 ,1
157 ,2
136 ,3
16 7 ,0
14 3 ,1
11 0 ,2
12 3 ,5
1 15 ,3

9 1,2
52 ,6

3, 60
4,00
3,99
4 ,0 3
3 .43
3,78
3.32
3 ,83
3,66
3 ,20
40 ,0 6
3 ,66
3,34
3,76
3 ,70
3,6 2
3 ,73

Jose Ca r lo s P . Gu ima rãe s
José Ca r lo s P . Gu ima rãe s
Jecob Ro s ie r Dut ilh
Lu iz Ca rl o s M . La ssan ce
S.A. Faz. Para iso Ag ro-Pec .
He lio Mo re ira Selles
Pecuá ri a Anhu mas sIA
Wa ld ir J . d e And rade
Faz. Sant'Ana R. Ab a ixo S/A
Ramo s , Mede iros & C ia .
Jeco b Roster Du ti lh
Al ias Agro-Pecuá ri a lid a .
Ramos , Medei ros & Cre.
Ir m ãos Noo rd eg raa f
Fernando A. Pi nto sIA
H. H. Rabbers
L.F. Mo rae s Rego ACAP.

Benedi to J .S. de Me llo Pa ri
Jacob Rosi e r Du t flh
j ac ob Rcsier Du t ilh
Lui z G. S.P . Mazz illi
Antonio C. Ca r rij o Fa r ias
Lu iz G .S.P. Mazzilt i
João Figue iredo Fro ta
S.A. Faz. Pa raíso Agro-Pe c .
Ma rq a ri da Pola k Ler-e
Jo aqu im Pe ixoto Roc ha
S.A . Faz Pere iso Agro-Pec.
Cte. Ad m . Te c . AQr . Ata gr i
Ryve Ca mpo s Ba rhosa
Cta . Adm . Tec . Agr. Atag ri
Fe rnando A. Pinto si A

Lu iz Ca rlos M. La ssance
Luiz Carlos M . La ssa nce
Lu iz Carl o s M . Lassa nce
Oli n to Marq ue s d e Paulo
Cia . Ad m . Tec , Agr . Atagr i
Ctc . Bap t ista Sca rp a I.C.
S.A. Faz. Pere tso Agro-Pec .
Pecuá r ia Anhuma s si A
Faz . San t' Ana Rio Abaixo
Ramos , M;Ueiro s & ·Cia.
Luiz G .S .P. Mõzzill i
Pecuá ria Anhuma s sIA
He lio More ira Sa lle s
S .A. Faz . Pa ra iso Agr o- Pec.
Lui z G.S .P . Mazzill i
Ja cob Rosier Outilh
Cie . Ac\m . Te c . Agr . At agr i _
Clau d io V. Robert i
Cte '. Ad m . Tec , Ag r. Àta gr i
Jo se Pe re s de O livei r u
Jos é Pe re s d e Oli ve ir a
S.A. Faz . Pa ra;so Ag ro. Pec
Lu iz G. 5 .P . Mazzi lli .
Cla udi o V . Robert i
New ton de P . Fe r rei ra F
Faz . e H a r a s Ca s telo S/Â
S. A. Faz . Pa r ai so Agro.p
S .A. Faz. Para iso Agro_p:~ '
S. A. Fa z . Pa raiso Ag ro-Pec '
S .A: . Faz. Peretse Agro-Pec '
L U IZ G .S .P . Ma zzi lli .
C ta . Ag r . Fa z . Ste M P5 A . . ca se
.. Fa z. Pa raiso Agr o- Pec .

S.~. Faz . Parai so Agro- Pec .
G Uldo Fabrocin i
S.A: Faz . Pe-alsc Ag ro-Pec .
L~ho de T. Piza Alm ei da
C~a . Adm: Tec . e Agr . Atag ri
C L<L Ba p tls.ta Sca r pa I.C. .
He lio Mo re ir a Sa l1es
Pocu érta Anh um as SIA
Gu ido Fanroci n i
Rub ens V . d e Bri to
C!e . Adm . Te c , e Agr . Ar..,gri

3 ,63
4 ,00
3 ,68
3,72
3,59
3 ,63
3,88
3 ,5 2
4 ,26
3,37
3,45
3,41 3
4 , 18
3,54
3, 5 8

3 ,92
3 ,9 2
3, 90
40 ,0 3
3 ,25
3. 10
3,65
3 . 17
3, 24
3,35
4 ,01
3,39
3, 6 1
3, 5 7
3,89
4 ,30
3, 14
3, 16
3. 33
3,9 2
3,4.1
3 ,6 0
3 ,87
3. 8 5
3 ,8 2
3 ,74
3,58
3,50
3 ,5 4
3, 58
4 ,01
3.57
3,53
3 .73
3 ,5 5
3,5 5
3 ,60
3,50
3,3 B
3 ,7 6
3 ,13
3 ,56
3. 11
3,38

33 3 ,0
306,8
296,0
263, 1
2 35 ,4
2 15,9
2 24 , 1
177 ,4
19 6 , 1
14 5,2
14 7,7
14 1, 1
169 , 1
136,8
10 8 ,3

398 ,5
36 7,3
32 1,9
2 88,6
23 0,4
2 17,0
25 4,6
2 17,0
221,2
228,5
26 4 ,9
223 ,7
234,9
23 1.9
2047,S
268 ,6
196 ,6
197 ,2
202,4
238,0
204,4
2 13 ,1
229 ,0
22 5 ,6
22 3, 1
2 17 ,5
204,4
19 6 ,7
19 5 ,1
19 6 ,9
2 19,6
191 ,3
187 ,9
19 6 .0
18 5 .8
18 5 .5
l 8 8 ,1
182 .2
17 4 ,5
193 ,9
16 \ ,4
18 3 ,3
15 8 ,7
17 1 ,9

9. 165
7 .660
8 .036
7 ,067
6.547
5 .936
5 .7 6 9
5.03 2
4. 600
4 .297
4 .28 1
4 .1 0 7
4 .0 38
3 .8 56
3. 02 4

10 . 14 1
9 .3 46
8 .252
7 . 15 8
7 .07 8
6 .984
6 .968
6 .826
6 .8 07
6 .803
6 .5 9 7
6 .5 94
6.506
6. 483
6.35 1
6. 244
6 .2 40
6 .224
6 .0 78
6 .068
5 .933
5 .908
5 .905
5 .858
5 .836
5,8 13
5.705
5 .6 14
5.5 12
5 ,4 90
5 .470
5 .3 56
5.3 18
5 .250
5 .2 2 5
5.2 \6
5 .2 13
5 . 19 8
5 . 16 0
5 .148
5 .14 1
5. 14 0
5. 0 9 0
5 .0 80

360
356
36 5
35 1
339
3 65
34 6
326
3 3 5
23 1
322
24 5
3 14
3 0 8
2 18 -

36 5
359
365
365
365
3 65
365
365
365
323
365
360
327
365
365
349
365
352
365
36 1
30 1
365
365
355
32 1
36 5
36 5
3 14
365
365
365
358
358
36 5
342
3.i.o3
365
365
3 6 5
3 5 9
3 16
290
338
2 7 6

33542
339 10
345 84
40622
39922
40616
399 62
3 5 2 20
3672 1
3 3862
3724 7
3 8975
3 565 5
3 49 408
335 1 1

34699
3 4 509
322 415
3000 4
254 9 1
3 1554
2 59 4 2
2 1909
25360
34 273
4 0620
26269
2 1460
3432 1
324 18
2 0 16 2
2 04 6 9
25 8 29
349 46
32544
2 18 40
20870
4 0 6 2 1
3 176 1
34 850
4 0 09 9
24 797
32606
172 17
27889
2474 1
35279
29877
23296
3376 1
27 07 1
3035 1
35 102
3 10 5 1
24 018
2 3 2 5 2
3265 1
3 1756
3 8978

4·9
4 ·9
4·8
4 -1 1
4 ·7
4-6
4 - 10
4- 11
4 ·6
4·10
4 -8
4· 1 1
4-9
4 - 1 1
4-7

5-8
5·8
6-5
8- 10

10 -4
6· 1
8·0
9·2

10 -8
6·7

, 6-8
7· 2
9· 1
5· 2
6-8

11-4
1 1-1 1

7· 5
7·8
7·0
8·5

\0-6
7· 1
5·3
5·3
6·4
9-3
5·9

1 1-5
7-2
7-9
5-5
6- 1 1
8- 1 1
5·2
7-6
5·8

11· 10
6- ~

8· 6
9· 1
5· 1
5· 1
6·9

C LASS E CS - Oe 4 Ih a 5 anos .
Are n a Rag A. F re m ie r -B272 69-LM PO
H e le na Pa u D'A lho- 1P -G HS/09 7 -LM GH B
Haif a Pa u O' Alh o -7 3504 -LM G H B
B .J . Fur ia So p re mo O. Bu rke-B2857 1-LM PO
M a zz a Blue Star·B3538 1-LM PO
B .J . G ra ci e ma O .M . J u lia n a-B2 8 5 7 3 -LM PO
Ma r ip o sü SS -HB/MG-609 -LM GC2
Par . Ro sel and ia M ag n if ico-3 P-B 17 5 0 8 PO
Fa xin a Va ndec õ-B3 1802 PO
Eng h ill Pen-o Pea r l-B2 8 3 0 9 PO
Pa r . Regi o nal Oee Ann-B 2 7440 PC
S .H . Azle ca 1 Fayne-6 72 70 PC
Rui n a Sta . He lena - 3/4
Lot e 3 Pe p p e r S te . Hele na -7 2 847 PC
J ang . J a m b a F .D .M .-B2 7 0 1 3 PO

C LASS E O - Ad u ltas , d e ma is de 5 a nos .
Su rod a na Jani e To ro ·B 2 5 3 13- LM PO
Kim Pollt le 12 Cu a ndo -B 2 5 405- LM PC
Engh ill Ro ck m a n Pat sy· B2 5 298- LM . PO
An g le Ro xie Be ll -B25253 -LM PO
Sylv ia 4 1 18 -46 7 8 2- LM PC
Mi ne rva J a rd im - 13 8 9 3 -LM GC 1
Pa r . Nad ir Te xa l-1 P-B 15 8 2 2· LM PC
S .Q . ' Mad r a s t a O. Eur id ice·B 1 7 3 36 -LM PO
p r a ta de Pa r a iba_50566_LM PC
D igas Tr ue no M . G at a -B244 9 3-LM PO
G .V . Ev a I . Ravena t io n -B 2 32 15 -LM PO
São Q u ir ino O 54 5 48 10 -LM PC
13 Ab ri l Ti t a n Ca ri noso-B 18795 -LM PO
Pa r . Ra ia Fida lgo -5 P-B 13 6 8 2 -LM PO
H ia . Or e n t in a Pie t je 41_ 1 189 5 -LM GC I
Ac hada Pau O'A lho . 3 9 283- LM PC
Oim a d e Sta. H e le n a- 5 7 292 ·LM PC
Fa ma do Pau O' Alh o .GH B/ 0 6 3 G HB
Cadenci a d e S te . He len a- 5 729 5 PC
Sta . Te re zi n h a Ka linda-5965 1-LM PC
Pi r . J u ru na S . Suso ve r-B l7586 PO
Pa r . Le nd a E . 9 6 Ken jo-B1 5 8 15-LM PO
G V . Espiã La M . Re fl ec t io n -B2 3 800-LM PO
Ho no ria d o Pa u O' A1ho -GHB / 161 -LM GHB
Bru m a H BU de GV A- 16057-LM PC
5 .L. Be li n ha Es p lana da -73895-LM PC
Pa r . Ma ri lia Id o n io- B1 7 5 3 1 PO
Pa r . Rebeca Fida lgo-B2 4 9 0 4 PC
P . J u una Ma r De ll R. Ba ro e l-B 15 7 7 6-LM PO
Pa r . Ori zona Robu rke-B22647 PO
H ill . Be a t r ix Ge rda 3- 95 89-LM 3 1/32
5 JT . O d ila A. Susove r- 1P.B 19 146 PO
Pa r . O beca Exotico-5 7 12 2 PC
Par. Mis t ic a W . Ma rk -B 17 547 PO
Webotuck Ce n tu r ion Be l sy -B 26 68 1 PO
Pa r . No iv a Fid a lgo- B22 785 PO
Pr im o Perci sa l. Jorna lis l a-B 3 3 8 9 9 PO
M a ira ta 14 9 Bu r ke -4 8 597 PC
Ma rcel a Jard im · 13 7 11 3 1/32
Sa n tab r i Co r ina C. Sal u te-B2 2672 PO
S .Q. Ma lvada J .c. 35 J u rem a- 1P-B1 4 15 5 PO
W e lls la nd O.A. P . He lene-B2 6 6 4 1 PO
P irata Co ração - 14 138 PC
Va n u sa de S te . Hel ena-6 0 3 8 6 PC
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PROPRI ETÁR

Ü ;I II ( O M<lrquc s (k
On n tc Marque s de P..... ­
João da sttve
C to . Ad m. Tec . e Agr A'
S .A. Faz . Peret sc Agro-r K
Cleudic V. Robert i
Wald ir J . de And rade
Rvve Campos Bllrbosa
Ir m ã o s Noord egr llllf
S .A. Fez. Per e tsc Ag~o-Pt-<:

S.A . Faz . Peretso Agro-Pt-c
Cic . Ad m . Tec , e Agr . J,.' :..­

Gil . Ad m . Tec. e Asr A:! ­
J o ão Jo se de Brito
S. A. Faz. Pere tsc Agro-fl.t.,;;
He lio More ir ll Slllles
S. A. Faz . Para iso Ag~

Fernan do A. Pinto S/ A
Fez, Sa n , 'Ana R. Aba iro S
Fern a ndo A. Pin to S /A
Fa z . Sa n t 'Ana R. Abi!ir O! S
G u id o Fa b rocin i
Rv vo Ca m pos Barbo sa
S .A. Faz . Paraiso Agro-Pt-:::
S .A. Faz. Perets c Agro-~
H . H . Reb be r s
S. A. Faz. Pa raiso Agro-P t--:
F la vio C.B . GUlir-r rez
S .A. Fa z. Par aiso Agro-Pt-c
Cie , Adm. r ce. e Agr . AI.
C! o . Ag r . Faz . Ste. M. PoH;
S.A. Faz. Pere tsc Agro-P!'c
Lu iz G .S.P. Mauilli
Pc cu ér te An huma s S/A
S .A. Co rtumc Cari oc a
At llls Agro· Pecu ária Lida.
João Figueiredo Frot a
Fa z . c Hara s Castelo S/A
Ra m os , Med eiros & Cia
Jo ão Jo sé d e Br ito
F la vio C.S . Gu t ier rez
S .A. Pez, Pe re tso Agro-Pt-c
Lu iz G.S.P . Mazzilll .
F lavio C .6 . Guti e r rez
S.A . Cortume Cari oca
S .A. Faz . Pere tso Agro-pe( .
S.A , Faz . Pe re tso Aqro-Pe-c
Ra m os, Mede iro s & Cia .
Fla v io C.B. Gu tie rre z .
Jo ão Jo se d e Brit o
Ra m os, Mede iro s & Cte.
Ra mos , Medeiros & ( ia
M a rga rida Pole k Lllra .
F lav io C. B. Gutier rez
M ilt o n Pann ai n
Lu iz G , S.P. Mazzill i
F la vio C. B. Guli(lrr ez
Ra mos, Medei ros & ct,
Fliw io C. B. Gutie r re z
Ra m o s, Medeiros & (i/l ,
J rmêo s Noo rd egrllllt
H s v to ( ,6 . Gut ier rez
Mnrga r ida Po lak LMll
Ma rCla rida Potak Lu a
Sv tvlo Lim a ' Marinho
Guido .t eb roctn!
Mane e i Ga rcia Filho
José Pe re s de Oliveirü
Ce m l. Ag ro-Pec. He llCnlllr

Ped ro Conde
Ped ro Co nde

Am ilca r FlIrid YamTn

Ped ro Co nd e

':'. '." :
3 .9 7
3 ,6 5
3 .4 7
3 .68
3.79
': ,2 7
4 .0 .1
3 ,5.:
3,69
3.56
3 ,5 I
3 . .! 6
.:: .7 5
3.55
3 ,65
3 .66
3.47
3 .4 1
3 ,49
3 ,7 0
3 ,87
4 . \ 7
3.56
3,59
3,35
3 ,62
3.7 3
3, 4 9
3 ,5 1
3.3 2
3 ,5 4
3 .6 2
2 ,9 3
3 .5 2
3,74
3 ,3 \
3 . 27
3, 19
4,05
3,8 4
3.5 7
4 ,09
3 , 79
3 ,7 4
3 ,57
3,53
3 ,29
3 ,92
4 ,06
3 ,44
3, 41
3 ,6 5
3 ,8 1
3 ,70
4. 12
4 , 1 5
3, 3 -4
4 ,0 1
3,40
3 ,4 0
3 ,9 4
3 ,5 1
3 ,51
3,68
3, 1 2
3,8 0
3 ,4 7
2,86

3,6 3

3 ,0 7

19 5 .&
1 8 0. 7
1 71 ,3
18 1,0
1B.: . S
:t 0 7 ,_:
19 5 .9
1 71 , 3
17 7 ,7
1 7 0 .5
\ t>6 ••:
16·: .0
2 2 3 . 2
1 t>6 .2
16 9 ,8
16 9 ..1
15 7 . 9
15 3 .8
15 5 . 1
16 3 .9
16 6 ,5
18 5 , 2
15 2 , 2
15 3 ,3
1..12 ..:
15 3 .6
1 5 7 , '1
1 .16 ,8
1,16 ,6
13 5 . 3
1.14 .9
1-:3 . 6
1 1 5 ,5
1 3 A,0
14 6 ,3
1 2 6 . 3
12 3 .0
1 19 .7
15 1,2
14 3 .0
1 3 2 ,4
15 0 ,0
13 6 ,4
1 3 4 ,0
12 3 .7
1 2 0 ,4
10 9 ,6
1 2 9 , 2
13 3 ,0
1 10 , 7
\ 0 6 ,4
11 1 ,8
1 10 ,4
10 4 ,3
11 5 ,8
11 5 , 2
89 ,8
9 9,3
8 2 ,0
8 0 , 4
9 2 ,9
8 2 ,0
B2 .0
7 4, 2
62, 2
65,5
5 1 ,0
4 1.1

15 5 ,2
3 6 ,5

1 8 0 ,9

1 1 3 , 9

' . 9 8/
.~ 9 .10
,: .9 :> 9
~ . 90 9

·: .8 6 0
.: 8 4v
4 .8 3 8
4 .8 7 6
~ 79 \
., 78 7
. , 7 40
.: 7 30
.:: 6 9 2
~ . 67 3

' : .6 5 0
':.6 2 6
.1.5 5 1
,: .5 0 5
.:: .4 4 I
4 .•12 2
,1 .2 0 7
4 . .13 7
4 . 2 75
4 .259
4 .2 ..19
4 .2 3 4
4 .2 11
4 .205
4 . 175
4 .067
4.0 9 3
3 .964
3 .93 4
3. 9 15
3 .9 1 1
3 .808
3. 7 5 6
3 .7 4 9
3. 7 3 2
3 .7 17
3 .7 0 4
3 .666
3.5 9 1
3.5 8 2
3 .46 1
3.4 05
3.329
3 .2 90
3 .2 7 0
3. 2 13
3 . 1 15
3 .0 5 6
2 .8 94
2 .8 17
2 .8 05
2.7 7 1
2 .689
2.47 2
2.4 1 1
2 .36 3
2 _35 2
2 .3 32
2 .3 3 2
2 .0 12
1 .9 91
1.7 2 1
1.4 6 6
1 .4 5 6

4 .97 1

3.70 0

4 .93 6
1 .2 9 5

3 45

20 0

3 17
95

3 ,: 5
32 5
36 5
36 5
3 16
35 7
3 1 1
295
3 6 5
3 16
328
36·~

36 5
365
306
365
2 7 1
328
2 ·18
36 5
33 3
3 15
3 65
3 19
2 6 2
3 17
362
3 6 5
3 2 0
295
3 3 4
2 3 9
3 13
3 17
3 3 9
22 1
309
19 7
3 4 4
3 65
3 3B
2 3 9
339
3 5 5
3 6 5
34 3
206
3 6 5
35 2

.2 0 4
2 14
2 5 0
35 6
2 15
2 39
365
16 B
352
15 7
2 0 1
3 65
246
246
13 9
15 7
13 9
10 7
11 6

3686 3

3 9 7 0 7

P r odu ç ã o

•:Z

3 .-:749
2 8 9 9 2
2 392 3
22999
3 ·~ 955

34992
3 7 2 98
3 1096
2 8 0 3 7
3 48 19
35505
3 4 778
2 7 70 1
3 7 4 0 5
364 49
.100 2 8
2 13 5 7
37 166
3 19 1 1
3 1545
3362 5
3 4 868
3 786 3
3 14 8 1
3 250 0
26082
37 5 19
3 1 1 12
3 7594
2 15 B3
2 7 16 9
3 9 2 03
3 12 0 9
4 0 0 6 1
4004 9
2 1 17 3
4 0 109
28770
402 86
3 1060
3 7 406
392 0 4
2 4 1 15
33583
22020
2 4 7 9 9
3 3944
3 1527
4 0287
3 13 4 2
3 3 9 4 5
2 4 539
3 0 234
28993
39209
35 1 14
28 768
3 288 6
33 9 43
3 0 2 8 5
30929
2 0 180
2 0 18 0
389 0 4
39 14 1
2 85 3 1
2793 5
2687 1

T rê s o r den ha s ( 3 x )

.t. . : /. :, '.'

403 0 6
3 8947

2· 10

2-0
2·4

3· 3

7· 0

B-9
6 · 2
5 ·3
6 · 7
5 -0
B· 7
6· 1
6 ·0
7 - 1
9- 1

7·0
6 · 2
B·B
7·7

6 - 1 1
9· 1
B·B
6·6

6· 1
5·0

6- 0
5-6
7· 1 1
B· 6
6 - 10

6- 2
6-9
6 · 9
6·5
6·0
6·5
9- 10
9- 10
5· 1
5 ·6
B-6
9- 7
7 ·7

5-3
9· 4
B·B

,6 -7

Q-.:
5· 9
6 · B

12 -7
9·3
7· 2
5· 1
7·7
5 -6

10-0
5 ·2
5 · 0
B-O
B·2
5 · 3
6 ·0

PO

PO
PC

PO

r-o
PO
PO
PC
PO
PO
3 1/3 2
1 / 2
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO

PO
PC
PO
PC
PO
1/ 2
PO
PO
3 1/ 3 2
PO
NR
PQ
PC
PC
PO
NR
PO
NR
PC
PC
PC
PQ
NR
NR
PO
NR
NR
NR
PO
PC
PO
NR
NR
PO
PO
PO
NR
PO
NR
NR
PO
NR
PO
PO
NR
PO
PO
Pc
PC

' PO
PC
PC

RAÇA HOLANDESA - va r iedade
' ve r m e lh o e b ranco

Lone lrn M al'4 UI S Rachc l-B 2 \ 626
Wil lola C o r-It ss Kit·B25286
H o w a r d Homc Robu rkc Candy
Co xil h a·53 19 1
Pa r . Mariana Rcv t e r -B 17 5 3 0
Pa m p a s G o v e r-rro r- Alrna -B267 4 0
C h ia n in a Li n s-7 6 7 9 6 -LM
1ngl esa S ta. He le n a-
Ca sto Co n d e Se t sk e 8 -83 16 9 4
Pa r . M a ge stade Adon is-B l 7 5 38
Pa r , Ru m an a Fo r ty-N in e r _B2 6 4 0 5
S .H, Ce r-lo ra 1 Me rrit -6 7279
Ma ri ngá S ta . He lcna . 5 7 2 8 7
G r a du ad a da P r im a ve r a .BA/ 12 8 _LM
Par . Ra d ia t iv a Magn ifico-B2638 6
Rio Verdinho Amizade.B262 2 3
Pa r . Ra ncha ria As tronau t
J an g . Fa zendei r a A. Prf nce- B 17 5 61
Pau lis ta 2 .' d e Pa r ai b a -6 13 3 7
J a n g . li a la D. Fa yne. B2 4 6 7 5
Ondina 2" de Pa r a ib a -6 13 6 9
Kee ne la n d A. P ri de Fay-B26719
Graciosa S te . Hel ena
Par . Pa n te r a M agn ifico .B26323
Par . Pe qe n e Exo tko -B2 6 346
Ht e , J ul ia n a Melkbron 10 -1 3 7 3 0
Pa r . Ma ringá Fl delqc-B 17 5 4 5
H a rpa de ' Mo r ada No va
Par . O limpia Roburke-B22654
S. H . Diva Fa y ne-6 0 3 8 4
Bd sa- 497 10
Pa r . Naty Robu rke-B226 19
ve te rt e .
5 .0 . Olinda Di n a h Per Exc .. B2 1 108
Cofap
Beauty At la s-7059 8
Gizela 55-9 2 5 2
V 3 5 d o Ca ste lo -7 3966

~r:te~ Aro ma 11 1.2 R. Ap p le- B2 2 7 4 9

Estre la de Mo rada No va
Pa r : Ra m a lhe te Fid a lgo -B27 12 9
Donnha_
Wa nderlei a de Moradll No
Colori da Sta . Con sta nc:ia 'I a
Pa r . Mamata I J ac to
Par. Manha Fi d a lgo _
Pu c u Ur ugu aY<l 14 9 R 16 5 8
Du co r a d e Mo rada No ' -B24496
Lida da Pdmavera 'Ia
Mi.lt e r Ke te .S. Skok ie -B23765
Ali . Troy~ ldy Cla ssica -S 2 7 8 8 5
Fa xin a 01a na- B2 0 48 1
Le to n ia d e Morada No va
Pa que que r 3330 Cam le. l P-B 19
Agu a Bra nca 325
Mi s tu r a de Morad a No va
Emetea To b y 11 P 2 R A
Sono r a de Mo rada ' Nov~ p p le-S 2 2239
Ma r 44 P . Lay Walh ill.B23 730
Ca st. Conde Din a 20.825 4 6 8
Hydra d e Morad a NOva
Fa xina To p sy_B 17 5 8 3
Fax in a 'rc o sv-e 17 5 8 3
Lu z de S te . Anez ia-69 120
Div in a te u r Trice- 7 21 6 1
Par . Nau ta G . Boy-B 19743 ( 1 )
Mar ta Rocha-5953 3
H o r a Pa g a Gua ra pi ra nga_ 5 3 7 8 8

NOME DO ANIMAL

CLASS E AJ - Até 2 1/ 2 a nos ,
Ri dges- W o o d R. Ne Uie Red- ( 5 4 4 )
Brag a n t in a G a lv ' s. 81764

CL AS S E AS - De 2 1
/ 2 a 3 a n o s .

New n ham P ri s c y·B B-3 2 6 8 -LM

CLA
SS E BJ - De 3 a 3 I/ ~ a n o s .

~ 8 G u a n a ba r a -88-266-2
A lb Be ti n a ':, r , .
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,
NOME DO ANIMAL

:i

Produ ção

o o-c ••
~••.-. _ u

D.!'.

PROPRIETÁRIO 1-

,

Ed uardo Sí monsen
Ed uard o Sí mo nsen
Fazend a Plan a I Ltd a .
Fezend a Plana! t. td e .
F3ZE'(lda Plan a I Lt d a .
Jo se Syl vio Magalhães

Gahriel Dias Pc-r",ir l
Pedro Co nd e

Joa~ui m Procópio d e Ar a uj o
JOse Sy lvio Maga lhães
Fazenda Plana! Ltd e
Jc aquim P rocopio A'raujo
H ugo Re in aldo Bueno
Jcaquim Procopio Ara ú jo
Flav io C.B . GUl ie~rez.

Gabrie l Dia s Pe rei r a
Ped ro Co nd e
Amilca r Fa ri d Ycrrdu
Pedro Co nde
Ami lcar Farid Ya m in
Ped ro Conde

Ami lcar Farid Yam in
José Svlvic Mag alhãe s
Fazenda Pl ana1 Ltd e .
Jose Svlvio Magalhães

Pedro Conde
Gabriel Dia s Pe rei r a
Ga b ri e l Dia s Pe reira
Pedro Conde
Am ilca r Fa rid Ya m in
Anton io Carlos R.V. Almeida
Ped ro Conde
Ped ro Co nde
Am ilca r Farid Ya mi n

Flavi o C.B . Gutier rez.
Fern ando José San tos
Jo sé Svlvic Magalhães

Aon.n!c Jo si no Meirelle s
A n tcnto Jostnc Mei relles
An ton io Jcst no Mei relles
Flavio C.B. Gu t ie r rez
An tonio Jo si no Meirelle s
Hug o Re ina ldo Bueno
An to ni o Jo s in o Meirelles

Ami lca r Fer-id Yami n

José Sylvio Mag alhães
Ed uardo Símonsen
Fazenda Ple na ! LId a .
Jo se Sy lv io Maga lhã es
Amilca r Fe r- id Yamin
Fe rnand o Jo se Sa nt os

João Passere ttt
Amilcilr Fa ri d Yami n

3 ,72
3 ,55
3,6 1
3 ,44
3 ,2 3
3 .66
3,7 1

3 ,67
3 , 19
3. 18
3,39
3 ,49
3 , 15

3 .8 8
3 ,76
3,86

3,4 1
3 ,6 5

3.64

3 .26
4 ,3 1
3, 58
3, ':8
3.7 1
4 ,17

3.4 1
3.66
3 : \9
4 ,0 5

3. 19
3 ,6 9
3 ,95
3.52
3 .66
4 ,0 3
3, 4 1
3,20
3.28

3,69
3.70
3 ,8 7
4 .14
3 .76
3.19
3.40

3. -19
3 ,6 4
3, 73
3.94
3.39
4 , 13

12 7 ,4
11 1,7
95,9

177 ,8
156,9
16 1, 7
122.4
109.7
'86 ,6
74 .8

2 19.8
16 3 .8
16 0 ,4
136 ,5

98,6
111,6

88 , 1

211,7
179 ,5
15 7.2
153 ,0
55,4
46 .7

10 5 .2
8 4 .3

243 ,8
225,3
126 ,0

79 .1

12 1,6
\08,0

260. 1
29 1,3
3 10.6
25 7 .7
260 ,0
273.1
2 1 1.0
183 .6
176 .0

240 .9
200 . 1
129 ,2
124,0
64 ,S
71,0

255.6

3 32 ,4
253 ,3
251 .2
255,6
139 ,2
12 2 ,2

7 .0 15

3.5 60
2 .953

9 .034
7 .93.1
7 .874
7 .532
3 .986
3. 8 80

3 .276
2 .968
2 .485

7 . 136
6 . 144
3 .949
1.95 2

8 . 14 9
7 .885
7 .8 6 3
7 .309
7 .0 89
6.773
6 . 184
5.732
5 .3 49

( 2, I
7 .3 7 8
4,633
3 .6 10
3 .5 54
1.73 5
1.7 0 0

6 .053
4 .923
4 .2 10
3_877
\.63 1
1. 13 1

5.90 1
4 .6 11
4.435
3 .966
3.04 5
3 .044
2. 368

4.8 17
4 .239
4 .167
2 .954
2 .9 16
2.7 1 \
2 . 194

, 2.755
2 .4 30

157
138

22 4
18 2

365
355
35 9
355
179
239

3 17

365
317
365
287
145
137

365
359
36 5
3 19
3 19
360
327
3 17
230

o rd enhas
365
324
360
365
36 5
147

3 15
365
36 5
147

29 8
29 8
293
35 2
26 1
252
115

36 5
3 11
172

357
29 9
33 1
320
209
288
365

40 0 73
37 493
37 6 19
390.10
39 285
3682 7

36 8 73
36875
40499
365 5 3
39058
39375
37323

34 129
34 109
34898
35455
39572
34 379
3737 1

36369
3 6 8 86

285 1 1
36737
3 70 19

22950
299 84
3 1 148
30 7 2 1
36 4 75
2 1766
300 1 1
33729
364 78

Duas
398 17
39957
39920
399 17
39924
39043

3 5 2 5 9

36 6 3 5
37 183

.10405
4 0067
399 18
3904 2

366 3.1
35217
35469
35215
3888A
3 54 03

4·7

2·5
2·0
2·4
2·4
I -l O
I - l O

4·8
4·9
4·8
4· 10
4· 11
0·6
4·8

3·2
3· 5
3·4
3·0
3·4
3·0

3 - 10
3- 11

3· 9
3- 10
3· 8
3· 10
3· 8
3· 11
3·9

4·0
4·2
0·5

3·4
3 ·0

2·9
2- 1 \
2-7 .
2·9

8 ·3
6 ·9
6·6
6· 6
6·3

11·5
6·5
5· 1
5·4

4·5
0·0
0·4
4·3

_4 -4
0 ·0

PO
PO
PO
PO
PC
PO
NR

NR
PO
GC3

PC
PO
PC
PO
PO
PO

PO
PC
PC
PO

GHB
GC2
GC I
NR
GC 1
PC,
PC

PC
PC

GHB
PC
PC
PC
PO
PO

PO

GC I
PC
PO
PC
PC
PC

GC3
PC

a no s .
PC
GC I
GC3
PO
PC
PC
PO
PC
PC

Jornalista N . S " nt 'A na.HB / ....\G-ó 740
Bet ina' s RRP . Im per,lt r i7. .79 593

CL ASSE as - De 3 Ih a .1 anos .
Ca ra m ba S. Marro Alto·7 3D3 7
Da n ça M uq u e m -7 9 0 51

CLAS SE CJ - De 4 a 4 '.': a no s .
Su rd ina d e Sa nt'An a- 1 0 77-LM
Genito r a RRP . Be t in a's-7359 1·LM
Ca stro R. Ast ur ia s·B B· 2 7 8 9·LM
Be t i nes A .B . Genio so·7 90 94 ·LM
Airosa Cor o na-8 2 26 3
Be ti na ' s RRP . Gr aun a · 7 9 072

CLASSE CS - De 4 ':, a 5 enos .
Cast r o Roya l Aaf je 36 -SP-B8 1400 -LM

CLASSE O - Adu lte s , d e m ai s d e 5
Be tlna vs L.N . Cindere la .5 3BOB.LM
Se tooe re de S 1l n t'Ana -RP/3 3 3 4·LM
Magestade de San t 'Ana
Oe lb ar Ci ta t io n Te xa l Red-LBB 110·LM
Cind e re la de Sa nt'Ana-B0377·LM
G.P . Bo a Espe rança S .N .-46064-LM
Powel 5i r R. Marg ie-BB-231 9
Belj oa' s SHP. Fe lic idade·79067
Marinha Mau ro -7905 3

CLASSE AJ - Até 2'12 a nos.
Ma nc he te T rans . SS.ES .-2P.GHB/023-LM
M ilo ·nga ptoneer , S . Se b .-RP/ l l 0 8 5-LM
Herd e ir a do Ma r-8093 1
H id a lg a d o Mar-80928

I J .P godes!e T .J . Sra . Inê s-BB-3 2 4 8
Mag' s Ref lec tion Diana · BB· 30 5 5

CLAS SE AS - De 2 Ih a 3 a no s .
S.N Cabr c u va 3 K . Bet-BB-289 3-LM
Jand ira Bo ssa N .M . Mag's- 11202-LM
Berqv tn be de Sa nt'Ana-HB/MG-8870
Mar . Ruba ia Roe la nd-BB-2829

CLASSE BJ _ De 3 a 3'h a nos.
Saratanda S . Maramba ia -RP/9 5 1 1-LM
E.S . Le tl c fa R.S . Seb.-BB2804-LM
J .P Rebeca R. Red S te . 1nês·77007-LM
Mag's - R.R. Ju lliene-BB.282 I
M .A . Cajarana S ignet-BB2666
F.S . Muqueca Transmi l te r -BB- 29 6 9

CLASSE BS - De 3 'h a 4 an o s .
U na King B . Mei relles ·G HB/227-LM
Flo r ida Ena m o rado Me irel le s-7008 6
Mi ss Th eo d oor de Meire lles-8 18 5
Embolada de Mor acla No va
M irene K . Bet Me irell e s- 8 169
Dêl n ça ri n a da Ho lilmb ra- 7 3 7 6 7
Ma rreca 11 de Mei relle s -45959

CLAS SE CJ - De 4 a 4 'h ano s .
Fo rqu ilha de Mo rada No va -
Chicopee V .E, Pilot Red-LBB- 12 7
In sp ir aç ão S . Mara mbai a- I0495

CLASSE CS - De 4 lf, a 5 ano s .
Ga 1axia ls a ir S igent-6P-BB2- 1269·LM
LOB. Adva nce r P .R . Tw in·LB B- 1 16
Ma r . xen te W ill ia m -BB -2557
G all'1lda lp a n a 11 Sig ne t -BB.2694
Doçur ll-68069
Ga lax ia lvo ne Sig net - 1P-BB-2359
Arande la de Mo r ad a No va

CLASSE D - Adultas, de m a is de 5
Dua lly n Pil ot s P . Red -LB B-9 9 -LM
No rmal is t a de Sa n ' ·Ana.692 12-LM
Lemes Re se rv a-562 5 2 -LM
Lem es V iole ta ·607 68-LM
Mag' s A.S . Henriete .BB- 24 2 0 .LM

I
F r-lsia Muquem -S 8 182-LM
G imba Roya l S. Luzia -6880 I
Flor-e-ria de Par a ib ô-7 6 15 2
Am a ra l Sobe rba -B B-228 7
Jangada Jo l a lê-4 8 8 3 9
Cri s ta l Es m e rald a-4 8 2 8 3
Ste . Cr uz Kuba la 2 .· ·4 6 8 8 9
Galax ia H enr lq uet e Roe land- BB-2 6 2 3

ano s .
pO
PC
PC
PC
PO
PC
PC
GC2
PO
PC
PC
PC
PO

5- 10
10-1

9· 11
5- 10
5·0
9·6
5·8
6- 10
7·0
8·7
9·3
9·0
5- 10

37096
36598
19 6 5 1
35466
33479
26 175
3 1289
39 37 3
2 4626
20969
7048 6
25008
32 169

365
363
365
365
3 15
320
365
296
365
365
283
309
365

7 .992
6 .933
6.888
6 .238
5.93 1
5 .774
4 .8 18
4 .669
0 .58 I
0 .299
3 .848
3.8 29
3 .765

273 ,6
204 ,5
249, 1
235,0
20 2 ,8
202, I
\77,4
\ 53 ,2 .
180,3
147 6
159'.4
14 5 ,6
164 ,9

3 ,42
3 ,52
3 ,61
3.76
3 .4 1
3,50
3,6B
3,2 8
3,93
3 ,4 3
4, 14
3 ,BO
4 ,3 8

Hugo Re inal d o Bueno
Marcos Po la cow
Marcos Pol acow
Mü rcos Po tecow
Jo sé Svlvlo Magalhãe s
Jo rge d a Ro cha Cama rgo
Fazenda Pteo el Ltd e .
Hu go Rei nal d o Bueno
José Prccopic Am ara l
Va le n t im dos S. Diniz
An to nio de T. Lere Net o
Fe r na ndo Jo sé Sa n los
Joaq uim P rocopio ;\rdu/O
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P roduç ão

Ag ro- Pc-c . N.S. Am~rc ~

José Procopio d , Atr-a·l
Luiz G.S.P. M au ill i
Fe rn ando Jo s é Sanlos
Ch r ts t le no R. M~i re r re l

Ma rc os Po laco.....
Lu iz G.S.P. Mazzilli
Lu iz G.S .P. Ma u illi
Lu iz G.S .P. MauiUi
Fla vio c .a. GU li ~rrez

An to n io de T. lara Ne: ~

..
3 . 5 1
3.8 2
4.59
3.78
4 .29
3.6 5
4 .20
.1.4 5
4, 2 \
4 .0 2
3 .6 9

1 19.0
1 2 9 .1
15 3.6
12 6 ,3
1-11,7
1 16 .4
13 2 ,8
1 3 9 . 1
13 0 .2
12 1.7

8 1. 4

3 .388
3 .3 73
3 .34 6
3 .33 7
3. 3 0 1
3 . 18 9
3 . 15 8
3 . 125
3 .089
3 .0 2 1
2 .204

3 65
2 8 1
2 3 9
3 0 9
2 89
2 0 9
2 3 9
239
23 9
3 14
18 9

e •
z

3 9829
39 12 0
3 9 2 08
3 1394
29 199
2 8 0 2 4
39 206
3 9207
3 9205
2 6 3 1 1
3 0 089

8- 1 1
6·9

S. IO
5· 2

6 - 1
7 · 8
7· 1

GC I
PC
NR
PC
PC
PC
NR
NR
NR
NR
PC

H e rdeira Agrico la Ga lax ia ·4 79 10
Visão de S. Ge r a ldo -70293
G loria-
S ta. Cru z J iboi a Hendrik·65349
Paulista-53926
Tlrol eza- 6 2115
Ernbo.ab e-
Veoeze-
Settme-

. Es ponj a de Morada Nova
Cri stal P . R. Gemadll -58195

NOME DO AN IMAL

RAÇA jERSEY Trê s o rd e n h as ( 3 x)

6,00 Alb ino Ma h:one

5 ,3 9 Fa z . Sa nl 'Ana Rio Ab1il ~

4 ,99 Decio Lu iz M. Campol

5 ,53 Mari o Lopes Leêc
5 ,9 4 Ma rio Lopes Leão
5 ,8 1 Faz. Sant'Ana Rio Abl. il ~

-4,3 6 o.cJ~ _Lul, M. Campo.

5.22 .~ F~. -·· .stft.,'An. C'o Abtirt'

. fer . .s.nt 'An. Rio Abai.:)
Fez , Sant 'An l Rio Ab3hJ
Faz . Sant 'Ana Rio Abail~

Ma rio Lopes leão
Mario Lopes Ld o
Faz . Sa n t 'Anll Rio A.ba : I ~

Faz. Sant 'A na Rio Abail~

Ma ri o Lo pe s Leão
Ma ri o Lopes L~ão

Faz . Sant'Ana RIo Ab.lilO
Decio Luiz M. Campos
Dedo Luiz M. Campos
Faz . San t 'An a R. Abai." $ A
Mario Lo pe s Leio

. ,9 0
5,16
5 .2 3
5 .03
5 .35
5 ,42
5.5 3

. 5 . 15
5 ,5 8
5 ,5 1
4 ,76
4,59
5 , 12
5, \8

252.4
239,6
212 .3
203,4
19 0 ,4
186 . 1
18 7 .7
16 7 ,4
168,9
15 2 ,2
11 7 . 7
11 2 ,5
10 9,4

7 0 ,0

110. 1

215, 8 ,

13 2 ,9
1 2 6 .5

8 1,7

10 2 ,4
86.6

2 2 .1,5

4.130

5 _IAJ
4 .641
4.05 9
4 .03 9
3 .5 5 5
3.432
3 .39 1
3 .24 8
3 .0 24
2 .7 5 7
2.468
2.448
2 , 132
1 .3 5 0

1.899
1.73 5

2 . 5 2 0

3 . 73 6

( 2 x )
2 .4 02
2 . 12 7
1.406

195
274

36 5
360
33 7
344
345
347
3 48
350
3 19
2 44
312
296
19 9
14 0

365

306

32 1

o r de n h a s
3 0 6
3 1 1
19 9

39830

39083
391 2 5

40152

27002
3 9 83 1
3 0 5 3 2
351 11
28075
22226
39972
351 12
14 2 9 5
18899
342 13
3352 1
3 16 14
14 5 9 7

3807 2

DU~ 5

40195
3 0 194
39080

3-2
3·2

5· 5

3-8

4-0

2·3
2- 5
2 -5

7-4
6- 1 \
6- 5
6-6
7·0

10-3
6-1
5- 1 1

12 -3
9-7
5· 1
5-2
6 -1

10·11

CLASSE D - Adultas, de m a is de 5 a nos .
S .A , Riq ue s a 2: Sovereign.-7873.C.LM PC
CLASSE AJ - Até 2 'I, anos .
Da none Valor de S .F.-9 75D·C PC
S .A. Ele it a 8 : Lu xemb urgo-9 5 7 7_Ç PC
S .A. Conf iança 3 ,- Pat lenc: e- 8299_C PC

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h a nos.
S .A. Co calne 2 : Trad emllr k-B31 4 .C PC
Ibarra S.M .S .C .-773 S 7 PC
CLASSE as - De 3 % .1I 4 anos .
Goio~ S.M .S.c••77558 PC
CLASSE: CI~ ~ DI A;~. · A·-'I anos, . . : ~--
S.A. .Uba 2" .Mll_·1674-C~ • . PC..- ' ; ' ~ ,-

CLASSE D ~ , ,do m olo ·do 5 ._.
SoA. Numictie ' lnwnc: rvel..,A l 0 U4-lM ' PC
S .A. Fortuna Iv.nhoé-'369-e..t.M' PC
S .A. 15a 2 : Sovereign.7568-C-LM PC
S .A. Baliza 2" Wlsema n-750 6-C..L..M PC
Seche Skid a ll Ste , Hild a -6959-C-l.M PC
SÃ. C efe tn a OI~íro-5757-C-LM PC
S .A. Ru t h 2 .. Wlseman-784 S_C_LM PC
S .A. Uva 2.. Soverelg n-8 0 59-C PC
Madame Pa xford S , Hild a- 511 3 -C_LM PC
S .A, Ond a ceeeete-szzo-c PC
S .M.S .C. Fa tiota -6 8 61 0 PC
S .M .S .C, Facu ldade-68602 / PC
S .A. Quer messe 2 ,- Sove reign-7576-C PC
Neve P , srs. Hilda-5597-C PC

Dua s ord enh a s (2x)

Cte . Agro.Pec . Sta . MadJ l r ~1

Cle . Agro.Pec. Ste. Mad1lr....
Cte . Agro-Pcc . Ste . Mlld1!r....
Cia . Agro-Pec . Sla. Mad.l~

Cte . Agro·Pec . 51a. Madl lrN

cte . Agro.Pec . Ste. Mad. !~

Benedito Portugal RennO
Ci a . Agra:Pec . Sta . M.d1

Sy lvio Limo Marinho
c;a. Agro.Pec. Ste. Mldl lt

p re nc tsco Ame-en te Meró !I
Benedito Port uga l Ren!lO
O rlando Pin to de Souza
Ci a : Agro -Pec . Sta . Madl~

Cia . Agro. Pec . 5111 . Mad11rr'll
O rl a nd o Pin to de Soun
O rlando Pin to de Souza
Ci a . Agro .Pec. Sta . Mad11t!\1
Ci a . Agro·Pec . Ste. M.d1 1t~

Carlos C. Almeid a Amotim
Ci a. Agr o-Pec . Ste . Mad~ lt..
Ca rl os C. Alrnelde Amoril'l1
C ia . Agro-Pec . Sre. M3dalt:\l
C la . Agro-Pec . Ste . M. daln
Cle . Agro-Pec . Ste. MadJ!
Fra nci scO Vergu ei ro P~r to

4 ,24
4,06
3 ,69
4,7 6
4 .62

3 ,9 0
4 , 14
3 ,70
4 ,55

4 ,31
3.70
3 ,9 9
4 ,27
4 .09

4 ,49
4 ,17
4 ,4 2

3 ,7 0
4 ,49

3 ,9 3
4 ,03
3 ,89
3 , 81
4 ,83
4 .05
4,50

13 1,0
8 2 ,6
7 9 , 1

14 7 . 7
1 14 ,2
89,6
99,5

8 3,0
81 ,2

1 18 ,7
8 7.3
6 1,0
7 1,5
4 8 ,7

15 5 ,1
92,2
85 ,8
8 9 ,9
72 ,8

228,9
16 6 , 6
138 .9
12 9 , 6
16 2 .8
12 7 ,1
127 ,0

REVISTA D OS CRIADO RES _ Set,mbl\'

3.785
2.753
2 .4 19
2 . 186 '

2 .2 39
1. 8 0 7

3 .594
2.489
2 . 15 1
2 . 103
1.77 8

2 .917
1. 9 7 5
1.78 7

2.797
2 . 148
1 .6 5 3
1. 5 01
1 .05 3

5 .8 2 5
4 . 132
3 .567
3 .397
3.3 7 0
3 . 13 4
2 .820

323
297
357
299

336
29 1
280

2 19
257

343
365
354
325
235

3 15
264
209
224
15 8

356
3 50
360
302
33\
3 19
365

4 003 1
390 13
39891
39068

34622
39246

39977
390 12
39066

39969
36473
36757
39970
36188

37092
34724
3 70 9 1
2 1388
29838
3 4 4 66
34019

4 0 173
39244
3935 8
36556
39247

4-4
4- 4
4· 1
4 -3
4· 1

a-ro
3-9
3-10
3 -8
3·9

2-7
2-6
2-8

8-0
5-3
5-1 1
9 -2
6-7
5- 1
6 -10

3· 0
3·2
3-1
3- 0

PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC

PC
15/ 16
GC2
PC
I S / 16

PC
PC
PC
PC
PC

PC
\ 5 /\ 6

a nos .
PC
Po
PC
Po
Pc
PC
PO

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS - De 2 % a 3 encs ,
. Red Bree Mod Sa nd-49 0 1

lne Ala rlc 1 B. Café -4 8 70
V. B. Berone s s Un e ve n -4 91 2

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos.
Et erna d e Allança-77909
Bom Café Inda iá -4 6 8 7
Fif i d a Maniçoba-4 7 8 8
V .B . Design A1ice-4903
CLASSE as - Oe 3 1t:z a 4 anos .
Fa rpll Norvlck 2: S . Mlld ...72393
Bale ia Roya l Sta . Madalena-7 1230
Jangadinha N . S te , Mad al e n ll-71 2 29
Ra n cho R_· Flo s sy Dee-4 50 0
Va rgl nhll Sta . Mllda lena-74652
C LASS E CJ - De 4 e 4 '1l anos .
Alvorada N . Ste , Madalena-6960 1
Es p u ma d e Ma ni çoba- 4 671
Edna de Mi!l n lçoba-4672
Marre ca N. Sta . Madalena-4566
Fa vorita Ru by S . Madale na-69599

sss CS _ De 4 Ih a 5 a no s.
eLA. . S ta Anezia-4358
MaCIe irade S'tll , Mada le na-74658
Po rte'a . Adu ltas de mais de 5
CLASSE D - umbe-655 1-LM
Bom C a fé Ma

c
Madalena-4467

. N SI. . 7
C r Bvl n a . d iana -A2 1
Bom Café In Mada lena-3573
Ingl a ter r a sre- Mada lena-6 )704

V io leta e. 5taMada lena.4463
N 5,a . 4202trene . F.613

São M anoel
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NOME DO AN IMAL

~
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Prod ução

PROPRIETÁRIO

Vi o leta
Acla lp ra Fil a ·5 6 4 5 7
Q u imbanda de Pi n hei ro-39 2 3
J ec kl e' s Jarr; m e ·3 7 0 4
Fa rt u r a d e Ste . M a d al e na ·5 128 9
N a u t ic a de Pin hc iro -3 41 4
Va rgi nha Elvir a-1 0 15 ( 2)
M ad ama de Pin heiro -323 1

NR
PC
PO
PO
PC
PO
3 1/ 32
PO

6·7
7-9

10 - 1
8·3

10 ·11
13·0
11 -8

2967 9
39239
28735
18 9 9 7
24784
2066 2
139 5 8
151 7 0

359
2 19
348
252
24 1
358
16 6
14 7

2. 80 1
2.45 1
2 .356
2 . 189
2 .1 19
2 .059
1.920
1. 59 7

98,7
89,6

10 4 ,2
82,9
82,4
95,3
8 5, 5
62 ,8

3 ,52
3 ,65
4,42
3 ,7 8
3,89
4 ,63
4,45
3,92

Fr anci sco Ve rg ue iro Pô rt o
Sylvio Lim a Ma rinho
Min ist é r io da Agr icul tura
Cia . Ag ro-Pec . St a . Madale na
Cia . Agrc.?ec. S ta . Madalena
Mi nistério d a Ag ricultu ra
Benedito Por tuga l Rennó
Mi nistér io da Agri c ultu r a

RAÇA DINAMARQUE5A Duas ordenhas (2x)

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos .
Ste . Alda C r il les Evita · 175·LM PO
Sta . Alda Cri lles Dolly-RP/'06-LM PO

CLASSE O - Adu ltas , d e m ai s de 5 a no s.
Sta. Ald a Cri llcs Br ;gH h-RP /3 6-LM PQ

4·4
4 ·2

5·2

35704
37395

34572

344
365

36::)

5 .0 03
3 .842

5 .7 2 7

263,3
178 ,4

284,8

5,26 De Pao li sIA-Faz . S. Alda
4,64 De Pao li si A·Faz . S. Alda

4 ,97 De Peoli S/A-F;,z . S. Alda

anos .
PC
PC

João Carlos B d e Ab
J

. . reu
os e Resende Per es

Jo sé ,O so r io Azevedo Jr ,
Ally n o Jo rd ão de Abreu

S.A. Frigor ífico Anglo
S.A. Fr igorrfi co Anglo
S.A. Frigorffico Anglo

S.A. Fr igo r lfico Anglo
S.A. Frigorl fico Anglo
S.A. Fr igorlfico Anglo
S.A. Fri go rlfi co Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo
S.A. Fr igorlfico Anglo
S.A. Fr igor rfico Anglo
S.A. Fr igorf fico Anglo
S.A. Frig orífico Anglo
S.A. Frigo rí fico Anglo
S.A. Frigo rlfico Anglo
S.A. Fr igo r lf ico Anglo
S.A. Frigorffico Anglo
S.A. Frigor Uk o Anglo
S .A. Fri go r lfico Anglo
S.A. Fr ;go rU lco Anglo
S.A . Frigor lf ico Anglo
S .A. f r ;gorUlco Anglo
S .A. fr igo r rfico Anglo
S.A. Fr igor lfico Anglo
S.A. Fr igo r lfico Ang lo
S.A. Frigo rif ico Anglo
S .A. Frigorí fico Anglo

S.A. Fr igorí fi co 'Anglo

S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigor rfico Anglo

S.A. Fr igor ífico Anglo
S.A. Frigorl fico Anglo

Livio Ma lzoni
Llvio Ma lzoni

4 ,27
5 ,21
5 ,08
4 ,9 7

4, 11
4 ,50
4 ,35

4,25
4 ,32
4 ,2 2
4, 11
4,07
4,33
4 ,2 3
4,43
4,68
4 ,34
4,26
4 ,16
4 ,27
4,6 1
4,4 1
4 ,65
4,4 1
4,40
4 ,44
4 ,40
4,37
4 ,00
4 ,10

3,46
3, 66

4,05
3,92

14 2 ,3
11 6 ,7

13 7 ,1
5 0 ,7

11 4 ,4
6 9,2

19 7 ,8
164,5
10 7 ,1

7 8,6

16 1,4
14 9 ,6
13 3 ,1

134 ,8

182 ,7
18 2,9
171 ,1
16 6 ,4
15 9 ,0
16 3 ,8
15 9 ,6
16 6 ,7
17 1,9
14 2 ,8
13 5,1
123 ,0
123,8
13 1,6
126 , '
13 0 ,0
121 ,6
11 5 ,8

.1 16 ,4
11 2 ,3

8 1,9
63 ,7
50,2

4 .6 2 5
3 .157
2 .105
1. 5 81

4 .298
4 .232
4 .049
4 .048
3 .906
3 .775
3.769
3 .758
3 .670
3 .289
3 .168
2 .953
2 .898
2 .8 55
2 .852
2.792
2 .7 5 5 .
2 .627
2 .62 1
2 .5 48
1.869
1.592
1.2 21

3.9 25
3 .325
3 .0 5 9

2 .9 25

3 .2 83
1.4 21

2 .8 24
1.7 6 3

4 .112
3 .182

3 10
330
320
13 2

365
365
3 17
325
365
3 6 5
302
337
348
365
365
294
3 11
363
3 28
33 1
365
290
332
279
254
19 4
15 3

336
3 18
365

330

353
19 2

290
202

332
329

30470
353 12
3 9 6 3 2
18 17 8

15 5 48
28884
26242
23275
27496
22719
25869
25522
19 3 76
3 1746
34155
3 0 299
30 138
34 15 1
3 1733
31449
23 048
3 17 40
36500
22698
22303
29 145
29 138

Duas orde nhas ( 2x)

Du as o rd enhas ( 2 x )

Duas ordenha s (2x)

36393

36386
36397
364 0 2

39754
38925

38934
4009 1

36594
33343

3·4
3-5

3·10
3·6

6 - 1
8·2

4·3

12-8
8 ·2
8· 11
9 · 1 1
8- 11
9·8
8·5
8 ·8

11·5
6·7
6 ·2
7·0
7- 10
5-7
] -10
7-2
9- 10
5- 10
5·0
9-2
8 ·4
7·4
7-6

4·8
4- 1 1
4·9

10-11
8- 1

11 ·4

anos .
RE
RE
NR
RE

RAÇA GUZERÁ

CLASSE E _ Adu ltas, de m ais d e 6
potinga J.A. A-24993-LM
Hem atit a J .P.-A·87 10
Ga rapa J .O.
gn vlel re J .A. A·3844

RED-pO LL

CLASSE O - Adultas . de m a is de 5
P. Elo q ue nd a-6 2 6 7 4
P. Ca nd u ra-545 2 3

RED-POLL 5 / 8 X GUZERÁ 3 /8

CLASSE BJ - De 3 a 3 1h anos .
Bra un a ( A·4 55 )
Dr a cen a ( G-5 8 5)

CLASSE BS - De 3 Ih a 4 anos .
Escada (E-44 1 )
Brecad a ( 7 4 9 9)

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h an os .
Roc ha ( 7484)
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 uno s .
No iva ( 9 3 28)
Fu r na ( 9 3 14 )
Silvan ia (3528 )
CLASSE O - Adu lt as, de m ai s de 5 a nos .
Bi r ib a ( F-094 ) -LM
Bananeira ( 7 2 6 2 )-LM
Coronha ( 0-22 1)
Ma lvad a ( G-16 8 )
Pernad a (H-189)
Manada (902 3 )
Se r ra na ( G-235)
Bo ti na (H· 2 4 2 )
Geog ra fia ( 8 19 2 )-LM
Ret id a ' ( 8 -51 1)
Grama (8·530)
Pra tin ha ( E-333)
Palm eira (0-3 8 8)
Se lva ( 6 547)
Reso lvid a ( 4 4 0 7 )
Ser ra Neg ra (8·4 6 3)
Oferta (42 84 )
Sega la (G-377)
Ned ir ( 6 5 89)
Defenso ra ( 9 046 )
Ameixa (6398 )
Cane ta ( 7 2 7 8 )
Ba r rei ra ( B-4 32)

RAÇA GIR Três ordenhas ( 3 x)

CLASSE D - De 5 a 6 anos.
Halenla de Bras rJia-L-27 18-LM
CLASSE E - Adu ltas, de mais" de 6
C.A. Gavinha-I-3225 ·LM
Faragana de Brasrli a-LX-202 5-LM
Humaltá-LM

RE
anos .

RE
RE
NR

5-5

7·9
7·0
6·0

37276

29774
33875
36077

356

365
365
365

5 .202

4 .2 9 3
4 .27 1
3 .9 6 8

2 12,9

2 0 5,5
2 40,7
2 13 ,0

4,09

4,78
5,63
5 ,36

Rubens Resende Peres

Gabriel a de Ol ive ira Costa
Rube ns Resen de Peres
Frenct scc F. 8 arr(lfr o I

REV ISTA DOS CRIADORES - Se te mb ro de 19 75 89



Rub en s Resende Peres
Gcbrtele de Oliveira Ccs ~

Fra ncisco F. Berrettc

Gabr ie la de Oliveira ces»

Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
Oebr tc le de Oliveira CCS:lI
Gabrie la de Oliveira COSI.!
Jo sé Carlos V. Andrade
José Ca rlo s V. Andr.!lde
Gabr ie la de Oliveira Costa
Gebrtela de Olivei ra Costa
Jo sé Fernandes Cervalbc
Fr a ncisco F. Barretto

Franci sco f . Barretto
Fra ncisco F. Berrettc

_ 0
o '

5 ,34 .
4,88
4 ,26

4 ,63

5 ,4 2
4,94

5,38
5,0 6
4,5 1
4,76
4 ,99
4 ,67
4,85
4 ,8 8
3 ,92
5,4 0

164 ,9
13 3 ,3
99, S

15 0 ,5

2 14 , \
18 6 ,9

2 07,5
16 6 ,3
13 4 , 8
13 9 ,9
14 0 ,3
12 9 ,3
12 6 ,0
10 7 , 2
53,9
6 9,5

3 .08 5
2.725
2 .3 34

3.856
3 .2 8 4
2.982
2 .934
2.8 1 1
2 .765
2 .596
2. 193
1.3 7 2
1 .2 8 6

3 .9 4 6
3.78 5

(2 x)
3 .2 44

3 18
3 2 5
36 5
362
365
34 7
364
2 78
17 3
260

3 10
362
3 6 5

3 6 5
3 65

o rdenhas
3 62

2353 1
22056

Duas
39866

3646 1
39865
4002 2

:i

...J
U

'"

Pr odu ção

37279
3 2253
3 1 146
18 9 0 9
3 55 61
3 5 130
3 476 1
3 9 1 16
3 3676
16 6 9 0

6 · 2

9 · 5
9 ·8

5- 1 1
5-1
5 -9

3 · 1 1

7-5
7-2
7- 2

1 1-3

6 ·4
11 -1 0

Eli te -5 5-LM NR
Dúvida-4 / 3 9 NR
CLASSE as - De 3 'h a 4 anos.
C.A. Guara nesi a .LM NR
CLASSE O - De 5 a 6 an o s.
Glicerina de Bra sflja·J ·4514-LM RE
C.A. Figu e ira- NR
Jal ta-075 NR
CLASSE E - Adultas, de m a is d e 6 a no s .
Fania de Bras(lja-G-3D36·LM . RE
Fid alga de Bra sflja-J.4520·LM RE
C.A. Diamanti na · I-32 12 RE
C .A . Aveia-2 30 NR
Da Jia J .V.- NR
Grega J .V.-1 5'6 NR
C.A. Esquad r a-6 6 2 N R
C.A. An fo ra- N R
Lancha- L-6252 RE
Ba ncar ia-21 3 NR

NOM E DO ANIMAL

5IND) Dua s o rden ha s (2x)

CLASSE D - De 5 · a 6 anos .
Caçado ra-5 2 2·LM
CLASSE E - Adu lt as, d e mais de 6
Sin uce- J O13
Boa So r te- SOl

RE
anos .

RE
RE

5 -9

9-8
12 - 10

34608

205 82
1238 5

3 4 0

3 4 6
246

3 .295

3 .0 16
1.792

16 6 ,1

15 2 ,6
92 ,5

5,04

5,06
5 , 16

Jo êo Carlos P. de Frehes

Jo ão Carlos P de Freitas
Jo ão Carlos P. de Freitas

BÚFALA Dua s o rdenha s ( 2 x )

Dua s o rd e n has ( 2 x )

CLASSE E - Adu ltas, d e mai s d e 6 a no s .
<Se te ( 160 ) NR

TABAPUA DE UCHOA

36438 284 1.75 4 131 ,2 7 ,47 Fa z. Sen t'Ane R. Abelxc si /+.

CLASSE E -:.. Ad u ltas , de ma is d e 6
COClI Co la Ste , Cecilla-79 9
Goi ana da Ste . Ceci lia- 138 9
Art is ta d a Sta. Ce cili a-1 3 4 8

anos .
RE
RE
RE

15·0
11 -3
10 ·9

18 5 3 0
19 5 6 7
2 1072

365
2 8 8
243

2. 113
1. 9 3 1
1 .5 4 9

10 4 ,9
96,8
85, 1

4 , 9 6
5 ,01
5 ,49

Rodo lpho Or tenbled
Rcdolphc Or tenblad
Rodolpho Ortenblad

LM LIV RO DE M~R I TO
LE LIVRO DE ESCOL
( 1 ) VENDIDA
(2) MORREU

REVISTA DOS CRIADORES - Serembre

•

RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROlE
, Gráu Idade con!!-~IJDI8S .'~' ~NO ME DO ANIMAL d o anos t rôle de Let te- -';.~ _ : % ,

sangue meses os' lecta cão

RAÇA HOLANDESA - va r iedade p re to c b ranco

Pec uár ia An humas S/A . Campi ~ a s . S.P. Em 3 0-6- 1975 . Regim e de pas to co m ra ção s up le-,
m enta r, 3 o rdenhas .

Sã o Qul r ino L 1 70 ~ PCO C 10- 5 ;2." 5 8 2 1, 0 2,86
Sã o Q u ir ino M 137 . GHB 9-7 3." 7 2 2 1,0 2 ,94
São Q uirl no M 10 7 GHB 9 ·S 6 ." 182 23,0 2 ,95
L.A. Ca r la Ad m ir a i 3 5 PO 8·5 7:' 183 25,0 3 ,36
Ma r t inda le Torch 2 19 PO 8- 10 3 ." 79 2 1, 0 3 ,28
São Quiri no N 2 3 GC-2 9'-0 3 ." 73 27,0 3,50
S .Q. Oceent a Dln a h P . Jngen ua PO 7- 10 1." 4 2 9 ,0 2,55São Q u lr lno N 90 . PCQ C 8-9 1." 28 26,0 2,73S .O, O mega Dina h .P. . EVI.ta PO 7-5 3 ." 97 2 6 ,0 2 ,55S Q Orte ncla Ma ra Já Ma lt ac:a

..
PO 7-4 3 .° 67 2 4,0 3,85S:O: Pai sagem Du ke M . Helcise PO
NR

7-1 3 ." 9 6 2 6,0 3,29
São Qui ri no P 8 4 .

Apple 2 3 6 -8 3 : ' 92 22,0 3 , 16S Q Pa rda Du n loglO PO 6-7
GC- l 3 ." 8 9 2 3,0 3 ,47

são ' Qu lri no P 14 R. 11 10 PO
7-4 1.0 10 3 2 ,0 2 ,60's .a . Q uad ra Mer r it Ch u m bo

GC-2
6-2 4." 10 8 2 0,0 2 ,74

.s s e Quir lno N 22 peoc 8- 1 1 4 ." 10 9 22,0 3,60_ . . Q 41 '. - 6 -2

.s s e QU lnn? p Mages tosa PO 5·4
1." 2 1 32,0 2 ,4 1

S Q Quim ls ta . . PO 6 : ' 16 3 2 1,0 3 ,05. , . da O bex O bre ira
PCO C

S-7 2 ." 56 27,0 3 ,02,S .Q . Q~, ~a 90 5-6 2 "São Q Uln no Q 'd Nama sca PO 5 -2 39 27,0 2,8 7
S .Q . Ra posa Pn e 2 :' 4 8 2 8 ,0 3 , 16

90

Excrementos de aves
e resíduo de debulha
de milho na
alimentação de
garrotes mestiços
para corte

S e gundo estudos realizados 1'=
n is ta s, a infl u ênci a do ambiente
tagens e consequ entemenle na c
b o vi n o s de cor te traduz-se por
na época de ch uvas e fracos na
Assim , o gad o neles criados
cresci me nto irregular, intcrrom
per ío dos em que não há acrésci
vcrlficum perdas e os animais ma
ca m po sõ têm ' condições ffsic
pprn aba te a os 30 ou mais meses

A solução para o problema c
a lime ntação un iforme dos [,0\

ran te toda a sua existência, o
ser ob tido através de suplcmcnt

(Cont. n.
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PELA ABC

e vai pela rantrale leiteira
DR. WALTER c. BAITISTON

CRMV 4/0355

o relatório n.v 367, além
de an imais de alta produ ção,
registra novas record istas , ten­
do sido batidas antigas mar­
ca s.

Ent re as vacas da raça Ho­
landesa, varieda~e vermeIh ?
c branco , 2 ob tiveram o n­
lula de Recordista de produ­
ção de Leit e e de G ordura:
SIT TO RO NO VA 353 ­
176, de H ugo Rein aldo Bue­
no. c FLORESTA TRANS­
J\IITTER DE MEIRELLES ,
de Antoni o Iosino MeirelJcs.
A pr imeira , com seus 6.746
kg de leite. derro tou S.N. LEA
REFLECTlON co m 6.624 kg
de leite (1974) e co m os 249,6
kg de gordura , uJtrapassou os

u nho . no Se r-v i,
ço de Con tro le
Lcilciro da ASC.
np rcsc nto u 599
1:1ct nçõ cs ence r­
ra das , das quais

76 ( 12 .69 '?ó) em três ord e­
nhas. Esse elevado número
de a n ima is es tá di st r ibuído
en tre 14 ra ças, va r iedades o u
mestiçage ns. se ndo H ola nrh - ,
sa , com 42 6 fêmeas (7 1, 11%)
a m ai s numerosa; nesse gru­
po , 319 pert encem li varicdu.
de p ret o c bra nco c 107 à va ­
riedade ve rmel ho c bra nco
(25 . 12%) .

Pel a o rdem d ecrescen te apn ,
rec em a Pi tangueiras , COm 54
(9,0 1%) a nim a is ; LI. Schwyz
com 37 (6,17 %) ; a Gir com
30 (5 .02 % ) ; a Icrscy, co m
17 (2 ,83 %) c os bu ba lin os
com 14 (2.33 °"b) .

Com menos ca beças, em 8.0
posto estão a raça Dlnamn-,
qu esa com 7 (1 ,66% ) ; em 9 .0

a Rcd Poli c Sindi com 4
(O.66%) cada um a; a Simcn ­
1'11 co m 2 e n Tubapu ã de
Uchoa com 2 (0,33%); e a
G uzcni c a Flame nga com J
represenlan te ca da uma.

Mnnriveram·sc na I Divi são
233 reses, se ndo 26 em três
o rden has e 20 7 em 2 orde­
nhas ; a lcançaram Livro de
Escol 59 (25,32%) . Na 11 D i.
visão, es tiver am 366 vac as,
se ndo 40 em regime de 3 arde.
nh as,

I nscrcveram·se em Livro de
Mérito 120 fêm eas, das quais
13 das que se encon tr avam
e m três ordenhas.

REPRODUTORAS
EM ERIT AS

A lcançarnm 'o título de " Re­
p rodu tora Eméri ta " 3 vacas.
tod as da ra ça H ola ndesa , va­
ricdadc pret o c branco; d~as.
a mbas de Iacob Rosier Dutilh,

ap arecem p ela J .a vez nessa
cu lega ria , mas a out ra , FE­
CHA D URA D E SANTA LU­
C IA, na cria a nterio r já l-avia
rece bido o titulo.

FECHADUR A D E SA NT A
L UC IA, de Vívacqua Vieira
S/ A. em duas ordenha s, nos
I 1 anos c I mês, deu 5 .150 kg
de leite c 186,5 kg de gord u­
ra, em 305 di as.

Estrea ndo como Rep rodu­
to ras Em érita s , aparec em
ILlADA DO PAU D 'A LH O ,
filh a de ArJin da Fortv Ni ner
Star e Gon dola do Pau
D 'Al ho, co m 7.308 kg de leite
e 262 ,9 kg de gordura , em
297 dias. aos .,. anos c 3 me­
ses c ID ENTIDADE DO
PA'U D 'ALHO , filha de Sis­
50n Farms Picbe w ís Ideal e
Beter raba do Pau D 'Al ho,
também em 2 orde nhas, ao s
.,. an os c 3 meses, em 302 dias,
com 8.864 kg de lei te e 293,9
kg de gordura. a tingindo tam-

bém o titulo de Recordista de
Produçã o de Leite.

R ECORDISTAS EM
PRODUÇÃO DE LEITE

E D E GORDURA

Rumifós-44. O mais alto teor de~.
Mais saúde e mais vida para a sua criaCéIO. ~

~~~ . ~Indicações: ., -Cálcioef6s'orosobafomlade_Iosfa"~. d
- Nascimento de bezerros mais fortes. • . _Mabr nfvelde F3 O:. em um suplemenk?:.44 Y

o
. .

- Maior peso à desmama. . , • Reiaç'AoCalPeislreifa (1.1:1)paracomglra deficiência de .
- MakJr precocdade para abate e "'P'odUÇl'lo. ~". I ' 'ósforo nosolo e pastagens. <~
. Mak>r."",'dade dos reprodutores. . _ "~o/< ::_.t' '. -Aelação Fe :Cu : Mn:Co: Zn ...6.0:0.6 : 1.0 :0.3 : 1.2 . ' 'jrI''''
- Resistência às infecções. • ..~ . '4"" _Fórmulaequilibrada em quantidades certas de
- Suprimento de moees . -J1l , ....... maaoe mk;roelemenlOS. Possuíexceenta paJa_dade. ~
- Engorda maisráoc a. .)I .~ , _Os animais aceitam bem o produto, •~
- Mao rprcduçãode eêa. :.. <~.~ >~. ' . pfizermesmo quan.do lomecido puro. ~, . _ ,. ._
• Menor mortalidade aíé a lase de recria. • ~06( ~ - 4. .-'!.......• Menos refugos . . ' ;.

Rum-fós-44 PFIZER QUíMICA L TDA . " ~
Amelhor maneirade mineralizaro seu rebanho VIêI~~~hos ' SP

I .. .....

REVIST A nos r"'Q: I 4.nO R FS _ Se te m bro de Iq 75
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RAÇA HOL~

VAR[EDADE
I BRA~Cl

Do total
animais} 53,25
va riedad e preto e
raça Holandesa:
mais dessa \"::1. ' •

sentam. po r SU3

d a raça Hol andesa,
Em regime de :;

estão 38 animais ~

dcnhas outros ••1
rum-se na I Dh'i~~

I I Divisão 189.
Inscrcvcrarn-se ea

Escol 28 e em U
rito 66.

O mel hor anim
visão, em regime "
nh as, foi RIVER
QUEEN CRISSY.
Pon tes Neto. com e
leit e c 2[4,4 kg '"
nos 5 anos e 6 m
dias.

Em regime de ~ •
no Classe BJ. destac
RO CKMA N JOA~
G IANA . com J, •
scs, dan do, em j05
kg dc leite e j06.5
du ra . na Fazendo.
IOn L. C. V. da Sil

O u tro bom ani
men cion ad a IDE
DO PAU D'ALHO.
cordista em Leite.

Com 8.557 kg
319 ,1 kg de gordur..
di as, aparece Sl'R
REBECA TORO,
c lO meses e de prc
de Luiz Cortas M.

Na 11 Divisão. (I r,

rações podem ir nl~

em reg ime de 3 crdc
tão 25 vacas, das q
de Fernando Alenc
S/A c entre elos. IA
NAZA HEPICA r
MER. que, aos 2 an.:')
ses, em LM. deu 5,.44
leite c 212,7 kg de .

Conseguiram in$. ,
em LM 7 vacas l:
entre elas, além d
nada anteriormente. ,
Fernan do Alencor Pia \
JANGADA MANAD
RA BUTTERMAI'.
anos e I mês e 7Ji
leit e c 263.8 kg de
em 365 dias.

De Milton Panra
anos e 10 meses. ap
LM, RAFA ELlNO'S

dado s por FA
em 1963.

Com cxceçâ
dada em 1955
NEIRA I I.B..
de mais antigo
lido. Quanto 11

vantagem está •
ME DA MORA

249 . 1 k g o b tid o s em 1972 por
FAD A BAT UTA MAC H IE L
S .A. FLORESTA TRANS·
M IT T ER D E M E IRE LLES.
DO S 3 unos c 8 m eses. deu
8 .377 k g d e le ite c 3 14,0 k g
d e go rd u ra . e m 358 dias. 2
o rd e n h a s c c o nsegu iu ultra­
p assar \V I LLY 'S RU BY I' LU­
TOLACT V ITOR IANA, com
7.9 94 k g ( 19 73 ) c CR ISTAL
GAZ ETA, co m 281.4 kg de
go r d u rn , em 1967 .

A ún ica ruprcsc ruuruc da
raça D inam arquesa . S A NT A
ALDA CR ILLES D IA NA. sa­
g ro u-sc j-ecor-di st a , d ando . e m
365 d lus . 2 ord e nhas . 5.50~ kg
d e leite c 266.0 kg d e gor'du­
ru, na Fa zend a Santa Alda .
O s re cordes anteriore s c rn m
d e I KA L LS (1 972) com 5.398
kg d e le ite c S. A . CR I LL ES
LOLA (1 97 5) com 234 kg de
go rd u ra . E la é filh a d e C R I L­
LES e T RI N E .

Na ra ç a S chw yz. va m os c n­
eo ntrar V . !l . BANCO PAU­
LA R A ET A . com 2 a nos e 5
m eses . d and o . e m 305 di as. 2
o rd e n h as. 3 .779 kg de lei te e
157 .6 kg de gord ura c derro ­
ta ndo o s 3 .487 k g d ad os p or
!lOM CAF~ M ARC IANA . em
1969 , c o s 142 ,7 kg d e go rd u­
dura d e JARR IM E C. DE.
S A NT A MADA LENA (1973).
Ela é fil h a d e SUGA R VA L­
I>E Y U N IT E D IIA N C O e V .U.
CRESCENT PAULA R A LS
N A .

AR LET E , de I oão Carlo s 1'.
d e Fre ita s , é UH ru ça S ind i.
te m 4 a nos e 1 mês e é a nova
Recordis ta da C la sse C J , com
se u s 2. 374 kg de le ite c 118,1
kg d e gord ura ; essa filh a de
A rlet e e Fa m a b ateu os 1.816
kg d e le ite d e C EZ ARIA
(1 9 67 ) c os 9 1,8 k g d e go r­
dura d3do s por MA L U . em
19 66 .

R ECORDISTAS D E
PRODUÇ ÃO D E L EITE

ID ENTI D AD E DO PAU
D 'A LHO. d e j acob Ro sier
D u til h . que já comen ta mos '
como R e p roduto ra Eméri ta.
d ando os 8. 864 k g de le ite ,
aOS 4 a no s c 3 m eses , sagrou­
-se também recordist a e m tal
produção . pois ultrapassou os
8.605 k g q u e d era SANTA
A N G ELA'S SKYROCKET
VE R BENA ; o recorde d e gor­
du ra (319,5 kg) p o rém ainda
pertence a esta ú ltima .

T amb ém e m 2 ordenhas.
mas d a vari edade vermelho
e b ranco , sN JACATlN G A [
CENT UR ION a p re sen tou-se .
nos 6 anos , como record ist a
e m p rodução d e lei te . poi s
eom se us 10 .874 kg deste e
355 .0 k g d e gord ura , em 36 5
d ias. fo i a lé m dos 9 .09 9 kg

REVISTA DOS CRIADORES - Set,mbto

150 mg
~~or segurança
O ratamento

Xivel 150 •
e spec ifi mg, .
para anican:-e ,:,te dosado
a certezi~s Jovens. com
dose qu e e ter dado um a

cura .

Sol ução p ro nt a para uso

T erapêutica de
primeira escolha
contra Infecções.

Tão importante quanto
o leite da própria mãe.

92

M aior simplicidade na
ap licação .
O xivet 150 mg ev ita
d esperdicios e poupa tempo

o r estar pronto para
~plicação !ntra muscular
ou subcutanea.

. O m9 para animais j ovens.
OXlvet 15 mg para animais adultos.

OxiVet 5OO



E \ V A Y N E . a m el h or Iê mc n.
and o. e m 323 dias . 9 .003 kg
c le i te e 302 .2 k g de go rd u ra.

Ern re gime d e 2 ordenhas ,
Os 164. insc rc vc r urn-sc .e m
..M . 59 (35.97 %

) . c nt re os
.uai s L I S A O O P AU
) ·ALHO . com 2 nnos e 3 m e­
es , d ando . em 32 2 Oi'IS. 6 .4b6
-s d e lei te c 208.4 kg d e g O I"­

urn. ! ~

N a classe AS. comz a no s e
I m e se s . d a A d rnl ni strudoru
~ampo G ran de Lt d a . , d esta­
cou-sc com 7 .89 9 kg d e lei te
~ 25 8.9 kg d e go rdura. e m 34 7
'Iias , A.F . FORTALEZA II N­
toA .

PA N ROCKM A N IO A N
C;IORG 1ANA a pa rece tU111 ­

bé m n a I I Di v isã o . como bom
uni rrm l , d a n d o . aos 3 unos e
:2 m e se s . 8 .41)4 kg d e le it e e
307 .3 k g d e go rd u ra, e m 34 4
di as, o b te nd o L.1\'1.

I LH A DO PA U D·ALHO .
Com se us 8 .2 11 kg d e le ite e
289 .1 k g d e gord u ra . em 360
d ia s. aos 4 a nos c 3 me ses .
des tacou-se na C lu ssc C I.

En tre us Adu ltas . cham a­
rno s a n tcnç üo p a ra 2 p ro d u­
to ras: BR ILLA NTE 254 O NA.
K IT A. com 7 a nos . e 10.375
kg el e lei te c 3 10 ,2 kg d e gor­
dura. e m 365 di as . no S í t io
1). de Bcncdi t\) Io s é S. d e
Me llo PHtti. c R AF A ELl N O S
O ROUEST RA W AY N E. co m
g a nos c 8 m eses . e 10.204 k g
de le i te l~ 3:H .O kg d e gan iu .
ra, em 350 d ia s : c s tu p ertenc e
11 Vasco Mil H ome ns Ara n tes .

RAÇA H O LAN D ES A
VA R IEDAD E VE RME LHA

E IIR A NCA

Com 107 a n imais essa va ­
ricduclc reprcscruu 17 .86~o tio
tu ta l con rro la dc e 25.15 % d a
rnça , 19 d el es e m regime d e '3
o rd e n h as . se ndo 7 ln sc rt ros
em L E e ') em Lrvl e ~K em 2
o rd e n has. on de upurcce m 8
e m LE c ")4 em LM.

Na I Div isão munti veruru­
-sc 3 1 c na I1 Divisão ou­
tros 76 .

Em regime de 3 o rden ha s.
na Di v isão d e 305 dias. es tão
10 a rrim a is . d o s q uais 7 (70%)
co nsegu iram LE. send o o mais
novo G U ITA RRA NOBLE
SAN T 'ANA . com 4 anos e
mei o . d e Gab riel Dias Perei­
ra. e que. em 305 dias. ob teve
7.085 kg de leite c 250.8 kg
d e go rd u ra .

De Antonio Ca rlos Rachou
V uz d e A lm eid a . aparece ,I
melhor produção (7.280 kg e
245 .3 kg resp ectivamente) da.
d a e m 305 di as . por MU.
Q UE M D EFESA , aos 5 an os
e 7 m e ses .

Em regime de 2 orde nhas,
39.42 CJf, d os 21 a n imais alc an ­
ça ra m L E.

Bast an te neva , com 2 anos
c I mês . E. E. MINA 1'10­
NEE R S. SEBASTIÃ O ob re­
vc LE . dando , em 305 di as .
4 .938 kg de leit e c 179.0 kg
d e go rd u ra .

Na C las se BS. va mos en­
con trar u já co men tada S .I.T .
TORO NOVA . Recordista de
H ugo Reinaldo Buen o .

En tre as Adultas. a mel hor
fo i MAR AMB AIA DULC E
ROY A I.. de José Sylvio Ma­
gulhâcs , que . ao s 8 anos c 1
m ês . deu 6.84-7 kg de leite e
224 ,3 kg de gord ura .

Na I I Di vi são estão 76 va­
cas. se nd o 39 em LM . o que
rc prcsc n tn 5 1,11~(" e q em 3
o rde nhas: destas. dc stucu rurn ­
-sc IURt TI R R R ALBERT I_
N I\'S (5.460 kg de le ite e
197 .0 kg de gord ura .....os 2
un o s C 5 m cscs) . de Pedro
Conde c PER EIR A MARCI A·
NA NO IlLE (7.580 kg de
lcitc e 327 .2 kg de go rd ura .
nos 5 a nos e 3 me ses) de Es­
po lio de Gab riel Dias Perei ra ,
urubus em ") 65 d ias.

Em regime d e 2 orde nhas.
V <l 1l1 0~ cncuntrur 67 vucus , 34
du s quais em L~"' . en tre as
quui s us record istas FLOR ES­
T A TR ANSM ITT ER DE

MEIRELLES c S.N. JACA­
TI NGA 1 CENTURION.

Excepcion al fu i RIDGES­
\VO O D H ARRI ET DON
RED . com I ano e 11 meses .
dando . em 365 dias e LM,
7.204 kg de leite e 241.4 kg
d e go rd u ra. na Fazenda Pic a­
-P au Am arelo.

De Amilcar Farid Yamin ,
com 2 anos e 7 meses. enco n­
tramos. S.N. NO LDJEN IV
CENT URION . que, em 346
di as, deu 8.159 kg de leite e
243.0 kg de gordura.

RAÇA PI TANG UEIRAS

O fam oso cruzame nto Red
Poli x Guzctá. que já é co n­
s id c rud o co mo ra ça . inscre­
ve u-se co m 54 vacas. oc u pa n­
d o . portan to o 3." posto e re­
p rese n ta ndo 9.0 1% do tota l
co ntrolado .

T od as estão em regime d e 2
orde nha s c pertencem a SiA
Fr igor ífico Anglo .

N a I Di visão aparecem 26
animais , sendo 3 em LE; en ­
t re eles N ABUQU INA. co m
9 nnos c 5 meses, em 305 d ias.
deu 4 .036 kg de le ite e 160 .9
kg de go rd u ra .

Nu I I Divisão de stacaram­
-se 2 em LM . en tre os 28 :
PI NT ADA. com 7 anos. e 7
meses . 4.4 11 kg de le l te~~ e
194.3 kg de gordura. em .)":>9
d ias c CASTOA. com 7 anos,
4.34 1 kg de leit e e. 185 kg d e
gordura . em 334 dias .

RAÇA SCH\VYZ

Todos os )7 su íços estive­
ram em regime de 2 o rdenhas ­
sendo q ue 2 obt iveram I nsc r~­

ç â o em LE c 2 em LM: 10 fi­
caru ru na I Divisão e ou tros
27 na I1 Divisão .

Na J Divisão . al ém du rc
cordistu V.B. BANCO PAUL A
RAET A. ob teve LE. V.B.
C RESCENT CHA RM IT H.
com 2 anos e g meses . 3.184
kg de leite c 143 .2 kg de go r­
d u ra. em ')05 di as,

A melhor Adulta pertence <I

Carlos Cardoso de A. Amo­
rim : COPACABANA ESCO­
TEIRA . com 3.658 kg de leite
c 14 1,7 kg de gordura. em 30 5
d ias . aos 12 anos. mas sem LE .

Na 11 Divi são . consegu i­
ram inscrever-se em Lr-,·1. V . B.
LAD Y PROSELETA. com 2
anos e 11 meses. d ando 3 .072
kg de le ite e 154.8 kg de gor­
du ra c ESQ UADRA DA
AL IA NÇA . co m 3 anos c 5
me ses e 4- .299 kg d e leite e
175 .1 kg de go rdu ra. em 309
di as. Est a foi a melh or produ.
tora e perten ce a Francisco
Amarnnte Mendes .

En tre as ad ultas. des tacou­
-se , co m 9 an os . CRAV INA
DE SANTA MADALENA.
d ando . em 344 d ias . 4 . 191 kg
de le ite e 16 7 .8 kg de go rdura.

RAÇA GIR

O cupando o 3.° posto . a ra­
ça G ir . co m 30 cabeças
(5.08 % ) está assim agrupada:
6 estão na I Divisão e 24 na
11 Di visão: 8 man tiveram-se
em 3 ordenha s e 22 em 2 or­
de nhas. co nsegui ram LE 2 va ­
ca s e LM outras 4.

Na I Di visão , em regime de
3 ordenhas. co m 8 anos . es­
teve C.A. COLI NA. de Ga­
b riel a de Oli vei ra Co sta: em
LE . ela de u . em 303 di as .
3.796 kg de leite e 198.9 kg
de gord ura .

Em regim e de 2 ordenhas .
n melhor foi SA NT A CRUZ
Al llA CACH IMBO . de Ma·
no~1 S. Rod r igues dos Rei.:. .
q ue ob teve LE . dando . em 258
d ias. 3.188 kg de leit e e 158. 2
kg de gordu ra.

Na 11 Divisã o . re gime de 3
o rdenhas . esti veram 6 vacas.
sendo -+ d e Francisc o F. Bar ­
rc uo c 2 de Gabr iel a de Oli­
vci ra Cost a : de st a criado ra é
a C. A. BRUXELAS. com 8
un os c que conse gu iu LM.
d ando. em 363 d ias , 4.0 78 k g
de lei te c 200.7 kg de gordura.

FAZENDA RIO DAS
BARÃO GERALDO FONE 9·7789 - CAMPINAS _ SP

Proprietária:

Presidente
IlDIlLPRIl S. Il. IlGRICOlll E COMERCllll
J. IlDHEMIlR DE lllME1D1l PRllDO

Criador de gado Santa Gertrudis, Schwyz e Red Sindi

Il EVISTA DOS CRIADO RES - Setembro de Iq75 91



RAÇA

Entre os -I­
Siudi se encc m­
são . 1:1 recorda
CO Ill seus 2.3H
118.1 kg de ~,

d ias .
Esse animal

tamb ém . na 11
do. em 357 d i J~

leit e e 132.2 k~

T odos os 4 vs
o rdenha s c pcn
Ca rlos Pl'drl.' ira l

RAÇA R

Lívio Malz
târl o d as 4 \
e m cud n di visã
Poli .

Nu I Di\ . ~ "

~ I AVERA DA
7 m1C'S c :2 m
deu 3.167 k ~ ,
kg d e gordu ra.

Nn 1I Di\ i. ",
co m 3.226 k~ co
pcctivnmcn te
PRATA. com ~

scs . em 332 di:b

com 4 un os c: _
d ias . deu 2AL
rcspccti vamen ,

IMÁRATH DA U S

, P.O.• nascido rm
po r Karvad ( imp. ) e .\\

At ual m ente CO Ill 858 kg
de co leta de sêm(' ~

É irmão pr 6pri:- ,
Ca m peã o Bezer ro a TiJ» ~

, de tod as as raças em t

MONZA
A pr im ei ra filha de
lmã re th , Campeã Naetce ,
ce t , Beze r ra, em Uberebs "

I{E V IST A DOS C R IADORES - S",,,,b

I{A Ç A S IMENTA L

e m regi m e d e 2 ord e n h a s . svn­
d o .} IlH I D fvi s áo : n es ta . 2
c o nsegu i ra m L E : M ,\Ri\ l E­
L A D A I ' D E I' E N D fo N C IA .
d e lo rgc d e Me to Sabu go su.
qu e d e u. a o s 4 ano s e 2 me­
ses . c rn 2 0 9 di a s . 3 .30 7 k g d e
le i te c 15 2 .6 k g d e J!o rd u ra L'

R .D.M . R IG M O R . d e 0 1a"0
n u r b o s n : c s tu , a o s 8 a n o s c
5 m e se s . e m 2 9 7 d íus , d e u
4 .ó3 6 k g d e lci tc c 18 9 .0 kg
de g cn-d ui-n ,

I a I I D jvi s fio , a lé m d a rc ­
co rcfi s t u S. A. C R I L LES D I '\­
N A . vum o s c nco u trur o u tra
boa v acn de D e P a o li S / A
_ Fnzc n clu Sa n ta A ldu : SAN·
T A A L DA P ARTN ER A N ·
G I::L ICA. l:0 111 6 . I ·l ó k g d e
lcit c e 29 7.4 kg d e g o rd u ra .
e m 36 ") d iu s , a o s 6 a n o :" e 5
rn c ac s ,

Amho s d e A gro Pc cu.ir! a
S u rco Hrn s ifc i ru , o s a n im a is
d a ruc u S 'imc nt nl . E L \ V I RA 73

.e \V A T C I-ITE I. 4 2 . pre-enche­
1"<1111 a s v a g a s nu s clu ss cs UI e
C I 110 quadro d e m e lh o re s
p i-o cfu t orns , na I I Df vi s ão .

E L \ V IRA 73 . com 3 a nos e
4 I1H':SCS . d eu 2 .55 1 kg d e le ite
e 104 .6 k g d e gorchrru , e m
16 '> di a s. c \ VA T CH T E L 42 .

JY1
FAZENDA
ROCINHA

JOÃO
MÁXIMO
BORGES ·

E OUTROS

RU A CAPITÃO HILÃ RIO, 1 3 5
FONE 2 025

I T U V ERA V A
SP

T od os o s 7 repre sen tante s
da ra ça ()inalllan.lll e ~a e s tilo

ll ú F A LA S

R A Ç A D I N AM A R Q U ES A

O s 14 b u b alino s c etivc ru m
e m reg im e de 2 o rde n ha s c
pe r tenc em Ü F a ze nd a Sa ru '
An a d o Ri o A baixo S/A .

N a I Di vi são c s t âo 10 re.
m c ns , se n d o a m cth o r del a s
LA G OSTA . com 2 .072 k g d e
leite e 15 3 .2 k g d e go r-d u ru ,
e m 24 2 di a s ,

N a I1 Dl vt süo . d o s 4 in sc ri ­
to s . a mclhor b üfu la fui S E­
R E f'!ATA que . e m 18 4 di ns ,
d eu 1.58 8 k g d e le i te e 10 8 .1
k g d e gord uru ,

e m 30 5 din s . d e u 3 ,4 l a k g d e
lei te e 18 1.5 k g d e g o rd u r a e
S . A . N I NON 2 .' SOVE·
RE IG N . d e M ár-io Lo p e s Le ã o.
com 6 unos e 3 m e se s . d undo .
e m 305 d ia s . 4. 183 k g d e leit e
e 20 3.9 k g d e g o r -dur-a .

N a 1I Djv is âo . o b t ive ram
LM . D IO N E VA LOR SÃO
FR A N C IS CO. co m 2 a n o s e
3 m eses . 2 .8 34 k g de le i te e
158 .5 k g d e go rd u ra . e m 36 1
d ia s c S .A . IR IN EI A CAS TE­
L O . com 10 a nos e 4 m c sc s ,
c . e m 3 16 dia s , rc spc c ti vu­
me n te 4.471 kg c 228 .7 k g .

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

C RIAÇ ÃO DE G AD O H DLANDEs

V . B . _DE ALT A PRODUÇÃO

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Record is ta Br a s ile ir a d e
P rcdução d e Le it e na

C la sse Ad ult a

DA M IETA EBAUMAR DE
M E IREL L ES - G HB·090

Prc d uzi u re centement e eos
7 . 9 2 96 d 8.64 4 kg 3 ,49 % 2 x

SP - Te l. 2 16 1
BATATA/S ' _ 'rel, 25·2639
RIBEIRÃO PRETO ' SP
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Em regi m e d e 2 ordenha s .
dcstncarum-sc 3 f êmea s em
Ll\1; a m ais nova foi S A N T A
CRUZ DAMA CACH IMBO .
d e Jo sé João S . R o d ri gues dos
R ei s , c o m 3 ano s c 5 mese s ,
3 .363 kg d e le i te c 17 7 ,9 k g
de gordura . e m 352 dias.

SANTA CRUZ BATUCA·
DA CAC H IMIlO . a o s 4 a nos
e 2 mese s , obteve LM. dando
2 .602 k g de le i te e 154 .2 k g
de gordura . e m 236 dias .

Na c la sse adult a . c o m 10
anos e 2 meses , C . A . ALA·
BAMA, d e G abrlc !a de O li vei­
ra Costa , deu 3 .662 k g d e le i­
te e 172.1 kg d e gor -d u ra em
365.

R AÇ A I E R S E Y

A ra ç a Ic r sc y fo i rcprcscn­
tada por 17 fêmeas, se n d o 16
em re g ime d e 2 ordenha s .

N a I Di vi são . d o s 11 arri­
mais, so m e n te SU ISSA ELE­
NA M ILAD. com 2 .702 k g de
le i te c 136 ,5 k g d e go rd u ra .
em 305 dias . aos 3 unos c 3
m ese s . foi insc r i ta e m ., O I'·

d enhas .

Em regime de 2 o rd e n h as ,
70 0

/ 0 d a s 10 vucus re cebe r-am
LE . devendo- se d estucur S .A .
COMPAN H EIRA 2 .' MAR ·
LU , que aos 4 a nos c m ei o .



es aques do Serviço de Controle Ponderai

OR. WALTER C. BATTI STON
CH EFE DO S.C.O.P.

[urtho p arn o Sc rvico d e Co n t ro le d e
c sc llvolvi l11cnto Po ndc rul a p re se n tou-se

o m 109 b ovinos pesad os d os q uai s ':lO
(8 25 6 % ) em re gime d e pa sto . c luss .i ficu­
d os . po is . na Di vi são 1.

Esses a n imais per te ncem a ~ ruças o u
cruzam en to s se ndo a rnui s numerosa , com
47 cabeç a s . o u se ja . 43 .11% . u Nelo rc , :.ç­

gu indo-se -lhe a G uzer ú, co m 30 (27 .5 t % )

a S UI1W G crt r ud is c a G ir. co m :5 (4 . 58~í .)

cada : em 4 .° lu ga r a pa recem a Churo lcsa.
o cruzamen to Aberdccn-A ngus x N clo rc .
c n Mocho T ubapu â , co m 4 (3 .66 %) ca­
d a uma , c final iz ando o co n ve rso r d e feno
cruzado co m Nclo rc (h uys conve r t) co m
2 a n im ais . correspo ndend o u 1.83% .

O número d e m achos é 55 (5 0.44 % )
d os quais 46 es tão na Di vi são I e 54 são
fêmeas (49 ,56%) . d as q u ais 44 es tão na
D ivisão 11.

O to ta l d e 3 m achos e 23 Fêm eas
(30.36 %) chego u à pesagem fin al com o e
pe so s m é di os d e 308 k g (machos na D tvl­
são I) e 444 k g (idem na 11 D ivisão ) . c
337 e 334 kg , respecti vamen te pa ra as
fêmeas .

Apresent am-se . co m o m achos m ais pe­
sados . J. E. INC AN S AV EL , co m 585 k g,
Nclore , na sc id o com 29 k g e m jun ho de
197 3. c 2 1-2 1 d a " raça " Abc rd ccn-A ngu s
x Nc lorc. co m 485 kg , nasci d o co m 30 kg.
em 9 d e m aio de 197 3 . a m bos d e los é
Eduardo Rocha Cu b rul,

Entre as fê m eas as m a is pesa d as foram
J. E. IG U AN AR A EN / l130, da meu Ne·

(o re . com 53 1 kg. c 25·25 . do cruza me nto
Ha ys-Con vertcr x Neto-c, co m 513 kg,
ambos tamb ém de Iosé Ed uardo Roch a
Ca brnl.

RAÇA NE LO RE

Co mo vem acontece ndo há meses . neste
re lat ório 43.12% dos an ima is co n tro la­
d os em ju nh o são d a raça Ne lorc.

So men te 5 mach os (10 .63%) e 8 I êrncns
( 17.02 %) alca nçaram a pesagem de 2
::1105 .

O s pesos méd ios par a esses m achos foi
de 39 3 kg pam a I Divisão c 585 kg puru
a 1I Di visão . c en tre as fêmeas respccd­
vn rnc ntc 363 e 46 1 kg.

O s m ach os mais pesados fo ram I . E.
INC A NSÁVE L 1133, co m 585 kg. q ue
nasci do em junho de 197 3. com 28 kg,
chego u a 187. 333 c 464 kg. ele ~ filho de
T A).MA H AL e de KOSHESYA EN . c
pe rtenc e a José Ed uar do Roch a Cabral. e
HECTA RE 492 , co m 4 12 kg. filho de
G RANI c d e O URI SIA . nascido co m 30
kg . Esse an ima l de \Valt er H . Zancuncr
o b tev e as mar cas de 183. 27 1 c 306 kg.

Entre as fêmeas d estacaram-se. além da
J. E. IG UANAR A EN 1130. filh a de nA ·
BU c d e SAFI RA. S .A.. já cilada. J. E.
IDEOLOG IA 112 1 co m 392 kg , ambas de
José Eduardo Rocha Cabral c n ACAR A
S. c. 12. de Rodolpho Ortenblad. Hl~l-

. _ k .,. nasceu com 30 kg
b érn co m .)1,11: cg. cs a CO RCO

I 1" 7· ; filh a de -em jun ho ( e .., r , e 1,; ,

VADO c de LORENA s.c., J. E. ID EO ·
LOGIA, nascid a com 26 kg em abr il d e
1975, é fi lh a de BABU c de A RGELl A
S.A.

Os cri adores que co n tr ol ar am Nele -c
fora m . pela orde m d ecrescen te de q uan ­
tid ade d e animais . José Eduard o Rocha
Cabra l (7 m achos e 5 fêmeas) . Jam il N .
Aun (4 c 8) . \Valte r H . Zancancr (5 e 5) .
Co n. Mar ia C. T . Pedu tti (3 c 2) . Agr o
Pecuári a Prim avera SIA (2 c 2 ) , José
Lu iz N. Sa ntos (2 e 1) e Fabi o Leopol do
c Silva 2 c 2) . Ro dolpho O r tenblad
Fau sto Simões . Agro Pecu ária Bonfígliol i
SIA . 0110 de Mell o . com um só an imal
cuda.

RAÇA GUZERÁ

Com 2 1 mach os c 9 fêmea s . a raça G u­
zc rú oc upe o 2." posto em im portância
num ér ica corrcs po ndendo a 27.5 t % do
total co nt ro lado .

Munti verarn-se a té a pe sage m final 3
ma ch os (com a m éd ia de peso d e 307
kgl , c 7 fêm eas (mé dia d e 329 kg} . to do
eram d a I Di visão e so me nte o citado ). E

S
•

INCANSÁVEL . com 585 kg na I I dlvisãsao.

Os m ach os mais pesa dos fo ram a lém
de I · E. INCANSÁVEL . filho de TAl.
·MAHAL c de KOSH ELYA, DAMO
G .I .N.D ., com 44 4 kg nascido cn . h

~ . 1 Ju n o
de 197.). co m 2q kg. ~ I lho de G HALOR I
e de DAMA. du Soclcdade Agro Pus .
Fflud cl fiu Ltd a . astonl

SÊMEN À VENDA
A CARGO DA CIANB

{
Net a. d e
GODAVAR I

{

URUPATHI
Im p .

BA!)R INA
Im p .

ZAGALETA

BANGALORE 32
PO. \

HILlACO

É MO CHO
BOM DE T IPO
BOM DE SANGUE
TUDO ISTO NESTE ANIMAL

HIL(ACO DA AURI VERDE

23 me u s , 59 5 q uil os .
Rese rvado Campeão

J unio r e m Gol ânla-75 .

FAZENDA SANTA MÔN I C A
P

. tâ . Wmulo Marques e Ataulfo Martins
ropne anos, o AS DE GOIÁS - GO

. _ MU NI CfPIO DE IP~~~:~ SETOR AERO PO RTO - GOI ÃNI A • CO
End .: Rua 6A n ," :>97 _ a p . 202 - Te . v-

It E V IST A D OS C IO A D O It ES - Setem b ro de 1'.)7'; 95



Des taca ra m -se e n t re a s fê m ea s H ER.
D ADE 254, com 389 kg , fil h a d e G~AN­

DI c d e LAB IA , n a sci da e m Olm o _d e
197 3 , com 26 k g , e HONDURAS 2, 7,
com 35 3 k g , n a scida c om 3 1 k g; no m es­
m o m ê s , a m b os de W al tc r- H . Z a n ca ncr.

co m o c r'iudore s d e Gu-A p rese nta m -se
zc rá So ci e d a d e A g ro Past o r il Filadelfi a
( 13 m a chos e 4 fê m e as) . W ult c r H . Z uno
cancr (4 m achos c 3 fê mea s ) . Arna ldo
Z anc nne r (2 e 1). SIA C o rt u m c C a r io ca
( I g ad o ).

R A Ç A SA NTA G ERTRUDIS

Com m achos na I D iv isão c 1 na I I
D ivisão a raça San ta G ertrudis d iv id e o
3 .° lugar com a G ir .

T o d o s es ses a n imais pertencem a Adul­
p ra SI A Agro Pecu ári a e C o me rc ial , c he­
ga ra m ri pesage m d e 36 5 k~ somen te .

Nes sa m a rc a o m a cho m ai s pesado foi
174- 174 , com 28 1 kg na I Divisão e J7 6 .
-176 , com 3 15 kg na outra divisã o .

RAÇA GIR

T odos os 5 representantes d a raça Gir
são fê m ea s e es tão em reg ime d e pas to
c su p le m e n taçã o d e ração .

A A n to n io Co lette p ertencem 3 d e les , in ,
cl usive P RI NCESA 7 16 , u ú n ica a ati no

g ir 730 d ias , qu ando o b teve 334 .kg , o u ­
tros d uas s ão de M au ro C . M c squl m.

P RI NC ES A 7 16 , é f ilh a d e TRUMAN
c d e RO L ET A . c n a sceu e m junho de
19 7 3 co m 20 kg .

R A Ç A C I'IAR O L ES A

Pertencendo ri A g ro Pc c uá r- in P r -imnvc­
r -a SI A, a s 3 fê m e a s q u e rerre.sen tam a
raça C h arolc sa nusccrum em ..Ju~lh~..d~
1973 . e c hega ra m so m e n te 30S .) 6 :J d la s c
es tão e m re g ime de p a s to .

1\ J11 ;1 is pesa d a fo i t»H.I l\-IAV ERA LO N ­
D R INA, com 2 75 kg .

C R UZA MENTO A Il ERD EEN·ANGUS
x NE LO RE

José E d u a rdo Ro c h a Cabr-a l csut te u ­
tu nd a fi xar o c r u zume n lo de Abc rdccn­
-Angus com N clorc c m a nt eve 3 m 3c ho.s
e fêm ea s lodos e m regime d e p a s to (UI­
v isão 1) .

Todos e le s c hcgn ram aos 730 dl us . o nde
a m éd ia d e peso foi d e 4 4 3 k~ para o s
m achos c 46 7 kg p a ro ia ú r ri c u femea .

Ent re os ma is p esado s c nco_ntru m osr.: o
m a cho 2 1·2 1, com 48 5 k g. c a I ôm c a 24-24.
ce m 4 67 k g .

O macho é fi lh o d e S K Y c nasceu co m
30 kg , te n d o a lc a nça do po s ter iorme n te
202 , 29 0 e 3 18 k g .

A fê mea 24-24 tam bém r.
d e 19 73, com 24 kg, é r
o b te ve 176 . 304 c 34 1 kg,

Com 2 ca sais fi raça ~

Rcdo lpho O rtenblad m
3 .66 ':& do lo tai controlado.

T odos es t ão em regime
c a nd o -sc HAB~ L1DOSA St
co m 3 1 kg em Junho de 19j '
de ENFLU VIOSO s.e., e •
S .C ., o b te ve as marCas d~' \
19 3 kg.

CRUZAMENTO HAYS c
x NEL ORE

Li tc rnlm cn tc essa fUIU r.!l r
c hamnr "conversor de feno ­
se n ta nd o bons resu ltados. t;~

pasto.

Bast a pres tar ate nção nc, 31'
d o s aos 730 di as por 25.25 r'
das com 35 kg , em junho e
d c E R IC T HE RE D.

Est e un irnul pesou POstetiC'
272 c 273 kg,

O m acho 23·23, nascido
197 3, co m 37 kg. filho de ERI
o b te ve 05 pesos de 236. H ,. c

T o d os perten cem
c hu Cn b rn l. .

---fWl
lZJ

XII Exposição de Gado Leiteiro do Estado de Goii
I Feira de Gado Bovino

d ias 13 a 15
d ia s 16 e 17
d ia 18
d les 18 a 26

Program a :

En tra d a de a nimai s
Pesage m . I

e lU gamenlo
Abertu ra ofic ia l

Fe.s t a s n a s Barr ac a s dos Es t a d o s , tourad a s , rod eios, shows,fel ra d e ga d o.

Na o portunidade se rá fe~tejado o 4 2 .0 ani versário d a cid ade.

Promoção :

.SOCIEDADE GOIANA DE PECUÁRIA E AGRICULTURA
SINDICATO RURAL DE GOIÂNIA

DE 13 A 26 DE OUTUBRO DE 1975 _ PARQUE AGROPECUÁRIO DE GOIÂNIA

R EVISTA DOS CRIADOR ES - Sc:lCmbro



EXC REMENTO S , , ,
(Cont. da p ãg, 9 0)

alimen tação em confinamento nos perío­
do s desfavoráveis.

Tendo-se em vista que é preciso co nse­
guir um crescimento contínuo e rápido,
isso deve ser re alizado da forma mais eco­
nôm ica possível. Como no Brasil Central
os bez erros de cort e nascem norm almente
no segundo semes tre de cada ano.r ao re­
dor de setem bro , são desmamados por
volta de abril, deve ndo enf re nta r a seca
no pasto a parti r de junho. Caso sejam
confinados poderão crescer du ran te a es­
tingem , até out ubro e se permanecerem
em bo ns pastos a parti r de então, at é maio
segu inte, consegui rão um bom crescimen­
to . un iforme, e mais de 400 kg de peso
vivo. not es de doi s anos de id ad e.

Este sistema fo i testado com êxito em
São Paulo , com a u tili zação de restos de
cu lturas c alime ntos produzid os na fa­
zen da . a fim de red uzir o custo das ra ­
ções. Entretan to . o alc ance econômi co
de sses trabalhos ficou prejudic ado em vir­
tude do emp rego do farelo de torta de se­
mentes de algodão. Atua lmente, como suo
ccdâ nec do referi do suplemen to. vem-se
usan do a cama servida de av iários. tanto
no estra ngeiro co mo no País , com van ta­
gem de poder-se adquirir esse m aterial
por pre ço muito ba ixo , nas regiões onde
se desen volve a avic ultu ra.

Com base em tra balhos publicad os, os
autores do presen te expe rimento Drs.
João Carlos de Agui ar Matt os, Walter
Ma rques Perei ra, Celso Barbosa c Bene­
dic to do Espir ito San to de Cam pos, do
Instituto de Zoot ecnia , São Pau lo , pro­
curaram estuda r os efeito s de uma ração
com pre do m ínio de subprodu tos da agro­
pecu ári a, notad amente o esterco de gali­
nhas poed eiras e o resídu o de debulha
de milho.

O trabalho foi efe tuado na Estação Ex ­
per ime ntaI de Zootecni a de Andradina ,
com 16 bovinos machos int eiros de 12
meses de idade ap rox ima da men te, m esti­
ços Schwyz x G uze rá. Foram consti tu í­
dos do is lotes de 8 an ima is cada um. O
lote A recebeu em confinamento uma ra­
ção co ntendo 45 % de res íduo de deb ulha
de milho , 40% de excrementos de aves
I ~% de ro lâo de m ilho e 5% de fe no d~
sl~·a t ro. O lo te B recebeu no cocho ra ­
çuo co m p:,sta de 80% de pé de milho tr i­
turado, b OJo de fa re lo de tort a de se me n­
tes de. algo dão e 5% de feno .da m esm a
~~gumll1 os a , ra ção esta co nsidera da seme,

P
an te a usada nas Provas de G anho de
eso c qu'_ e serv iu co mo termo de com.

para çao.

f' A pós período de aliment ação em con­
m amento por 127 d ias (ce rca de 18 se­
~:anas) de agosto a dezemb ro , ambos
16 lo t~s foram m an tidos no pasto durant e

? d ias (ou 24 se manas) de dezembrof.Jl~nho c em seguida ab atidos para uva­
ia çao das ca rca cas (d ados sobre peso vi­

vo, peso das cnrcaças resfri ad as, rendi­
mentos c ou tros " I · · " r importantes) .

O s ti . .~ observaram que os animais
do lote A (res íd uo da debu lha de milho
c excrementos de aves) gun harnm em m é­
d ia di ar iamen te 0.860 klt em co n (jllnmcn -

(Con d u; n o p lig. 100)

3 ,9 1,
3,45 ·
2 ,8 6
3 ,05
2,88
3 ,64
3 ,5 6
3,19
3,4 1
3,9 0
3 ,67
3,63
3,42
3 ,40
2,43
3 ,24
3, 87
3 ,3 1
3 ,12
3 ,56

3,10
3 ,0 0
2 ,9 7
3,26
3 ,6 9
3 ,4 7
4 ,4 8
3,33
3 ,6 4
3,5 1
3, 0 4
3,3 7
3,64
3 ,19
4,29
3, 4 6
3, 11
3,74
3,36
2,50
3,62
3,67
3,57
3,05
2,89
3, 4 9
2,92
3,50
3,52
3,27
3 ,52
2,65
3 ,00
2 ,76

2 ,6 1
2 ,66
2, 9 8
3, 48
2,80
2 ,0 9
2 ,6 3

2 ,4 7
2,9 1

4 ,0 5
3,54
3 ,79
3, 9 2
3,40
3 ,94
3,47
3, 14
4,29

2 6,0
28 ,0

17 ,0
2 6, 0
33,0
2 1,0
15 ,0
2 1,0
2 1,0
17,0
18,0
24, 0
19,0
2 1,0
15 ,0
14 ,0
23,0
18 ,0
24 ,0
25 ,0
19 ,0
37,0
22 ,0
17 ,0
14 ,0
16 ,0
14 ,0
2 1,0
20 ,0
14 ,0
21 ,0
14 ,0
14 ,0
26,0
20,0
18,0

24 ,0
3 1,0
28,0
21 ,0
26,0
23, 0
2 1,0

l eite

23 ,0
35, 0
20, 0
30, 0
23,0
27,0
32,0
2 4 ,0
24 ,0

18 ,0
18 ,0
24,0
22,0
2 5 ,0
28,0
2 4, 0
24 ,0
3 1,0
22,0
17 ,0
22,0
29 ,0
26,0
2 2,0
23,0
15 ,0
27 ,0
24 ,0
18 ,0

72
1.1 5

2
3

10
35
3 1
30
26

5
10

143
205

4 7
9 6
63
9 5
54

114
88

10 7
2 18

68
56
78

10 1
116

8 7
6 5
56

180

' 8
22
23

18 3
28
2 9
22

131
60
38

12 0
284
25 2

95
14 0

3 8
86
2 1

320
200
200

4 3
115
125
110
96

1
286
256
253
237
16 3
162
16 2
139
14 0
10 3
14 9

4 1
78

7

3 ."
4 ."

1."
1."
1."
2 ."
2."
2 ."
1."
1."
1."

5."
7."
2."
4 ."
3."
4."
2,"
4."
3. "
4 ,"
8 ."
3,"
2."
3."
4."
4 ."
3."
3."
2,"
6,"

1: '
1."
1."
7 ."
1."
1r
1."

Con- Dias
tr ôle de

lactação

, 4 ."
2 ."
2."
3 ."

l O."
8 ."
3:'
5 ."
2 ."
3 ."
1."

11: '
7 ,"
7 ."
1."
4 ."
4 ."
4."
4,"
1."

10 : '
9."
9 ."
8 ."
6 ,"
6. "
6,"
5,"
5 ,"
4."
4."
2."
2."
1."

d pas to co m raç ão suple­
Regime e

7- 6
4-8

5· 1
5 -0
4 -9
4 -3
3- 10
3- 10
3-0

6·2
, 5-8

4 -10
4 -10
3-7
2-7
2- 1
2· 1
2·0

9·3
8-11
7-10
6·7
6·8
6·0
5, 4
4-9
4-6
4·9
3·8
4-1
4-1
4-0
4- 10
4 ·8
3- 1
3 ·0
3· 9
4 -7

7- 8
8-7
7-2
7-2
5 ·9
5·2
4 -1 1
4 -7
4·8
4- 1
4 -1
4 ·7
6-2
6 · 1
2-8
7-9

. 4 -0
2-4
7-1
2-7
3 ·4
2-3
5 -1
4·6
3-8
8-0
3·3
4 ·5

Idade
anos

meses

10·7
10· 1

9 · 10
9- 10
9-7

PO
PO .
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
GC- l
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
GC-2
PO
PCOD
PO
PO
GC- l
PO
PO
PO
GC-l
PO
PO
GC- l
PO
PO

Gráu
do

sangue

PO
PO
GC-3
PCOC
PO
PO
GC-6

Em 2 8 -6 -1975.5 .P .

26_6_1975. Regime de pasto com
LId a . Nova Odessa . S.P. Em
ordenhas .

Adm in is t rado ra Campo Gra nd e
raç ão su p le menta r , 3 e 2

3 orde nh as
A.F. Pc rr e leze Hi a li ta
A.F. Fo r ta leza Ha ifa
tnte rne ttone t Asr re
lnt e r nationa l Pat r-lne
A.F. Fo r ta le za J ing a
A.F. Fo r ta leza Lapa
A.F . For ta lez a Maclres ilva
A.F . Fo r ta leza Mad r i
A.F. Fo r ta le za Mag ia
2 o r denha5
Gray View Bloo mi ng
À.F .F . Ed iç ão Fo ncl Ho pe Ke ren
A.F . Forta leza Flecha
A.F . Fortal eza Gavea
A.F. For ta leza Gaza
A.F. Fo r tal eza Hav a n a
A.F . Fo rta leza le t é
A.F . Fo r ta leza Il u são
A.F . Fo rt al eza In d a
Romandale Bo n heu r Beet rl ce
A.F. Fo rt a leza J ab utica ba
A.F. Fo rta leza J abo ta
A.F . Forta leza J a9a
A.F. For ta lez a Ja lec a
Roma n cla le Map le She rry
ln tcrnat io n e t Wa nda
A.F. Fo r ta leza La d e i ra
A.F . For ta leza Lago a
A.F. Forta leza J ava n eza
Roma nd a le Rockma n Ma r5 ia

Am ilca r Fa r id Yamin . Ati bai a .
m e n tar, 3 o rden ha s.

Ro land 15 5 4 Le d a Inka
Ma ra ca n ã In ka

Jo sé Pe re s d e O livei ra. Ca mpinas. S. P.
menta r , 2 o rdenhas .

plr , Im agem S. S ta rl igh t
Anarne Preci ad a 1 Miste r io
V. Zo rai a E. Advancor
Emet ea W hite 4 Bu rk e Inspir atio n
Emetea Cer-lte 4 Mar ta Im portan te
Bolin ha
Decam pi nas Me lin drosa
gte. Tc realnha Baila r ina
Sta . Te rezi nha G ina
Decampinas Amalia
Oecampina s Suzana
Dec a m pina s Leo
üecempt nes Ma rt inha Plebe
Dec. Dorc tcl e Rev el Mas te r
Dec , Ci nt ia R. P ri nce
Dec . F lo ri da A , Chie f
Dec . Ma ri za A, C hi e f
Dec. Lu Fo r tv- Nlne r
Ste . Te rc aln h a Cotub e
Sta. Te rezi n ha V id ra ça
Dec . M ô lv a Bootmake r
St e . Te rezi nh a Juçe r e
Dec . Fa moso C. Sovcrct qn
Dec . Pil oto Boot make r
St e , Tere al n h n La m e ira
pec. In d e pe n d e n te Rag Ap p le
Dec . Ca rave la Bootma ke r
Dec . Sa li na Boot m a ker
S.T. Lo ngar in a Bu d d y
Oec . Em a Comet Sovere ig n
Dec , Nero Ar-ltnde Chief
Sta. Te re z in h a J oan inha 11
ü ec . Rend a Bootmake r
Dec . M ine ir a Burke Kate

NOME DO ANIMAL

----- - - - - - - - -
Em 13·6· 19 75 . Regime de pasto com ração supl e-

São Qui r ino Ra inha O . O deli sc u
$.a. Reco rd cd a Pr td o Gcrt rudes
São Quirino R 40
são Q ui r i no R 42
s.a, Sa lt itante M. O mega
s.c . Sa lsin ha M. J u re ma
São Q u i l'"ino T 32
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FRANCISCO
F. BI\RRETIO

I~ •
14 ,
33 '

..'
~:

' I
1$ .­
1
1. '

.'-,
"

..'

36
24 1
2a3
35

127
140
la7
68
19

111
134
2aO
357

17
259
101
102
75

196
336
74
69

122
155
91

la2
39

240
159
43

131
120
70

155
95
95
15

Regiln~ de P~ S t~ ,

2'­
7.'
a.'
2.­
4'­
4 ."
6."
2.'
1'­
3 ."
5'­a.­

10 ."
1."
7'­
3 ."
3'­
3'­
6'­

10.0

3.'
2."
4 ."
5'­
3'­
5'­
2."
7'­
5'­
2'­
4'­
4'­
3'­
5 ,"

3'­
3'­
1'-

12-9
8-4
9· 10

10- 1
a.u
7-11
7-4
7-2
8-3
7-9
9-4
6· 1 1
a-la
7-3
6-0
6 -0
6-2
6-11
6-3
5-6
6-7
6-3
6-0
5-2
5-4
6-0
4-7
4-0
3-7
3·.
3-10
4-0
4 · 1 1
3-5
2- 1 1
2-5
2-5

30·6 -1975 .

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

S P. Em

Gráu Idade Ccn-
do lI n 0 5

san gue mese s

PO 2-8 4." 10'
PO 2-1 2.' 42
PO 2·2 2." 5 1
PO 3-2 2.' 51

SP. Em 22-6· 1975. Reg ime d. pasto C':

PO 10-8 3'- 81
PO 10 ·5 5." 1.42
PO 8·7 4'- 104
PO 9-4 3.- 60
PO 7-7 3'- 77
PO 5- 9 10 ." 272
PO 6-1 4'- 110
PO 5 -8 6." 162
PO 5 -1 1 4." 100
PO 4 -5 7'- 19 7
PO 5- 1 4 ' 117
PO 4-8 4'- 112
PO 4-9 6'- 157
PO 3· ) 1 L' l O
PO 4- 1 I ." 8
PO 4-2 6'- 16 1
PO 3-8 2." 52
PO 2-3 10 ," 296
PO 3-11 la.· 288 11
PO 3-5 7'- 197
PO 2-3 5'- 108
PO 5-3 4'- 101 l'
PO 2-10 2." 39
PO 2-2 2.' 76 l '

I ta p e m ir im . ES . Em 2 1-6-1975. Regim~ do

15 / 16 8-7 4'- 107 11
1/ 2 12-1 2'- 43 :-..'
3 /4 7-6 5'- 166 l '
7/ 8 6-9 2'- 49
7 / 8 6- 0 3." 7 1
1/ 2 11 -5 5'- 15a I'1/ 2 6-1 1'- 3
3/4 4 - 10 1." 20 ~: .
3/4 8-10 4." 124 I·
7/ 8 6-4 2." . 53 I!

A .F . Forta le za Le rn p o
A .F. Fort a leza M adre
A.F . Forta le z a M a c ul a
A .F . Fort a leza La d a in h a

NO ME DO ANI M AL

Vl vecqve Vi ei ra S/A . Cach o e iro d e
rnç êo s u p le m e n ta r, 2 o r d e n ha s .

Inglesa de S te . Lucia
Fech adu r a d e S te , Lucia
No tu r n a 7 d e S te . L u c ia
De lic ia 2 de S t a . Luc ia
Es t im a 3 de Sta . L u c! o
G ua tema la de S ta . Lu ci a
No iva d e S te . Lu ci a
Noeli de S ta . Lu ci a
Rendeira 4 de Sta . Lu ci a
O del isce d e Sta . Lu c ia

R E V IS T A D OS C RIADORE S - s.,t<rnbl\'

Da rio F r ei r e M e ir e ll e s . Cerripinc s .
m e n ta r , 3 o r denha s .

V idesa 64 4 Ro y a l Es t her
Svlvle Ai u b a C e ptel n
S .M . Pat r icia Ho p e Pe t
Ald er- G r ang e Cer-ol S u p r e ma
Li nma c k Dell a
5 .111.. S imone Triu n e Fu r y
S .M . Myra Ad vo g at e Fu ry
S .M . Hazel Rcf lc c t io n F ury
S.M . Den W a lke r C a n tu r ion
T r ê s I r m ã o s Diana M a u d 2
5.111.. V a r a Ac c C e n t urion
J ang a d a Lc o v a d e G . C a p su le
5 .111. . S te r- let Ca n t u rio n
An n M a r y Tynna D . Ro c kman
G r . V . lp ec ere l B. H igh b r o w n
5 .111. . Ma rki sc Peorntc r M o de l
S .M . Re fl e ct ion Fu r y Bcnel
S .M . Myra Fury B o o t m a kc r­
5.111.. Beu lah M adca p Ceru u rt on
T r ê s Ir m ã o s P rov inci ana M auc!
J angada N ilce 0 143 Bc otrnekc r
C .V. A lp h a Rocket C tret ton
S. M . In k a De sign Bond
S. M . Fe r p e R. M aple

O Hnt o Ma rques de Pau lo . Va rinha s.
s u p le m e n t a r , 2 o rdenhas .

G r a haven C ita tio n Daw n
Br e e holm Leade r Aggic
Martona' s Golclen P .S . Reflect ton 15

J
M a r to n a ' s Victo r E le ctor 1
Martona's Victo r Ne li 2
S .A . M istyva le C. So ve reign
Pickland F. Ho p e 14 1
Bond Heven Sa lly Re wa rd
Ste , An g el a De lla Ada n t ha
Joma La ia Lueb k e Fidalgo
Oak Rí d g e s Cite tiori Do r-a
Joma Lu ta Lue b k e
Ang le Rox ie Bell
Mar tona' s Se na to r Be lle 1
J o m a S u n a Ref letcion Pa ragon I
Martona 's Vic to r Reflectío n 1 2
Ma rtona 's V ictor Beaco n 1
G lenafton S im bol Jo v c e
Romand a le Ref le c tion Ba roness
~a r tona ' s Vic tor G . P ri lly 10

o n d H aver, M arqu is S . Beauty
M a n o na ' s C la ssic V ictor 1
Alsfarm C ets sc ros s Ella
Enghl ll Rcc krnen Tam y
J oma M is M ' IG I s rs tvv e e Emperor
M enetre-, Rockette Co r- r- ine
Mar !a n Bete Tex.a l Hagen

a qan Gama Ha d a
Mar!a n Pe -s te Pe r sev s
Ma qan V iva S tar
M a r!an Atenas Be nto n
M~q an Jud ia Bu rke
AI. ~aglc Ha d a Cott
Ma r !o!! n T u ta Ste r- y
Ma r !a n Flora S ta r
Ma r !an Balada Sta r
Ma qan Sere na Hed a

15 d e
andar

CONTROLE
Associação

Criadores

Livro d e Mé rito
Livro d e Escol

380 vacas em
OFICIAL pela

Brasilei ra de

SÃo PAULO - Rua
Novembro, 193 - 3.0

Fone 33-48-30

38 a nos n a Seleção do
G ir Leitei ro

Faz end a N. S. da Scrrn
Km 295 da e s t ra d a

Mococa-Ca j u rú
Fone : 50-80 r

I n d u s t r ialização e venda de Sêmen:
L AGOA D A SERRA - Fo ne 23 _

C a ixa 139
SERTÁOZINHO" Estad o de S. P a ulo

MAIS CARNE
MAIS LEITE

GIR LEITEIRO
DE MOCOCA

MaCaCA - Fone 50-085
Caixa, 18

ESCA LA-54 1 - REGISTRADA
R G -ABCZ H -16 50, SC L-2 6 .09 1, n as­
ci da em 21 /1 2 /1 965, filha de H IN­
DOSTAN-P.O . - R G 7.098 e JA R­
R IN HA-l 08 - RG 1-641 , p rodu ziu
6 .41 8 ,890 q u ilos de leite c 277 ,838
q u ilos de go rdura. em 3 65 d ias de
lacta ç ão, com m édia d iária de 17586

quilo s d e le ite . •

307 Vacas no
11 Vacas no
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Em 16 -7 - 1975 . Regi me de pasto co m ração sup le -

Con - Dias
trôle d e Leite

lactação

SP. Em 7:.7. 19 ZS. . Regime de pa s to co m ração suple me nta r o

NOME DO ANIMAL

Ma r ia n Gr a ta Torbe llc
Ma r ian Nu la Reftecf ion

Helio More ir a Sallcs . Ca sa Br anc a . SP.
m e n ta r , 2 o rden has.

Rio Ve rdinho Boneca
Amazonas Mr . Film ada
Se nteb r ! Alada Svlvle Ajax
Ma lb erty 6 0 1 Re vi e n s Pe b st
Ma lber ty 6 16 Bar ri d a Pebs r
13 de Ab ril 10 5 Fu nd ad o r a CfS
Recad o 6 0 Er-nestina Jcm in e Kay 12 9
Mal be r ty 5 85 Disp a ra te Pabs t
Acha la y Imperie Na ve Ruti ne
Cu me-Co Skyrocke t Ur su la
Cina Cín a Luciernaga 18 4
Cu m e-Co Skymaster Da p hane
Ma lbe r ty 64 1 Zorai d u Cu b ano
13 de Ab r . 4 19 ln ca p a t Pa in e
Rio Ve rd in ho Aroe ir a
São J o sé Alvo rada Clte t tc n
Rio Ve rd in ho Be rqvet re
Rio V erdi nho Di ana
Rio Ve rdinho Al ba
R.V . Ca rl a Luci e rna ga Ast ro
R.V. Bal sa Astrub a l B.G. Boy
R.V , B riq ade i re 5 , Rob u r kc G. Bcv
R.V . Cc r tt ce lr e J . Bu rkeboy
R.V o Cabrocha L, Bu r keboy
R.V , Bet ut r e Pucu Alta neira Ast ro
Rio Ve rd in ho Alfa
R.V . Da nd o Malberty 5 6 4 As t ro
R.V . C er-l t e Sky mas tc r As t ro
R.V . Da lil a Alfa Bingo
R.V . De lt a Am azona s Bin go
R.V. Cri stal in a Ur su la Bu r keboy
R.V . Crevlna Esclevo Ma rt ind ero
Rio Ve rd in ho Em a
R.V. Cati a Olli Ce r netlon Ast ro
R.V . Delei a Erne s ti ne No b re

Ja cob Re ste- Outilh . Ca m pi na s .
2 o rd e n has .

Chupe-Flor d o Pau D'Alho
Doçura d o Pau O'Alh o
Espe rança do Pau O'Alh o
Flamenga d o Pau D'Alho
He nr ietl a do Pau O'Alho
His to r ia do Pau O'Alh o
19açab a do Pa u O' Alh o
Haifa do Pau O'Alh o
lI iad a d o Pa u O'Alho
Id e ntid ad e do Pa u O' Alho
Ib it ing a do Pau O'Alho
Inspirad a do Pau O'A lh o
Ind a ia tub a do Pau D'Afhc
lnd iqe n e do Pa u OOAlh o
Inve ja do . Pe u O'Alh o
Insta d a d o Pa u D'Alho
lta lia Am e rica E, Pa u O'Alho
Inci dencia do Pau O' Alho
Ju lie Ja ck F. Pau O'Alho
In fa n ta do Pa u D'A fho
Jeq uit iba Co m e t G . Pau O'Alho
lp ir a ng a R. Oecima Pa u D'Alhc
Ju b ilo sa d o Peu O'Alh o
Jc le d o Pa u O'Alho
Jard ine ir a R.M .B. Pa u D'Alho
Pa u O'Alho J a sm in M . Bertha
Ja mba d o Pau O'Alho
Ja nd iro ba d o Pau O'Alho
J apo na do Pa u O' Alho
Lisbo a 8 .F , Pa u O'Alh o
Im e di a ta d o Pa u O'Alho
Lim e ir a do Pa u O'Alho
Lobi n ha d o Pau D'Athc
Lim pe za do Pa u O'Alho
J ua guar iu na do Pa u O'Alho
Lisu r a d o Pau D'Alh c
Pau O'Alho Luz S . Im pe r a t ri z
Lige ir a d o Pau O'Alho
Mila g rosa P.F . d o Pa u O'Alh o
Le t Via d o Pa u D'Alho

Gráu
do

sa ngue

PO
PO

PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

GHB
GHB
PCOC
GHB
GH8
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOC
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB ,
GHB
PCOC
GHB
GHB
GCT
GHB
GHB
PC
PCOC
PCOC
GH8
GHB
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
GHB
PCOC
PC
PCOC
GHB
PCOC

Idade
anos

meses

4·5
4·0

1 1-8
10-7
10 ·7

9-10
9·9

10·3
9·3
9·8
9-8
8 -11
9·6
9-5
9-6
8·7
7·6
7·2
6· 1
6-6
6·6
5·3
5-9
5·5
4-6
4· 10 ~

5·3
6·8
3·8
3·9
3-0
2· 10
4-3
4-5
2· 10
4·6
4· 1

10· 2
9-4
8-9
8·2
6- 1
5-1 1
4-10
4·8
5-3
5·4
4·5
4 ·8
4 · 11
4·5
4-9
4·3
4-6
4·6
.-1
.-1
.- 1
4·3
. ·2
4-3
3-2
3· 11
3·4
3-9
3·8
2-4
3· 11
2·7
2·3
2·5
3·6
2·2
2·9
2·2
2·0
2·3

1."
1."

8 ."
6 ."
7 ."
6 ."
3 ."
7 ."

11.0

9 ."
6 ."
4 ."
1."
1."
3 ."
5 _"
2 ."
1."
4 ."
8 ."
4 ."
1."
4 ."
5. "
9'-
4 ."
5'­
1,"

11."
10 .0

l O."
10. "
10 ."

8. "
6 ."
6 ."
1."

9 ."
1 L "
9."
1."
2."
5 ."
7."

12."
2."
3 ."
9. "
7."
5 ."
9."
1."
7."
3."
5."
6 ."
8:'
5."
4 ."
3:'
L "
9 ."

' 2."
5 ."
2:'
L"

12: '
11."
10 ,0
10 : '
9."
8 ."
7 ,"
7 : '
6 :'
5 ."
5 ."

18
4

24 1
164
194
167
77

185
3 19
216
167
11 8

2
29
90

14 2
54
30
99

234
115

1
94

137
259
115
15 2

5
3 17
308
306
298
295
229
174
161

1

264
328
25 2

4
5 2

133
189
356

52
66

240
189
144
256

29
199
124
124
157
22 8
129
104
66

4
25 1

44
140

63
18

333
328
299
282
2 6 1
232
19 1
197
17 8
14 4
123

17,0
18,0

17,0
19 ,0
17,0
16,0
25,0
13,0
2 1,0
17,0
27,0
19 ,0
2 1,0
22,0
23, 0
18 ,0
24,0
17, 0
24 ,0
15,0
15,0
2 1,0
18,0
22,0
14 ,0
23 ,0
19,0
20,0
14 ,0
15,0
15,0
14 ,0
18 ,0
19,0
13,0
16 ,0
20,0

23,0
15,0
18 ,0
33 ,0
30 ,0
25 ,0
22 ,0
18,0
3 1,0
34, 0
17,0
17,0
28 ,0
15 ,0
33 ,0
20,0
28 ,0
26,0
2 1,0
15 ,0
22 ,0
24 ,0
25,0
25, 0
18 ,0
27 ,0
22 ,0
30, 0
25,0
14 ,0
15 ,0
18,0
13 ,0
13 ,0
24,0
14 ,0
19, 0
13, 0
20,0
18 ,0

%

3 ,87
3,53

3, 50
4 ,44
3,59
3,62
3 ,8 1
3,90
4 , 11
3 ,48
3 ,72
4 ,24
3,59
3,70
4 ,23
3,2 8
3,76
4 ,19
3,50
4,22
3,79
3,2 1
4, 20
3,97
3,5 3
3,49
3,90
3, 40
3,70
3 ,65.
3,42
4,4 1
3,40
3,34
3,64
3,70
3 ,44

2,6 1
4, 3 0
5,.1 6
3, 24
4 ,06
3,4 6
3,5 5
4 ,0 2
4,04
3,3 1
4,52
3,3 3
3, 23
4 ,39
3,19
3 ,79
3 ,46
3 ,47
3,60
4 ,01
2 ,85
3,07
3,37
3,55
4 ,2 1
3 ,74
3,6 1
2 ,9 5
3 , 18
4,43
4 ,28
3 ,32
3 ,87
4 ,4 1
3 ,72
3 ,9 1
3 ,6 7
3 ,5 1
3 ,37
2,77

SINDI
LEITE 'EM ZEBU

Reg is tro genea lóg ico ' pela

A B C Z '

*
Con trôle leiteiro

pela A P C B

CARTOLA reg , 203 ABCZ

2a Sm· 1847 kq 1e ~te-4090 g o rd o
3a 7m-2559 k g lei te -S,29 gõrdo
4a 8m·24õ2 II:g leite ·SoEi9 g o rd o
5a 9m -2257 k g leite-5,37 g ord o
7a 2.m-3375 Ir:g leil e· Ei ,04 g ordo

TO TAL 120SOO kg le i te

Arceburgo

Mococa

Casa Br anca

Campinas

são Paulo

Fazenda Fortaleza
J oão Carlos Pedreira

de Frei tas

ARCEBVRGO - MG
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(Mattos, I.C,A. C co!, \
de sempenho e qualid <ld :
de garrotes mestiços ~

pasto e confinamento'
d . '"sca a em excremento

s íduo da deb ulho de lO:
Anim., SP, 31 (2) : I"
Rcs, L. P, Ic rdãoj ,

<Conclusã o da pég, 97)

lo c 0 ,340 kg em paslo; e
lote B (termo de compo! .. ­
resp ectivamente 0,974 kg e

O s resu ltados alcanç~ :.
siderados "cstatisticamen'
q u a n to ao peso vivo Cini "
cm confinamento e no ' ..
de mini stração de rações o
a li men tos foi signiCicath _
no lo te A.

O s au to res concluem I

d nd c do preparo de bo'dn "~
ro pc u-zebu , machos inlei ..~
n a s condições do Brasil Cen: '
de 400 kg, em id ade de 21 _
a tra v és de seu arraçonrnen'
de se c a com subprodutos ~

ag ropecuá ria e um pouco
gum tn ósa, produzido no p
ci me n to ngrfcola , r

G,.!u Idade Co n - Ol lllS
NOME DO ANIMAL do encs trOle d . Leite %

sangue m e se s lact a ção

Juventude do Pau O'Alho GC-4 3·5 4 ." 99 25,0 3 , 17
Lu s iad a do Pau O'Alho Ge·3 2 · 4 4 ." 86 2 0 .0 3,80
Mecha do Pau O'Alho rcoc 2 · 1 4 " 8 7 2 0 ,0 3,42
Mi ramar H .M . Ipiranga P . O'Alho GHB · 2·2 3 ." 6 8 20 ,0 3,69
Lagoa do Pau O'Alho peoe 3·0 L " 1 3 25 ,0 3 , 16
Pau O'Alho List rada K . Be rtha 6 1 PC 3-1 L " 2 14,0 4 ,00

Or. André Broca Filho. Gua ratinguetá . SP. Em 14 · 7 · 19 75 . Regime d e p a sto c om ra ção
suplementar, 2 ordenhas .

Cananea PC 8·9 L " 4 17 ,0 4 ,5 3
Devln a s PC 9 -4 L" 2 3 13 ,0 3 ,9 6
An tart1ca Oed ó p e o o 5-6 11." 3 15 13,0 4 , 1 1
Ded é Dorna Arl inda PO 3 ·4 9." 273 15 , 0 3,82
Araponga Dedé PeOO 5 ·10 9 ." 2 5 4 13 ,0 3 ,02
Curitiba Oedó peoo 8 · 9 6 ." 207 13 ,0 3 ,84
Karellna PC 8 ·4 S ." 139 2 0 ,0 3 ,8 9
Lo ndrina Ded é peoo 11-1 1 ·5 ." 134 16,0 3 ,87
Rai nha Dedé PCOO 8 ·0 5 : ' 129 17 ,0 3,73
Aliança Dedé peoo 5 ·9 S ." 163 15 ,0 3 ,60
Dedé Antuerpia M. Frans PC 6 ·4 3 ." 110 14 ,0 3 ,5 4
Dedé Dama PC 3 -9 . 3 .° 120 19 ,0 3 ,7 5
Dedé Dalila Arllnda PC 4·4 L" 23 2 3 ,0 3 ,92
Amarallna Dedé peoo 5 ·8 L" 15 2 0,0 4 ,29
O. d ó Bragança . PC 5 -8 L" 9 16,0 3,67

Antonio Custodio Carrijo Farias. Gua ratinguetá. SP. Em 8 ·7· 197 5 . Regime d e pa sto com
ração sup le m e n ta r , 2 ordenhas .

Tereca Cachopa Duke Mark PC 10·2 L" 4 30,0 3,39
Lonelm M a rk Sybll PC 7·1 12 ." 345 2 1 ,0 4 , 13
Mazza Marly Concentrado PC 4· 1 1 9." 263 14 ,0 4 ,46
5J.T. Ode Hoarne Mllo rd PC 5 · 5 S ." 135 23,0 4,01
Castrolanda Exc, Sammen tje 36 PC 5·11 2 ." 3 8 28,0 3 ,6 3
S .J.T, Ofelia Oin a 2 Milord 29 1 PC 5 ·1 1 2 ." 2 8 2 7 ,0 3 ,26

Continuacão dos resultados parciais de conlr/lle

ISS
131
99
9'
93
S2
76
70
66
60
51
50
19

11
127 I
I:
13
SI I
0(2 "
27
32

~~ -
·~~;"" I

..... r ~--

MG. Em ;: ..
3 ordenh,u.

1." " O
1." 23
3,° 60

. L" :o
3.° 76

2·1 1 5.°
2-3 4 °
2.8 3.°
1-4 3,°
2·2 3"
2-4 3,°
2·6 3 ,"
2· 1 3,"
2·3 2"
2·2 2,"
2·6 2."
2-7 2,"
2·3 I ."

Gráu Idade
do ano

sangue mesa
NOME, DO ANIMAL

G .V. J anc H igh Brow PC
A.M . Cora Dip lomata Rockman PO
f ne Dina K ete da Po sse PCQC
J e cumeube da Posse PC
J ab ul ic ad a da Po sse PC
A.M. Flor lnda O. Rockman PC
A.M . Susie 1.0 . Rockma n PC
A.M . Su nny Hernlet Marquis PO
Jeneube d a Posse PCOC
A.M . Nettie H. M arquis PC
A.M . Ellen Diplomata Rockman PC
A.M . S us te 11 D. Rcckrnan PC
A.M . " Carla Ham let Marquls PC

Or. Fl avio Castelo Branco Gut ierrez. Sete l agoas. MG E:
Reg ime de p asto co m ração suplementa r, 2 orei ~

Ce robe de Morada Nova NR 1.°
Pa lma de Morada Nova NR 5- 11 5,°
Epopele de Morada Nova NR 1.0
Li lia n a de Morllda No va NR L"
Tabela de Morada No va NR 6-4 2."
Franca de Morada Nova NR 6·3 2."
Favorita d e Morllidlli Nova NR 1.0
Persia d e Morada Nova NR 6·0 2."

Or . Manoel Alv es de Cas tro . Passa Quatro.
gime de pasto com ração suplementar,

Arlete Let lcia PC 11-5
Arlete Be r-klre PC 6-3
Ar lete Luneta PC 6·5
Arlete Ju lieta PO 5·3
Arlete Bal ada Ultima 69 PC 54

REVISTADOS CRIADORES - Se.

João Figueiredo Frota. Varglnha . MG. Em 2.7·1975
pasto com ração suplementa r, 2 ordenhas, .

Mona Plebe 5S GC-2 5-9 1.0 '1
Juanlta Vermelha 2 1 GC· 1 6·0 2.

D

<47
Menina La ura 6 55 NR 3.° S9
Mal va SS NR 3," 8..

~o .

3, 10
3,28
4,20
3 ,71
4,47
3,29
4 ,lS
3 ,34
4 ,76
3,24
3, 11
4 ,02
3 ,35
3,54
3,07
3,24
3 ,2 1
3 ,86
3,88
4,16
4 ,55
3,54
3 ,87
3 ,45
3,07
4,03
3,75
3,24
4 ,39
3 ,30
3,50
3 ,23
4 ,31
3 ,94
3,53
3,45
3,06

Con- Dle s
tr6 1e de Leite

. lac tação

Gráu Idad e
do anos

sa ngue mese s

C ia . AgrCcola Faz. Sta . Maria da Posse, Itupeva . S P. Em 2 3 .7- 19 75 .
Regime d e pasto co m ração suplementar, 2 o rde nh as .

Noga le s Rocket Adantha PC 12-4 6 .° 182 14,0
Ba lada GHB 9-8 4 ." 131 20,0
Ste . Angell!l Skokie S . Walker PC 7-4 6 o 183 15 O
Ontario Habaner8 Falrlea PQ 8-2 6'" 183 '
S.J .T . L1gi8 Re-Echo Skytidy PC 8.5 3·" 74 15,0
Suspiro's Citation Rlna 3 PC 7 . 11 2'0 61 18 ,0
Oina S .M . Posse PeOC 7.2 7'" 19 9 22,0
Posse Espuma ecoe 7-1 2 '" 18,0
Ch .P . üeukje P.443 d e Ca r o GC.2 6-7 7 '" 2ci~ 26,0
Poss~ Extra . Pcoe 7-2 . S '" 14,0
Monle Elena Clceron Ideal PO 6-4 2 ·" 13 8 25,0
F.C. Ade SUp re m e Pebst PC 5 .7 ." 5 4 26,0
Ch .P .C. Glenafton R.A.443 CllIr. PCOC 6- 1" ~." 239 13,0
F.C . Luci Hotslnson PC 6-6 ', 20 26,0
Fave la M8ster Oean Posse GC-2 6-3 1." 17 28,0
Surodana Eu sie Toro PC 5 1 3. 73 22,0
Surcdene Ml ssy To ro po . 1 9 ." 262 15,0
SJ .T . Cora Senre flect 328 PC ~." 5." 134 20,0
Gondola Balada Ma p le POsse GC.2 5.8 6 .: 17 8 2 1,0
Garrucha da Posse PCOC -1 4 . 135 24,0
S .M.P. G r-ef he A. Pi neyhi ll PC 4·6 5.° 13 2 21 ,0
Kete Galera S .M . POsse PeOC 4 -9 3." 11 1 15 ,0
Surodana Be rtha To ro PC :-5 6." 162 17,0
Westering Frlda 2 Carambel GC- 1 5-~ 8, " 225 17,0
S.M .? Goiaba Bu rke Kate PC 4·3 3 ." 82 17,0

Iposse Hera Malority GC·2 3:8 4 .: "130· 20,0
G.V. IndJa Rockman . PC 3 .7 6 ." 178 14 ,0
G.V. Izabel Ara ruama Capsu le PC 3.6 ~ ." 129 15,0
M ar tha Rockma n de Ann Mary PCOC 4.1 4 '" 139 20,0
V Z. 48 Delfina Ccunt PC 3-1 3 '" 130 13,0
A:M. lvy CHatlon Charme r PC 3·4 1:° ~~ 22,0
5 M.? Ibiquara PC 3-0 1.0 24 2 1,0

. hí ta C itatlon C. Ann Mary PC 2·9 9 ," 252 27,0
Cone uss ara C. Charmer PC 2-6 8 .° 250 15 ,0
A.M, J ori/yn M, Forsyte PC 2-5 7.' 190 13 ,0
A.M. M,. H090 S forsyle PO 2·5 6 ." 175 15 ,0
A.M. JV/e _ Bvrke K. da Posse GHB 2-6 6 ." 16 7 1~'00
S.M.P. I vsao '

100



,

4 ,23
4,60
3 ,70
3,42
3 ,48
4 ,34

Regime

15 ,0
15 ,0
20 ,0
29 ,0
22 ,0
16 ,0

Belchior Ferna ndes Ba rls te , Cruze iro .
de pa sto com ração suple menta r,

Mar ido n Em press Karry PO
Bencos Btenca Tenienta Pa ul PO
Nhand u Lo me ta Cha rm PC
Benco s Ann a Pele 6 Ink a X PO
Dinas tia 465 PO
Ben cos Anna Rebec a X PC

SP. Em 1 1 -7~1 9 75
2 o rd en has . .
4 ·8 3 '<' 117
3· 6 S." l OS
4· 1 2 ," 42
4-8 1." 22
4·9 L " 1
4·9 1 " 12--- ----- - --..:.-

Gr âu Idade Con - Dias
NOME. DO ANIMAL do anos t rôle d. Leite ' %

sa ngue meses lactação

Emba ixa triz Wil ly' s de S.A. GC· 1 6·] 8 .' 229 18 ,0 3 ,65
Eçé Michae l S.A. PCOC 7·4 1." 46 22,0 4 ,20
S.A. Farpa Mach iel PCOC 6·0 7." 189 20 ,0 3,46
Felicia Willy's de S.A. PCOC 5·6 10 ," 276 16,0 4,08
Flam ula Willy' s de S.A. PCOC 5· 6 10 ," 29 9 17 ,0 3 ,59
Gra njera 6 87 Romano Sa rah PO 6· 1 7 ." 242 26 ,0 2,98
Gra n jera 52 1 Ce lebri ty Madcap PO 8·7 7 ," 199 17,0 3 ,61
Geralda Espanh o la - - 3 ." 73 28 ,0 2,91
J and ir a - - 3." 73 21, 0 3, 17

Adhe rbal Ribeiro Ávila . Pindamonh angab a . 5 P, Em 15-7-1975 . Re·
gime de pa s to com ração sup le me ntar, 3 o rdenhas .

Ja rr lnh e do Buri ty 3 1/32 7· 10 2," 70 28 ,0 2 ,98
. Est rela do Bur ity 3 1/ 32 6·7 2." 70 26 ,0 4, 65

Mari so l do Bur ity 3 1/32 6·4 2 ," 125 24 ,0 3,38
linda Flór do Buri ty 3 1/ 32 8·7 2 ." 106 24 ,0 3,08
Pri ncesa do Bur ity PCOO 8·9 1." 34 33 ,0 2 ,93
Moc in ha do Burity PCOD 4·2 1." 34 28,0 3 ,59
R.T . Ross ana Jam be iro PO 8·6 1." 35 27 ,0 3.66

Co mendado r João d , Silva. Varge m Alegre. RJ , Em 24 -7·1975 .
Regime de pa sto com ração suplem enta r , 2 o rden has .

Rafaelin os Doro lin da Dunlog in PO 10·9 L " 8 19,0 3,57
Pipe r View Mas te rp iece Lo u PO 12· 3 L " 29 22,0 3,76
Gr an jei ra 366 Glenvue lnkari PO 11·5 3." 83 20 ,0 3 ,4 3
Glen Forest A. Me lod y PO 11·9 6 ." 163 18,0 3 ,83
Carnation Marie Fio Pri ncess PO 7· 10 10 ." 28 6 13 ,0 3, 7 1
Paq ueq uer Melkbron Baion a PO 8· 6 4," ' 37 17 ,0 3 ,85
Elms Co me t Gyps y Roc kett e PO 7·8 2." 6 1 17,0 3,88
Rownt ree Marqu is Fern PO ] ·5 7." 196 15,0 3 ,78
Kuipe rcre st Royal Lassie PO 8·6 5 ." 150 16 ,0 4, 15
O,k Ridges Roya l Jean PO 9· 3 2." 62 18 ,0 3 ,73
Piper View Moere Maple Kete PO 6-10 10 ." 26 4 14,0 3, 85
Ameri ca na 68 Burk e ln ka PO 12·9 4 ." 116 16 ,0 3 ,86
Rog lia' s Nube Inka President PO 6-11 2." 36 13, 0 4, 10
O, k Ridges Ormsby Lola PO 5·7 10." 289 14 ,0 3 ,74
Me riwe the r Clo ud Ha rriet PO 6·3 3 ." 86 17 ,0 3,79
O,k Ridges Sh irl ey R. PO 6·5 2 ." 55 18 ,0 3,67
We rrcroft Mode l Molly PO 7· 1 4 ." 129 15 ,0 3,76
Opache Carmen R. PO 6·0 2." 37 24 ,0 3 ,28
Ocache Clte t ton Gay PO 5·9 6." 16 1 16 ,0 3,84
Me riw ethe r Ad mira i Reste PO 7· 5 2 ." 39 2 1,0 3 ,44
Werrcroft Mode l Dereen PO 7·7 3 ," 8 3 17 ,0 3,9 5
Pa n Cr iss Rock man Francisca PO 4· 10 3." 9 1 15, 0 4,19
Pa n Cr iss Roc km an Fed ra PO 4· 10 3." 83 2 1,0 3 ,42
Pan Melody Perseus Gizela PO 4· 2 - 3 ." 70 17 ,0 3 ,45
Ebyho lme Reflecti o n Jen nie PO 6·2 3." 85 18 ,0 3 ,92
Olp 49 Jct e Tiburon Ci ta t ion R. PO 3·3 1.: 1 19,0 3,51

'3 ,03
3 ,51
3 ,60
3 ,03
3 ,2 8
3 ,3 1
3, 13
3 ,43
3, 00
3 ,76
3 ,5 1
3 ,34

22,0
16 ,0
18 ,0
18 ,0
18,0
24,0
16 ,0 ·
15 ,0
16 ,0
18,0
16 ,0
17 ,0

Reg ime de

15 ,0 4,34
17 ,0 4,05
15 ,0 3 ,3 5
18 ,0 3,14
14 ,0 3,76
17 ,0 3 ,12
16 ,0 3, 15
24 ,0 3 ,23
18 ,0 3, 53
14 ,0 3,66
16 ,0 3 ,2 1
16 ,0 4 ,26
17 ,0 4, 33
15, 0 3 ,14
13 ,0 3,78
14,0 3 ,47
22, 0 3 ,4 1
16 ,0 3, 23
16 ,0 3,94
17 ,0 3, 18
2 1,0 3 ,06
3 1,0 3 ,79
26,0 3 ,28
27,0 3 ,5 1
26 ,0 4 ,56
28 ,0 2 ,8 3
24 ,0 3,56
26,0 3, 85
29 ,0 3 ,54
2 1,0 3 ,9 3
2 1,0 3 ,80

2 1,0 4 ,48
2 1,0 4,22
22,0 4 ,59
25 ,0 4 ,96
23,0 4 ,9 0
2 1,0 3 ,84
2 1, 0 4, 6 8

2
108
183

44
14 7

4 8
3 23
245
14 5
100

40
42

248
244
226
222
207
204
2 16
185
174
170
149
145
139
13 3
12 5
140
97
95
9 2
92
78
67
6 1
5 1
4 5
46
32
3 1
2 1
12
11

1."
4 ."
6 ."
2."
S."
2 ."

1 L"
9 .':
5 ,"
4 ."
2."
2 ,"

Con- Dias
t rô le de Le ite

lac tação

5·0
5· 1
3- 11
4·4
4·4
4·2
2· 10
4 · 1
4 ·4
4·0
2·7
2·9

pO
PO
pO
pO
pO
PCO O
PO
PCO O
peoo
PO
GC· l
PCOC

Grá u Id ade
do anos

sangue m eses

L.F. Moraes Rego Arq. Cons to Ag ro ·Pec. Ltda.. São José dos Cam pos .
SP. Em 27·7·1975 . Reg im e de pasto co m ração suplementa r,
2 o rde nhas .

Rafae linos U b er tad Cr isc o
Aca ri Ple ntte Payan ca
Ana vil Ale te Co tty Rosa u ra
Anarn a Be ta R 19 2 9 .
Luro m as Fle ca Fabe r Art is ta
Da rcy
Le eb rook Cl tet tc n Pa n sy
Magn o1i<l
Ma lh ad a
White Way S. Empr ess
Am apo la Ia ra M . Bava r L.F .
Alice Cape la M . Bav a r L.F.

t e b r a sca B SS GC-2 ,3·6 I : ' 8
55 Níc ec te PO 4· 10 3:' 8 5
Ma d emoi sell e SS PC 5-9 4:' 10 7
Mo nic a 55 PO 5·7 1." 11
Na po li tan a 55 GC- l 5-4 3 ." 58
Mococa 5S PC 5· 10 2. " 30
f a flq Ue ca 55 NR 3 ·4 1." 18

b-. Manoel Ca rl o s Ar anh a . Itu peva . SP. Em 2 1·7 · 19 75 .
p as to co m r aç ão suple me nta r , 2 ordenha s .

Joanit a .d e Pr a ta peo o 7 -4 7 ."
Did in ha da Prat a GC· 2 5·8 7 ."
Are çetu be d a Pr a ta GC· 1 4·8 7:'
linda da Pra ta GC· l 5 ·7 7 ."
Eisa da Prat a sec o 8- 4 7 ."
and i r a d a Prata pe O D 7-3 7. "

Belglca da Prat a pe o o 11· 9 7 ."
Ba r r tnha da Prata peoo 6 -0 6."
De lic a d a da Pr ata Ge- l 5 -8 6 ."

ind o ia d a Pr at a Ge ·1 2-9 S."
anus!e da Pra ta peO D 7-4 5."
im o sa da Pr at a peoo 7. 10 S."

Ela in e d a Pr a ta peo e 5 · 1 1 5 ."
Batuta d a Pr a ta ecoe 3·9 5 ."
Ca rlt e da Pr at a GC-1 2-7 4 ."
lJ upi ra d a Pra ta GC·2 2·7 4 ."
Niqu el an d ia d a Pra ta 3 1/32 7-1 3 ."
Sobe r a na d a Pra ta GC· l 2 · 10 3 ."
Va nd a da Prat a 3 1/32 3·7 3 ."
Do rinh a d a Pra ta GC-1 3-1 1 3 ."
Renun ci a da Pr at a GC-1 4 .7 3 ,"
Erme linda da Pr a ta Ge· l 10·2 3."
Mi ra d a Pra ta PCO O 6·6 2 ."
Ma ru ja d a Pr ata PCO D 6-10 2 ."
Plat e ia d a Pr a ta cc.r 6·4 2."
Ete lv ina d a Pr ata 3 1/ 3 2 10 ·3 1."

' Espor t iva d a Prat a GC·l 4 -3 1."
Den go sa d a Pr a ta GC- l 6-3 1 ."
Pilant r a da Prat a Ge- l 5 -1 1."
N ée d a Pr e ta 3 1/ 32 7-4 1."
Caç a m b a d a Pr a ta 3 .1/3 2 3-7 1."

10MEDO ANIM AL

2 ,7 4
3 ,3 \
3 ,00
3 ,12
3 ,46
3,07
3 ,67
3,88
3 ,85
3,7 8
3 ,6 6
3 ,5 '
3 ,24
2,60
3 ,50
3 ,5 1
3,39
3,92
3,42
3, 0 9
3,63
3 ,06
3, 0 0 /

30 17 ,0
29 \ 5 ,0
56 14, 0

\\ 5 2 \ ,O
7 0 , 15, 0

170 13 ,0
191 14 ,0
143 15 ,0

7 27 ,0
4 14 ,0

2 ' 0 14 ,0
10 20 ,0

121 14 ,0
53 16 ,0

t t 1 18 ,0
175 13 ,0
179 19 ,0
154 14, 0
129 104 ,0

29 14,0
3 1B 14 ,0
155 15,0
8' 14 ,0

Regi me de pasto
SP. Em 13-7-1 9 7 5
2 o rdenha s . .

PO 6· 3 1 ."
PO 6 .6 , "
PO 6·3 1'"
PO 6· 1 4"
PO 6·3 3 '"
PO 5· 10 6'"
PO 5·9 7' .
PO 5·9 S'"
PO 6.3 , '"
PO 5·1 1 1'"
PO 5 ·8 7 '"
PO 6·7 , '"
PC 5·8 4 '"
PO 5·8 1:"
PO 5.3 4 "
PC 5-5 6. "
P0 6. 0 6 "
PC 5.8 5 ."
PC 3.7 4 ."
PO 3·8 L "
PC 2-8 11.°
PC 3-3 6 ."
PC 3 ·3 2."

Dr . Guido Fabroci ni. Sa lto.
com ração su plementa r,

Oac rest Roya l 5 . Patsy
Dutch Corne r Lila Se na to r
We llsland D.A. Pr ide Helene
lng lis Mode ling Ber ta
Me rry Ayr Coro nado Rose
Tho rns tead Ivanhoé Th e resa
Bud Re nch Ap ry l Ben
Em bar Ole n Zipp
Sprucega te Ci ta tio n Honey
Beav e r Cr eek Piebe Have n
Free t r idge Monitor Suzy
Ma tewsfiel d Ch a rme r Fa it h
Len Lyn J ane Gi rl Burke
Fa raw ay Ast ro Elite
Willo w Te r r-ace Reil ec to - Lyd i
Emerl ing Oan d y Man dy e
Mea rs G .B. Kerk
Flax Mil l Fe r n Minuteman
S.T .M. Anna Ly nn Ma ste r
S;T .M . Alba Haven Perseus
S .T .M. Alia d a Tagus O r m sby
S .T .M . Aparecida Idea l Cit. R.
S .T .M. Bea t r iz Oee Ann Maj o ri ty3,49

3 ,2 8
2 ,81

4,69

4 ,48
4,36
4 ,17

3 ,34
3,7 6
3,86

14 ,0

4 5 ,0
48 ,0

14 ,0
2 1,0
17 ,0
30, 0
14 ,0

Regime de

35
32

294

1."
1."

10 ."6 ·7

9·8
7-7

pe De

PO
15 / 16

Vasco Mi l Ho me ns Ara n te s . São Ca rlo s. SP. Em 22·7· 1975 . Regim e
d e p ast o co m r ação s up le me n ta r , 3 e 2 ordenhas .

3 o rdenh as
Rafae Hnos O rq ues t r a Wayne
S.A. Da rclani a Ma ster Dean
2 ordenhas
Efig le Wil ly's S .A.

Wa ld ir J unq uei r a d e And rade. Lin s . SP. Em 18 ·7· 19 75 .
pas to co m r aç ão suple me nta r ; 2 o rdenhas.

Flo ra 11 Lin s peoo 10-10 3 ." 75
Pera Lins peo o 6.10 12.0 66
Su issa Uns ecoe 6· 10 12 ." 339
Pe ro la Lins Ge~ l 6-2 1." 10
Vaza nte Lin s peco 3-1 1 3 ." 64

Cen t ra l Pa uli st a Agrope cuá r ia e Co m I. Ltd a . J e ü. SP. Em 17-7-19 75 .
Reg im e de pa sto co m re c êo sup le me nta r , 2 o rde nhas .

Derne r t s Cerca re üe 13 4 R 1287 PO 8-3 1." 56 14,0
Re st 50n Plu m a Ptza Mendoc ino PO 9-8 1." 23 15 ,0
Ma rfj el d Duchess Be ss PC 7-11 1." 22 26 ,0

Ca r los Jo sé d a Silva Berna rd es . Lc re ne . SP . Em 9.7 _1975 . Regime
de pa sto co m raç ão sup le m e nta r , 2 ordenh as .

I Hild a De a n Wayne Fa rroupil ha PO 5-1 1 2 ." 35 14,0 2,90

REV ISTA DOS C RIA D ORES - Sete m bro de 1975 10 \





Coope r at iv a Agro-Pecu á r ia Ho lambra . J a g u a r iú n a. SP. Em 22-7.1975 .
Regime de pas to com r a ç ã o s u p le m e n ta r, 2 o rdenhas .

H o la m bra ElI en PC 4-10 1 ." 7 23,0 2,47

•
1.

, ,

..~

,,

,

,.­
",
I
s

1.'
l .

L

"I,

e

3,
li

I J:

;
I

' :
•2":
S
5 '

I
I .1

"

5 '
2'­
3'-
3."
6'­
5'-
s:

••

..-,
2:
. :
3.", -
2 "

3."
3 ."..­
3'­
5'­..-
3'­
3'­
2.­
5:
7:,:
5:
2:
5:
2:
2:
5:
2:
2:
5:
3."
3:
7:
,:
5:
6.­
5:
. :
2:
2:
,:
5:
2:
8:
3:
2:
2:

2:..­,.­
,.­
,:
,:
5'­
I :,.-
6:

8·5
6·2
6·6
6·0
6·0
5-9
5·8
5·9
5· 11
5·9
5· 10
5,0
6·2
5·9
6·0
6· 1
5· 11
6·9
8·2
6· 1
5-6
5·9
5·6
5·7
7·9
6·5
6·0
.4 · 11
6,3
'·5•••
5·0
5·3
5:1
5·5
'·0
3·8
3· 10
' ·7
3·7
3·6
3·2
5·2
2·3
2·'
3·6

7·0
7,'
6-5
6·5
6·0
6-5
' -7
'-5
6· '
3·5
3·6
'-2
3· '
2-6
2· 11
2· 1

5 .P. Em 23· · 1
3 e 2 orck nhu

Dr . M a lle e l G '-UC I.l Filho !tu . SP. Em 8.7.19i5
c o r» r a ção s oolc m e m e r , 2 o rd en has.

J amil Bra silia P õlbs t PC 7.3 2 -
Ol s umit J e w c l Cad Soeth PC 6.2 Z.-
F ree b rook t v e o b cé Idee i PC 6·~ :2 -

J ewc v Togu s G ip sy R. Ur n PC 5.8 S ·
S .T.M . As te c e Bucky T . M a jori ty PC 3·8 2'-
S .T .M . Ad c t ta Silver Rcckme n PC 3·10 1'-
S c m a w i Gcner-c s e Ro la n d Aderne PC .4·5 2 -
Semawi Ga b a r ita P . O r m sb y PC .4.': 2'-
S .T .M . A lel ui a Soe t h R. Mas te r PC 3·9 1.-
F .C . Generosa Ro la n d Ade rne PC 6-7 6'-
S .T.J . In k a 2 Gove r n e s s 3 4 5 PC 4·8 1.-
Glcna ft on Mist ress. /.Ay ra PC 2·10
Glcn afto n Empr e s s T rudie PC 2·5 2."
Viena Zingara Houin son PC 4· 3 I "

NOME 00 ANIMAL

sangue

R E VI ST A DOS CRIA J)(\~ES

J o a q u im Pei xo to Rocha . l te fi b a .
pasto com r ec ão sup le m e n ta r .

3 orde n h a s
S .M . H o p e Prtsctüc W a lk e r PC
J .P . R . Cris t i PC
Pecor- eete lc P r ide Ree PC
J .P. R . C tspte rtne PC
Pccorede tc tv n n h c é S u e PC
J .P . R . C h ispa PC
Pot re r Fa r ms Kc n n cdy Bro r nede PC
o u r w ic k Bu rkc H a n sel PC
G lcn a fto n He oe s J o y ce PC
T o p s H a gcn Bon Edie PC
J .P . R . C e rucbe PC
Kc cne land D .A . P r ide Fenet PC
M a c s Cla n J u n ip c r PC
O lsu m m i t Cop To g u s T . J oh PC
Bunkc r H ill FiJ,rtn C . W endy PC
Bcevc r- C r cck Bc s r Be nt PC
C a r wy t h a n B lac k Ea g le Fe r n PC
Bo nd H a v e n M a rq u is J uli ct PC
Rornandelc Rcfl e ct ion Iv k PO
G lc na fton H a g a s J o y PC
J e w e v H a gen C rys PC
Rev ea i r-c Ga laxy D n wn PC
G le na ft o n S h o w g irl N a ta li c PC
Odessa In k a 2 Div id e n d 3 15 PC
G r ahaven Iv a n h o é Eve lyn PC
Glenafton H a g a s Do rccn PC
Beever C r eek Budd y Pe n n e y PC
G le n afton Ci tat ion Babe PC
J a w a y To g u s Ir m a N . T rob lc PC
J .P.R . Dernte r PO
La d y C ri s s lin cr 359 PC
Ipuâ Governess 31 8 PC
Bond Haven Rewa rd R. Colle cn PC
Ro ybrook Peg PC
Monhrdale Centennial De sign PC
J .P . R . Elite PC
J .P . R . E sp erança PO
J .P.R . E leonora PC
J .P.R . De fe n so r a PC
J .P .R . Evidencia PO
J .P.R . E n c o m e n d a d a PC
J .P . R . Fa r tura PC
Fre nri c k C .M.S. H o p e P ro e sperity PC
Glenafton Pa n sy T ulip PC
J .P .R . G aby PC
J .P.R . E te rna PC

·2 ordenhas
G .V . Fa rtura Ro cket O . Pabs t PC
V a u n v i ll e Ena Roya l PO
Bu ttonda le T r iumph Gail PC
F la x M il l O capok Bu rke PC
Sprucega te Major ity Bir clie PC
Bond H e ve n Nugge t G race PC
Elm cro ft Gemlni Annie PC
Am iz a d e C r is sy Denfiel d PC
F lax M il l Lori C ha r m e r PC
J .P .R . E te lv ina PC
J .P .R . Epo p ei a PC
J.P. R. Emenda PC
J .P . R . F in e s s e PO
J .P.R. F lo rind a PC
J .P.R. Fanfa r rona PO
Pro v al e Amy F u ry PO

3 .08
3 ,17
3 ,35
4 , 10
3 ,89
2,9 1
3 ,10
3 ,30
2, 5 8
2 ,6 4
3,00
2 ,65
3, 10
3 ,2 4
3, 15
3 ,7 7
2 ,78
3 ,29
2 .4 4
4, 5 6
3 ,4 4
2,5 5
3 ,34
3 ,8 5
2 ,45
3, 1 3
2 ,5 0
3,8 1
2 ,64
3 ,0 5
2 ,68
3,37
3,5 1

3, 19
3 ,26
3,66
3 ,3 0
3 ,6 1
3,33
3,8 0
4 ,00
3 . 19
4 ,06
3 ,94
3 ,68
2 .99

Re g ime de

28.0
17 ,0
16 ,0
19,0
16,0
21 ,0
13, 0
24 ,0
14 ,0
14 ,0
17,0
16,0
2 1,0
15 ,0
16,0
18,0
2 7 ,0
2 2 .0
19 ,0
15,0
17 ,0
15,0
15 ,0
15 ,0
13,0
19,0
2 2 ,0
15 ,0
2 1,0
14,0
16 , 0
14 .0
13 ,0

Regime de

22,0 3 ,33
2 0 ,0 3 ,6 9
22,0 4 ,00
22,0 3,75
24 ,0 3,98
18 ,0 3 , 5 6
17 .0 3 ,5 2
1 8 ,0 3,57
2 1, 0 3,7 6
2 4,0 3 ,3 6
2 0,0 3,63
17 , 0 4, 12
16 .0 3,56
17 .0 4 ,22
16 ,0 3 , 5 9
20,0 3 ,64
19 ,0 4 , 15
17.0 3 ,6 4
17 ,0 3,9 0
18 ,0 4 ,50
18 .0 4 ,00

78
68
18
16
30
73
77
77
55
53
4 4
4 4
37
23
15
1 1

7
7
7
5
1

15
170
240
16 9
181
77

297
13 6
133
29 7
2 7 0
323

34
2 0 0
123
134
102
42
5 5

3 06
182
18 7
172
177
15 2
12 2
1 12
88
47
57
3 7
7 1
62

10 16 ,0
9 9 1 3 ,0
10 25 ,0
10 2 1,0
65 15 ,0
10 2 4 ,0
66 19.0
10 ] 5 ,0

10 3 ~::r1 5 , O

17 8 13 , 0
15 7 13 ,0

10 17 ,0
10 1 4 ,0

Con- Dia s
rr ôle d e Le ite

lactação

1."
6 : '
8 ."
6,"
6 ,"
3 ."

10: '
5 ."
S ."

10 : '
9."

10 ."
L "
6 : '
4 ."
5:'
S ."
2 : '
2."

la,"
6 ."
6 ."
6 : '
5:'
2 ."
4 "
4 :'
3."
2 : '
2 ."
2:'
2:'
2 : '

7 · 1
6 ·7
5 · 9
5 ·6
5 ·6
5 · 2
4 -1 0
4·9
4 ·5
4·0
4·0
3 · 1 1
4 ·5
3 ·9
3·8
3· 11
4 ·1
4 · 1
3 - 10
2·8
3·0
3 ·6
3·5
2 ·6
3- 2
2·11
2·5
2 · 9
2 · 8
2 ·5
2-4
3 ·2
3· 1

M .G . E m 14 . 7 -1 9 7 5 .
2 o rdenhas .

12·0 L "
8·8 2 ,"
8 ·7 1 ."
7 · 1 1 1: '
8 -2 2 ,"
6-6 1 : '
5·6 2:'
5 · 5 1: '
4 · 9 3 ."
5 ·6 6."
3 · 10 5."

1 ."
1 "

Gr,iu Idade

do a nos

sangve meses

PO
PC
PCOC
PCOC
peoc
PC
PCOC
PCOC
GH8
PC
GC· 8
PC
PCOC
GHB
PC
GC·7
PCOC
PC
GC·6
PCOC
PO
PCO C
PCOC
PC
PO
PCOC
PCOC
PC O C
PCOO
GHB
GHB
PC OC
GHB

Ca r m o d e M in a s .
r a ç ã o s u p le men ta r,

PO
PO
PO
PO
PC
PC OO
PO
PC
PO

do Engenho PC O C
PO

S .P . Em 20-7 - 1975 . Re gime de pasto
o rdenhas .

_____________ PC_~_ _4_.8_ 5 ." 13 7 28 ,0 2 ,58

Amilca r Fa r id Ya m in. Atibaia .
com r ação s u p le me n ta r, 3

Maracanã In k a

NC:.\ E DO ANIMAl.

J u n q u eira Dia s .
p a s to com

Nh andu De ngo sa
J .D . Marc ia na
J .D . Dit adora
J .D . Indi a
J .D . V itoria
Veneza II d o E n genho
J .D . Be linda
J.D. Osaka
São Gab r ie l M inas
Te r p ul a Quaren ta
J .D . Ca r icia
J .D . Munique
J .D . Pampulha

S u rcde ne Raven Toro
C.A .S . Sensata Medalist I I
Co m p li c a d a M e d al is t C .A.a .
Fra n c a Mede lis t II C .A .S .
Bastee Medalis t 11 C.A.S .
C .A .S . Fo rma d a Medal is t
Roli n ha II M edalist C .A .S
Fa m a M llple C A .S .
Fa ç a n h a Seama n c.A.a .
M a r lan Neba Co tt y
Bonan ça Model C .A.a .
C .A .a . Fa roleza Mo n itor
Da li a M ajo ri ty C .A .a.
Fabula G raciela C.A.a .
c.A .a. Seiva G r a ciela
Dotada Gra ci el a C.A.a .
Bele za M a jority C .A.S.
C .A. S . Sobere ne G rccle te
Brasilia G racic la C .A.B.
Risonha Monitor C.A.S .
C .A.S . Sauna Ce n tur io n
Fala d a G r e c le la C .A.a.
M a x ima G raciela C .A .S .
C .A .S . Cascata M a jo rity
C .A .a. Sombra Monitor
Led v Ce n turio n C .A .S .
Fend a Monitor C .A .S.
Rece it a Cen t urio n C .A .S .
Fu lgo ri t a C .A .B.
Batuta Perseus C .A .B .
Da n d i Pe r seus C .A.S .
Pe tun ia Ce nt u r io n C .A.B .
Be rt io g a Majo r ity C .A .S .

Mado Be rna rdo Ce r-nero , · SOUZêts . S .P . Em 17-7-1975
pas to com r a ç ã o su p le m e n t a r, 2 o rd e n h as . .

P a r e tso S a l ie n te Fidalgo PC 5-3 2."
Paraiso Se m e lhança Ace PC 5-0 2."
Par . Se tecíe Magnifico po 5 ·0 1 ."
Par. S e rcio ni c e Skyli ne r PC 4· 1 1 1 "
Pa r . S u nga F id a lgo PC 4 -9 1 ."
Pa r . Topazia M a g ní fi co PC 3-10 2 ."
Pa r . U lt rafé As t ronaut PO 2-8 2 ."
Par . Ult ra Bu rke Kate PC 2-9 2 ."
Pa r . To c a nt in a F id al go PC 3- 10 2 ."
Pa r . Solista F ida lgo PC 4 ·7 2 ."
Pa r . Un iv e rsa l Bu r ke Kate PC 3-3 2 ."
Pa r . Un iJo n a F id al,g? PC 2 · 10 2 ."
Par. Upia n a Magnlf lco PO 2 -10 2 : '
Par. Umba u b a Boot m a ker . PC 3 -2 1 "
Pa r . T rinche ira Ro~don PO 3 -10 1."
P Tagu ari Promls PO 4 · 1 1. "
p ar . U va d a Rondo n PO 2 - 10 L "

a r . suca ta O xfo rd PO 4 · 10 1 : -
Par . 'd F ida lg o PO 4 - 1 1 lo

Par . Tem' a Fida lgo PO 2-7 1:'
Par. uruPdeSMagn if;CO PO 3 -2 1: :
Par . Ube a-----
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ME DO AN IM AL
G r á u Id ade
d o a nos

sa ng ue m e ses

Con - Dia s
rrôle de Le ite

lactação
% ' NOME, DO AN IMAL

Gr á u Idade
do an os

sangue meses

Con- Dias
tr ôle d e Leite

lac tação

R.J , Em 12 · 7 - 19 7 5 , Regirne de pasto
o rde nhas ,

3 .5 .:
2 ,7 4
3 ,AS
3,47
3, 90
3 ,23
2 .7 6
3 ,17
3 ,4 2

17 ,0
16 ,0
15 ,0
18,0
17 ,0
13,0
16, 0
13,0
15 ,0

4 5
65
60

- 5 7
72
52
4 3
76
23

2."
3, "
3."
3 ."
3. "
2'­
2 .'
3.­
1.'

8·9
6· 10
6- 8
6· 6
6-6
5 ·9
6- 10
4-3
4- 3

PC
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PC
PCOC

Lrkre rro
Pevltnet re Prim av e ra
Hild a
Ouis isana Primavera
Pamona
Q uelinda Re st s Sen Dona
Espuma
P. Sevilha Anette Gigant e
Sussuaram a

4,4 5
3 ,9 5
3,59
3 ,9 9
4 ,33

15 ,0
16 ,0
18 ,0
19 ,0
2 0,0

33 19 .0 1,7 5

2 34
2 4 3

8 5
77
6 1

2-6
2-4
2- 10

3· 'PO

PO
PO
PO
PO
PO

l ,R . Fr-i c cn ei r a
--_._-------

'rítonlo M o sco so , Pa ssa T r ê s .
com raç ão s u p le rn e nt ar , 2

) te n te De b o ra A,a ,C , M atad or
) ien te Vand a C ri s s-C ro s s
) ie n te M a rci a R, M a p te
J te n t e Alf a S, Ro ckrnan
J le n te Sandra A. a,c. Ma la d Or,

3,78
3,72
3 ,8 6

3,27
3 ,5 6
3 ,5 8
4 ,5 1
3,6 8
3 ,68
3 ,93
3,78
3,73
4 , 13
3 ,89 /
3,74 1

3 ,60
3 ,24
3 ,3 8
3 ,39
3,67
3 ,91
3 ,96
3, 37

2 ,98
3,0 5
2,5 6
2 ,5 3
3 ,6 1
3 ,4 1
2 ,4 0
2,73
2,59
4 ,0 6
3 ,1 5
3, 52
2 ,9 2
3 ,53
2,14
2 ,89
3 ,05
2 ,6 9

. 2, 9 2

4 3 ,0
34,0
3 1,0

15, 0
17 ,0
28 ,0
26 ,0
19 ,0
19 ,0
14 ,0
17,0
14 ,0
15 ,0

'27 ,0
17 ,0

Reg ime d e

Regime de

18 ,0
23 ,0
3 4, 0
2 7,0
36 ,0
25 ,0
25 ,0
26 ,0
26 ,0
23 ,0
20,0
17,0
17 ,0
23 ,0
28 ,0
24,0
22 ,0
29 ,0
30,0

RJ ,

52
56

\ 9 5

3 33
365
10 6
3 57
18 3
18 3
354
243
224
I BB
I BO
151

237
21 3

3 7
18 3

10
20 1
162

18
6 4

121
16 6
121
74
72
64
3 0
32
19
32

12 16 ,0 3, 8 8
257 18,0 3 ,3 1

39 2 6 ,0 3 , 16
2 1 23 ,0 3, 34

12 6 15 ,0 4 ,3 8
1 2 7, 0 3,43

2 0 0 17,0 3 ,36
54 16 ,0 3 ,56

334 14 ,0 3 ,5 7
253 18 ,0 3, 53
19 2 17 ,0 3 ,96
13 2 14 ,0 3, 5 1
126 15 ,0 3 .43

54 13 ,0 3,3 0
54 19 ,0 3 ,9 9

1 19 ,0 3,57
17 2 5 ,0 3, 27
17 2 5 ,0 3, 04

RJ , Em 2 9 .7 - 19 7 5 .
e 2 o rd en ha s.

2"
2 ."
7."

11: '
13 : '

3."
12 : '

1."
5:'

12 ."
8. "
8,"
7.'
5 ."
5."

1 ."
7 : '
1."
1."
3"
I ."
7 "
3."

11."
7 : '
7 "
3."
3 ."
3 ."
3: '
1:'
1: '
1."

6 ·5
6·5
7· 10
5-8
5· 10
3·8
2·7
2-7
2· 9
2· 10
3·7
3 ·0

7 - 1
6·7
5 - 1

PO
PO
PO

Or . C laudio V, Rcbertl . Br ag ança . S.P . Em 13-7. 19 7 5 .
p a sto com raç ão sup lement ar, 3 o rdenha s .

Dorneira d o Pa u D'Alho GHB 9-5 9 ."
Esm era ld a do Pau O'Alho GHB 8 -7 8 ."
Estet ve d o Pau O'Alho GHB 8 ·9 2 ."
Hilari a do Pau O'Al ho GHB 5-8 7 ."
ldeia do Pau D'A lhc GC-2 5 -6 I ."
In te nsa do Pa u D'Alho GH B 4·7 7."
J ,P ,R. Divina PC 5-0 6 ."
fnvictc d o Pa u O'Alho PCOO 4- 11 1 "
Mil·Co 5 2 Sire n a 2 Ccuv 2 2 PC 6- 1 3'."
Lor cne Alvai ade J . d o P. O'Alhc GHB 3-2 4 : '
C. R. Ju liana Heven d a Bo nan ça GC-5 2-6 6 ."
Lillcrof t She tle Red PO 2-8 5 "
Jogada H.F. do Pau O'Alho GHB 3·6 3 ."
Ma reto na Alba GC· 5 2· 9 3 ."
Isca do Pau D' Alh o GC· l . 4-9 3."
J ,P.R, Feliz PO 2·9 L "
Be lina Ilu s t re Alba GC·5 3.4 L U
Wh ite Way De rkness Oawn PC 5-5 1: '
White Wa y Med lllist Lo la PC 4 ·5 1 "

Or. Carlos An tencr Consoni. Ribe irã o Preto . SP, Em 10 -7.1 9 75 .
Regime de pa st o co m ração sup lemen ta r, 2 o rdenhas ,

Alteza da Rosa PCDC 10·6 6 " 16 1 15,0
Arlete Cu lmina tio n Ro sa PCOC 7·5 1:" 2 24 ,0
Conso ni Fo r ty Nine r Fo nd Hope PC 5-9 4 ." 10 7 15 ,0
Alt iva F.N. d a Ro sa PCOC 6 -3 1." 25 26 ,0
Ira Ale rl da Ro sa pcoe 5 · 1 1 9 ." 254 14, 0
Sp r ing Burke Arre ct too Jess PC 5-4 7 ." 18 1 15 ,0
Glencloskey Ale rt Rose Ana PC A-O 6 ." 18 5 14 ,0
Co nsoni Ivanh oé Lago s la - - L " l O 22 ,0

Lu iz Ca rlo s Mo rae s Le ese nce . Cese m lro de Ab reu
Regi m e de pa st o com ração su p le m e n ta r , 3

3 ordenha s
Su ro d ana Rebeca To ro
Kim T al la 7 Cuando
Bond Heve n O rrn sbv Co l1een
2 o rdenhas
Su rod a na Lo la To ro PO
Enghill Rockma n Pat sy PO
Kim Bo nita 4 Cerol PQ
Su ro d ana Je nie Toro PO
G lena fton Cita tio n Cc rless FQ
Cince r ro Beta Cu a ndo Capta in PO
Cin cerro Me isa Cu en do Captain PC
Ci nce r ro Rige l C. Ecl ip se PC
Ja c Neve r Feer Oianne PO
Ci ncer ro Mir a Nichol õ' s PC
Cince r ro Capella C. Capta in PO
Cin ce rr o Ad har a C. Ecl ip se PO

Jo sé Car lo s Per eira Gu ima rães. Cachoe iro d e Macacu.
pas to com raç ão sup lem en ta r, 2 c ede nhe s ,

Videsa 5 2 1 Rocket O ronabee PC 12· 0
Fie l Gauc h ita 39 5 F. 14 2 PC 7-4
Lo s Angeles Hol. Mo rm ac 5 4 PO 8·9
Aca r i Dolly êue nt te PO 6·0
veldtvre 40 4 Peugeot 6 5 Bon ita PO 6-5
Aca ri Klever Ce lcbeqv r PO 5 ·3
Caç adora P.U. 544 3 1/3 2 4·7
Lu las Est am pa 22 2 R 18 6 6 PO 6 -1
Ad m ira I Elad ios Mad cap 3 1/3 2 6- 3
Cer ebl s E.A.a . 1041 3 1/3 2 4·7
Acar i Per icia O v écton PO 5·9
Rafae linos Cloner Cr isco PO 4 -3
Lucia Sir Map le de S . Jo se , GC -2 2·6
Refeett no s Clare te Cri sco PO 4- 2
Area l Eva Mad cap Pabst GC- 1 5-6

• Esp lana d a Elenes O p u s 2 15 PO 3-5
Lo tes Beeu tv Ce ntu r io n 5 57 PO 4-0
Pier ro d a Espera nç a 3 1/32 4 ·2

3 , 13
3 ,5 1

2,78
3, 6 2
3,33
3 ,2 1
3 ,39
2 ,94
3 ,5 3
3, 14
3 ,30
3,35
2 ,9 1
3 ,04
2 ,56
3,43
2,72
3 ,57
3 ,88
3,26
3 ,00
3 ,6 2
4 ,01
3, 0 9
3 ,3 4
3 ,29
3, 18
3,27
3 ,03
3 ,2 1
3, 3 1
2, 6 6
3,33
2 ,7 8
3,37
3 ,3 5
3 ,09
2,29
01 ,0 1
3, 96
3,6 2
3,89
4 ,20
3, 19
2,74
2 ,94
3 ,08
3, 3 6
3 ,05
2 ,8 4
4 ,0 1
3 ,8 2
3 ,2 7
4 ,08
3,65
3 ,2 9
3,57
3 ,7 0
3 ,4 0
3, 2 1
2 ,97
3, 08
3, 26
3, 22
2 ,8 4
3, 0 1
3 ,44
4 ,18

2 4,0
23,0
2 1,0
3 1, 0
17 ,0

. 2 0 ,0
17 ,0
18 ,0
19,0
19 ,0
24 ,0
20,0
2 5, 0
19 ,0
2 3, 0
16,0
24 ,0
2 2, 0
20 ,0
17 ,0 .
18,0
18 ,0
15 ,0
20 ,0
22 ,0
2 1,0
2 2 ,0
2 2,0
27 ,0
27 ,0
18,0
18 ,0
2 3, 0
16 ,0
22 ,0
24,0
18 ,0
25 ,0
2 6 ,0
19 ,0
2 6 ,0
20 ,0
15,0
3 1,0
34, 0
25 ,0
2 4 ,0
17 ,0
20,0
19 ,0
2 1,0
2 9 ,0
18,0
18 ,0
17 ,0
26 ,0
2 1,0
19 ,0
16 ,0
17 ,0
18,0
16 ,0
21 ,0
20, 0
15 ,0
16 ,0

) r . Le lio d e Tol ed o P iza e Al m e id a . Je rtn u . S .P, Em 14. 7-1 9 7 5 _ Re -
g im e d e p a s to com ra ção su p le me n ta r, 2 o rden has, ...

Rory's Zaga la T ro n ad o r PO 7· 10 7 ," 181 13 ,0
13 d e Ab r il 3 17 Olli V . Pa inc PO 8·9 3. " 57 14 ,0

~~zenda c H a r a s Ce st e lo S / A, J ag uariúnü , S, P, Em 2 0 -7 - 19 75 . Re-
g ime d e p a s to co m ração sup le me n ta r, 2 o rde n h as ,

~i lv Rose Bu tt erg irl Signe t PO 9·8 I ," 27
\ ta PO 8 · 10 3 ." 65
~i'lngada Helc! e Luci fer PO 7·6 3 ," 6 4
~,Q . Pamela Ou k e M ar k J ang ad a PO 7 - 1 2 ," 59
~.Q. Pe r -aib e Mer r il R. l rrk a PO 6· 0 7, " 2 0 7
~vmich Rag Apple Ann PO 6 ·2 4." 9 5
~ rne r li n g As t rona u t Marsh y PO 5 - 10 3:' 8 5
I)fluénci a do Pau O'A lho G HB 4 -9 6 ." 169
~~. Beli n h a Asp i ra n te Reqe l l O PO 5 · 9 3 ," 8 9
~ . H e le n a Kuperu s C j t at lo n PO 4- 10 3 ." 6 8? _H a v a n a R, Ro cke l PO 4 -9 2 ." 34
~.P . R , Exce lente PO 3 · 9 2 ." 5 1
I.;~o Q u iri n o Q 17 PO 6· 1 4 ." 107

52 do Ca s te lo PCO O 6-4 4 ," 100
} nadá F lo rença PCOO 6- 10 3." 68
~ào Qu iri n o Q 8 1 PCOC 5· 5 4 ," 1 12
~'i. . An t flhe Bi rut a Ma r aj ó pcoe 7-5 1." 17
" 17 N do Castel o PCO O 5 ·5 4 ." 93
'~~o Q uiri n o' Q 24 PCO C 6 -0 5 ." 13 3
'\rapo li Conde Ir e n e 5 PO 4-5 S ." 14 0
~ .P . R . E u ropeia PO 3·9 3 :' 6 8
v: 5 0 d o Cas te lo "PCO O 7 - 1 3." 7 5
\ .âo Q ui ri n o Q 49 pcoe 5-9 5 ." 14 2
~ L. Han n a Bo rb o le ta Ca lc h aq u i PO 6-5 5 ," 12 9
~ ned é Ba r-ir- i GC-l 8-0 2 ." 54
%'~o Q ui rino Q 6 3 pcoe 5-9 4 ." 10 2
\i atelo N 2 1 PCO O 7-6 1." 2 6
l ,P. R, Ev a PO 3· 9 I ." 19
'São Qui r in o Q 26 GC ·4 6- 2 3." 71
'São Qui rino P 9 <1 GC- 5 6 ·9 3 ." 72
ii L. Ar a taca Bali za As t ro PCOO 7 - 1 4." 99

sre to V 12 PCO O 6- 4 4 ." 1 10
~~o Q u i ri n o Q 3 7 15 / 16 5 · 1 1 5 ," 12 3

L. As ilada Bone ca Mara jil PCOC 7·2 4 ," 120
V 4 7 d o Ca s te lo 15 / 16 6 - 1 1 4 " 10 3

2 7 do Cas telo PCO O 7-5 2." 57
J P. R. F r ederica PO 3-4 2 ." 60

L. As so m b rad a Ba lel a M ar aj â PCO C 7·5 1: ' 7
~.L. Amora Bi ng a Ma ra já PCO C 7·6 1: ' 16
Ç;a s te lo X 2 1 PCO O 7 ·5 3 ." 7 6
V 26 d o Ca s tel o PCOO 9·9 I ." 16
São Q u i rino Q 53 GC - 1 5 · 1 1 3 ." 68

,O . Pa p ist a Me r ri t L 16 8 PO 6 -8 4 ." 92
Silo Q ui ri n o Q 2 8 15 / 16 6- 2 2 ." 59
Cas te lo V 57 PCO O 9-3 2 ." 39
São Q ui ri no Q 23 PCOC 6·4 I ." 20

a n adá It ag u a ssú PO 8 · 1 2 ." 4 6
~ 15 d o Ca st e lo PCOC 3-5 2 ." 52
~ 8 d o Ca st el o PCOO 4 · 8 1." 13
~ 3 do Cast e lo PCO O 4 -7 L " 7
Ca s te lo V 11 ' PCOO 7· 6 2 ." 44
Ca s lel o X 2 0 N PCO O 6 · 1 I ." 8
A. 1 d o Ca s tel o GC- 3 3 ·4 2." 5 8
S.L. Ali a nça Br a sa PCOO 8· 1 I ." 2
J.P ,R. Po fo ce PO 3-2 1: ' 11
Ç:a s te lo V 9 PCOD 9-6 1." 23
São Quirino Q 8 4 PCOC 5·9 1." 3
A 13 do Ce s tetc GC- l 2· 10 S." 12 1
~a s t el o V 4 9 PCOO 6"·9 4." 121
~r ,H .C , Manon Alb ani a O t im ist a PO 2 -7 4 ." 10 3
S ,O . O b la t a Oe a n W . Gi g i PO 8- 2 4 ." 96
f-R.C. Arge n t ina Mon.a r ch PO 2-5 2 ." 54
r; 2 3 d o Ca st el o GC- I 2 ·8 1." 2 1
f\ 2 6 d o Ca st e lo GC·2 2 -8 1." 11
'A 3 2 d o Ca st e lo 3 1/3 2 2-7 I ." 7

14 d o Cas te lo GC- I 2· 4 1." 7

R EV ISTA DOS CR IADOR ES S elemb ro d e 19 75 10:;
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Grá u Idade C o n - Dia :::

NO M E DO AN IM AL do anos tr ôte de Le it e %

sa ngue m e se s íe cr ec êc

C in ce r r o B o o r rn e k c r Alphard PO 2 ·8 25 .0 J . ('!O

S/A . It a t ib a . S P . E m 23·7- 1975 . Re g ime
sup lementa r. 2 o rdenha s .

PO 4-4 5 ." 1 15 18 ,0 3 ,2 3

•
·,
..
•

Gr~u

NOME, DO ANI M AL do
sa ng ue

L I.:!l ' ~' ~ t~ tl t , PC 11·3 5
L e rn oc RCI1<l l ') PC 10 ·3
E rntai r r-a cto de Sarll 'A na PCOO 13·3 <
L cmcs v o te-t e PC 6-9 5
l::le g dnc i<l I de Se r r a N egra PCQO B·9 3
Ba rr a ....\ an s a de S e r r a Neg ra PCCO 5·9 5
,......on tn e d e Ser ra N e g r a PCOO 6·2 5
L c m cs Vered a GC-4 6· ': ,
Pere tb e de S a n t ' An ,"l GC. l 3·B S
L em ev Vi c k v PC 6·3 6
A lfa 00 3 Expc r t GC·2 3,3 ,
L emev C(.' re j.l O . Hi r c h PC 3·4 ;
B runclla ;
B rig i tte

o-. Fc rnand o Jose Sa n tos . Campinas . SP. Em
d e pa st o com r a ç ã o s u p le m en tar . 2 ",de-

S I ,) . C r uz G o n d o la P ,lu l PCOC 9·6 6 .
S ta. C ruz G e iv o t .... Pa u l PCOC 9·5 5
L. P . G r<lc iOs,l d a S. Se bes tt ão PC B·2 2.
S ta . Cru z .Jo o cto Eng e le GC·2 7·3 1.
S te . Cruz J e c e r e rtn o e H e n d ri k GC-2 7·0 2
S t e . C ru z J i ld a En q e le GC·2 6·4 1
F,S . Ma ry Enge le PC 5,2 1
M irte s 'r r en srn ttt er Sre . C ru z GC·2 4·9 2.
S ra . C ru z Lo r- c a Enge le PCOC 6·2 1.
F .5 . N a tal ia Ro v e t Red PC 4·2 1
Le ut i t e Enge le S t e . C ru z PCOC 5· 10 1

Dr . Robe r to F . C enr u st o . Campinas. SP. Em 1:-.::
pe s ro co nl r a ç ã o su p le m e n ta r , 2 o rdenhas

Ro s e t r as Exa ta PO 6·0 ~

Rc scb-ns H o s a n a Bel PC 3·8
Ro soi ras Indiana S ig ne l PC 2·8 3
Rose j rot s H awa ia n a

D I'. F la v io C u s te le Bra nco G ut ie r rez . Sete Leçca s.
Regi me de p .... s to com ra ção sup lementar, .. c

Rev ista d e Morada N o ve NR ' I.
E n ca ntada d e Mor<1 da Nova 3 1/32 2.
N e r-do de M o r ada NOVd NR I
O li mpi a de Mo r ada NOVil NR 5·9 l.
Li s u ra de Mora d a Nova NR .$·8 '}

3 ,0 1
3. 1 1
2, 81
2,6 8
2 ,61
2 ,4 5
2 ,9 7

3 ,9 0
4,47
3 ,09

4 , 7 4
3 ,9 4
4 ,3 1
3 ,2 4

Regime

Re g ime

16 ,0
16 .0
14 ,0
18 .0
14 ,0
19 .0
18 ,0

14 .0
18 ,0
19 .0
18 ,0

5 4
4 8
4 7
3 5
34
17

6

1 7 6
200
12 9
10 1

BA . Em 2 0·6- 1975 . ' Re g ime
o r den has .

6 ."
6 ."
3."
3 ."

C a se mi r o de Ab r e u . RJ . Enl
r a ç ã o suplement a r , 2 o rdenhas .

4·2 2." 3 7 3 2,0 3,09
3 ·9 1 ." 2 8 30,0 3 ,89
2 ·6 8 ." 226 18 .0 4 ,0 8
2 ·5 8:' 22 1 18 ,0 3,52
2·5 5 :' 14 8 16 ,0 3 , 1 7
2-7 5 ." 170 18 ,0 4 .0 2
2- 3 S ." 15 2 14 ,0 4 ,2 5
3 · 10 S ." 13 6 2 2 ,0 3,66
2 ·7 S ." 16 2 22 ,0 3,3 8
3 ·4 3:' 7 6 2 8,0 3,63
2 -6 3," 74 23.0 3, 13

5.H .

Co m érci o . Bra g a n ç a . SP. E m 11 -7-1 9 7 5 .
r a ç ão s u p le m e n ta r , 2 ordenhas.

3 1 / 3 2 5 ·4 2 ."
3 1/32 6-4 2 ."
3 1/32 4 · 2 2 ,"
PO 5 ·3 2 : '
3 1/32 3·9 2 ."
GC · l 3 · 1 1 1."
3 1/ 3 2 5 · 1 1."

BA . Em 22 ·7· 19 7 5 .
2 o r d e n h a s .

7." 232 14 .0
4 ." 161 16 .0

____ _ _____ _ _ _ _ __-,-__ 4 ." 13 3 14 ,0

Jo ão J o sé de Brito . Ma ta d e Sáo J o ã o .
de p asto com r a ç ã o s u p le m e n t a r .

M arita Fo r l y N . d a P ri m a v e r a N R
Mag~s tosa Ro y a l d a P r im a ve r a NR
No t ici a Seam a n da P rima ve r a N R

J o ã o J o sé de B r ito . M a t a d e São J oão.
de p a s to c om r a ç ã o s up lementa r . 2

Mona liza P iney d a Prim a vera NR
M a rit a Fo r ty N . da P rimavera N R
M age sto s a -Rovel da P rima ve r a N R
No ti ci a Scama n d a P ri m a ver a N R

Ag ê nci a M a rí ti m a Jo hnso n
d e pas to co m r a ç ã o

F .B.A. Ba ro neza H a ss a

Ya k u lt S .A, lnd . e
de pas to com

In e s
Fab u la de Yaku lt
M a d ri g a l
An ama Dec td o ro Re a l
Fil o so f ic a
De n iz ia 2 Butte rman
Am y de Yak u lt

W a sh ington Lui z C . V ia n n a d a S ilv a .
27-7-1975. Re gi m e d e p asto c om

P a n Ro ckman J o a n Gi o rgi ana PO
Pan Wi l1y ' s Ma rqu is Gl e ide PO
Area l :""' i1i a n e B u rke Re f le ct io n P O
Ar e a l Aú ro ra P a b s t Hi gh Mark PO
Area l Lore n e P . Re ve l M a ste r PO
Area l G abri e la B . Re fl e c ti on PO
Area l M a r a Ro y al M as te r . PC
Ar ea l Levl nl e Burkc Re flec t to n PC
Pa n Cha rmcr Lu cHer H el e n PO
Pa n Reflec t ton M ona r ch He lg a PO
Pan Seil in g Mona r ch Ho m era PO

RAÇA HOLANDESA - variedade ve r melho e b r a n co

SP . Em 28.6. 19 7 5 .
3 o rde n has .

Re g ime de p a s to ;' ·4
6·2

SP. Em 2 ·~

ordenhoH

SP. Em 16·] ·1975
o rde nhas.
PO 13-0 6 ~

PC 11,3 6
PO 6.9 ó "
PCO O 7·3 1
GC· l 7· 1 I
PCOO 8·9 4.
GC· 1 7·11 I "
PCOO 5·9 6'

Ara n tes . São Carlos , 5P. Em
ro c ão suol e m en re r. 2 ordenhH

7/8 7· 1 5.
GC-2 2·2 S

M <lrinho Andrl'ldina .
- ecêo su pl e m e n ta r , 2

3 1/32
15 /1 6

Dr . M a r co s Pola c o w . C a mpin a s.
co rn r a ç ã o s cpleme n te r , 2

L em cs O r ly
Le rn et s P e t t
L e m es V a ler ia
G. P. l t e 11
J u li ana d e São F r a n ci sco
Elega nci<t I d e Ser ra Ne gra
J u s se r-a d e São F r anct sco
Ba rra Mansa d e Se r ra Neg r a

V a sco Mi l Homen s
d e pa s to com

H or te n c ia d e S.A .
I n q é Lar r y M o o re de S. A.

RE VI S T A DOS CR IADORES - SOl

Wa ld ir J u n q u e ir a de Andra d e . Uns . SP. Em IS·... '
p a s to com r a ç ã o sup le men ta r. 2 c rden has ,

V i r g u la 25 Li n s PCOO 10· 10 :i\
Fa cu ld a d e Li n s GC- I 7·,1 5:
A na Li n s GC- l 5· 11 1.
P ara d a Uns GC· 2 5· 11 1'-
G ra f ic a Li n s GC·2 5el I
Da nça Li n s GC- ! 3· 10 '}
Eva Lin s PCO O 4·5 1
F a n fa r r a Lins GC· '} 3·4 I.
F la menga Li n s GC· I 3· '} I

Ca r los J o sé d a S il va Bern a rde s . Lorene, SP, Em ..'
de pas to com r a çã o sup le m ent ar, 2 orde nlus

Eu la li a M ag 's GHB 9· 1 2.
$pri ng b a n k C itat io n Da isy PC 7· 1 3.
Id a Roeland M ag' s PC 4·9 3:
Ma razu l J e c k S ta . Filo m ena GC· t 4-5 2,"

O r . 5ylvio Uma
p e s ro co m

T r evle re Li n s
' P r a ç a Lin s

3,60
3,30
3,30
3, 12
3 .04
3 , 13
2,86
3,38
3 ,3 2
2 ,63
2 ,7 2
3,3 1
3,3 8
2 ,7 7
2 ,3 5
3.06
3.2 9
3,0 4

3, 14
3 ,79
3 .32
2 ,89
3.03
3.7 0
3,27
3 ,2 9
3 ,3 2
3 ,35

28,0
20,0
2 1,0
2 1,0
2 7,0
26 ,0
3 1,0
4 1.0
27.0
2 3 ,0
22 .0
23 ,0
2 7,0
2 6.0
2 8,0
24 .0
2 1,0
2 1 ,0

17 ,0
13 ,0
17 ,0
23,0
1 8 ,0
13 ,0
13 ,0
15 .0
17 ,0
13 .0

10
2 65
18 4
1 7 8

6
7 2

14 4
15

3
2 16
14 .

72
72
7 2
72
6 0
22

•

1."
9 : ;­
6 : '
6 : '
1."
3,"
5 :'
1."
1 ."
7 ."
5."

6-0
6 - 10
5 - 10
2- 5
3·3
2 - 10 ­
2 · 1 0
2-.
2 -3
2 · 1 1
2· .
7-3

7·3
6 ·3
6 -3
5 · 3
6 ·8

PO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
15 /1 6
PQ
PO
PQ
PQ
GHB
GHB
3 1/32
3 1 /32
, PO
r-coo
peoo

Amilca r Fa ri d V a min . At ibaia .
com r a ç ã o su p lementa r,

S . N ic o la u Regina Ro fand
Ba ca na Coro na
O p al a Caron a
La b are d a Co r a ç ã o
M u s ica M auro
Bar b ace na '
Rtz e Co rona
Cast ro Mon tvic E is 9
Ca st ro landa A. M ie t je 19
S.N. Uma V I Cen lu r io n
Foxe a rt h U n a 11
Doto-e s Ma rqu is Ned S .M. ?
Solange M arq ui s Ned S.M.?
Lo i r a C o r -on e
C a vi u n a Carona
Foxea r t h He tty 4 Th
Amelia Ca rona
C a s t ro Neli 1

JOb



ME 00 ANIMAL

Gréu Id ade

d o anos

sangue m es e s

Con- Dia s

t rôle de Leite
. lac ta çã o

% NOME, DO ANIMAL

Grá lJ Id ad e

do anos
sangue meses

Con- Dias

tr ôle de Leite

Iectec êo

3,60
3, 15
3,26
3 ,6 3
3 ,33
3 ,8 4
2 ,8 8
3 ,9 6
3, 43
3,36
4 ,01
3,0 8
3, 14
3,79
3,5 9
3, 13
3,65
3,1 5

2 ,
8 5 13,00

3,56
3, 59
3,08
2 ,94
3 , 15
3, 88
3 ,62
3, 7 7
3 ,7 9

27,0
25 ,0
18,0
13 ,0
18 ,0
24 ,0
24,0
18,0
13,0
14 ,0
15,0
14 ,0
14,0
13,0
13,0
21,0
19,0
23 ,0
3 4 ,0
17 ,0
15 ,0
16,0
2 1,0
29,0
2 1,0
14,0
14 ,0
15 ,0
14 ,0

2." 46
1." 19
8 ." 223
9." 240
1." 6
5 ." - 139
3." 62
S ." 139

10 ." 282
10 ." 298

9 ." 236
8 ." 229
8." 207
7." 204
7." 189
7 ." 18 8
1." 10
6_" 15 7
6 ." 148
6 ." 260
5 ." 14 1
5 ." 128
4." 97
4 ." 91
I:" 23
1." 18
1." 12
I ." 12
1." 8

5-5
4 ·8
3·11
3·9
5- 10
4·3
4-1
3· 6
2-8
2· 11
2-5
2·10
2·6
3·6
3-0
2· 11
3·4
2·8
2·5
2-7
2-6
3-6
2-10
2·1 1
2· 9
2-2
2-6
2·4
2-4

,'/la r . J aça nã So vere ign PC
Moe re Land s Cleo- Red PC
Se rei a Sovereign d a Ma ramba ia GH B
Medhoho lm Lo rna Ch ieftai n Red PC
C. Newlands Cit. Chery l Red PC
Rid ge s-Wood R. Rosen ne Red PO
C _ Go ld ay le Joa n Red PO
Beija-Flo r So vo da Ma rambaia PCOC
Mag 's Shcre Amber Lana PC
Mag 's Ju lia Reflectlcn PC
Mag's G , Reflec tlcn Za nda PO
Ll bl a Bossanova Magic Mag 's GHB
Me iga Pionee r Mag 's PCOC
Ma ram baia Rivo li Sovereign PO
Le ad ho lm Fern Fo nd Cit Red PO
Mag 's Reflec t ion Lind a PC
Wyss Ho mes teed Cet Sup Red PC
veres Svlvtc Dud a S .N.P. PC
Dua llyn Daw n Prudy Red PC
Ge ml crest Blo ndie Red PO
Noe m i Citation Ro\ly Mag 's -
Keenda le Lod ge S . Ir is Red PO
Uva Tra nsmi tt e r Jack Mag's PCOC
Mag's Ha ven Ma p le Aidê PO
Mag's Reina Sove re ign PC
Mag's Ve neza Ro ya l PO
C. Rensiem Ned Ja net Red PC
J ,L. K, Cl te t io n lan Tabasco Red PC
Mag 's Nin inh a D. S. Pionee r PC

3 ,02
3 ,72

3,60
3 ,54
2,90
3 ,68
3 ,0 7
3 ,52
3 , 14

20,0
17 ,0
18,0
13,0
19,0
16,0
17,0

171
139
2 50
200
14 4

67
42

~nino1 de Se r r c Ncqr a FeO D 6-2 6 : ·
~ es Ve red a GC-4 6· .{ 5 ."
I aibe d e Se ntAn e GC· 1 3·8 9 ."
' rn e's Vt ckv PO 6 ·3 7 '"
fe 003 Expe r t GC · 2 3 -3 5 : '
- ne l1a - - 3."
: lgitt - - 2 ."

~90 Re in a ld o Bu eno, Cru ze ir o . SP , Em 6 -7 - 19 7 5 . Re g im e d e pas toJ, co m r aç ão sup le men ta r , 2 o rden has .
t)lamb r a ' s Kin g ' s Po1 u liJ· X X PO 6 ·2 2 ." 4 3 28 ,0 3,26
~ 901 Cigana M a chie l de S .A. GC -l 6 · 1 1 2 ." 43 23,0 3,2 6
:::ira da P lan ici e GC- 1 6 -4 2." 43 2 4 ,0 3, 5 1
"" a la ica Redond a Rol and I GC- I 3 · 0 2 ." 8 1 16 ,0 3 ,65
'ta Cit a t io n M a g ' s G HB 4 · 10 2 ," 27 18 ,0 3,9 9
ltr ia do Mar GC· 1 5 · 6 2 ." 6 4 2 1,0 3,4 1
Q~a ri na PCOC 5·6 1." I 27,0 \ 3 , 10
\ja llyn lva n hoé Ca r r ie Red PO 6 -3 2 ." 6 9 26,0 3 ,3 8
·D. B, Ivenho é D. La ss Rod PO 5 -3 8 ." 21 2 18 ,0 3 ,8 1
IV Ct tet tcn Ro lly d o Plan icie GC· l 4- 5 5 ." 14 4 17 ,0 4 , 17
Y Sove retçn da Ma rc'l m ba ia GC·3 4 ·0 I ." 20 20,0 3,78

·J,T . Toro Nova 353 PO 3 -7 2 ." 4 3 30,0 3,50
~Jte d e C r uze iro PCOO 6 -9 2, " 59 23,0 3 , 19

Ir,; Cu rtes w h etelv . Be r na rd ino de Cam po s . SP. Em 20.7-1975 .
Regime de pasto co m r a çã o su p le m e n ta r , 2 o rden has,

'la. Cecüta Ar -a r- o GC·3 z.e 2 ." 49 14 ,0
a , Ce ci li a Ale lui a GC·4 2 -9 1." 13 13 ,0

:'

2,96
3,58
3,56
3,56
3,37

2,44
3 ,04
3 ,05
2,79
4 ,2 2
3/2 1
3 ,40

4,30
4 ,2 4
4, 14
4 ,0 6
4 ,6 9
3,99
3 ,97
3 ,8 8
3,98

38 ,0 3 ,0 6
4 1,0 3 ,00

20,0 3,59
25 ,0 3 ,90
18 ,0 3, 31
19,0 4 ,0 3
16 ,0 3, 70
20, 0 3,80
26,0 4 ,23
19,0 4 ,29
20 ,0 3,59
18,0 4 ,20
20,0 3 ,46

Regime de

15,0
18,0
14 ,0
15,0
13,0
16,0
18,0
16, 0
15 ,0

42
I

64
27

113
128
49

9
21

a·9 1." 10
4-5 1." 34

6· 3 2." 6 4
4·1 0 7 ." 13 8
5·0 2." 67
4·11 2 ." 65
5·0 1." 6
5· 1 1." 16
4·3 3 ." 73
3·8 L " 32
3· 8 2 ." ,66
3-6 1." 37
4- 10 3 ." 73

SP. Em 26·7 - 19 7 5 .
3 e 2 ord enhas .

Dr , Joaq u im Procóp io de Araú jo . São Ca rlos , SP , Em 2 7-7· 1975 .
Regime d e pasto COm ração sup lementa r , 2 ordenhas .

Ga lax ia Helenice Jack PC 7-4 1." 2 17,0
Gala xia Habanera Man inh o PC 6 · 10 1." 22 19 ,0
Ga laxi a Ho sa na Ma ninho PO 5- 1 1 8 ," 243 13 ,0
Gal axia Im pe ratriz 1I Signet PO 6 -2 1." 16 27,0
Gal axia Jaqueline Sig ne t PO 4-9 7 ,0 200 13 ,0
Gala xia Ka renina Porangi PO 3-5 3 ." 48 17 ,0
An n Mary Pat ricia Porangi PO 3·5 3 ." 89 15 ,0

Coopera ti va Aqro-Pecuérie Ho le m b re . Ja gua ri ú na. SP. Em 2 2-7 -1975_
Reg im e de pasto co m ração sup lementa r , 2 ordenha s ,

Parag uai a da Hol ambra PCOC 3-7 a ," 209 15, 0
Jo ia da Ho lam bra GC· 6 3-8 7." 19 8 18 ,0
Angc lica d a Hol ambra GC·2 3 ·7 2 ." 36 17 ,0
Hol. D. Philomee n (H49 7 / 634) PO 3·8 2 ." 4 4 17,0
Ast a d a Ho lam b ra GC-2 4·1 1," 2 22,0

Ant o nio Jos ino Me irelles . Betetels ,
pa sto co m reçã c su p lemen ta r,

3 ord en ha s
Derniete Eba um a r de Meirell es GH B
Ja rdi ne iri nh a C. de Me irell es GC· 2
2 o rd enhas
Sayo na ra Theodoo r de Meirelles GC- l
Pione ira Pioneer de Meirell es GHB
Magali King Bet de Meirel les GHB
Farol esa E. d e Mei reltes Gc.1
Llna King Bet de Mei re lles GHB
Florida Enamo rado de Mei re lles GC-2
Hldre Transm itter de Mei relles GHB
Lupa Roe land de Mei re lles GC- 1
Catit a Roeland R, de Mei relles GC-2
Fai a Reve l Red d e Me irelles GC· 2
Miss Theodoor de Meirelle s GC. 1

Ant on io de Toledo La r a Neto . São Simão , SP. Em 16· 7- 19 75 . Regime
de pa s to co m ra ção supl em ent a r, 2 ordenhas .

Henn te 2 PC 9· 3 2 ."
Griet je 7 PO 9 ·5 I '"
São Simão Coro a GC-l 6 -0 3."
São Sim ão Donze la GC·3 5-4 1."
Cari nh o sa de São Simão GC·3 5· 8 4 ."
Diva de São Sim ão PC 4-8 5."
Sã o Simão Dani e la PO 5·2 2 ."
Ois t raida de São Simão GC-3 4-7 1 ."
Sã o Simão de Elza PC 4-1 I ."

Agost inho Lo yo lla J unqueira , Poços d e Cald as. MG, Em 23·7 . 1975.
Reg im e de pa SfO com ração su plem en ta r, 2 ordenhas. O 4 OS

Est rel a Junq ueira peoo 4-10 6 ." J53 'J'o 3 '8 1
Ba ndei/a Junque ir a peOO 4. 10 5. " '40 '30 393
Go iana J un Gue ira 31 /32 3.8 3," 13 8 I , ,

3 ,03
3 ,0 0

3,7 7
3,49
3, 10
3 ,80
2,98
3 ,4 6
2,74
2,79
3,2 4
2, 95
3 ,6 1
3 ,00
3 ,04
3,7 0
4 ,1 4
4, 13

4 ,0 1
4 ,72
6 ,02
5,30
4,9 1
5,56
5 ,93
4 ,57,
5, 10

5 ,75
4,72
4 ,45
4,10
5,74
5 ,2 1
4 ,22
4 ,5 1
4,02
4,59
5,34
4 ,81
4,28
5,22
4 ,95
5 ,19
3, 85
4 ,4 7

44,0
50,0

19,0
19 ,0
22,0
14 ,0
17 ,0
17 ,0
14 ,0
20,0
14 ,0

15,0
18 ,0
36,0
16 ,0
2 1,0
28, 0
25,0
30,0
2 1,0
33,0
28,0
2 1,0
27 ,0
20,0
32,0
17,0

30 ,0
24,0
13 ,0
29,0
20,0
26,0
26,0
13,0
28 ,0
32,0
29,0
19 ,0
27,0
3 1,0
3 1,0
17 ,0
2 2 ,0
23,0

79
70

18
248

52
30 1
19 7

30
135
97

152
78
50
8 8
17
14
24
13

19
12 1

96
215
156
189
161
160
159

3 3
34

299
17

245
3 1

5
36 5

46
6
8

3 6 5
7

13
4 5

24 1
4 8

4

3 ."
3 ."

1."
S ."
4."
7 ."
6."
7."
6 "
6 ."
6."

1."
9."
2 ."

10 ."
7 ,"
2."
5."
4."
6."
3."
2."
4 ."
1."
1."
2."
1."

1 ."
1."

12 ,"
1_"
1."
2 ,"
8 _"
2. "
1."

2 _"
2 ."
9."
1."
8. "
2 ."
1. "

12 ."
2 ,"

8- 1 1
7-7
9- 1
7-6
6- 11
7-2
5-3
6-3
5-4
6-9
5-7
5-6
5-2
5-6
4-8
6- 3

7 -6
6-3
5-8
6-2

10 ·1 0
7·10
6- 6

- 7-0
3-3

9 -8
11 ·0

8 - 1 1
7· 10 .
8 -0
7-7
6-8
6-6
6 -2
7-2
6-0
4 -5
4-7
5-0
5-5
4-2
3-2

PO
PO
PO
PO
PO
PO
GH B
PO
PO
GC-2
PO
PO
PO
PO
GC-3
PO

GC-2
GC-2
GC- I
GC-2
GC- l
3 1/3 2
GC- l
3 1/32
GC · l

PO
3 1/32
GC-2
GC-2
3 1/32
PO
peo o
GC-3
GC- I
GC-l
GC- 1
GC- I
GC-3
GC-1
GC- 1
GC-l
GC-2

Dr . Jo sé Svlvlo M ag a lh ães . Sa n ta Cr uz . RJ . Em 18 -7 .1 9 7 5 Reg im e
de oest e co m ra ç ão eu p le rne n ta r , 3 c 2 o rd e n has , .

:3 orde n has . .
aywood Cici Ty Du c hes s PO

iC' Ellc c ta Cit a t io n .Jo n l-Red PO
'2 ordenhas
Mo lcrin S igne t Tony
Ridgewood Blo sson
Maramba ia Du lce Ro ya l
Mal. Na ta lia Roya l
Lynn view Sno w b a ll
Hill croft Edna
Ha ld a Roe land M ag ' s
L,D.B. Lu ke s El sie
Mag's Mandi Destiny J . Hc rt a
Pu pil a Roya l da M a rambaia
Maramba ia Nave Roya l
Ro la nd 18 6 0 P r in s Maud

' Mag 's Ro el and S ig ne t lo ná
Kerida le Alt ra ct io n S te llô- Red
Ind ife re nça Roya l d a Mar .
Ma r . Ba rba r a Royal

~ pólio d e Gabrie l Dia s Perei r e . O lí m pio d e No ro n ha , MG . Em 10­
l ·7· 197 5 . Re gime de ras to com r a ç ão su p le m e n ta r, 3 e 2 o r d e n has .

o rdenhas
,~

r-phu st or An n a I I
~ il n ta re i ra d e SenrAne
ê c ed o -e de San t' Ana

\\a r it a 11 de Se nt'Ana
( ltor ia de Sa n r' Ane
~ere i ra ' Tani a Gossea n n
~ ega ncia d e Se n r'A ne

aqe s t a de d e Senr 'A ne
~ r- ai e No b le de Sa n t' Ana

'lo r anf in a de Sa n t'Ana
~pera No bl e d e Sa n t 'Ana
'\\u rd ina d e Senr'Ane
"'p r na li s ta de Se ntAna
~l i r a No b le de S a nt' Ana
~u i t a r r ô Noble de Sanf 'A ne
~az i d a Noblc d e San t 'Ana
[ u la Nob le de Sa n t' Ana
~ i l1do i a
~ o rdenhas
tonde ssa de Se n r'A ne
~aronez<l Nobte de Se n t' An a
~abu 'a No b le d e Se n t'Ane
'h roleza Go ss e a na d e Se m'Ane
tolo m bi na de S an t 'Ana

e rl n hose d e Senr'Ane
e t tv d e San t 'Ana

a srece de Sent'Ane
Leonora Noble d e Sant'A na
4
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I ,
3
S .'
3 _
5
r.
9 _
6 _"

6
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2_
1.

10_·
10_

9 _"
6 _

2,"
J_,"
6 _, .
' _.

3,
I
6_

"

-., -
7_",_o
' .'3_·
7: '

10_'
5:
S."
2:
2.­
2.­,:
I:

1l>-3
Il>-O
5-6
S-B
5-8
5-5
5-6
5-9
4·11
.-7
,4· 11
4·6
4-3
3-6
3- 10
3_4
.-6
3-6
3-2
3-3
3-1
3-4
4-5
2-2
2-3
2·0
2·'
2·0
2-5
2·4
2·5
2· 1
2· 1
2· 1

1 1·3 I ,
8 ·9 I ."
9· 1 1 I ~

8· 2 I .
] -2 I
6-1 I .
S, , 2 ·
5·0 I
3·2 I
4·2 2.-
3-3 t .
2· 11 2.
5·4 I
3·11 I .
3·1 I

2·5
2·5

10·1 1
9-7
7·6
8-2
7·'
7·0
6·5
5, 7
' -8
4- 10
5-0
'·6
4· 7
5· 1.-.
·-t·S
3·7
' -0
' -8
3, 9

3-5

sangue

Gr éu
do

GHB
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

GH B
GHB
PC

GHB
PC
PeOC
PC
PC
PCOC
PC

GHB
PeOC
PCOC
PCO D
PC
PeOC
PCOC
PC
PC
PC
PCOC
PCOC
GHB
PCOC
PC
PCOC

PCOC
peoc
PCOC
GC- I
PCO O
GHB
GC· '
3 1/32
GHB
GHB
GC·2
GC·3
GC.I
GHB
GC·2

PeOC
PO
PCOC
PCDO
PC
GC·]
PC
GC·3
GC·2
GC-3
PC
PO
PC
PCOC
GC·2
PO
PO
GC·2
PCOC
PO

SP . Em 25.7· 1975
4 e 3 o rde nhes.

PO
GC·3

GC· I

Lr d <l . J ilr in u . SP . Em 19·]· 1975 . i\
s lJp le rnell ta r , 2 ordenhas .

PO ]-2 3,·

E: .S (d'Il ••
E .S . E lc' I <I
E .S . l n c si t o T r a n !>mittc r 5 .5 .
E .S . tn de te King Bel 5 ,5.
E .S . l bj r o
E .S . tv o ndc K ing Bc t 5 .5 .
E .S . b '" ana K in g Be t 5 .5.
E .S . l r a ct rc T r ansmi tt c r 5 .5 .
Jeito s a Pioncer 5 .5 . E. S .
E .S . Jorda n ia P ioncc r 5 .5 .
E .S . J u l i n h a T rans m ittc r 5 .5 .
E .S . J eni n a Pi onccr 5 .5.
E .S . Lcro n lo P ioncc r 5 .5 .
Le v it a T ran s mi ltc r 5 .5. E .S .
E.S. L u e y Pt o n c cr 5 .5 .
E .S . Luz iil T r ':lOsm ill cr 5 .5 .
Jooc t o bc Ro e land 5 .5 . E .S .
E .S . Li li W ish d a 5 .5 .
E .S . Nin( il P ioncer 5 .5 .
Mara vi lh n W is h 5 .5 . E .S .
M o e d a Wi sh 5 .5 . E .S .
M eda lha E .S .
E .5 . J um b e b a Rocland d a 5 .5 .
M il r iJ Ro v c! d e 5 .5 E .S .
M ani a Ro vct 5 .5 . E .S .
E .S . N ina d o Si lo 5 .5 .
E .S . No b r czc V/i sh 5 .5.
E .S . Ne vo u Ro y iJl 5 .5 .
Mcs sina \ Vis h da 5 .5 . E .5
M o narc r.) V/ ish 5 .5 . E .S .
M ai t a c u d o S ilo 5 .5 . E .S .
Ni nf a Ba by S .S . E .S .
E .S . Nolt e Bebv 5.5 .
N o no Bebv 5.5 . E .S .

NOMEJ 00 ANIMAL

Fa zenda P lana I
com ração

Tie te Pira i ,i

R E V IS T A DOS C R IADORES - 5,,, ,,

Or . Ped r o C o n crc . So rc c e b a.
co rn r ilç ,l o <; u p ICn ll:'fl t.l r,

4 o r d e n ha s
A spa s
Betlnne L. N . Ca sp<l
Pa t r-ull m de San t 'A n .l
Bc t i n a ts L .N . Divina
Rond a
Ga ro t a N o b lc ele Sa n r' Arlil
Japo nes a Ge tvs
Zc tn Gelvs
J cnte R .R .P . Atbc r ttnas
Babil Galvs
Betina ts R.R .? J andia
Galv ' s C inara
G atv's Pa ul ist a
Inc omp le t a R.R .R . Alber rin a ' s
Beli na ' s L.M .T .J . Je ni a
3 orde nha s
Aquarela
Salopia n Renee H .G .
üe t tnas L.N . Dina
Bet ina' s L.N . Din a sli a
Mer r y hill Cro s s Ro se
Bet in a ' s L.N . Espert a
Klu g Ari s toerat Majori ty
Be ttnes S .H .P . Fl a u la
Be t tnes R.R .P . G r elha
Be t in a 's R .R .? Guada la ja ra
A lbe rt ina 's Be tt n es A.B . Gt ten e
Alber-t tnes A .B. Gevea
Be t ina 's R .R.P . Gana
Bet ina' s H .P . Gu ita r ra
Bett n es O .R.C.O . G repe re
Ridg e s-W o o d Cit R. Jo a n Red
Alb e rti na 's R.R .P . Itira p in a
Alet a
Be t l rrat s A.B . G ius ta
Albertina ' s R .R .R. l a cy
Betmas R.R .? J a varina
Albe r tin·a ' s R .R .P . Le on ic e
Beli na ' s R.R .P . J a r a y
Betina ' s R.R .P . J a v M A
Gal v ' s Cemi r <t

%

2 ,82
2 ,65
3 .0 2
3,74
3 , 16
2 ,47
2 .05
2 .6 2
2.31
2 ,7 3

3 ,26
3 .3 0
3 . 5 3
3 , 9 0
2 ,9 1
3 , 2 0

3 ,4 4
3,7 3
3,67
4 ,1 6
3 ,29
2,95
3 ,82
3,62
3,75
2 ,6 9
3 ,6 3
3,24
3,79
3 ,6 1

3,92
3 ,32
2 ,76
3 ,46
2,95
2,98
2.19
3,63
2 ,58
3,56
3,7 2
3,33
2 ,8 3
2 ,97
3, 18
3 , 17
2,6 1
3,38
3 ,83
3 ,71
5 ,07

Reg im~

20,0
16 ,0
16.0
17,0
14,0
16 ,0
18 ,0
19.0
18 . 0
19 .0

14 ,0 ~ ,8 3

19 ,0 3 ,72
14 ,0 3 ,95

Regime de

4 8 ,0 3 ,3 1

28 ;0
3 0,0
2 5 ,0
2 3 .0
3 0,0
3 4.0

2 4,0
16 ,0
17 ,0
14 ,0
26,0
26,0
18 ,0
17,0
15 ,0
2 5 ,0
2 0 .0
25 ,0
2 2.0
23,0

Regime de

26,0
32 ,0
3 4 ,0
2 2 ,0
32,0
26,0
27 ,0
4 3 ,0
37,0
3 1,0
2 6,0
2 1, 0
22 ,0
20,0
23,0
2 4,0
2 4,0
20,0
24,0
22,0
3 7,0

6 ': 15 .0 3 . 0 ':
57 14.0 3. 3 6

55
4 3
25

, I

4
8

5 0

92
16 0

19
44
59
SB
5 2

9
2 7
19

Regime de p e ste

20B
16 9
14 4
2 16
12 5
75

13 2
12 4
14'
10 3
95
75
80
79

3 2
17

5
2 8 7

28
9 4

16 6
3 7
' 3
25

6
289
17 1

9 4
94
9 4
9 4
82

5
14

9

2 : ·
2 : '

2 ."

2:'
2:'
I : '
\ ."
1 ."
I : '

Con - Dia s
r r ô le de Leite

tec recãc

7 ."
6 ."
5 :'
7."
5 ."
3."
5 _"
5 : '
5 : '
4 "
4 ."
3."
3 "
3 ."

2 ."
1 ."
I ."

10 : '
2 :'
4 "
6 ."
2 ."
1."
2 ."
1."
9:'
6 ,"
4 "
4 "
4:'
4."
3."
1: '
1: '
1."

8 -3

3 - 1
2 -9

4·8

6 -0
6 · 10

5 - 10
2- 1 1
4·2
3·3
2 · 10
2· 10
2 -9
2·3
2-1 1
2·9

S P . Em 25·7- 1975.
2 o rcíenhas ,
7 · 4 3:­
5 · 1 1 6 : '
3 - 10 1: ­
5 -10 2 ."
4 · 8 2:'
3 - 1 2 : '
5·0 2 : '
3·8 , : -
3 ·9 1. "
3 · 2 , _"

B· I
7 · 0
7 · 0
6 ·6
5 · 1
5·4
3-5
6 ·0
2·9
5 ·0
2. 1
2 ·3
2· 2
2·2

7·2
7 ·3
3·4
3 ·4
8 ·5
3 ·7

PO

15 / 16
PO
p e D O
PO
peoo
PC
PC
GHB
GHB
31 / 3 2
3 1/3 2
PO
PO
PO
PO

PC O O
PC O O

peoe
PO
GC·3
GC-3
GC· l
GC· l
PC QC
peoc
PO
c c.i
GC·'
PO
PO
GC·S

GC· 2
GHB
PO
PO
PO
PO

Grá u Id e d e
d o erros

san gue m e se s

SP . Em 20.7- 1975 .
3 o rdenhas .

PO 7 ·3
GC-l 6-5
G C- 3 6·]
PCOO 6 ·3
PCOO 6 · 8

Amilca r Fari d Ya rn in . Ati b ai a .
S N ~om. r aç ão su p le m e n t a r ,

. . eglna Rol and

~~~~I~:iaNN~ble d e 5anl'Ana .
B o e de Sa n t'Ana

a c a n a Co rona
MU!.ica Ma u ro
Ba rbacena
Riza Co rona
Cast ro M ontvic Eis 9
Oe licadil Carona
C a st.. A . M iet je 19
Ar gen ti na Corona
Kranz Dal e Da ndy Di nah Red
Fcxee r r}, CH ia I I
Ool o re s Marqu is Ne d S .M .P ,
So ~ange Marq ui s Ne d S .M .P .
LOir a Corona
C a v iuna Carona
Foxea rt h Hetty 4 Th
S .N . Ju ruj uba IV Cen turi o n
N e wnhan Re zeda
C a s tro F lora I

Jo ão Pe ss a r-elll , It a q u a q u e c e t u b a . SP. Em 29. 7 - 1975 .
p a s to co m ra ç ão s u p lemen ta r. 3 · e 2 o rde n ha!. .

3 o r d e n has
C ri sta l La r ry M . Ga le ra
Fad a Batuta M a c h ie l de S.A .
Ma r Ha v ai an a Pe q e s eus Red
Ho la mbra Cor rei 35
Flo re nça Xa nec a P . Pi onee r
M .A. Double S ta r 1I T . J a c k
2 e rd e n has
Oferenda Poto rn a c d a M ar .
M~rambaia Raf ia Pagan ini
CrI !.la l La r ry Moere Ribe l r n
Alfi) d o Mo rro Alto
Ca mpanha R. d o M or ro Alto
Ca iç ar a
Du b ne Roya l Red d o M . Alt o
G r e ta Ba ncada Bet
Mar H ucha Pegass u!. Red
Har p a Pitang a Mi cha el
~P Id a í ~ega s sus R. S ta . In e z

.A. Fa cei r a Transmilter Jac k
ti'?' _It a ic i Peg o Red S ta . Inez:

u ,""o do M ar

He r m eng a r d a do Br tto Le m e e Outros . Pi nha l. S P . Em 22.7- 19 7 5 .
Regime de pas to com r a ç ã o s u p le m e n ta r 2 o r d e n h as .

T ie t je 11 PO 10-6 3:' 5 9
Le m es S amoa GC·4 9 - 10 3 : ' 7 4
Alt eza Urbano Le m e GC- l 6 ·0 3 : ' 7 6

Or. Eduard o S imonsen . Brüga nç a . SP . Em 6 ·7 . 197 5
p a sto co m r açã o s u p le men ta r , 3 e 2 o rd e nh ilS. .

3 ordenha s
E.S. G iova n a
2 ord enh a s

Va le n ti m dos Santos Oin iz . It i r a p in a .
de pes te com r e ç êo suplem e n ta r ,

Jotetê Li mpeza PCDC
.Jc te t ê No ta PCOC
Pagem J ctet ê PCOC
Ninfa .Jotetê PCOC
O mega J c te t ê PCOC
Ali anç a V .O , PCOC
Olinda J ote t ê PCOC
Po rl roca J c te t ê pcoe
Paque r a Jo tet ê PCOC
M u s ic a Royal PC OC

Dr . Jo s é Pro c ópio do A ma ral.
- 1975 . Re g ime de pasto

Am a ra l Rebeca
Algema d e S ão Gera ldo
Am a r a l C a r a v e la J . W is h
Ama r al C in d ere la Ro manda le

São J o ão d a Bo a V ista . SP. E m 14 · 7 ·
c o m r açã o s u plem ent a r , 2 o r cíc n hes ,

PC 8 -5 4 " 132 16 ,0 4,00
PCOC 4 -1 0 2:' 53 18 , 0 3 ,82
PC 2 - 1 1 5 : ' 12 7 14 ,0 4 ,11
PO 2· 10 2 : ' 43 2 0 ,0 3 .3 1

-----,------,-- - - - - - - - -

Inda leeia Junq ueir a
Anabela J u n q u c i r a

N O M E DO AN IMAL



----- - --------.,.---- --- - - - --

Gráu Idade Cen- Dias Gr áu Idade Con- Dias

~,~
00 ANI M AL do a nos trôt e de Le ite % NOME, OO ANIMAL do anos trõle d. Leite %

sa ngue m e ses lac taçã o seoqoe me ses lectecêo

4 ,35
4.75

3 ,70
3 ,43
3,70
3.62

4,30
6.13
5 ,62

11 ,0
15 ,0

13 .0
18,0
19 .0
14,0

16,0
18,0
17 ,0

Regime de

17 ,0 3.26
19,0 3.67

1 \,0 5 ,36
13 ,0 4 ,7 4

54
10

33
27
14

2: '
1:'

1."
1..
1..

9." 281
2." 47

9-7
7-1 1

3-1 1

10-1
14-1

SP. Em 2-7-1975 .
o rdenhas .

6-3 2 : ' 56
6- 11 2 : ' 50

SP. Em 17-7- 1975 . Regime de
ordenhas .

PC
PO
NR

SP. Em 17·7·1975 . Regime de pas to
3 ordenh as .

Dr . Sylvio Lim a Ma ri nho . Andrad ina .
past o com ração sup le menta r. 2

Kak i de Sen te Anez ia PO
Belinha de Santa Anezia PC

Ada lp ra S.A. Agr ícola e Comercial. Campina s . SP. Em 16-6-1975 .
Regi me de pasto com ração sup lementa r. 2 o rd enh as .

Adalp ra Acecíe PeOO 13- 11 4." 123
Ada lp ra Dezen a PO 10· 1 1." 3
Ada lpra Fi ta PC 8-5 1." 1
Adalp ra AI Ga lhe ta Belem PC 6·9 3." 63

Or . Ed uardo Je nner de Fa ria . Tetui .
pasto com ração sup lementa r , 2

Ja mba U di a Record s ~ PC
Ja nita Cinder ele Pax ford PO

Dr , Alb ino Ma lzone . Jund ia f.
co m ração suplementar ,

Rebcuçe 's Banda Skirfall
Pinhei ri nho Ind . Bed u ino
Minerva

S.A. Espi ra l 4 : Trademark PC
Oen e re tors L. O. A.O_V . de Lins PC

RAÇA 5CHW YZ

Dr . O rl an do Pin to de So uza . Po rto Feliz , SP. Em 12-7- 1975 . Regime
de pas to co m ração sup lementa r , 2 o rden has .

Ca n to ra de Maniço ba 15 / 16 6·7 2." 54 13 ,0 3 ,8 1

Cia . Agro-Pec uá ria Sta . Mad alena . Jaca rezi nh o . PRo_ Em 5.7-1975
Regime de pa sto co m ração supleme ntar. 2 o rd enhas . .

Donze la de Sla . Madalena PO 11-0 1." 27 16 ,0 338

~:~~::a d~e S~~~ . M;~~:I:~a :g 19~~ ;::: ~;~ ~~ :g ::~~
~~~h;u~r~:ceS~~ 's~~d~:~:len a ~ ~~~ ~::: ~~ ~;:g }99
La nny do P. Sta . Madalena PC 7·7 1." 6 19 ,0 3 '~g
La nny do P. Sta . Madalena PC 7-7 2 ." 34 18 ,0 '
Moeda de Ste . Mada lena PCOC 8-3 3 ." 89 4 .0 2
Me nina Crescent Sta . Mad a len a PO 6· 11 2 ," 37 13,0 3 ,6 8
Jac ke lin e G.c. Sta. Madalena PC 6. 4 1." 13 19 ,0 5 ,0 4
Jarrimc H. Pa me la Ste . Mad . PC 6-2 3. " 75 ~~ :g 3,81
Ma rico ta H. Sra . Mada len a GC· l 6·2 1 ." 32 14 .0 4 ,4 4
Marusca C. S ta . Mad alena ecoe 5-3 2 ." 47 14 ,0 3.38
Ce ! verne C: Sta . Mada lena PC 5-3 4:' 98 4, 05
Beverte de Sta . Madalena PCOO 6.0 3 : ' 59 13 .0 4 ,4 2
Ma ry Norvick Ste . Ma dalena PO 5· 1 2 ." 42 15 ,0 5 ,17
Dora Nc rvick de Ste . Madalena PC 5. 1 2. " 40 17,0 4 , 15
Gostosa C. 5121 . Mada lena , GC-l 5- 1 1 1." 12 13 ,0 4 ,25
Favorita Rub y Ste . Mad a lena PCOC 5-4 1." 2 1 17 ,0 3,52
Papoula Ra iá Sre. Mada lena PO 4·1 1 1 ," 12 15,0 3 ,57
Ga la Fad a R. St e , Madalena PC 6-4 1 " 6 20 ,0 4, 08
Ga ta Fad a R. Sta . Mada lena PC 6. 4 2 ." 34 18 ,0 3 ,09
Ra inha Big Kit Ste . Mada le na PCOC 5-6 \ " 7 20 ,0 3, 76
Lo i r-inhe H . Pamela Sta . Mad PCOC 6-6 1 14 ,0 3 ,00
Suzana Norvick Sta . Mada lena PCOC 5- 1 ." 10 13 ,0 3, 88
Advinha precttttone r St e . Ma d PO 4.4 3." 58 14 ,0 3 20
Advtnhe precutlcne r St a . Ma d . PC 4.4 1." 1 15,0 '
Clav ina Ruby Ste . Mada le na PC 2 " 29 17 O 3 ,63
Men ti ra No rvtck St a . Mada lena po 4· 11 1." 19 20 :0 4,20
Cefi a Bom Caf é PO 4· 8 1: ' 17 3,56
Ce lia Bom Café PO 8·0 1." 7 15,0 4 ,70
Red Brae Mod Jo y PO 8·0 2 ." 35 17 ,0 3 ,5 1
v.e. Crescent Pau la Ravanessa PC 3·5 3 ." 78 ~ ~ ,O 4 ,04
V.B. Design Alice PC 3-10 L" 25 ,O 5 ,3 1
Red Br ae Gra cey po 4·4 1." 14 13 ,0 4,75
Bri g itt do P. St e . Mada lena po 3-10 1 : ' 22 ~g,oo 3.8

3
3

Baleia Royal Ste . Mada lena 15 / 16 ~=; 1 " 8 18:0 j :4~
V .B. Crescent Ch armi rth PC 1." 15 17 0 300
V.B. Cre sce nt Ch armi rth po 3-9 1: ' 9 21 ' ,
V.B. Banco Paula Raeta PO 3·9 2 ." 45 ,O 3,65
J d

3-6 2 " 37 22 ,0 3,98
a nga ei r a C. Sta . Mada lena peoc 5. 10 1." 12 16 .0 4,73

J a ngadi nha N. Sta . Mada lena GC-2 5-0 14,0 4,83
d I ." 20And ra ina S ta . Madale na 15 /1 6 6.6 lo" 10 13 ,0 3 ,72

Duches s Hilu nda' s P. St a . Mad . PC 2-4 1: ' 17 14,0 3,75
19, 0 3,72

Dr , Ca r l ~ s Ca rdoso de Almeida Amorim . Cacende . 5 P_ Em 26 .7 . 19 75 .
Reg ime de pa sl o com r <'J çãe sup lement" .... 2 o ...denh"$.

3 ,7 5
3 ,4 0
3,84

3 ,58
4,39
3 ,60
3,49
3, 69
4 ,3 1
3 ,95
2,97
3,92
4,4 0
4 , 18
3 ,0 1
4 ,04
3,45
4,24
3,36

4 .23
3 ,58

3, 05
4 ,2 8
4,07
3,5 1 ­
3 ,4 5
2 ,77
3 ,4 3
3 ,48

Regime de

Regime de

Regime de

19 ,0 4 ,33
13 ,0 5 ,87
10 ,0 5 ,0 0
14 ,0 6,69
16 ,0 5 ,84
16 ,0 5 ,05
11 ,0 6,09
12 ,0 6, 13
12 ,0 5 ,2 3
12 ,0 6 ,3 6

14 ,0 3 ,54
14 .0 4, 17

2 1,0 4 ,00

20,0
13 ,0
15 ,0

22 ,0
17 ,0
22,0
25,0
23 ,0
14 ,0
19 ,0
24,0
23 ,0
16 ,0
14 ,0
23,0
2 1,0
18 ,0
14 ,0
18 ,0

16 ,0
16 ,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0
18 ,0
18 ,0
20,0

69
18 4

98
84
23

20 1
104

6 5
98

306
206

88
6 1
28

18 2
6 1

126
125
177
13 3
12 3

34
19

9

4 ."
4 "
6 ."
5 _"
4."
2 _"
1."
1."

2 _"
5 _"
3 _"
3 : '
1: '
6 : '
3:'
2 : '
3 : '

10 : '
5: '
3 : '
2:'
1."
6 : '
2_"

5 -4
3 -9
3- 10
3- 1 1
3 -1 1
5 -7
3-6
3-3

11 -2
8 -7
9- 1
7-10
7-3
6 -6
6-4
6-8
4 -8
3-8
3-9
3-10
6 -7
5- 3

SP . Em 13-7-1975 .
2 o rdenhas .

6- 1 3. " 80

SP . Em 18 _7_ 1975 .
2 o rde n has .

7 -0 2 ." 4 8
6. 10 3 ." 75
6-3 4 ." 97
6-9 4 _" 89
7.5 2 ." 43
7-5 2 ." 48
7-5 2 ." 6 1
5. 9 4 ." 125
5- 11 2 ." 52
9-9 3 : ' 77

PCO C
GC- \
GC- l
PO
GC- l
GC- l
PC
c O

PCOO
GHB
PO
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOO
GHB
GHB
GHB
GHB
PCO O
PCO O

Dr . Mario Lo p es Le ão . Jundiaí .
pa sto co m ração suplementar ,

S.A, Grac io sa 2 : wtsemen PO
S.M.S.C. Esfera PC
Estrela Jubilant de O linda PO
S.A. Cas sa nd r a 2 .~ Wi seman PO
S.A. Len te r ne 2 : W iseman PO
S.A. Nino u 2 . ~ Sovere ign PO
S.A, Garzade ira 2 : Sovereign PO
S.A. Esperança 5 " Lid er PO
S.A. Espe r a nça 6 " W isema n PO
Kand in ha de T rês Coqueiros PO

RAÇA JE RSE Y

Agro-Pecuá r ia N .S . do Ampa ro S/A. Ampa ro . SP . Em 7_8_1975 .
Regime d e pa sto com raç ão sup le men ta r . 2 o rdenhas.

Mor ro Alio Cachoeira PO 5·6 1." 5 16 ,0
Biela do Mo r ro Alio GC·3 6·4 2 ." 3 1 14 ,0

Dr . Cla ud io V . Rober-rl. Bragança .
pa s to co m r a ção s up le m e n ta r,

Willy's Rub i P . Victoríana PO

Dr . Adh ema r de Ba rro s Fil ho . Jeú . SP . Em 3 1-7- 19 75 .
pasto co m r açã o sup le m e n ta r, 2 o rd e nhas . .

Magnoli a 3 1/32 4 ·4 3 :' 9 1
Arar ,) d a Capituba · 15 / 16 2-4 1." 11

ur a elo ''''' a r
, r t'r,3

Co J ri3rJoblc de Se n tAne
rJ (3ard in c G e r qalhc tr c

",:'"r No bl e d e Sa n r'A n e
"'~ J(lJaI rJ de Se n t ' An a
Ofr íl:1~ebraic a Pe ga s.su s Re d
~' (

j~Ca r lo s Rac hou Vaz de Alme id a . São Ma n ue l. SP. Em 29-7­
.ptfO~1975. Regime d e p as to com ração su plem e nta r , 3 e 2 o rde nh as .

de r1 has
" c r Ma nue l Pa re íso Cori st a
'50. Mag's
~iO I (I'l bai a Repscdte Ro ya l
rt-J rp. Sa n lana Cance la

""p San tana C a n tor a
'5.:"" p: Santa na Coli na
5'''' ·P. Sa n ta na C le rl te

."" ia R.C.B .B .
;\ ( i l:1~ Ma rqu is N ed S. M.?
Syl"I;. poce ho n t es Ma rqu is Ned
""" ·P. Susa n Marqu is Ned"""·P. Pr isci l1 a Ma rquis Ned
S.M·tiqlJei ra M au ro
t/'a(l pa lm ei ra
5·rJ. ' s Bel ina
Cacop. Nalali a M a rq u is Ne d
$ .M~de nha s
'J o paraiso C uica GHB 12· 7 1." 45
$ .M·,s Ajan B. To pper PO 2-7 4 ." 13 2
t!'a,J.P. Ange la Ma rq u is Ne d G HB 2· 8 4 ." 12 5

~da Roc ha Ca ma rg o . Bra g a nça . SP . Em 4 ·7-1975 . Regi me de
It r9 pa sto co m r aç ão su p te m e n te r-, 2 o rden has .

IR! nchel e M uquem I PCOO 8-2 2 ." 54 2 1,0 3, 68
f"':~a Muquem PCOO 1 1-1 1 2." 59 20,0 2 , 19
J~'a( a de Sta . Ro s a ria GC-1 4 ·9 2 ." 67 17 ,0 3, 63
Pon ativa Muquem 3 1 / 3 2 4·5 1." 4 1 20,0 3 ,58

~ Rodo lpho Fig uei r a de Me~lo . T r -ês Rio s . RJ . Em 14·7 · 19 75 .

k
Regime d e p a s to com raçao su p le m e n ta r , '2 o rdenhas .

li Esp lanada Ro ckwood Red PO 6 -6 4 ." 94 22 ,0 3 ,58
penha Lo nga 7/8 8-4 6 ." 21 9 17 ,0 4 ,02
Milonguita 3 1/32 7- 1 4 ." 13 0 15 ,0 3 ,52
Io r thOlm Polly Attract io n Red PC 4 -10 6 ." 2 19 16 ,0 4 ,46
IA. Sue Nugget Red . PO 4 ·7 6." 16 2 18 ,0 3 ,3 5
Whit e Way S te lla r Giod-Red PO - 6 ." 17 8 20,0 4,28
Rama da NR - 6 _" 2 19 15 ,0 2,8 0
Estrel ina NR - 6 ." 247 16 ,0 4 ,3 5
Sere na ta NR - 4 ." 125 17,0 3,97
Cerej a NR - 4 ." 97 15 ,0 4 ,03
Conq uista NR - 4 " 11 3 16 ,0 4,45
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Gráu Idade Con- Di as
NONIE DO ANIMAL do anos tro te de Leite % N O M E, DO ANIMAL

sangue meses lactação

Copa cabana ê s.cotetr- c PeOC 1 3 -1 2 : - 37 1·.,0 ... .oa
Veluda 1/ 2 3 : - 8 8 21 .0 3 .92

SUECA VERMELHA

".

)

l J"

•

2."
1 "
2."
6.'

li ."
3."

'.'5."
5."
5"0
6."
2:
5'­
2:
2:
I."
2:
«: I "
5'- 1«
2.' ,
1.'

4·10
5-6

1602

6- 10 3'­
3.1 0 3 .~

11·6
9-7

11-4
10-2
8· 10
8-5
8-3
8-1
7·10
8-6
6-9
6- 1
7-3
6-'
6-9
6-'

Gr éu Id"de
do eocs

sangue meses

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

RE
RE

RE D· PO LL

S o?o Em 2007.1975. l;: eo.::
ord enhas .

PeOO 10-8 1.'
PCOC 8·4 20 -

PeOC 9-1 I:
PCOC 5-5 I."
PO 2:
PO I '

Ab re u , Boa Sorte. R.J. E,..,
r a ção sup le mentar, 2 o!'tL r'\

RE 8·7 .e
RE 4010 1.-

DI" . Li v io /,,'\ a lz c n i . J u n d ia i.
r a ç ã o soprem o n te r , 2

Prl rrr a v c r o P ra ta
P ri m a v era Dali a
P ri m a v era C a nço o c rc
G ai ta P rr rne vere
trn p or rada ( 13 )
t rn p o r t ada ( 6)

J o ã o Co r-lo s Bu rguês de
g ime d e pas to com

Prai a J .A ,
Benfic a J ,A ,

RAÇA GUIERÁ

J o ão Ca rl o s Bu rguê s de Ab reu. Boa Sor te. R.Jo Em
de p <'1 s10 co m r a çã o suplemen ta r . 2 ordenhas "

Nud is ta J .A . NR 1.-
Pr-at e J .Â . RE 8·7 5.-
Benfica J oAo RE 4· 10 2'-

Dr . J o se Re sende Pe r e s . 5 50 Pedro dos f erros. ,..• •
Re g im e de pa st o com r ação sup lementar, ;) c.,-.

A lvora d a ( H · 2 8 9 ) 8-9 2'-
A m cl ia (H 03 0 8 ) 8·7 20-

Dr . J o sé Re send e Pe re s . São Pedro dos Ferros . .'.\G
Regi me d e p as to co m r aç ão sup lementar, J to

3 o r d enhas
J u s sara J .? RE 6·11 ó.-
Infl a ç ão J .? RE 7-11 1.-
Vist a A le g r e J .? NR 4·6 7 -
Im p et u o s a J .P . NR 6.-
Bonanza NR 1.-

J o ão Ca r lo s Bu rguês de Ab re u , Boa Sort e. RJ . e:
g ime de po s to com ração sup le mentar, 2 arde

P ra ia J ,A . RE 8.7 r

João C a rlo s Burguês de Abr e u . Boa Sorte. R.J, Em $ ...
d e p a sto com r a ção su p le m e nta r , 2 ordenhas.

Nudista J .A . NR 2'-
Pr-ale J_A . RE 8-7 6:
Benf ic a J .Ao RE 4010 J :

RAÇA GIR

Rubens Re sende Pe r e s . São Pedro dos Fer ros.
g ime de pas to com r ação sup lementar,

3 ordenh a s
Pr-e tf n h e d e Bre s Hie
Bad e r na de Br a s í li a
Duque sa de B ra sí lia
De b u ta n te de B ra s í lia
Ba iana d e B r a sfli a
Oo lo r e s de B r-as Hla
E lz a A leg r ia de Brasí lia
Em b iri de B rasflia
Empresa d e Bres ü te
Fab ri na de Bra s flia
Faiani d e Bra sília
En c a n t a d a de Bre sttte
Geometria de Brasília
H a r m o s e d e Brasíl ia
Garça de B ra sília
Ha r m al a d e Brasília
Go rdu ra de Bras ília
Gibo ia de Bra s íl ia
H idra de 8 rasrlia
ll hote de B rasília
Hama d ã de Bra sí lia
2 ordenh as
Gaze la de B r-es í fi e
J o aima d e Br- e s Hie

RED-PO LL S /8 , GUI ERÁ 3/'

com

5.0 1
4.33

4,22
01,29
3 . 8 4
4 ,42
.1,{.6
4 . 1 1
t1. ÔO
'3.49
465

5. 13
4 , 10
4 ,4 8

3 , 3 0
4 .8 6
3 .5 2
~ .6 1

3 .7 5

Re -

5 .07
4 , 1 3
4 ,9 7
5 .0 0
s .vs
.1/i9
4.92
3.92
3.9 2
ó , 4 3
.3.48
5. 9 5
5 ,Z 2
4 ,5 8
4 .42

4 , 1 ..~
4 ,0 8
3 .7 3
3 .70

Regi'ne

12 ,0
15 .0
13 ,0
15,0
12 .0
17,0
l~ ,O

14 ,0
13 ,0

1 3 . 3
1 1 .0
14 .:l
12,0
14,')

14 ,0
15,0
17 ,0
15.0
14 .0
15 .0
16 .0
15 .0
15.0
13.0
17,0
14 .0
19 .0
17,0
17 ,0

13 ,0
18 ,0
2 1.0
19 .0

la
31
la
3 9

1 17
17 0
39
38

220
45

202
8

275

9-6
8 -3
9 -6
6 -5
4 ·11
4 - 1
4 -8
5 -2
2 -8

7-6
6-6 10 1 6 ,0

7 4 14 ,0

26-7-1975 0 .Re g im e d e
pasto com

M .G o Em
o rdenhas .

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Or . J o rge d e M ello Sabugosll . Be n e rre l . S oP. Em
de pasto com r e c ãc s u p le m e n , " 11 -7 - 19 7 5a r- 2 o rdenhas . .

Ingrld Independencill '
Ma r melada Ind e pe n d e nci a ~/04 6- 1 1 3 ."
Co r al In d e pend e n ci a 5·0 2 0"

3/4 4-8 5 : '

RAÇA D INAMARQUESA

M ar íti m a J o h n: on S/Ao t rat tbe . S oP. Em 23.7-1975 0 Re ime
pas to c o m r'açe o suplementa r , 2 o rdenhas o 9

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _PO~_~8=_-..:.9_10:' 2 75 15 .0 3.3 5

4 0 "

6 0 "

2 0 "

2 "
8 : '
2 :'
7 0 "

1 "
10 _"

- ----- - --- - - - -

Agência
de

Bona

De Pa oli S/A - Fa zend a S te . Alda . Po rto No ....o do
1 6 . 7 -1 9 7 5 . Re g ime de pas to com r a ção sup le Cunha , MGo Em

m entar , 2 o rde n has
S ta . A /da Partner A n gelica pe OD ~.~ 1 ~o:: 2 9 19 ,0 413
Sra . Alda Cr i/ les Lola PQ 4 -6 1 ." 79 16 .0 4 ' 6 0
s re . A/da Cr ill es Pe rola PQ - . 7 2 1, 0 4 ;34

Dr , J o ão Le it e Sa m pa io Fer r a z Jr-. Regi n 6polis , S .? Em 9.7. 1c;.75 .
Reg ime d e pa sto co m r a ção s u p le men ta r. 2 o rde n ha s .

Pa la d ia RE 5·2 2 0" 3 7
Ele it a da Bento ca RE 6 ·8 · 3 : ' 6 5
Pel oça r e RE 5 · 0 2." 39
Radiada RE 3 ·3 2." 46
Panela RE 5·3 2 ." 37

RAÇA FLAMENGA

Dr , C u stó d io C a b r al d e Almeida. Itagua í . RJ . Em 26.7 .19 7 5.
gl m e d e pasto com r a ção s up le mentar , 2 ordenha s .

Raemelto n M oD. M a gic PO 6 · 1 1 1 0" 32 1
W a y slde 6 0S , S ill ie PO 6·8 10 : ' 287
Pe x Alv a Gold Be rm e r do Alt o PC 4·6 3 : ' 76
Gold Banne r Prlncess Ivy PC 6 · 9 7 : ' 208
Pa t ri cia Sillie do Pa r ad ise PC 4 . 5 5 :' 16 1
Eb e r Le a P r inces s C lare PO 7-0 3." 7 0
Prf ncess S illie do Parad is e PO 3·6 12 : ' 346
Hickory Gro ve s Pee r-s Sunray PC 6 ·4 9:' 262
Lilac Oiv id e nd do Bo q u e irã o PO 4 -5 5 ." 147
Xita Ober land do Boqueirão PO 3 -4 3:' 86
P e x BibelO B r utus d o Alto PC 3 ·2 3," 70
Xeura Phil li p ' s Kln g d o T in gu á PO 1-11 9 ." 279
Pax Cerej a Eb e r Lea do Alto PC 2 -3 3 0" 80
Pax C id r a Eb er Le D d o Alto PC 2-3 3 0" 16
Zaga P h illi p s King d o Ti nguá PO 2 ·5 1 : ' 5

RA ÇA GUERNSEY

Benedito Portugal Rerm ó , J acutingao M oGo Em 25-7 - 1 9 75 0 Regime de
e e s t o com r a ç ão suplementar , 2 o rdenhas .

Varginha Hi poteca 15/ 16 10-4 1 0u

Bom Cufé lsmen ia PC 6 ·2 1 0"
Bom Café Impera t riz: PO 5 -6 1 : '
S im pa tica PC 5 .0 I : '

110 R EVI ST A DOS CRIADORES - SOl'



:::Jf.\E DO ANIMAL
Gráu Id ade
d o a nos

sa ngue m eses

Con- Dia s
trôle de Le ite

. lac tação
% NOME. DO ANIMAL

Grl§U Idade
do anos

sa ngue mes es

Co n- OiiJS
rr õt e de Lei- e

lactl!lção

5 ,04
4 ,89
4 ,37

SINOI

OBSERVAÇOES: Hol. - Holandesa ; pb - p re ta e b ra nca ; vb - ve r­
melho e branco ; NR - não regist rada; PCDe - puro por c ruza
de orige m conhecida ; PCOO - pu ro po r cruza de o rigem des­
conhec ida; PO - puro de origem ; RP - reg istro provisóri o;
RE - registr ada; GHB - Gado Hola nda-b rasi lei ro .

São Pau lo, jul ho de 19 75 .
Dr . Alberto Alves San tiago

Geren te Técn ico

Dr. Jo se Ca rlos Ville la de And ra de . Casa Bra nca. S.P. Em 21 -7·197 5 .
Regime de pa sto .com ra ção sup lementar, 2 ordenhas.

Jarr inha J .C.V. NR _ 1.<> 14 12 ,0 4 ,4 4

João Carlo s Pedrei ra de Fre itas. Arcebu rgo. M.G. Em 15 -7 - 19 75 . Re-
gime de pas to com raç ão suplementar , 2 ordenhas.

Sin té tica RE 10 -9 3 .° 10 8 10 ,0
Ar iana RE 9·0 1.<> 22 10 ,0
Cachopa NR 5-1 1.0 9 13 ,0

Gu rge ia NR 7·9 2 ." 32 12,0 4,19
Ginja NR 7·7 2 ," 32 15,0 4 ,47
Hien a NR 6·1 1 3 '- 106 12 ,0 5,1 7
Histor iet a NR 7-2 2," 35 14 ,0 4 ,8 8
Herdade NR 7·2 L " 2 1 15,0 4,97
Hos pedagem NR 8·2 6," 151 12,0 4 ,51
Hum idade NR 7·1 1'- 16 13,0 5 ,66
He rança NR 7·2 , '- 7 15 ,0 5 ,07
lt a ipava NR 5· 10 2 '- 37 18,0 4 ,72
lret tere NR 4· 10 12 .0 35 0 11 ,0 5 ,5 4
Ja iba NR 4- 10 1'- 15 13 ,0 5,5 2

Jo sé Fernandes de Carvalho. Jaca re í. 5 ,P, Em 2·7·1975 , Regime de
pa sto com ração sup le ment a r, 3 e 2 ordenhas .

3 o rd enhas ,
Fave la RE - 6 ," 160 10 ,0 4,95
2 ordenhas
Farpa RE 5· 10 5 ," 138 10,0 5 ,22
Lo re na RE 9·7 2 ," 49 13,0 4 ,9 3
ê tchete RE 7·0 2." 5 7 12,0 4 ,7 8
Brancu ra RE 4·7 2." 4 3 12 ,0 4 ,9 8
Caseira RE 4·1 2 ." 58 11,0 5,5 7
Ranc hei ra RE 9-3 2 ," 127 11 ,0 5,31
Zeliria NR - 2 ," 4 7 10 ,0 4 ,42

Dr, Manue l Salgado R. dos Reis . Rio das Flores . R.J , Em 15 ·7-1975. _
Regime de paste co m ração sup lementar, 2 orde nhas .

Manolita RE 9·2 7." 186 11,0 6,22
Manchete

,
NR 8-10 12.'> 348 10 ,0 6 ,0 1

Sta . C. Alba Cachimbo RE 6-7 2 ." 38 18 ,0 4,86
C.A. Escope ta Cur velo RE 6·7 2 ," 52 19,0 6 ,78
S.C. Brauna Cachimbo RE 5·4 5 ." 144 14 ,0 5 ,65
s.c. Dito sa Cach imbo RE 3·6 S ." 52 19 ,0 6,78

4 ,81
5, 11
5 ,3 1
4 ,70
5,21
5,09
4,7 1
5 ,66
5,5 3
5 ,12
4 ,91
4,40
4, 8 5
4 ,84
4 ,41
5 , 18 ·
4,50
5 , 19
4 ,87
5 ,33
4 ,6 2
5,02
4. 93
5 ,0 1
5 ,81
5 ,59
4 ,9 3
4 ,27
5, 4 6
4 ,73

4,3 6
4,59
5 ,8 5
4 ,5 7
5,57
4,38

5 ,26
5 ,02
5 ,50
4,47
5, 18
·4 ,9 4
5,03
4 ,95
4 ,82

10 ,0
10 ,0
12 ,0
17 ,0
18 ,0
11 ,0
13 ,0
13 ,0
13 ,0
10 ,0
12 ,0
15 ,0
11 ,0
10 ,0
11,0
11,0
17 ,0
17 ,0
17,0
10,0
10 ,0
13,0
14 ,0
11.0
12,0
11 ,0
16 ,0
12,0
11,0
12 ,0

10 ,0
14,0
13 ,0
12 ,0
11,0
10 ,0

17,0
16 ,0
14,0
16 ,0
1 1,0
19,0
10 ,0
16 ,0
12 ,0

17
76
55
56
92
68

133
14
63

Dr;. Jo se Jo ão Sa lgado R. d o s Reis . Co nce ição Apa recida . M .G . Em
25-7·1 97 5 . Rcqimc d e pa sto com ra çã o su p le me nta r , 2 o rdenhas .

S \a . C . Cab rocha Cac h im b o RE 4-8 4 ." 96 12 ,0 5 ,1 1

Ctbr ie la de O liveira Co st a . Casa Br a nc a . S.P . Em 2 0 -7 - 19 7 5 . Regime
de past o co m r ação suplement a r, 3 e 2 o rdenha s.

3: ordenhas ....
c: A. Baila rin a RE 10 -2 1:'
C.A. Be lado na RE 9 -9 3."
SA. Arua nã NR 1 1-1 2."
~ A. Colina RE 9 - 1 2."
'-: A. Dracena NR 8 - 1 3 ."
a ,A. Cache m ir a RE 8·7 3."
Q A. De uza RE 8- 1 S ."
C A. Ca ncel a NR 7 -4 1 ."
C.A. Fa r tu r a RE 6 -0 2 ."
2: o r d enhas
a.A. Act riz RE 11 · 8 1." 19
C.A . Bana neira RE 9·8 1." 14

.A . Cant iga RE 9 · 2 2." 35

.A . Cereja RE 9·2 1." 2 1
d .A. Diadema NR 8-0 3." 7 6
q.A. Gu in é NR 4- 1 1 2 ." 34

Jfr.a nci sco F. Barretto . Macaca . SP . Em 19 -7 -1 9 7 5 . Regime de1 pasto com r ação s upleme n tar, 3 o rden has .
Cam p in as 1: NR 16 -7 6." 15 9
Balança RE 12 - 1 1 3 ." 7 1
Ba leia 1 . ~ NR 1 2-1 0 2." 35
Bat ucad a RE 12- 1 1 2 ." 33
Bol ach a NR 12 -7 3 ." 7 7
Cacho la RE 1 1- 10 3." 8 7
Cachucha RE 1 1- 10 3 ." 90
Dolencf e RE 10-5 4." 1 18
Dorna NR 10 ·4 6 ." 15 1
Cambuquira NR 10· 11 9." 240
Em p ada RE 9 - 1 1 3." 59
Es tol a NR 9 ·7 3." 6 3
Esca la RE 9 -2 6 ." 176
Em p r e it a NR 9 ·8 4 ." 11 4

I[eic;ão NR 8·7 S ." 14 5
f ia d a NR 8 -5 6 ." 176
Flo r NR 8 ·7 2." 3 4
fau na NR 8-10 3 ." 77
Gorjeta RE 8 ·4 2 .<> 37
Garatuja NR 8- 1 6.<> 15 7
Foiaba NR 7-9 10 : ' 2 79
E a lga NR 7 - 10 7 ." 2 03
G roen lándia RE 7 -8 3." 95

I ~a loc h a NR 7 - 10 S." 133
D r·ama NR 8 -0 2." 32
'Fo r na lha NR 8 -2 6 ." 15 1
Gua ma NR 7-9 1." 10
Go iabada NR 7 · 5 3 ." 9 1
Hesteede NR 6 ·9 4 ." 126
:Heca to m b i NR 7-0 1 ," 18

, RELATÓR IO N ," 7 1 - AGOSTO DE 1975

Serviço de ContrOle de Desenvolvimento Ponderai da I BC
Em co operação com . Secretu ia de Agri cult ura de 5i o Paulo e o INDA.

RESULTIlDOS PIlDRÕES DE:

N .O SCOP NOME

a no

Neec .
mês eN .h SCOP NOME

1~--_-_----------------P-ê-S-o-s-p-a-d-,.~õe~s ~(~K~g;» -r-----·--------.,..---::::-:-:~-_=:_-------_,

Ida des' - ( d ias)
205 365 5 50 730

RAÇA NELOR E Divi s ão I Reg im e de pa sto
MACHO

8 .2 2 7

8 . 190
8 .5 49

8 .358

8. 22 5
8 .198
8 ,202
8 .205

Hib r ido , 5 32
Dr . Walter H . Za nca ner
J .E. Ingra to , 1 17 3
J .E. Inq u ie to , 1 180
Jo sé Ed uardo R. Cab ra l
P. Ch er ry , 2 9 7
Agro P. Primave ra S/A
Husse r -, 530
Heb ra ico , 503
Humilde , 507
Hemisfe ri o , 5 10

08-73

08·7 3
08-73

0 8·73

0 8-73
07·73
08·73
08·73

24 3

226
2 12

209

209
206
203
20 1

32 0

262
246
265
233

433

377
354
372
32 6

4 74

4 53

8 .222
8 .239
8 .2 14

8.905

8 .21 8
8.24 3
8.236
8. 2 07
8 .2 13

Her deiro 527
Hotel eiro, 5 4 4
Hirto , 5 19
Or . Wa lte r H. Zancane r
Farto c-. 93 3
Dr . Ja mil Nicol au Au n
Habilidoso , 523
Ho ro scc po , 548
Hu gue note , 5 4 1
Havai a no, 5 12
Ho ste , 5 18
Or . Wa lter H. Zan cBncr

.
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p êso s Pad rões ( K g )
Id ad e s - ( d ia s)

205 365 550 7 30

112

1 , '
1
1
1

l ló

10'

183
163
155
132
129
129
123

15'
150
1"
146
1' 5

07 ·73

07 ·73

08 ·73
08,73

08·73
05 -73

08 ·73

06·73

06 ·73
07·73

08 ·73

0 8·73

0 8·73 l"' ~

07·73 1 .:~

06·7 3 18':­
07·73 li.!
08·73 iso
07·73 15

07·73 166
0 6· 73 ISS
06·73 150
0 8·73 153

0 8·7 3 1.45

0 6· 73 135

08 ·73 11S

Nesc.
mas.
.no

0 8·73
or.r:
0 7· 73
0 7.73
07· 73
0 7·73
08-73

07.7 3
07·73
07 ·73
07·73
08 ·73

- Reg ime de pasto
F~MEA

J .l rt c s a c , 114 9
J o si· Edua rdo R . Cabra l
F,H'ofil G r , 92 8
Fa r r,l o -. 92 7
Dr J anlil N icolau Aun
He r de i"'<l , 5 26
He l,l Flca. 4 9 3
D r , W o f t e r H , Zanca ne r
J .E . lmbe o b e , 1 16 1
Jos é Eduardo R . Cebra l
F.1UFla G r, 920
D r . J amil N ic ola u Au n
J .E . lli e cfe , 1 1 4 1
J o s e Ed ua rdo R . C a b ra l
M ,l h <lr' lHl i G BV. 3 0 1
Mah ara ni G BV, 3 0 4
eoneL M a ri a d o C . T . Pedut i
Fa r t c r e G r . 92 9
Dr . J am il N tcct eu Aun
H ot a n dc s s e . 5 17
Dr Walt er H . Za nca n e:-

Bn be c d a S .e. . 13
B ag u n c e i r-o d a S .C. . 3 6
Baiano cid S .C .. 4 2
Ba i le da s.c .. 39
D r Rodolpho O r tenbfad

H ava ia na. 2 6 5
Hi p e r b ote , 260
H j jui a , 2 6 1
H ie rarq ui a . 268
O r , Wa lt cr H . Za ncaner
H ema l i ta . 2 8 -4
Dr . A rnal d o Za ncane r
H a rmoni a . 2 64
o r , W a lte r H . Za n c a n e r
Ga zet a 111 J .N .D., 875
Soe . Agro P. F il ad e lfi a Ltda .

REVISTA DOS CRI ADORES - S,,,,,,

M O C H O T A B A PU Ã - Div isão I - Regime de r s
MACHO

H e l io t r o p is m o S .C .• 3 16
Helenico d a s .c.. 297
H e li o da S .C . , 3 05
H e e tomet ro da S .e., 2 93
Ha lu~ da S.C .• 2 6 7
Hebr ai c o d a sc., 2 9 1
H eral d ie o d a S .C .• 338
Dr . Ro d o lpho Or te n bl ad

M OCHO TA B APuA - Divi são I _ Regime de N
F~MEA

He pto lo qt e d a S .C . 2 5 7
Ha rp ista da S. e. , 2 6 8
H arp ia d a s.c .. 26 6
H a m e m da S.e. , 259
H el iotro p ic a S.e. 3 15

9 .2 8 7 Baci ncta d a S .C ., 16
Dr . Rc d olpho Or- te n b te d

8 .9 03 Fe r r ia t e o -. 931
D r . J a m i l Nico te c Au n

e . l"J I

7 .893

8 .437
8 .·136

8.2 2 1
7 .9 15

9 .274
9 .2 8 1
9 .283
9 .2 8 2

8 .430

8 .2 12

8 .405
8.4 08

8 . 182

8.901

RAÇ A GUZER Ã - Div isã o

N .'" SCOP N OME

RAÇA N E lORE·MO C HO - Div isão I - R~im~ de ...
F~MEA

RAÇA NELOR E·MOC H O - Div isão I '-- Regim~

M ACHO

RAÇA

9 . 1-43
9 . 150
9 . 14 8
9 .1 4 4
9 . 17-4

RA ÇA

9 .1 7 5
9 . 16 5
9 . 170
9 . 163
9 . 149
9 . 16 2
9. 1B2

RAÇA G UZERÁ - Div is ã o I - Reg im e de pasto
MACHO

8 .3 1O H cfi x , 28 8 0 8· 73 191
D I' . Ar n a ldo Zance ner

8 .48 7 P ro v e n d o G . I N .D .• 8 78 08 -73 tas
S oe . Ag ro P . F il a de lf ia lida .

8 . 19 4 H ip od romo . 26 7 0 8-73 183
8. 19 3 H am b u rg o . 266 07·73 18 1

O r , vveltc r H . Za n cane r
8.3 1? Hipo g r if o , 290 08-73 1':3

Dr . Arna ld o Ze n c e n e r
8. 4 88 U ni c o H .N .D . , 883 08·73 13Ç

Soe . Ag ro P . F i la d elf ia lid a .

8 .4 8 5

8 .837

8. 19 2
7 .9 04
7.905
8 . 195

8.3 08

3 12

307

2 9 1

3 18

2 96

326

3 15

3 52
330

3 17

3 51

28 8
346

3 4 6

3 43

3 7 6

33 9

2 96
2 8 8
279

28 5

26 8

27 3

2 8 9

2 6 1

2 56

24 1

2 7 6

277

2 7 2
258

28 1

2 8 0

30 4

29 1

277

288
282

3 29

2 7 8

296

239
256
3 13 -

296

207
33 1

203
19 3

2 3 7

2 10

20 0

190

19 9

2 0 9

196

19 9

2 0 4
19 8
20 4

18 1

18 9

203

18 7

2 40

2 10

203
22 7

22 7

2 15
19 8

2 12

' 19 0

13 9
236

2 12

16 8
19 2
227

237

23 5

3 09

227

156
156

156

16 7

16 7

167

16 6

163

16 2

16 0

16 0

15 8

16 9

169

172

17 0

177
17 3
173

18 0
17 9

17 8

18 0

.16 8

18 0

18 6

18 3

19 0

19 3
192
19 1

190

15 2
14 5
13 3

15 4

16 3

20 1

153
153

16 4

18 3
18 3

· 18 2

0 8 ·73

0 8 ·7 3

0 8 -73

0 8·7 3

0 8 · 7 3

08·7 3

07·73

0 8 ·73

0 8·7 3

0 8-7 3
08-73

07.73

0 8·7 3

0 7 -73

0 8 .73'

0 7 -73

0 8 · 7 3

08-7 3
0 8-7 3
08-73

07. 7 3

08-7 3

07~7 3

0 8 -7 3
07·7 3

08~7 3

0 6 ·73

08.73

07-73

0 8 .73
0 8 -7 3

0 8 -73

0 8 · 7 3
07·7 3
0 8 ·73

08·73

08-7 3

08-7 3

0 8 ·7 3
0 8 ·7 3
0 8 ·7 3

0 4 ·73

0 8-73
0 8 -7 3

ono

N e ec ,
m ês e

Di visão I - Re gime de pasto
F~MEA

0 8 -7 3 2 20

H ori zo n t e , 782
D r , A rna ldo Ze rrc a n e r­
H a v e i , 4 57
J o sé Lu iz N . d o s Santos
F a r o l G r , 9 2 4
D r , J a m il N ic:o la u Au n
H o s p e d e , 5 2 4
H omo logad o , 509
D r. Wa lter H . Zânc a n e r
Far o GI" , 934
Fa role te G r, 930
Fars ante G r I 932
O,.. J a mil Nicolau Aun

8 .2 2 -4
8.220
8.203

8 .356
8 .355

R A ÇA N E LO RE _

8 .20 1 H e r a , 5 06
Dr-, Wa lte r H . Za ncane r

8 .545 J .E . Im inê n c ia , 11 7 6
Jos é Edua rdo R. C a b r a l
H ima la ia , 5 28
H ipoteca, 504
H idro lo gia , 5 13
Or. W al te r H . Zanc aner

7 .887 J .E . Id ol a tri a , 1 13 5
Jo sé Ed u a rd o R. Cab ral

8 .226 H ipotenu sa , 5 31
Or. Wa lt e r H . Zancanc r

8 .43 1 Fa x ina GI'", 92 1
Dr . J amil Nico lau Au n

8 .181 J .E '. Ima ginação , 11 6 0
J Ose Ed u a r d o R. C ab r a l

8 .216 H u lh a , 52 1
8.242 H o n e s t a . 547

Dr. Wa lt er H , Zane ane r
8 .1 7 6 J .E. In t im a , 1 15 5

José Edua rdo R. C a bra l
8 .2 3 1 H eta i r a , 536

Dr . Walte r H , Zane anc r
8 . 173 J.E . Im a c u la d a 1 15 2

J o sé Ed u a rdo ·R. C abra l
8 .2 17 Hu ri. 522
8.1 9 6 H e r al di c a 50 1

Dr , Wa lt~r H . 'Za n c a n e r
8 .35 4 P . Co ura ç a . 2 9 3

Ag ro P . P r im ave r a SI A
Hi stó r ia , 5 2 9
H elve t fe , 52 5
H el io d o r a , 5 08

8 .4 0 6 Dr . W a lt e r H . Zanea ne r
M aha r ani G BV . 3 0 2
Cond. M a ri a C T P d .

8 .2 10 Ht t t te , 5 15 . . e U~ I

Dr . Waltcr H . . Za n c a n e r
8 . 1-66 J .E .. Il u m in a ç ã o . 11 4 4
8 .'235 J~se E~ua rdo R. C ab r al

H lro sh lm a . 5 40
8 .183 Dr. Wel te r H . Za ncancr

J .E .. Im b it u b a , 11 6 2

8 .2 15 J Ose Eduard o R Cab- 1
H a ia , 520 . . a

8 .55 0 o - . Walt e r . ~ . Za n ca ne r
J .E .. Im p e dl ç a o , 1 18 1

8 .4 3 3 J o se. Eduard o R . C abra l
Fata lidad e Gr , 92 3
Dr . Jamil Nl cot e u Au

-8 .2 3 3 Ho m o g ê n ia . 538 n

Dr.. ",:,:"lte r H . Za n c a nc r
8 .292 O d ls se la , Fs, 228

Fausto S imõe s
8.54 6 J .E '. Imitação , 11 7 7

J o se Edua r do R. C abra l
8 .3 5 7 P . Cedr -e l , 2 9 6

Ag r o P . P r imav e ra S/A
8 . 180 J .E . Im a g e m , 1 15 9

J osé Edua rdo R. C a bra l
8.20 6 H e gemoni a , 5 1 1

Dr-. Wal te r H. Zan cane-
8 .432 Farsa o-. 9 2 2

Dr. J a m il N ic ola u Au n
P. C a ntare ; r a, 295
P. Cons tança, 294
Agro P. Primave ,a S/A

8 .906
8 .902
8 .904

8. 2 2 3
.8.199
8 .208

8 .219
8 .204

8.434

N." SCDP NOME

8 .298

7 .7 74



33 '
395
32 4

263
3 11
264

16 6 19 2
16 2 16 8
14 5 206

232 304 379 544
17 3 3 0 1 3 89 533
\66 278 36 5 540
16 1 25 1 349 5 0 1
15 9 203 269 3 17
13 0 17 9 246 311

PA,o, Podr6es (Kg)
Idodos - (di.,)

205 365 550 730

0 8- 73 150 19 7

07·73 19 5 2 9 6 403 437
0 7 ·7 3 18 1 284 378 525

08·73 165 282 3 78 465

07-73 15 7 2 45 344 384
07·73 146 2 3 1 328 389

08-7 3 164

0 7-7 3
07-73
07-73
07-73
07. 73
07-73

Nesc.
mês e
ano

08-73
_ 06·73

07-73

DR. WALTER e. BATT ISTON
CRMV . 4 /355

Ch ef e do S .C .D.P _

Todo s os resultad o s padrões fo ram ca lcu lados e a justados de
conformid ad e co m o no vo reg ulamento do S.e.D.?
Os re sultad o s são apresentadOs e cl ass if icados d e acordo com o s
pesos padrõ es aos 205 dias .
Os a n imais q ue aparecem com as id ad es-padrõe s incompleta s ,
fo ram retirado s a n tes de co m p le ta r 2 ano s .

b)

a)

c)

8.448 Gri lla 111 N .D., 20
Soco Agro P. Fil ad elf ia

OBSERVAÇOES

He teboro s.c.. 295
Havane s da s.c.. 289
Harmonico da s.c.. 273
Helena d a S.e. 298
Ha stiforme d a S .C. 285
Ha st e da S.e. 28 1
Or . Rodol p ho Ortenb lad

RAÇA MOCHO TABAPUÃ _ Div isão 11 - Reg im e d e pasto co m ração
FEMEA

9. 176
9 .1 39
9 . 146

Heno cultu ra S .C. 3 2 0
Halo m e tri a S .e. 248
Harm onica d a S.e.·264
Dr . Rodol p ho O rte nblad

.RAÇA MARCHEGIANA _ Divi são 11 - Regi me de pasto com ração
FEMEA

8 .489 Sa no O.N .D.• 8 85
Soe. Ag ro P. Filadelfi a Ltd a .

RAÇA MOCHO TABAPUÃ _ Divisã o II - Reg ime de pasto com r ação
MACHO

RAÇA GIR - Divisão 11 - Reg ime de pas to com ra ção
FEME A

RAÇA GUZERÁ - Div is ão 11 - Reg ime d e pasto com ração
MAC HO

9 . 164
9 .160
9. \53
9 . 166
9 .15 8
9 .1 5 7

8 .443 Mal u . 737
Antonio Colet te

8 .533 Pr e ml a ta V II , 14 4
8 .53 1 Sa tyaba m ba. 140

Mau ro Conrado Mesq u ita

RAÇA NELORE-MOCHO - Divisão 11 - Regime de pa s to co m ração
MACHO

9 .277 Ba d e jo da S. C. , 23
9 .280 Bago d a S .C. , 30

Or . Rodo lp ho O rten blad

N ' SCDP NOME

563

601

625

249
2 52
278
258
224
294
209
2 82
26 3
25 1

46 2

484

5 1B

2 0 0
207
2 35
200
18 5
25 3
165
2 17
206
209

3 17

3 53

29 1

4 3 5

15 7
17 0
177
14 9
14 4
186
14 7
182
153
152

25 \

16 B

172

177

187

19 7

20 B
\ 9 9

222

230

252

PêSO$ Padrõe s ( Kg)
Idades - (dies)

205 365 550 730

\ 4 2
140
13 8
12 9
12 8
12 8
12 8
128
124
11 6

06-73

08·73

08-73

0 8 -7 3

08-7 3

OB-73
08·73

08.73 ' 2 16

OB-73

08-73

07·73

0 8·74 . 2 38

0 6· 7 3
06-7 3
07-7 3
07-7 3
0 7-73
06-73
0 7-7 3
07-73
07-73
0 7-7 3

Nesc ,

mês e
. no

- Reg ime de p a s to com r aç ão
M ACH O

NOME

NELORE - Divi são' I - Reg ime d e p a s to co m ra ção
FEME A

M ed al ha SH , 17 8 0 08·73 192 295 373
M a rllv ilha S H, 17 7 4 0 8·73 17 2 _ _
M~ uro Conrad o Mesquita
Varzea , 3642 08-73 16 8 22 1 2 84
Fabio Leo pold o e Silv a

Fa vo G r, 9 14
Dr , J amil Nicolau Aun
Fes t iva l , 3 16
Or. Alva ro A. Nasci m e nto
Heli ac o , 5 16
proWalte r H. Zanca ner
J .E . In ocente , 1171
Jo sé Eduard o R. Cabra l
Lo k am u V r , 292 1
Mau ro Conrad o M e sq u it a
J .E . Intel e ct o , 11 74
J .E . Injusto , 11 7 0
J o sé Edua rdo R. Ca b r al
M al uco SH, 17 7 \
M a uro Conrado Mesquit a
Ve te , 3 6 32
Fabio Leopol d o e S ilva
J.E . In sinuan te , 11 8 3
J o sé Ed ua rdo R. Cab ra l
C a ju , 2 8 5
Sergio A. Tol ed o P izza
Lah k , 18 9 4
Mau ro Conrado Mesqu it a

.12 9

-" SCOP

liAÇA

~
' 1 2 2

.5 18

.3 5 2

~ .'24

~ .997

~k ' 1
~ 189

~ 128

, 40
).14 1
>.168
> 67
) . 7 1
>. 37
>.1 6 9
>.145
' .147
' .154

~A.ÇA NELORE _ Divis ão 1I

------~-_=__:_:_:-____.,r__--------=---_.

H al u r g i ll s .c.. 2 50
. Hamadri ad a da S.c. , 2 53
Hel loqrevure da s.e., 3 0 0
Heliogra fi a S .C .. 2 9 9
Hematona s.c.. 3 10
Heleel S .C. , 244
H eliotrop ia s .e., 304
H errncnl e S.e. 263
Herrnonlste s .e.. 265
Hectare S .C .• 276
Dr . Rod o lp ho O rtenb lad

~AÇA CHAROLEs __ Divi são I - Regime de pas to

~.380 P . Lorena O. , 6 7 0 Fl:M EA 08.73 \ 5 4

Ag ro P . P rimave ra sI A

FAZENDA EM MATO GROSSO
SUO A M

24 .700.00 ha - mata. Região privilegiada, de fácil acesso.
Pastagens em colonião - gado-- cercas _ exc elentes
aguadas - 2 grandes rios - tratores _ veículos - campo
de pouso - comunicação em 88B. Fa zenda em plena
atividade. Empresa enquadrada n a nova sistemática de
incentivos fiscai s. Transfere-se controle acionário. Ne­
go ciaçã o direta. Tel, 22 1-1646 . São Paulo.

FAZENDA NA AMAZÔNIA .

~ferecemos a melhor localização, a melhor documenta­
çao, faz~nda cf 180.000 hectar es. toda em mata virgem,
~/ palmito que pode ser industr ializado. Medida, levao­
ada, e dem arcada, campo de pouso construções 25 k.m

detd ' "es ra a Interna, fazendo frente p f a rodovia fed eral
llR -.317. Luz elétrica, águ a encanada, local izad a a 45 km
da ~'..dade BO CA D O ACRE . Serraria e máquina de arroz.
Região beneficiada p / projeto SUDAM, PROTERRA e
POLOAMAZONlCO. Rel ató rio e mais detalhes:

Finamore Imóveis e Empreendimentos Lida.
~ua Melo Palheta , 36 (Parque da AGUA BRANCA) - /

ones: 62-ll934 - 287-6061 _ São Paulo.

R EVI S T A DOS C R IA D O RES - S e te m bro d e 197 5 113

•



·MERGADO
de ju

Economs

~

mes

de

o
da

São

pesquisados pelo Instituto
Secretaria da Agricultura,
Paulo, durante

Precos•

Agrícola
Estado deno

Ju n h o / 7 5 / C I"'$

M ÁQUINA, VEICULO E IMPLEMENTaS UTENS[UO E FERRAMENTA

saco 2S kg
Saco 25 kg
q'ui log l"'ama
qUilograma
caiXa
qu ilogra m a
c ai xa 25 kg
q ui log rama
qui log rama

PEÇA DE REPOSiÇÃO
Bico d e pato c /asa, 2 0" . . . • .. • • .. •.. .. .
Disco d e a rad o , liso, 26 " • . • .• . . • • • • . . • . • .
Pneu d e caminhão, 8 25x2 0, 10 lo nas
Pn eu d e ca m in h ão, 900x20, 10 lona s uni

Apttcado r de fo r mic ida s hc ll • • . . . •. . • . • •. '"
A rame farp ncío n acio na l . . • • • • • • •.. . • •. . • ~
Be lclc a lr-c ecío o u es tanhado, c / b ico, 10 lit ro s
Cor re n te q roase 1/ 4 . . • . .. . . .. •.. .. . •.•• G~ ·

Encerado lo co m o t iva , lo na 8 •• •• • . • • • • • • • mO:

E n xa d a pa ra cu lt ivador, 10 " . . . . • •• .. . • . .. cor:\

Enxada 2 c ara s , 2 Ih li b ras . . . ••...• •. . .• to!

Enxa d e t u pi, 2 Ih libra s .. . . . • . . . . . . . . . . •
Enxadão 2 ca ras, 3 libra s . •. . . • . • . • • • • . • • oo'~

Fo ice 10 " , m e ia lu a . . .. . • . • • . • • •• . . . ; . . vn··
G rampo p a ra cerca . . . _ . . . . . . . . . • . . . . . "
La m in a d o pa ra c afé , 23x4 1cm . . . . .. • . . • . . rni
La tã o de le it e , 50 li t ro s • . . . . . . • . . . . . . . . . • VI'"

Li m a p a ra af ia r ferra m ent as , K.F.8 . . • . . . . . dt:::3
M lJchad o coll in s, 3 lib r a s . . ... • . .• .. . .• . .
Peneira pa r a café , 7 0 " . . . . •. . •... . •• .. . .
P reg o 17 / 21 .... . _ . . . .. . . . • . • . • • . . • . • .
Saco n o vo pa ra a r roz em casc a ( 60 kg ) . . . .

Saco n o vo para b a ta t a ( 6 0 kg ) .. . . ... ... . •
Saco n o vo p / co lh e i ta d e café ( 100 a 110 Its.)
S a co n o vo pa ra e xpor tação d e café (60 kg) "

RAÇÃO PARA AVE
Para pinto • . . - . • .• •• . . . • . •• .. . ..•• ..• • qUIlC'\jfl
Para frango .. . . • . .. ...• .. . .. •. .. .. • • • qullogr
Pa ra p oedei ra . . . - . . .... •. • .. • • . ..•.. . . quiloç'
Pa ra rep rodutora . . . • . . . . . . • . • • • • . . . . ... quileçr3
Pa ra cor te inicia l . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . quilo.;r3
Para cor te fin al •. .. • • • ..• . . . . . .• • • . . . • quilC'lf r ,
P into de ' um dia

Linhagem para corte .. . . ... .. . . . • • .• • .
Li n h age m p a ra po stura . .. . .• • ..• • . . • • •

A U M EN TO PARA AN IMAL
Fareli nho d e t rigo . • . .. . . . . • • • . . . • . • . .. . saco ~ '

Fa re lo d e ca ro ço de a lgodão . • . . . •• •.. ••. • qui l~

Fa re lo de amendoim .• - . . .. . • . •. . .. • • •. . qvl l
Fa rel o de ra s p a de m and ioca . _ . . • • . ' . . .• quilcçr
Fa re lo de so ja . • . - . . . .•. . . ... . . . . . : • . . • quilo; r ~

Pe r-lnhe de ca rne . - . • ... •• .••. . . •..• . • • • qull
Fa rinha de o ssos . • . ". . . . . . . . . .. • . . . . . . • • qull~.

Farinha de sangue . . . • . . . . . . . . • .. •.. • • • quilos-­
Fa r inha de o s t r a _ . • • • • . . . . . .. . . . . . • . . . • quilo;.-
Refinas il . . - •• .. .• . ••• .. . . . . .• ..•.. •.. quilcçr.l
Sa l, comum g rosso . . . : . . . ... .... . .. . .•. SlICO ~ :

. Su lfato de m anga n ês . • • • • • . . . • .• • .• ••• • • qui l"9' ~

Torta d e al go d ão . . . . . .. . . . .• . . . • •• . ..•• quilogr:
Tor ta de amendoi m ... . . - . . •. .. . .. •. •. . • qvif"9r

108 ,7 5
44,95

4 ,5 8
4 ,89

7 3 2 ,5 0
22, 16

380 ,00
2,60

11 ,6 7

2.15 4 ,0 0
2 .2 1 1, 0 0
3 .592 ,00
1.92 8 ,0 0
2.5 4 1 ,00
1.2 7 3 ,0 0
3 .472 ,00

1 .3 19,0 0
7 3 5 ,0 0

1.596,00

11 0 ,0 0
14 ,8 3

1 ,50
3 6 9 ,0 0

2 ,00
4.36
7 ,8 1
4,77
1,1 7

1.47 3 , 16

337 ,00
6 . 161 ,00

65 . 190,00
10 .1 0 2 , 0 0
6.604,00
6 .8 9 7,0 0

3 0 .3 0 0,0 0
90 .000,00

626,85
332,75

63 ,90
2 19,00
444 , 10
82 5 ,00

40 .527,00
4 9 .2 87,00

u n id ad e
u n idade
unid a d e
u nidade
unidade
u n idad e
un id ad e
unid ad e

tone lad a
tone lada
tone lada
tone lada
to nel ad a
to n el ad a
to n el ad a

to nel ad a

tonel ad a
tone lada
to n el ad a

u n id ad e
unidade
unidade
u nidade
unidade
u n id ad e
unidade
u n idade

qu ilog rama
, li t ro .
fra sco
saco 25 kg
d o se
10 d oses
50 doses
5 0 d o se s
dose

INSETICIDA E FUNGICIDA
Ald ri n 5 %

•• - • •• • •• • •• _ • •• ' " • • • • • • ' ••

BHC 2 0/0 • • . •• • .•• . • . - • • . • •• . . . . " • •••
1- 10 ( DDT-Pa 'ra th io n ) ~ . . • . • • .. • • .••••• •••
I 5. 10 ( DDT.Parath ion) .
B~ometo de Meti Ja, caixa c/ 2 4 lat a s d e 393ml
Dithane .M·45 .

. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Ma nza te . . . . . .
Rodiatox 2 % Parathlon . . . . . . . • . . . . . . ..
sulfato de cobre .

Arado de ai vece, 3 / 4 , revers fve! .
Arado de 3 d iscos , 2 6 " fixo, s/mola .
Camin h ão Ford F-óOO, gasolina . .. .... • .•. .
Carreta 3,5 t c/car roceria , s/pneu, s / f reio . .
Ca rreta 3 ,5 t s / carro ceria , s/pne u , s/f reio . .
Gra d e de d isco s, 26 d iscos de 18 " . . . . .• . .
Jeep W ill ys , 6 c ilj ndr~s ( Ut ili tá rio Uni versal )
Máqu ina de benef icia r c afé , 600 a rrob o por dia
Moto r elét rico Amo, 3 HP, 14 40 a 17 2 5 RPM
_ ( a berto ) . . • . . .. . • . . . .• o • • • • • • • • • • • •

P la net 5 e nxadas, tração a n ima l • . .. . .... •
Pl e n t ed elre m an u al , lide r, m o d el o A . . . . . . •
Polvllhedet re co st al , 7 a 8 kg d e p ó .
Pu lverizad or costa l, 18 litro s
Se meadei ra si m p les, 1 lin h a , tr'a~~~ ' ~~i~a' l ' : :
Trato r Massey-Fe rguson , 4 4 HP .• . • . .•• • • •
Tra tor Ma ssey-Ferguson, 56 HP .. . .. _ ..• • •

Clo reto de potássio

Fosfato na tural (mo{d~) ' : : :: : : : : : : :: : :: :
Termofosfa to . . • .. . • . • . ..• . . . .• . _ . •. • ••
Nlrroc étcto Perrob. co ne . ( 2 7 %N) posto- Cub a.

tão·SP • . . • . . .• . . . • . .• . • . . • . _ . _ . • •• •
Nnrccélclo Pet rob . cone . ( 27 %N) ~evend . p o s­

to São Pa u lo ••.. .• . ... . . •
Sa li t re do Chile . . • - • .• • . • •. ... ... . . . . . . . .
Uréia .. . . • • • . • . _ . ...• . . . _ . . . . - •.• . •
Su lf a to de em õnlc ' . - •. • . •. . ••
Nitra to de a m ô n lo . . . . ... • -
Su pe rf o sfa to simples ( nacional ) ·· ·· ·· ·
Su perfosfato n-lplo • . . . .• ..' . .. - • . . . • • • • ... ... - . .. . .
VAC INA E MEDICAMENTO
Ca rrapa ti cida assunto l . . . .... .. .
'C reo lin llo peerscn : . • • • . . _ .. . . . ' - . . • • •
Pe n ici li na Wyci ll ln , fra sco 4 00 mi i -u~id 'd . .. .
T-M.I0 a es
Vacina co~~;a' 'bl"'ti~~lo~~ . . •. . . . . • •. . - • • •• •

Vacina cont ra carbúncu lo ' ~1~~~~á;I~~ .
Va ci na contra carbúnculo si ntomá t ico .. • . . .
v ectne con t ra carbú n cu lo ve rdadeiro . ..
Vaci n a contra febre aftosa ( Ins t itu to Blo'16' .: • •

9 l co )
. ,

ADUBO



de Criadores,
interessados,
n . O

S 568/634

ODBI. SUMOS
,
a
,
a

Associação Brasileira
disposição dos
Rua Jaguaribe

Precos da
e que . estão

em sua loja

Cr$ 295,0 0
Cr $ 35 0 ,00
c-s 15 2 ,0 0

12 ,0 0 c f l0 %
4,40 c/ 10%
5,40 c/ 10%
6,90 c/ l 0%

120,00. c /10 %
29 0, 00 cf l 0 %
190,00 c/ l0 %
140,0 0
150,00 cfS%
140,00 c/ to '%.
23,00 c/ T O ~

8 0 ,00 °
90.00 c/ ' o .~

72,00
6' .00 c/ 10 °'"

140 ,0 0

50 0,00
80,00

250,00
16 ,20

3 2 7 ,0 0

20.00
4 .5 0

29,00
3 20 ,00

142,00
170,00

2 .580 .00

420,0 0
305,00

12 .100,0 0
685,00

2 .33 2, 00
850,00

26.000,00
28 .000 ,00
10 .000;00
4 9 .000,00

13 .880,0 0
6 .300,00
8.580,00

10 .88 0,00
1.230,00
4.700, 00
5 .850, 0 0
2 .9 00, 00
6 .500, ÓO

Cr$
Cr $

Cr$
Cr $
Cr$
Cr $
Cr $
Cr $

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr $
Cr$

Cr $
Cr $
c-s
Cr $

Cr $
Cr $
Cr$
Cr$
Cr $
Cr$
Cr $
Cr $
Cr$
Cr $
Cr $
Cr$
Cr$
c-s
c rs

. .. ...

.. ... ... ... .

ARAME
Ara me .Ova lado Naciona l :-- b ito la - 17 x 15 - a lta resi st ência - 40 kg _ 1.0 00 m
Arame Liso , Ov alado, argentino --'- bitola 17 x 15 - 40 kg - 1.000 rn .• . ....
Ara -m e Farpado. tipo Mot o , marca Cercaço, naci on al, fio 16 - ro lo 40Q m .

' SEM ENTES .
Co lo n ião . . . . . . . . .. . . . . . ~ .. . .
Jaragu á do chão : ... .. .. . . .. .. .. ... . . . .. .. . . .
Cetingue iro roxo ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Cabelo de neg ro . . . . . . . . . . . . .
Bra chiaria d ecumbe ns . .
So rgo forr ageiro 93 1 Plcneer • 5 . .
So rgo grani fe ro 84 17 ou 8311 ~ ~.. .... ... . .
Milho Agroceres - saco cf 40 kg . .. . .. .. .. .. . . . .• . . . .
Milho Agroceres opaco - cf 40 kç . .... . . .. . . . •.. . . . . ~ :_. . . . . . . . • . . . . . . . . .
Milho , Milhomex (especialmente ind icado para Silagem )· ·· · · · · · · ·· .. . . .. . . . . .So ja pere ne _ . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Gal ectle st r la ta : :: : .
Slra tro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . .. . . . . . .• . .. •. .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . .
Sty losan te s ~ .
Alfllfa _ _ ..... ... .... ............ . - - - . .

MAQU INAS
Se meedcl re Adubade iras - mod e lo JM·l I de 1 1 linhas c/ leva n te- tota l do h id r áulico Cr$
Plantad eiras Adobedel res J· 2 p/t rat or 2 linhas Cr$
plantadetre s Adubad eiras J·2 -.:..... p/t rato r 3 linhas . • . . . . . . . . .. . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . Cr$
Plantadei ras Adubadei r as J · 2 - p / trator 4 linhas ... . .. .. ... ... ...•..... ... .... .. .... . .. . .... Cr$
Plan tade ir a Modelo J·1 - tração animal ... . .. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . Cr$
Picad el ra Ens fled eir e Modelo 3 - ( só p/ ve rdes) Cr$
Plced etr e Ens iladeir a Mod e lo 3T - (s6 p / verdes) p /t ra tor c /con j.1> p/acoplamen to . . . . . . . . . . . . . . . . Cr $
Des integrador Jumil n ," 6 com ci clon e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$
Deb u lha do r de Milho - Modelo DM-1 00 - capo 100 scs ho ra acoplado hid ráulico do trator . ; Cr$

** M ÁQUI NAS DE NOSSA IMPO RTAÇÃO U .

Corta For ragens J. F. - Especi al p/Napier - Grande rendimento e redução de m ão de cbra • mod o SH~ 1 32

Colhede ira e Cortade ir a J .F . p/Sorgo e Milho - MH p/ sllagem .
Se meadelra e Ad ub ad eira p/p~ s to - ma rc a TE RENCE ... . . .. . .. .. .• .. .. . .. ...... . .... . . ... .. ....
Esparramado r e dist ribuidor de est e rco Bauer - capacida d e 3 .000 lit ros .

** DIVE RSOS * *
Cap a de lã Id eal - Renner - leg ít im a ternanhcs di ve rso s _ 1,25 /1 .30 /1 ,3 5/ 1.4 0 .
Pulverizador Cos tal - Jact o .- ca pacidade d e 18 li tros .
Balança pa ra Pes ar Gado - Lucas , 1 ca be ça - Pletefcr ma 2 ,5 x 1,25 x 2 .
Formici d a Blen co - Cx - 24 x 680 gramas .
Pul ver izado r Po lvil hadeira Ja ct o m oto riz ad a - cos ta l _ mod elo Arimilsu 45 B _ modelo 1 _ .
Apa re lho para Ce rc a Elé tr ica Naci on a l - Marca Bale rup - a Bateria de 12 wo lt o u rede 110 / 2 20 .

VACINAS, M EDICAMENTOS E MINERAIS
Creo lina Pe ar son - Cx - 12 x 1 lit ro .
Agrovet Ref orçado Squ ib - Cx - ' 50 vid ro s .
A.D.E. Maj er Mayer - vdr- - 50 cc - cada 10 cc con têm 2 .000.000 UI _ Vil. A _ 500 .00 0 UI _ Vil .

0 3 e 600.000 m g - Vil. E _ .
Va ci na CfCa rbuncu lo (S into matina Rhodia) _ 50 doses ". . . .. .. ... •. ....
Ripe rco l L - vid ros 25 0 cc - Antiehmi tic o d e largo espectro _ Cx. com 12 f ra scos . ... Vidro
Ra lgro - agente enebóllcc - proporcion a ganh o s de pe so ( solicite folhe to s e verifique as van t agen~ ' ..

, ( do se - 80 0 - frasco de 40 d oses ) .

Pistol a Ap licadora de Ralgro . . . . . . . .. .. . . . .... .. . . . . . . .... ... . . . . . . • . .. . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . Cr$
Biox am - com posto Vallêe - Vil . Bl , B2, 6 6 , B12 - enriquecido com Dextrose - vid ro 500 cc . Cr$
Mat a Bichei ra Cooper - Cx - 24 x 500 ml Cr$ .. . . 195,0 0 - Cai xa - 24 x I lit ro . .. Cr$
Uré ia Técn ica co m 4 6,S % d e Nitrogên io utilizada na alimentaç ão de Bovin os quando se en rlqueca- . ~ .

ç ões desses a ni mais em termos de va lor p ro té ico ..:...... ton o - a re e-
INSETI CIDAS, FUNG IC IDAS Cr $

Su lfa to de Cobre - Ing lês _ saco de 25 quilos .
Aldrin 25

%
- saco com 25 qu ilos : : : : .

Mal ag ran - Inse ticid a es pecia lm ente fab ricado para p ro teger os grãos arma zenados ccnt r r . ~ . 't ' ....• ..
ca ru nchos . tr aças e aca ros _ saco _ 25 quilos ' ; : . a a aq ue de _

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr $



Clas s i f i c ad o sAnúncios-------------------'--,/

Cad a em p /co luna com por ta no m áximo 10 pa lavras, incl u s h."e
e nde rê ç o . Cr$ 50,00 POr'" ce n tímetro e por vez.

Ót ima oport u n idade p a r a o s S r-s . Fa ze nde iros , Cr tedores, Come r-c L - s
fe 'eerern su a s o ferta s . Todo pedido d e pub licação dev erá vi r ec:orr:t='~ ­

re spec t iva im po rt ân cia l iq uid a e em nom e d a

REVIST A DOS CRIADORES

Próximas exposições
no Est. de São Paulo

NOVEM BRO :
Bauru - li Exposição Regiona l d e Ani­

mai s e P rodutos Derivados de Bauru c
3 .° Leilão E stadual de Repro du to res
15 a 23 - D IRA d e Ba u ru .

DEZEM BRO :
Avaré - II Expo s ição R egio n al de An t.

mais e Produ tos Derivados d e Sorocabn
e X I E xposi ção M unicipa l A gr'opccu ár -l u
d e A v a r é - 7 a 14 - DI R A de S o roeah a .

••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••• • • • • • • ••IHHH~
: AN ÚN C I O S CLASSIFICADOS
: COLUNAS DE 4 em••••o•••••
: AV . POMP~IA . 121 4 4 FU NDOS " 8 " - SÃO PAULO....................................... . . . ...

•

SEl
BOT

L .
ORGANIZAÇÃO IMOBILIARIA E ADV

Oc ,.
P. BENIJI'v1

CRECI 1934 - O.A .S. 8814 - C.I.c O
. 2 6 0

Av . 9 d e Julho , 254 _ 6.- anda r - Tels . : 33' $ 3 Os
CEP 01 312 - sso PAUlO 1 ) •

Cu idamos da compra e venda de i'móveis rv .
reis e

sua d ocume nt aç ão . Tem os o maior cadastro d tr :
) e te

em Ma to Gro sso, Rondônia , Acre, Goiás Ama "r",
, l Onas

de São Paulo . Cui d am os também de Inventá,. . e
I . . - . d 'oseqit fmaçc e s e re in tegrações e passes o, '"s, c. C""s.

e va riado e •
artigos $ . ...

SELARIA. ~ r
F.A. TEIXEI RA AO

Av. Flor ia no ~e' ...
Botu c: a t x•

Filiai em s-
Av. Sa n to .0

A
L__----lo:::::... -=:::!...- T_O..:,I._,6 1 '

~ 8 ~ 3

Em o u tu bro :

•

de 22 a 26

PARNAIBA - PI A U I

(São Pau lo)

XV Ex p . de A ni m a is

v Exp . A gropecu á ri a

lojp;I . S. Fral'H;IKO 175
Av. Wu hlngt on LU'I , 58; Te1.: 32 .5 35 2
11: . Gomes dto Ca rva lho 24 3 (Aeroport o )

0 1000 . Slo P~ul - Tai. : 6 1.2 1·2 1
VENDEMOs TAM.p,°~C~.P . 458 .

REEMBOLSO f'OSTA~lO '.

de 16 a 26

S . 10 S E D O RI O PR ET O

8 2, ANOs SERVINDO O BRASIL COM

lê TUDO para
oW HDRTA.POMAR
<: ,,,,,,,"e JARDIM

'TIAZO CLlN
pora p neumonias - enterites
infec~ josas d os potros, bezer­
os e lei tões. Fr ieiras Infec­

tadas, e tc.

r-ore retenção da ptecentej
pora pro v ocar o cio. paro ta
ettrte r o parto e aumentar o
l eit~.

ESTROGIN

.-
FARMAVET
WVeterínorio

PRAÇA DA SÉ. 47
1.0 ANDAR
tEl.S.: 35-5406
. 36·2122

SÃO .PAULO

..6
REVISTA DOS C RI ADO RES -



I•

Raçõ e s
SOCll

a s ll1elhores
do Brasil.

SOCIL PRÓ-PECUÁRIA S.A
Ru a C ampo s Vergueiro , 85 - Caix a Postal 5013 _ s -

a o Pa u l o

o be ze r ro bem tratad o
se rá a grand e produtora
'de amanhã .
Trate se us beze r ros
co m BEZERRIL
e obtenha m ai s leite
co m LEITIL.

Procure o di stribuidor
autor izado SO C IL
em sua regi ão .

o mE:LHOR TRRl
RACÕES-

SOCIL

L -



I

LABORArO
JOMA LTD~I

R u a M anoel Antonio da Luz, 116 I
Fon e s : 247-2930 e 24 7; 0602 . C. posl'
CEP 04745 _ SantO Amaro. S. Paulo

MA RJAN CITATlON THORNlEA TELSTAR - Ex-90 - c
d G d l 't . amp" IiíO 2

AnoS na XVII Exp. e a .o ei erro - 73. Campeão Senior Naej oria !
na V Exp. Gado Holandes - 73. _2 vezes Grande Campeão I'ON
5 . Paulo 73/74. Grande Campeao PON Curi t iba - 74.

"

Medicação essencial
porque· E' cO~p'lemento nutritivo de el '

• anerq ético.
Aumenta o poder antitóxico do

Favorece o desempenho eovig

reprodutor.
Aumenta sensivelmente o índi

fertilidade.
Assegura proteção e melhor
para a gestação.

Determina lactação mais abu

Eleva a resistência beneficia~
pre- munição de animais às in
e infestações.

. d '(I1ei!O restabelecimento os anl

ocorre mais prontamente qUe
administrado simultaneamente
medicação especifica. ,

VFÓRMULA: Frutose, .,
V· VI,Itamina Bl.

Vil

Pantotenat~

consolida S
orgânica ,

Contra o elel
da piroplasmoseI
da anaplasmose,

de plantas tóxicaS'
outras doenças tantO

como

A administração de
aumenta de um modo geral o

e a reprodução vigorosa do g s~

"..


